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O Comércio do Porto é 


FUNDADOR! 


ADOR Õ 


FUNDADO EM 1854 


O DISTRITO DE VISEU 
É O MAIS PARCELADO DO PAÍS 


Antes de entrarmos na matéria que resulta do 
título desta segunda crónica sobre terras de Viriato 
não nos podemos dispensar de trazer à luz pública 
mais uns quantos factos que integram a vida cita- 
dina viseense, 

Dos clamores que econram nos nossos ouvidos 
sobre os lamentos-desgostos-protestos, relativamente 

s necessidades — de primeira ordem, algumas — 
que caracterizam o duro viver desta capital beiroa, três há que nos 
faltam apontar (ainda) e que constituem condição «sine qua non» 
para que sejam respeitadas carências que exigem resolução imediat: 
o problema do abastecimento público de água à parte alta (princ 
palmente), o alargamento da rede de saneamento às artérias que 
disso necessitam e, outrossim, esta questão de primordial importância, 
cuja voz, de tanto reclamar, enrouqueceu no impacto contra ouvidos 
surdos ou más vontades, feitas instituições: a vida cultural de 
Viseu, É, positivamente, letra morta, 


O cinema é do mais primitivo 
que se possa imaginar, quer 
quanto à acomodação dos espec 
REPORTAGEM DE , 


E Filisto Capa 


mena nene 


tadores, quer quanto à selecção 
dos espectáculos. Assistimos a 
uma das sessões e retirâmos 
vergados ao peso de uma humi- 
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Os elementos da Corporação de Jardineiros de Londres, fundada em 1343 e uma das mais antigas da capital 
inglesa, foram ontem recebidos, no Palácio de Belém, pelo Chefe do Estado, ao qual fizeram entrega do 


diploma de sócio honorário. 


(Notícia na secção de LISBOA), 


O enviado a Moscovo de Paulo VI, arcebispo Casaro li, troca saudações com um dirigente soviético, após 
o acto da entrega do instrumento de ratificação do Vaticano do tratado de não - proliferação nuclear 


ASSEMBLEIA NACIONAL 


APROVADA (COM EMENDAS) 
A PROPOSTA DE LEI 

SOBRE A ACTIVIDADE 

DE SEGUROS E RESSEGUROS 


A Assembleia Nacional, após 
a discussão na generalidade, 
que se prolongou por alguns 
dias, e depois da apreciação 
na especialidade efectuada na 
sessão de ontem, aprovou, com 
emendas propostas por um 
grupo de deputados, o texto da 
lei sobre a actividade de segu- 
ros e resseguros, que baixará 


O Presidente do Conselho 


chegou à Ilha Brava 


onde lhe foi prestada 
entusiástica recepção 


SÃO FILIPE DO FOGO, 26 
— Acompanhado pelo ministro 
do Ultramar, pelo governador da 
província e pela sua comitiva, 
o Presidente do Conselho, prof. 
Marcelo Caetano, percorreu on- 
tem, na parte da tarde, a zona 
norte da Ilha do Fogo, indo des- 
de a cidade de São Filipe até São 
Jorge, a uma distância de vinte 
e cinco quilómetros, pela estra- 
da que incessantemente sobe, 

O sitio de Almada, primeira 
localidade que o cortejo automó- 
vel atravessou, estava deserto, 
praticamente; apenas alguns ve- 
lhos muito velhos e algumas 
crianças. Todo o resto da pcpu- 
lação ainda não regressara de 


São Filipe, onde fora para a re- 
cepção no Chefe do Governo. 0s 
Já no sítio das Hortas, a po- 
pulação saiu em peso para a es- é 
trada a aclamar 0 prof. Marcelo PRÍNCIPES 
Caetano, que agradeceu, sem se 
deter. 
Mais adiante, porém, no sítio DE 
denominado dos Galinheiros, o 
povo ocupou a estrada de uma 
Pie cao ICI NTERRA 
os automóveis a parar sob um 
arco enfeitado com buganvilias. 
Apeou-se o Presidente do EM 
Conselho entre palmas e vivas 
e por alguns minutos conversou, K 
sorridente, com as pessoas que AFRIC À 
lhe ficaram mais próximas. 
Depois, quando, de novo, o 


cortejo arrancou, ouviram-se no- Uma 
vos aplausos. : 
Mais alguns quilómetros e fotografia 
chegava-se à pequena povoação para 
denominada Outra Banda, por- o álbum 
que antigamente a estrada não da 
ia além do ribeiro agora prática- É 
mente seco e as casas da aldeia viagem 
ficavam já do tado de lá, da ou- do 
tra banda do magro curso de príncipe 
água, que chega a secar por Carlos 
completo, mas se transtorma em 
caudalosa torrente logo que e da 
chove. princesa 
Finalmente, atingiu-se São And 
Jorge. os 
Foi, então, all, a mais entu- à África 
siástica manifestação, em todo Oriental: 
o passeio. Palmas, vivas, ho- algures 
mens, mulheres e crianças ro- no 
deando o Presidente do Conselho, Queria 
todos a quererem dizer-lhe uma. tes, 
palavra de agradecimento, todos passeio 
à quererem exprimir-lhe de qual- no 
acampamento 
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agora à Comissão de Redacção 
e Legislação para redacção de- 
timitiva, , 

Entretanto, e no perívdo de 
antes da ordem do dia que in- 
cluta a apreciação e votação da 
proposta de lei já referida, o 
parlamentar Alberto Alarcão 
referlu-se ao problema da ha- 
bitação inserindo a sua inter- 
venção na política definida 
pelo Chefe do Governo de 
quem aliás citou algumas pas- 
sagens de discursos proferidos. 

Após sublinhar os elemen- 
tos estatísticos fornecidos pelo 
inquérito às condições de ha- 
bitação da família, o deputado 
no uso da palavra, afirmando 
que «continuam a faltar, assim, 
habitações e habitações capa- 
zes, e, sobretudo, casas econó- 
micas ou de renda acessível», 
acrescentou, , 

«Importa prosseguir no es- 
forço de urbanização de novas 
e vastas áreas depois de escolhi- 
das as reglões e hierarquizados 
os centros populacionais que 
haverão de ser suporte e meio 
ambiental da população do 
Portugal de amanhã. Importa 
estimular uma certa industria - 
lização (através nomeadamen- 
te de elementos pré-fabrica- 
dos normalizados) e organiza- 
ção clentífica do trabalho no 
processo construtivo de edifl- 
cações». 
Entretanto e no início da 
sessão o deputado Barreto de 


Lara voltando a apreciar pro- 
blemas econômicos de Angola, 
apreciou o comportamento das 
companhias de navegação, 
Após a aprovação da pro- 
posta de lei sobre a actividade 
de seguros e resseguros o pre- 
sidente da mesa antes de en- 
cerrar a sessão, anunciou que 
no uso das prerrogativas que o 
Regimento lhe confere inter- 
rompla a partir de 1 de Março 
e até 12 de Abril inclusive, os 
trabalhos parlamentares. 
Reuniu-se a Comissão de 
Trabalho, Previdência e Assis- 
tência Social que prosseguiu a 
apreciação do projecto de lei e 
do parecer da Câmara Corpo- 
rativa sobre a reabilitação e 
integração social de individuos 
deficientes, tendo presidido o 
deputado dr. Santos Bessa, 
Seguidamente reuniu a 
Comissão Eventual eleita na 
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MACAL rágrica DE motorizaDas 


a 4 
NA 4 


” 


ÁGUEDA 


M70 
SPORT 


MAIS UM SUCESSO 
EM VEÍCULOS 
DE DUAS RODAS 


por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


A 


comarca do Peso da Régua é constituída pelo concelho 
do mesmo nome, por todo o concelho de Mesão Frio e 
quase todo o concelho de Santa Marta de Penaguião, 


Desconte-se, meste último, a freguesia da Cumieira, que 
pertence à comarca de Vila Real, Mas, tomemos comarca no 
sentido antigo, mais de terra ou terras do que em acepção 


forense, 


Comarca da Régua, ou do 
Peso da Régua, é o seu grande 
termo agrícola e comercial, É 
a Régua fora das marcas do 
dicionário, 

Território de montanha e 
vale, com inclinações e boleios 
mal previstos pela Geometria, 
com exposições a toda a espé- 
cie de sóis e resguardos de 
toda a espécie de ventos, pode 
produzir, aqui e ali, toda a 
espécie de frutos, Pode dar 
pão e batata, pensos para o 
gado, vinhos de cerimônia e 
de consumo, azeite muito fino 
e quanta fruta há para qual- 
quer sobremesa. Uvas, pêsse- 
gos, figos, peras e maçãs de 
sítio afamado não lhe levam. 
a palma mo delicado sabor. 
Quanto a laranjas, basta citar 
as da Rêde e as de Covelinhas. 
Há laranja, criada em Cove- 
linhas, que pouco deverá à 
sua irmã divinal, criada entre 
fragas nas margens do rio 
Tua, Compete, por esse paren- 
tesco estreito, com a melhor 
do mundo, 

Régua, comarca marginal 
do rio Douro, paga-lhe tributo 


com afluentes que regam e 
ainda moem — como diriam 
os antigos corógratos. De pés 
e braços dentro de água, se 
assim se pode dizer, dela re- 
tira peixes aborígenes e migra- 
tórios. Foram abundantes, no 
tempo da desova, as suas pes- 
carias. Poderão regressar a 
esse mimo se não houver 
impedimento à migração em 
obras de barragem, Se o hou- 
ver, diga-se adeus à fartura 
no tempo da desova. 

Como paisagem, a comarca 
da Régua desdobra-se em pin- 
turas de prodigioso pincel, Da 
amenidade da ribeira à graça 
das colinas e à imponência 
das serras, é um fantástico 
desfile de telas naturais, Es- 
peram que pintor de génio as 
roube ou interprete, 

Quem não conhece o mira- 
doiro de São Leonardo, em 
Galafura; os do Monte Raso 
e Curvaceira, perto de Came- 
das; o de Sergude e os de 
Loureiro; o de Mouramorta, 
diante do Marão; o de Lobri- 
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Após o sucesso da sua ápresentação num teatro londrino, Ingrid Bergman 
teve a felicitáda as melhores das suas admiradoras: as filhas Isabella 
e Ingrid, nascidas do seu casamento com Rosselini 


<A Infância 
foi criminosamente esquecido | 
ao querer formar súbditos 

em vez de cidadios » 


(11) 


- Depõe o DR. HERNÂNI DIAS DA SILVA 


professor da Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis 


'A fvaliar pela reacção de diversos leitores face a este inquérito, 
alguns dos quais se deram ao cuidado de expor os seus pontos 


de 


ista sobre a matéria em debate (e de que, oportunamente, aqui 
os a devida conta) não restam dúvidas de que a discussão 


pública dos grandes problemas nacionais devia constituir uma norma 
futura como prática de uma participação que todos (ou quase todos.) 


consideramos indispensável a um novo clima de convi 


A consciência da função so- 
cial do adulto, que o nosso 
entrevistado de hoje salienta a 
certa altura do seu depoimento, 
não é uma simples frase vazia 
de sentido. E, pelo contrário, um 
facto da maior relevância no 
desenvolvimento humano e so- 
cial de qualquer colectividade e 
que, entre nós, é urgente trans- 
pôr para a realidade, preenchen- 
do tal ideia com um conteúdo 
concreto e palpável. O alarga- 
mento, a renovação e a profun- 
didade do ensino só podem ser 
entendidos com um correlativo 
apelo à participação e responsa- 
bilização de todos os portugueses 


ência. 


face aos problemas colectivos, 
entendendo nós os dois termos 
deste binómio — educação e 
responsabilização — como coisas 
estreitamente ligadas e interde- 


INQUÉRITO DE 
JOSÉ GOMES BANDEIRA 


pendentes, pois que, se bem jul- 
gamos, essa participação e essa 
responsabilização representam, 
já por si, um factor importante 
de educação e amadurecimento. 


Bom é que a transformação 
que se diz pretender operar não 
atente apenas a um daqueles 
dois aspectos e que ao alarga- 
mento da cultura corresponda — 
pela criação das condições de 
viabilidade — um alargamento 
da nossa cooperação como ci- 
dadãos de um país concreto, com 
problemas muito concretos dian- 
te de todos. A própria democra- 
tização do ensino, de que tanto 
se fala, nos parece dever ser 
enquadrada e (só assim) enten- 
dida numa democratização geral 
do pensamento e da convivén- 
cia, sem o que não é possível 
alcançar, por parte do adulto, 
a tal consciência da função 
social. 

Publicamos hoje, em conti- 
muação do nosso inquérito, o 
depoimento do dr. Hernâni, 
S. Dias da Silva, professor da 
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“Crónica do quotidiano 


O MAIOR 


MAIS do que nunca, estamos, hoje, a viver sob domínio do 

dinheiro. Poucos é honrosos serão os casos em que, sobre a 
influência fagueira dele, se sobreponham as razões de ordem 
moral ou espiritual. Já será excepção nos nossos dias, aquele que 
despreze melhor compensação em troca do amor pelo seu tra- 
balho ou pela sua actividade, ou que exerça esta com plena 
satisefação, mesmo desprezando maior paga noutra que se lhe 
depare. 

Assistimos — e até já pouco contristados — ao desapare- 
cimento constante de casas que foram redutos do espírito em 
várias épocas, lugares que criaram tradição e que acolheram 
figuras notáveis da nossa história literária e artística, vencidas 
pelo dinheiro que poderosos podem dar, sem que aos donos res- 
pectivos repugne, de forma alguma, vender como qualquer mer- 
cadoria, aquilo que, como património espiritual geral, podia dar- 
-lhes a ideia duma simples detenção como «fiéis depositários». 

Conclui-se, portanto, que tudo é, nos dias de hoje, uma 
questão de dinheiro. 

E 6 curioso observar que se combate, doutrinariamente, em 
certos sectores, o capitalismo, apenas com a intenção de ver 
trocadas posições existentes. 

Já não importa a ninguém — segundo parece — o valor 
moral duma. actividade, mas sim o que ela pode render. Daí o 
exagero de muitas exigências, a permanente insatisfação de tan- 
tos como se, afinal, tudo nesta vida se reduzisse ao dinheiro 
que cada um tenha. 

Já não vemos, hoje, escrita ou falada, a doutrina do 
auto-domínio no que respeita às ambições, ou a troca destas pela 
reconfortante paz de espírito que sempre resultará do conten- 
tamento que cada um possa ter, com aquilo que tem, sem dúvida 
que é legítima a justa compensação do esforço e do trabalho de 
cada um. Mas, quando esta se não obtém, estaremos, na mesma, 
a sofrer as consequências do domínio do dinheiro, através da 
atitude interesseira e ambiciosa daquele a quem caiba a atri- 
buição da recompensa, Duma forma ou doutra, sempre o dinheiro 
está mo ponto-causa do mal-estar. 

O prazer inefável de nos vermos rodeados de pessoas felizes, 
na relatividade sempre existente, porque o seu trabalho persis- 
tente e sério lhes garante o bem-estar económico que deveria ser 
garantia desse mesmo trabalho, parece que já não interessa para 
nada, A nossa felicidade, se a independência económica desmedida 
a pode garantir, é, afinal, o que, para cada um, está em causa. 

E chegámos, por este tortuoso ou tenebroso caminho, ao 
ponto de nos não causar qualquer incómodo a insatisfação justa 
por deficiência económica, das pessoas que nos rodeiam e que 
vivem mal e, portanto, sofrem o peso duma vida sem interesse, 
sem significado, sem finalidade, 

Claro que não entendemos como pode qualquer um viver em 
consigo próximo, se atentar que a sua super-abundância é causa 
do mal de outros, Mas parece-nos que, nos dias de hoje, domi- 
nados pelo dinheiro, o problema vai perdendo interesse, pois fica- 
remos sempre perante duas legitimidades ou ilegitimidades — a 
dos que tudo querem não encontrando em si a força bastante para 
reconhecer o razoável limite, e aqueles que nada querem dar, 
escondendo com argumentos de astúcia o egoismo que os domina. 

Ao fim e ao cabo, sempre o dinheiro, com seu brilho sedutor, 
a escurecer, paradoxalmente, a consciência das pessoas. Mesmo 
a sã doutrina da resignação, com o seu fundo espiritual e a sua 
intenção elevada dirigida a um destino superior está, nos dias de 
hoje, fora de moda, na medida em que se pregam ideias de igual- 
dade que todos sabemos impossível de atingir mas que, bem 
soante como é, pode perfeitamente satisfazer os visionários, assim 
como os agitadores por tendência ou cálculo. 

Desde que o dinheiro se criou no mundo, que ouvimos dizer 
le, só por si, não faz a felicidade de ninguém; mas desde 
tam que vimos os homens lutarem por todas as 


s ara o conquistarem... 
oje, ainda, sob o doi rata diminuir 


apa- 


gar-se mesmo, o valor do espírito, que se considera, não obstante, | 


A, BARROTE 


10 gene es mes 


Contas com a Justiça 


Casos em notida 


COLHIDO POR 
UMA MÁQUINA 


O metalúrgico José Maria 
Pereira Duarte, de 13 anos, mo- 
zador em Lavadores, Canidelo, 
Vila Nova de Gaia, foi colhido 
por uma máquina quando tra- 
balhava numa finma da Rua do 
Conselheiro Veloso da Cruz, 
também naquela vila. 

O jovem operário toi trans- 
portado ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verifi- 
cou que havia sofrido esfacelo 
dos dedos indicador e médio da 
mão esquerda, pelo que teve de 
ficar imternado, recolhendo à 
Sala de Observações. 


ATINGIDA POR 
UMA TÁBUA 


A jornaleira Margarida Car- 
meiro da Luz, de 18 anos, sol- 
teira, moradora no lugar de Vila 
Nova, Frazão, Vila Nova de Fa- 
malicão, foi atingida na perna 
direita, por uma tábua, quando 
trabalhava. 

A sinistrada foi conduzida 
ao Hospital Escolar de S João, 
onde se verificou que havia so- 
frido fractura exposta daquele 
membro inferior. Recolheu, por 
isso, à Sala de Observações. 


Pequenas 
ocorrências 


Fracturou a 'anca esquerda, 
em consequência duma que- 
da, pelo que foi intemada 
no Hospital de Santo Antó- 
nio, Laurinda Vieira de 
Sousa, de 79 anos, solteira, 
doméstica, do lugar de Fo- 
fim de Além, Pedroso, Vila 
Nova de Gaia. 


Deu uma queda na Escola 
Industrial e Comercial de 
Gaia e fracturou a perna 
direita, pelo que foi inter- 
nado no Hospital de Santo 
António, o estudante Isidro 
do Carmo Paulo, de 15 anos, 
do lugar do Lameiro, Oli- 
veira do Douro, Vila Nova 
de Gaia. 


O Seu ne crus é tracturo a 
perna direita, sendo inter- 
nado no Hospital de S. 
João, Mercês da Conceição, 
de 43 anos, solteira, domés- 
tica, de Frexas, Mirandela. 


«ocorrida na sua residência, 
foi internada no Hospital de 
S. João, Morgarida Maria 
Teixeira Poço, de 15 anos, 
da Rua de João Pedro Ri- 
beiro, 785. 


ESTÃO A SER JULGADOS 
NO TRIBUNAL CRIMINAL 


O DONO DA AGÊNCIA S. CRISTÓVÃO 


E UM EX-FUNCIONÁRIO DO CONSULADO DOS E. U. 


ACUSADOS DE GRAVES IRREGULARIDADES 
COMETIDAS EM CASOS DE EMIGRAÇÃO 


Iniciou-se, mo 1º Juizo Cri- 
minal e em Tribunal Colectivo, 
o julgamento de dois indivíduos 
que, segundo a acusação, estão 
ligados a actos ilícitos de muita 
gravidade, que aliás praticavam 
com a colaboração dum vice 
-cônsul da América do Norte no 
Porto actividade que se pren- 
dia com a emigração de portu- 
gueses para os Estados Unidos 
e na quai os réus terão obtido 
lucros apreciáveis. 

Os réus são: Arnaldo Pinto, 
casado, de 48 amos, escritor, 
proprietário da Agência de Via- 
gens S. Cristóvão, da Rua Gue- 
des de Azevedo, 211 e Américo 
Martins Moreira, solteiro, de 25 
anos, ex-empregado do Consu- 
lado da América do Norte no 
Porto, morador na Rua Mouzt- 
nho de Albuquerque, 73-2.º esq. 
Segundo a acusação, os réus, 
mancomunados com o então 
vice-cônsul daquele país William 
J. Lawhorn, depois de tomarem 
conhecimento, no início de 1969, 
das fecilidades de emigração de 
um grande contigente de portu- 
gueses para a América, passa- 
ram a desenvolver em conjunto 
intensa actividade, a ponto de, 
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em poucos meses, terem conse- 
guido fazer emigrar uma cen- 
tena de candidatos, na sua 
maior parte sem a documenta- 
ção exigida por lei. 

A partir de Junho do mesmo 
amo, o Arnaldo, de acordo com 
o plamo entre eles estabelecido, 
passou a fornecer ao Américo 
uma lista de candidatos a emi- 
grantes para os E. U., cuja do- 
cumentação era entregue pela 
Agência de Viagens S. Cristó- 
vão, lista que o Américo, por 
sua vez, apresentava a despa- 
cho do vice-cônsul (então em 
exercício). 

Este, na sequência desse 
acordo, passou a receber a im- 
portância de 2000500 e, mais 
tarde, 3.000$00 por cada pro- 
cesso que a] e em que 
punha o «visto» de emigrante 
dando preferência aos candida- 
tos da lista apresentada pelos 
réus. 

O Arnaldo entregava, depois, 
ao Américo, por cada. candidato 
aprovado, uma importância que 
orçava entre 3.000$00 e 4.2505$00. 

a emigração só pu- 
desse fazer-se com passaporte 
de emigrante — refere a acu- 


Redacção cemsmmis 327492 
Administração, «usem 370970 
Estado e eseessamesesr o 
Telf. 22593 

za 

. 28 

um 


sação — os candidatos apre- 
sentados pelos réus saiam com 
o passaporte de turista, mais o 
«visto», 
Só até 


Setembro sairam, 
assim, cinquenta. 
Destes, apuróu-se também, 


um tal Aníbal Silva Fernandes, 
entregou ao Arnaldo 30 contos. 

Mais trinta e cinco emigran- 
tes estavam para sair nas mes- 
mas condições quando o caso se 
descobriu e foi participado às 
autoridades competentes pelo 
próprio consulado. 

Muitos dos que esperavam a 
saída tinham, já, pago várias 
importâncias e, mesmo depois 
do consulado ter avisado os in- 
teressados que só podiam emi- 
grar com o passaporte de emi- 
grante a passar pela Junta de 
Emigração, os réus continuaram 
— segundo, ainda, a acusação — 
a receber deles importâncias, 

Receberam assim — de 
acordo com o que consta do 
processo — um total de esc, 
3.246.000500, de que coube 
1.200.000$00 ao réu Arnaldo, 
1.146 ao réu Américo e 900 ao 
vice-cônsul. 

Ao julgamento preside o cor- 
regedor sr. dr. Fernando Pinto 
Gomes, tendo como vogais os 
juízes srs. drs. Pires Fernandes 
e Gomes dos Santos, represen- 
tando a acusação o delegado do 
Me P.º, sr. dr. Silva Cavaco e 
a defesa os srs. drs. Montalvão 
Machado e Eliseu de Magalhães. 

O julgamento prossegue no 
dia 3 próximo, às 14 horas. 


SEGUIA 
MONTADO 

NA BICICLETA 
QUE FURTARA 


Foi julgado no 4.º Juízo Cor- 
reccional, pelo juiz sr. dr. Pinto 
Ferreira, José Pinto Soares, de 
28 anos, engraxador, residente 
na Rua de Camões, 844, por ter 
furtado uma bicicleta a pedal. 

O réu, no dia 23 de Agosto 
do ano passado, seguia mon- 


O Comércio do Porto 


Temos aqui, em feliz imagem colhida pelo nosso repórter fotográfico em sítio bucó- 
lico dos arredores da cidade, a imagem expressiva da Primavera que se avizinha. 

Sem dúvida que é reconfortante. 

Há nesta imagem muito de tudo que nos fala de paz de espírito e que bem pode 
condensar-se, apenas, numa árvore florida, bafejada pelo sol criador. 

De qualquer forma, um anúncio de Primavera. 


DR o a o o EE 


Tribunal, 


Vsaguadh ao o ii 


de Polí 


Epílogo duma cena de tiros 
em Matosinhos 


Cerca das 23 horas e meia 
da passada quinta-feira, no si- 
tio da Viela, em Matosinhos, do 
interior do táxi MR-29-66, sai- 
ram o respectivo motorista, 
Raul da Fonseca, de 46 anos, 
casado, morador na Rua de 
Oscar da Silva, 1024, em Leça 
da Palmeira; e o marítimo João 
Mamede Pedro da Silva, de 42 
anos, casado, tripulante do 
arrastão «Mar Salgado», resi- 
dente na mesma freguesia ma- 
tosinhense, à Rua de Santos 
Leça, 243. Os dois homens dis- 
cutiam acaloradamente, em 
consequência duma desinteligên- 
cia por causa do preço da cor 
rida. 

Em dado momento, o João 
Mamede tentou agredir o Raul 
que, empunhando à sua pistola, 
que legitimamente possui por 
ter licença de uso e porte de 
arma, disparou três tiros para 
o ar, com.o fim de intimidar o 
antagonista e obstar, assim, à 
agressão de que estava prestes 
a ser vitima. 

A cena foi presenciada, con- 
tudo, pelo soldado n.º 4820/59, 
do posto da Guarda Fiscal de 
Matosinhos, o qual interveio 
prontamente, intimando o Raul 
a entregar-lhe a arma, no que 
foi prontamente obedecido. No 
entanto, durante o trajecto até 
ao posto da Guarda Fiscal — 
aonde convidara os dois homens 
a acompanhá-lo — aquele agen- 
te da autoridade teve de inter. 
vir para evitar nova agressão 
do João Mamede ao Raul Fon- 
seca, caso que viria a repetir. 
-se já mo interior do referido 


Julgados ontem à tarde no 
Tribunal de Polícia, perante o 
juiz dr. Ary de Almeida, ficou 
provado que o João Mamede ten- 
tara, efectivamente, agredir por 
várias vezes o Raul, e, bem 
assim, que este usara apenas a 
arma em legítima defesa e pro- 
curando não alvejar o antagonis- 
ta, mas apenas atemorizá-lo, a 
despeito das sucessivas tentati- 
vas de agressão de que fora 
alvo. 

Nessa conformidade, o ma- 
gistrado absolveu o réu Raul da 
Fonseca, mandando que lhe 
fosse restituída a pistola e res- 
pectivos cartões; e condenou o 
réu João Mamede Pedro da Sil- 
va ne pena de 15 dias de pri- 
são, substituída por multa à ma- 
zão de 10500 por dia, minimo de 


tado na bicicleta que furtara 
dois meses antes, quando o en- 
controu o dono da máquina 
Eduardo Mota de Sousa, que 


Foi condenado ma pena de 
40 dias de prisão, 10 dias de 
multa a 30800 por dia, 880500 
de imposto de Justiça e procu- 
madoria, pena suspensa por es- 
paço de 2 anos. 


imposto de Justiça e custas é 
em 50800 de procuradoria. 
Atendendo, porém, ao seu 
bom comportamento enterior, 
suspendeu-lho a execução da 
pena pelo espaço de dois anos. 


DU. 
CONDENAÇÕES 
POR CONDUÇÃO 
ILEGAL 


Ss 


Cerca da meia-noite de 
quinta-feira última, na Avenida 
Fernão de Magalhães, o guarda 
n.º 1680, da Secção de Trânsito 
da P. S. P. mandou parar o 
automóvel ligeiro, particular, 
HE-62-38, a cujo volante estava 
o respectivo proprietário, Joa- 
quim Antônio Aleixo Lopes 
Cardoso, de 24 amos, chefe de 
turno, morador na Rua do Pé 
de Baixo da Costa, 21, em To- 
mar, cujos documentos solicitou. 
Venificou-se, então, que o avto- 
mobilista era portador de carta 
de condução militar, cujo prazo 
caducara, pelo que lha apreen- 
deu, convidando-o a acompanhá- 
“lo à referida Secção. 

Ontem, julgado no Tribunal 
do Juizo de Polícia, perante o 
dr. Ary de Almeida, referiu ter 
sido mal informado numa escola. 
de condução — não excluindo, 
contudo, a hipótese de ter in- 
terpretado mal a informação 
que al lhe deram — pelo que 
estava convencido ter o prazo 
de 1 amo para mudar a sua 
carta, de militar para civil, só 
no momento sabendo que tal não 
corresponde à verdade. 

No final, provada a trans- 
gressão, foi o réu condenado em 
1.000$00 de multa, vinte dias de 
prisão substituídos por igual 
tempo de multa à razão de 50500 
diários, 300800 de imposto de 
Justiça e 100$00 de procurado- 
ria. Atendendo, porém, à con- 
fissão espontânea do réu, à obe- 
diência pronta à ordem de de- 
tenção do agente da autoridade 
e ao seu bom comportamento 
anterior, o juiz suspendeu-lhe a 
execução da pena por dois amos. 


No mesmo juízo foi julgado, 
também, ontem à tande, o me- 
cânico de automóveis Manuel de 
Freitas Martins, de 18 anos, 
solteiro, residente na Rua do 
Meiral, 113. Era acusado de 
conduzir o automóvel HB-45-69, 
pertencente a António Fonseca 
de Oliveira, do Largo de S. Pe- 
dro, 42-2.º, sem para tal estar 
habilitado com a competente 
carta de condução. A trans- 
gressão verificara-se na Rua do 
Godim, cerca das 23 horas de 
quinta-feira, sendo o improvi- 
sado automobilista 

pelo guarda n.º 673, da 4* Es- 
quadra da P. S. P. que o deti- 


cia 


vera e fizera comparecer na- 
quele Tribunal. 

O réu confessou, espontânea- 
mente, que o carro estava a ser 
consertado na oficina de seu 
patrão, tendo saído com ele ape- 
nas para verificar se já se en- 
contrava em boas condições de 
funcionamento. 

Sentença: 1.000$00 de muita, 
dez dias de prisão não remivel, 
110$00 de imposto de Justiça e 
50800 de procuradoria. Comsi- 
derando, no entanto, o bom com- 
portamento anterior do réu, a 
sua juventude e a confissão es- 
pontânea, o dr. Ary de Almeida 
declarou suspensa a execução 
da pena por dois anos. 


DO'S ESTRANHOS 
(JOVENS... E INESPERA- 
DOS) EM CASA ALHEIA 


Carina da Silva Santos, de 
69 amos, viúva, residente na Rua 
de Plames, 70-A-2, comunicou 
à P.S. P. que dois jovens, des- 
conhecidos, se encontravam em 
sua casa, pela manhã, sem seu 
conhecimento nem autorização. 
AP.S. P. averiguou depois que 
José Joaquim Araújo Baltar 
(soldado, 20 anos, solteiro, Av. 
Fernão de Magalhães, 21, casa 
10) e Maria Alzira da Costa 
Oliveira (de 16 anos, intemada 
ma Obra de Reeducação de Me- 
nores) haviam entrado naquela 
residência de madrugada, ali 
permanecendo até à hora em 
que foram detidos pela autori- 
dade. Contra a jovem havia um 
pedido de localização, pois se 
havia ausentado da referida ins- 
tituição. Foram entregues à Po- 
Ycia Judiciária. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na secção adminis- 
trativa da P. S. P., à disposição 
de quem provar lhes pertencem 
e que foram entregues nos dias 
Me: 

Uma pulseira de ouro e uma. 
maia de mão, própria para se- 
nhora. 


Achados nos veículos do S. 
T. C. do Porto, no dia 25 e que 
se encontram na mesma secção: 

Uma saca com livros escola- 
res; uns óculos; vários porta- 
-moedas com dinheiro; um livro 
escolar; um livro de noções gra- 
maticais e um bilhete de iden- 
tidade pertencente a Sara da 
Rocha Leão Ferreira Lima. 


VÍTIMA DE ACIDENTE 
QUANDO TRABALHAVA 


Foi atingido por uma pedra, 
quando trabalhava na terra da 
sua residência, o trabalhador 
José Pereira, de 61 anos, casa- 
do, do lugar de Soutelinho, Me- 
zio, Vila Pouca de Aguiar. 

Conduzido ao Hospital de S. 
João, ficou internado com frac- 
tura da perna esquerda. 


PENITÊNCIA LIVRE 


em tempo de conforto 


As etapas do ciclo litúrgico são tempos de opção. 
Tempos favoráveis para uma permanente actualidade 


do Evangelho. Agora, é a Quaresma. 
penitência neste tempo de 


Que sentido terá a 
conforto? 


«E LOPINIÃO 


Não há verdadeira penitên- 
cia onde falta a possibilidade 
de escolher, de optar, onde 
falta a liberdade, Se fazemos 
penitência só porque não há 
outro remédio, só porque tem 
de ser, isso não é penitência 
nenhuma. Será resignação, fa- 
talismo ou coisa parecida, Peni- 
tência será, isso sim, fazermos 
aquilo que devemos fazer. 


CARNAVAL 
VERSUS QUARESMA 


Na origem do Carnaval estã 
o rigor e a seriedade da Qua- 
resma. Esta era um tempo de 
privação, de renúncia, de sa- 
crifício. Aquele uma forma do 
«comamos-e-bebamos-que-ama- 
nhã-morreremos». Mas nem por 
isso se apelide o Carnaval de 
desumano. Foi, talvez, uma 
necessidade frente a uma Qua- 
resma rigorosa. Uma resposta 
extremista a uma situação 
extrema. 

Agora, mudou o Carnaval é 
mudou a Quaresma, Não, não 
mudou à penitência. Mudaram 
as formas. Cada época tem as 
suas. A penitência, porém, per- 
manece como uma constante 
do Evangelho. Até se pode di- 
zer que a penitência como re- 
núncia, auto-exigência, é uma 
virtude natural, já que uma 
vida humana digna não a dis- 
pensa, O cristianismo, então, 
apenas lhe deu um sentido reli- 
gioso: conformidade com Cris- 
to, Homem das dores, e mérito 
sobrenatural, E é em Cristo, 
nEle e por Ele, que a penh 
tência adquire o múximo do 
valor. É na lei de Cristo quo 
ela deve ser entendida e vivida 
e não no legalismo farisalco 
dos que tudo exigem aos ou- 
tros, permitindo a si mesmos 
o luxo de todas as complacên- 
cias. 

E fácil ficarmos na casca 
dos problemas, como é difícil 
tocarmos o cerne dos mesmos. 
Daí, ser-nos fácil a abstinência 
de carnes em dias determina- 
dos, substituindo-as por lagosta 
apetitosa que não provoca in- 
digestão e deixa a consciência 
tranquila, Também será fácil 
jejuarmos, até porque o nosso 
jejum é uma refeição de pou- 
cos (os que só jejuam em dias 
determinados) que seria ban- 
quete para muitos (os que je- 
juam constantemente). 

Acredito nos sinais exterio- 


cigana cad tecto, 


influência na intimidade das 
pessoas, bolem por dentro. 
Apesar disso, pouco me con- 
vencem as exterioridades que 
dão & parecer, mas só a pare- 
cer. E as aparências iludem. 
O excessivo apego aos forma- 
lismos externos é índice de 
algum desequilíbrio interno. 
Vale mais ser do que parecer, 
ainda que as aparências dêem 
mais nas vistas. Se não ficás- 
semos apenas nos rigores ex- 
ternos, talvez, entre Quaresma 
e Carnaval, não houvesse uma 
relação de causa e efeito, um 
tamanho contraste, Talvez o 
Carnaval não estivesse versus 
Quaresma. Talvez a vida fosse 
quaresmal e carnavalesca, uma 
coisa e outra, sem necessidade 
de tamanha oposição entre as 
duas. 


MUDANÇA DE VIDA 


A penitência evangélica é 
mudança de vida: consciência 
do que está mal, decisão de 

* mudar mesmo, para vivermos 
mais para Deus e para os ou- 
tros; para amarmos mais a 
Deus nos outros, já que nin- 
guém pode amar a Deus invi 
vel se não ama o seu irmão, a 
quem vê. 

Neste sentido, a Quaresma 
será o tempo propício em que 
o homem pelo seu esforço q 
pela graça de Deus deve criar 
um clima de conversão que so 
traduza na reconciliação com 
Deus e com os irmãos. Não 
ajudará esse clima qualquer 
forma de penitência que nos 
isole ou nos afaste dos irmãos 
e do mundo, Somos testemu- 
nhas do Deus vivo junto dos 
outros e do mundo, mesmo 
quando fazemos penitência. 
Esta deve supor, manifestar e 


INOCENTE QUEIMADA 
COM ÁGUA FERVENTE 


Com várias queimaduras pelo 
corpo, provocadas por água fer- 
vente, foi internada no Hospital 
Geral de Santo António, a ino- 
cente Maria da Conceição Leite 
Cabral, de 18 meses, filha de 
Carlos Jorge Magalhães Costa 
Cabral e Rosa Fernandes Este- 
ves Leite Cabral da Travessa da 
Lomba, 2, nesta cidade, 


DOIS INCÊNDIOS 
EM MATO 


Registaram-se, ontem, no 
concelho de Vila Nova de Gaia, 
dois incêndios em mato que des- 
truiram, no total, uma extensão 
superior a dois mil metros qua- 
drados ardendo também eucalip- 
tos e pinheiros. 

O primeiro registou-se pouco 
depois das oito da. manhã, na 
Rua da Achadinha, em terrenos 
pertencentes a Mário Cunha. O 
segundo, na Quinta do Cabo 
Mor, em terrenos da Câmara de 
Gaia, registou-se ao meio da 
tarde. Em ambos os locais com- 
pareceram os Voluntários de 
Coimbrões, os Municipais de 
Gaia e ainda Valadares. Ignora- 
-se à causa dos incêndios. 


alimentar o amor aos outros. 

Não praticamos a penitên- 
cia por sadismo, isto é, a dor 
pela dor, ou à dor em primeiro 
lugar. As nossas renúncias, 
sacrifícios, auto-exigências, são 
oportunidades que nos oferece- 
mos que apontam para a ne- 
cessidade do equilíbrio que 
convém conquistar: o dominio 
espiritual sobre o físico. E; so- 
bretudo, privamo-nos do eguis- 
mo e do egocentrismo para res- 
peitarmos mais os outros, ser- 
vindo-os na caridade, Penitên- 
cia não é excomunhão, mas 
comunhão, isto é, comum união 
com Deus e com os outros. E 
é isto que mais esforço e sacri- 
fício implica, porque a nossa 
entrega a Deus e aos outros, 
numa vida humanamente váli- 
da e cristâmente séria, exigo 
transformações continuas: o 
que é perfeito, aperfeiçoe-so 
mais; o que é santo, santifl. 
que-se mais. É a morte para o 
pecado e a ressurreição para 
uma vida nova. E a Quaresma 
será esse tempo favorável, o 
Xairos bíblico, que nos convida 
à conversão que o Evangelho 
designa por metanoia: «Então 
Cristo começou a proclamar a 
bon-nova vinda de Deus, dk- 
zendo: chegou o tempo favo- 
rável, e está próximo de vós 
o reino de Deus, Convertei-vos, 
renovai-vos no espírito, e crêde 
no Evangelho». 


FORMAS 


Houve um tempo em que a 
principal distracção das pes- 
soas era comer. Os tempos, 
porém, mudaram. A penitência 
não. Temos de as adaptar hoje 
de modo a não perderem o fim 
em vista. 

Que sentido tem a penitên- 
cia num mundo onde há à 
febre do conforto e das como- 
didades? Qual o sentido da 
Quaresm: 

Em resposta, recorro ao 
profeta Isaías, Os profetas têm 
a rara virtude de despertar o 
sentido de Deus e dos outros 
quando tudo se conjuga para 
o ocultar. Diz Isaías: «Acaso 
o jejum que me agrada con- 
siste: em fazer macerações por 
um dia, curvar a cabeça como 
um junco, e deitar-se sobre 
saco e cinza? Não é antes ou- 
tro o jejum que eu apreciot 
desatar as cadeias iníquas, des- 
ligar os laços do jugo, deixar 
ir livres os oprimidos e que- 
brar 0 jugo? Não consiste aca- 
so em dividir o teu pão com 


nu, quando o vi 

abandonar à um da tua rac: 
Então, sim, irromperia como 
aurora a tua luz, (Isaías, 58, 
58). 

Não sejamos nós a interro- 
gar Deus, nesta Quaresma, 
mas deixemos que Deus nos 
interrogue e, certamente, Deus 
não faltará com a sua grande 
interrogação aos homens, como 
outrora a Caim: «Onde está o 
teu irmão?». E através do pró- 
ximo que encontramos a Deus. 
Não podemos responder como 
Caim: «Senhor, que tenho à 
ver com 0 meu irmão?». 

E, por nossa desdita, é bem 
frequente esta nossa resposta- 
“desculpa. É, por isso, que não 
nos libertamos do círculo do 
nosso egoísmo e Deus perma- 
nece distante de nós e da so- 
cledade, porque jejuamos e nos 
abstemos de carnes um dia ou 
outro, mas estamos longe dos 
que nos estão próximos, os 
outros, que jejuam e se abstôm 
continuamente porque não sô 
omitimos a caridade como até 
a justiça nas nossas relações 
com eles, Folgumos com eles: 
os sem-casa, sem-pão, sem- 
-salário justo, sem-cultura, 
sem-tudo-ou-quase-nada, os es- 
cassos três dias de Carnaval 
e rimo-nos deles numa quaren- 
tena que ultrapassa os quaren- 
ta dius que precedem a Páscoa. 
Somos cristãos de bodos, ofe- 
recendo por caridade o que é 
devido por justiça. E não nos 
custa muito privarmo-nos do 
uma ou outra iguaria, mas 
mudar de vida 6 que não. Isso 
seria mesmo sério e com coi- 
sas sérias não se brinca! Pois 
não! Brincamos às «nossas 
quaresmas» que é mais diver- 
tido. 


RUI OSÓRIO 


ENTREGOU UM BÉBÉ 
(PARA GUARDAR) 
E DESAPARECEU 


Uma desconhecida aproxi- 
mou-se, na rua, da costureira 
Adélia Rosa Moreira Pinto, de 
18 anos, residente na Rua Cabo 
Simão, 5, Gaia, a quem entre- 
gou um bebé com cerca de um 
mês, pedindo que o guardasse 
por um instante, não mais vol- 
tando a aparecer. Entretanto a 
Adélia Rosa comunicou o caso 
à 10: Esquadra da P. S. P., 
tendo o behé sido entregue no 
Hospital Maria Pia, até ulte- 
rior resolução. 


INTOXICAÇÃO 
MEDICAMENTOSA 


Com intoxicação medicamen- 
tosa, foi internada na Sala de 
Observações do Hospital Escolar 
de S. João, Maria Florinda Fer- 
reira Rodrigues, de 41 amos, ca- 
sada, doméstica, moradora no 
Novo Arruamento dos Quatro 
Caminhos, 50, Senhora da Hora, 
Matosinhos. 


Ler mais noticiário 


CASOS EM NOTÍCIA ' 
NA 7.º: PÁGINA 
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CUSTOU 1540 CONTOS 


O RESGATE DO PEQUENITO 


RAPTADO 


MUNIQUE, 26 — O peque- 
nito Michael Luhmer, de sete 
anos, foi libertado esta noite 
Geios seus raptores. 

Um inrormador do advogado 
Burger disse que a criança ioi 
levada para uma esquadra da 
Poicia de Munique, onde a 
aguardava a mãe, que chegara 
a esta cidade, vinda de Bona, 
poucas horas antes. 

Acrescentou que o pequeno 
Michael, que foi raptado na se- 
gunda-feira durante um desfile 
carnavalesco perto de Bona, e 
em troca de cuja libertação os 
raptores pediram um resgate 
de 200000 marcos (cerca de 
154) contos), está de boa sau- 
de, embora ligeiramente cons- 
tipado. 

Burger obteve a libertação 
da criança depois de ter con- 
seguido um empréstimo ban- 
cário para pagar o resgate. 

Antes da libertação do pe- 
queno Michael, o advogado ti- 
vera um encontro com os rap- 
tores em local secreto, em ou 
perto de Munique, onde teve 
também ocasião de ver e falar 
com o pequeno. Os raptores en- 
tregaram-lhe, então, os sapa- 
tos de Michael para que a mãe 
os identificasse. 

O advogado Burger, bastan- 
te conhecido nesta cidade, che- 
-gou com a criança ao seu es- 
critório cerca das 21 horas 
locais, e contou aos jornalis- 
tas, mais tarde, que o peque- 
nito chorou quando teve que se 
separar do raptor que o entre- 
gou, o qual disse chamar-se 
Dieter. 

O advogado disse, ainda, 
que o raptor lhe entregou a 
criança junto de uma bomba 
de gasolina, mas acrescentou 
ter prometido que não revela- 
ria o local. 

Do dinheiro do resgate, os 
raptores devolveram-lhe 25 000 


NA ALEMANHA 


marcos pedindo-lhe que os en- 
tregasse a uma organização 
que auxilia os antigos conde- 
nados a refazerem a sua vida 
na sociedade — disse o advo- 
gado. 

Til Burger envolveu-se 
hoje no caso após consultas 
com advogados de Munique 
que, anteriormente, tinham 
feito diligências para conse- 
guir a libertação da criança. 

Um desses advogados — o 
dr. Horst Dieter Poetschke — 
tinha esta manhã um encontro 
marcado com os raptores, o 
qual, porém, não chegou a rea- 
lizar-se. 

Mais tarde, em conversa 
com os jornalistas, o advogado 
Burger disse que um dos rap- 
tores declarou que a sua inten- 
ção e dos seus companheiros 
era raptarem o filho de um 
diplomata norte-americano. 

Segundo acrescentou o rap- 
tor, foi devido a um erro que a 
criança raptada foi Michael 
Luhmer. — R. 


Incendiou--se um 


petroleiro alemão 


LONDRES, 26 — Um petro- 
leiro alemão ocidental incendiou- 
-se, após chocar a noite passada 
com um barco de transporte de 
minério alemão orlental ao largo 
do porto de Kiel e as primeiras 
notícias diziam que desaparece- 
ram onze tripulantes. 

Os serviços de informação da 
«Lloyds» comunicaram que vá- 
rios navios procuravam sobrevi- 
ventes, após a colisão entre o 
petroleiro «Bomin», de 13193 
toneladas, e o cAue», de 15 968 
toneladas. — R. 


je 


Cenas dramáticas no Rio de Janeiro 


devido às chuvas torrenciais 


RIO DE JANEIRO, 26 — 
Morreram peio menus vinte 
pessuas e licaram sem lar 
cerca de três ml, em conse- 
quencia de cnuvas torrenciais, 
vericadas na noite passada, 
no Rio de Janeiro. 


si um rasto de destruição, nos 
subúrbios do norte da cidade. 
Os serviços de transportes e 
comunicações, ficaram inter- 
rompidos e mais de 20.000 pes- 
soas, não puderam comparecer 
ao trabalho. 

O mais duramente atingido, 
foi o subúrbio de Bom Sucesso, 
onde as ruas ficaram transtfor- 
mados em autênticos rios e 
águas caudalosas, que arras- 
taram algumas humildes ca- 
sas de madeira. 

Foi proclamado o estado de 
calamidade, na área do subuúr- 
bio, e equipas de trabalhado- 
res estão a remover os escom- 
bros, nas ruas do Bom Sucesso, 
agora transformadas em lama- 
ais, 

Segundo notícias recebidas 
há pouco, do subúrbio de An- 
chieta, também no norte do Rio 
de Janeiro, muitas das humil- 
des casas da área, foram des- 
truídas pelas enxurradas e O 
número de mortos, deve ser 
muito elevado. 

Ao meio-dia de hoje, as au- 
toridades anunciaram que ti- 
nham já sido recolhidos vinte 
cadáveres, encontrados entre 
as ruínas das casas destrui- 
das e no interior de automó- 
veis arrastados pelas enxurra- 
das. 

No subúrbio de Roacabezi- 
nho, que durante muitas ho- 
ras esteve completamente iso- 
lado do resto da cidade, pelas 
inundações, viam-se esta tar- 
de, nas ruas transformadas 
em pântanos, dezenas de ho- 
mens, em roupos interiores. 


a 


fixou as novas 


GENEBRA, SUIÇA — 


à fome. É 


zações, 


para Vancouver. 


WASHINGTON — O Governo americano 
normas, 
a que devem obedecer todos os veiculos . 
automóveis postos em circulação nos Es- 
tados Unidos a partir de 1975. 


O Quénia apelou 
para o auxílio internacional em ordem 
a salvar 150.000 nómadas de morrerem 


PARIS — Esmeraldas, no valor de cerca 
de 280.000 francos (1.470 contos), regres- 
saram pelo correio ao aeroporto de Orly. 
dez dias depois de terem desaparecido. 


JOANESBURGO — A policia sul-africana 
passou vinte e quatro buscas em residên- 
cias de ecles'ásticos, estudantes, 
listas ou nas sedes de diversas organi- 


LONDRES — O comando da policia deci- 
diu que os agentes femininos em Londres 
podem usar botas com o uniforme, mas 
que terão de comprá-las à sua custa. 


VANCOUVER — Um avião a jacto que 
voava de S. Francisco para Seattle com 
moventa e dois passageiros fol assaltado 
em pleno voo e o piloto intimado a seguir 


ROMA — O ministro italiano da Justiça, 
Oronzo Reale, decidiu apresentar a sua 
demissão ao Presidente do Conselho. 


Todos eles tinham fugido 
precipitadamente das suas ca- 
sas, para escaparem à enxur- 
rada, com roupas que enverga- 
vam e, mais tarde, quando 
lhes foi possível voltar, verifi- 
caram que as águas tinham le- 


O SA É or desde eroado iai seus haveres. 
co anos, elx on-aitas de “” Ojornal «última Hora» saiu 


com doze horas de atraso, 
porque as suas oficinas fica- 
ram inundadas. 

No gigantesco Estádio de 
Maracanã, com capacidade 
para 200.000 espectadores, ve- 
rificaram-se cenas dramáticas, 
quando as águas arrastaram 
um autocarro para um rio que 
corre nas proximidades. 

Um jovem batia com as ca- 
beças contra os pilares da en- 
trada do estádio e, gritando 
pela noiva, implorava: «Não 
me abandonem». 

Outros passageiros do auto- 
carro, conseguiram escapar pe- 
las janelas, salvando-se de uma. 
morte certa, quando o auto- 
carro foi levado no turbilhão 
da enxurrada. 

Durante dois anos consecu- 
tivos, em 1966 e 1967, O rio foi 
fustigado por tempestades que 
causaram numerosas vítimas e 
enormes prejuízos. Em Janeiro 
de 1966, o número de mortos 
causados por uma furiosa tem- 
pestade tropical ascendeu a 
200, e mais de mil pessoas fl- 
caram feridas, em consequên- 
cia de desprendimentos de 
terras. Só no bairro elegante 
das Laranjeiras, onde abate- 
ram três edifícios, morreram 
150 pessoas. 

Em Janeiro e Fevereiro do 
ano seguinte, novas tempesta- 
des tropicais, causarem a mor- 
te de 300 pessoas e deixaram 
sem lar mais de sete mil só 
na área do Rio de Janeiro, — 
REUTER 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


MOSCOVO — Os dirigentes comunistas 
da Blelo-Rússia soviética criticam dura 
mente os malogros verificados na indús- 
tria, na agricultura e nos serviços. 
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A FRANÇA PROTESTA 


CONTRA A NACIONALIZAÇÃO 
DAS COMPANHIAS PETROLÍFERAS NA ARGÉLIA 


PARIS, 26 — A França pro- 
testou hoje, oficialmente, contra 
e decisão unilateral da Argélia, 
de nacionalizar as companhias 
petrolíferas frar-cesas. 

O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros entregou uma nota 
de protesto ao embaixador ar- 
gelino, devido à decisão tomada 
pelo presidente Boumediene, na 
quarta-feira, de colocar 51 por 
cento das acções dessas compa- 
nhias em nome do Governo arge- 
lino. 


Desapareceu 


o mais velho 
jornal do Mundo 


COPENHAGA, 26 — Desa- 
parece o mais velho jornal do 
Mundo. «Berlingske  Aftenavis», 
órgão conservador de Copenhaga 
saiu na quinta-feira, pela última 
vez, após 222 anos de existência. 

A decisão de suspensão — 
que não é total, pois o jornal 
transforma-se em semanário — 
foi tomada durante uma reunião 
extraordinária do conselho de 
administração, Lund, presidente 
da sociedade, frisou que o «Ber- 
Tingske Aftenavis», tinha um 
saldo de dois a três milhões de 
coroas por ano e que a sua tira- 
gem, últimamente, nem sequer 
atingia 10000 exemplares, ape- 
sar de ser um dos jornais mais 
sérios da Dinamarca. — F. P. 


O protesto francês invoca os 
direitos atribuídos à França no 
acordo petrolífero assinado em 
1965, disseram fontes oficiais. 

O Governo francês foi direc- 
tamente afectado pela nacionali- 
zação, na medida em que possui 
35 por cento das acções da Com- 
pagnie Française des Petroles, e 
a totalidade das acções da Com- 
pemhia Elf Erap 

Por seu tumo, esta compa- 
nhia francesa anunciou que vai 
pedir ao Governo argelino que 
nacionalize totalmente as suas 
instalações pagando uma inde- 
mnização, uma vez que considera 
inaceitável a actual solução em 
que a Argélia fica com maioria 
de acções sem pagar indemni- 
zação. 

E como segue, o texto da 
nota do Governo francês: 

«Por um comunicado de 24 
de Fevereiro de 1971, a Presi- 
dência argelins do Conselho, 
amunciou um certo número de 
decisões que atingem os inte- 
resses das sociedades francesas 


Quinze mortos 


numa mina de ouro 
sul-africana 


BLOBMFONTETN (Africa do 
Sul), 26 — Quinze mineiros afri- 
canos morreram hoje, numa mina 
de oiro, em consequência de uma 
explosão subterrânea de gás me- 
tano. 

Um informador oficial disse 
que mais vinte e quatro mineiros 
ficaram feridos devido à explo- 
são, que se deu a 160 quilómetros 
desta cidade, no Estado livre de 
Orange. — R. 


se. 


O enviado do Vaticano 

à União Soviética 
avistou-se com o vice-ministro 
dos Negócios Estrangeiros russo 


* "MOSCOVO, 26 — Monse- 
nhor Agostino Casaroli, sub- 
secretário de Estado do Vati- 
cano teve ontem, por duas 
vezes, conversações com q vi- 
ce-ministro soviético dos Negó- 
cios Estrangeiros, Semen Kozy- 
rey, antigo embaixador em 
Roma — soube-se de boa fonte 
em Moscovo. As entrevistas 
realizaram-se após a Assina- 
tura do Tratado de Não Proli- 
feração das Armas Nucleares. 

Durante as conversações 
foram nomeadamente aprecia- 
das as questões do desarma- 
mento, da não proliferação 
das armas nucleares e os tra- 
balhos da Comissão de Gene- 
bra—acrescenta-se na mesma 
fonte. 

Sobre a Conferência de Se- 
gurança Europeia o diplomata 
da Santa Sé declarou que «o 
Vaticano considera que essas 
negociações poderiam ser mul- 
to úteis se fossem bem prepa- 
radas». 


Num jantar oferecido em 


sua honra o enviado do Vati- 
cano declarou durante um 
discurso que <A Santa Sé ma- 
nifestava a esperança de que a 
paz pudesse ser salvaguardada 
no futuro». Em resposta, o vi- 
ce-ministro soviético dos Negó- 
cios Estrangeiros Kozyrey asse- 
gurou que «Moscovo apreciava 
grandemente as iniciativas do 
Vaticano em prol da paz». 

Monsenhor Casaroli dedicou 
a tarde a visitas turísticas 
tendo feito uma breve visita à 
Exposição Permanente das 
Realizações Económicas Sovié- 
ticas, Visitou também as igre- 
jas fechadas do Kremlin 
guiado pelos representantes do 
Patriarcado de Moscovo. 

O subsecretário de Estado 
do Vaticano encontrará ama- 
nhã os chefes da Igreja Orto- 
doxa russa, o metropolita Pi- 

men e o patriarca Nicodime. 

.P. 


ro 


LADISLAU GOMULKA 


DEMITIDO SUMARIAMENTE 


COPENHAGA, 26 — O an- 
tigo dirigente comunista 
polaco Ladislau Gomulka foi 
demitido sumariamente depois 
da Polícia secreta o ter ido bus- 


BONA—O ministério da Defesa anunciou 
que caiu um jacto eStarfighter» da força 
aérea alemã ocidental durante um voo 
de treino sobre a Sardenha, 


OTAVA — Os navios de pesca, canadianos 
ou estrangeiros, com mais de vinte metros 
de comprimento, não poderão operar a 
menos de dezanove quilómetros das costas 
da Terra Nova. 


MOSCOVO — A mensagem do Presidente 
Nixon sobre a política externa americana 
fot recebida com frieza em Moscovo 


EINDHOVEN, HOLANDA — Um especia- 


lista americano da atmosfera limpa pre- 


do ar. 


viu que turbinas a gás substituiriam even- 
tualmente 
automóveis na luta contra a poluição 


motores convencionais de 


HAIA — A Rainha Juliana da Holanda, 
acompanhada pelo Príncipe Bernhard, irá 
à Alemanha Federal em visita oficial, de 
26 a 29 de Outubro próximo. 


POITIERS — No «Campus» universitário 
de Poitiers houve luta entre policas e 
estudantes, 


car a casa e levado para a sede 
do Partido na noite de 19 para 
20 de Dezembro, afirma, hoje 
o jornal «Aktuelt». Oficialmen- 
te, Gomulka pediu a demissão, 
por motivos de saúde, mas o 
jornalista dinamarquês Per 
Nensen afirma ter tido conhe- 
cimento em Varsóvia, das clr- 
cunstâncias em que Gomulka 
foi afastado do poder. Apenas 
uma hora depois de ter obtido 
essas informações confiden- 
ciais, o jornalista foi procu- 
rado pela polícia e intimado a 
sair da Polónia dentro de 24 
horas. 

Hansen escreve hoje no 
«Aktuelt» que, depois da reu- 
nião, em que foi sumariamente 
demitido, Gomulka, foi levado 
num automóvel para outro edi- 
ficio em Varsóvia e dali na ma- 
nhã seguinte, para uma quinta 
do estado a trinta quilómetros 
da capital. 

Isso passou-se no domingo 
de manhã e no dia seguinte, 
Gomulka foi levado para o hos- 
pital semi-paralizado e cego, 
continuando desde então in- 
ternado e fortemente vigiado. 

O jornalista, diz ainda que 
Gomulka, tinha tido violentas 
discussões do Politburo, com o 
homem que veio a substituí-lo, 
como primeiro-secretário, Edu- 
ardo Gierek. e com o ministro 
da Defesa, general Jaruzelski. 

Segundo as informações re- 
colhidas por Hansen, Gomulka 
declarou que, se o aumento dos 
preços, provocasse agitação, o 
exército teria de intervir, ao 
que o general Jaruzelski lhe 
respondeu que não daria or- 
dem ao exército, para disparar 
contra os trabalhadores. 

Hansen. diz ainda, que uma 
comissão de trabalhadores, ti- 
nha nlanando uma ereve ge- 
ral em Varsóvia, para 21 de 
Dezembro. mas no dia anterior 
fot anunciada a demissão de 
Gomnlta o que velo travar a 
moroho dos acontecimentos. — 
REUTER 


REMETIDOS A TRIBUNAL 


titulares, na Argélia, de direi- 
tos mineiros e de transporte. 

«O Governo francês ergue-se 
contra estas decisões de carác- 
ter unilateral. 

«Verifica que dizem respeito 
a assuntos que constituem um 
dos principais objectivos duma 
negociação em curso, entre os 
dois Governos. 

«Estas decisões vão contra o 

compromisso tomado pela Argé- 
lia, como está previsto no Acordo 
Franco-Argelino acerca dos hi- 
drocarbonetos, de manter du- 
rante o período de validade deste 
acordo a totalidade dos direitos 
ligados aos títulos mineiros e de 
transporte. 
«O Governo francês reserva, 
portanto, formalmente, os direi- 
tos garantidos à França pelos 
Acordos Franco - Argelinos». 
— R.eF.P. 


A Polícia espanhola 
desmantelou uma 
célula comunista 


MORCIA, 26 — A Polícia 
espanhola. anunciou ter prendido 
vinte seis comunistas, desman- 
telando completamente a sua or- 
ganização nesta cidade. 

Um informador, disse terem 
sido capturados arquivos secre- 
tos e um aparelho de propagan- 
da comunista. 

Alguns dos elementos presos, 
tinham-se infiltrado em organi- 
zações sindicais, trabalhando ali 
como agentes comunistas. 

No princípio deste mês, a 
polícia anunciou também ter 
descoberto um importante grupo 
comunista na região de Sevilha 
onde prendeu cinuenta pessoas. 

R. 


Assembleia de Vale 
de Cambra 


Promovida pela Assembleia de Vale 
de Cambra, realizar-se-á, no próximo- 
dia 3 de Março, Pelas 21.80 horas, no 
cinema «Vale de Cambra», uma pa- 
lestra pelo professor do I.S.C.B.F. 
sr. dr, António Malta, subordinala ao 
tema: «Management q organização da 
empresa numa direcção por objeo- 
tivos», 
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O Presidente do Conselho 
em Cabo Verde 


D)—» (Cont, da la página) 


quer modo a sua gratidão por 
esta vinda até eles e por todo o 
auxílio que tém recebido do Go- 
verno Central. 

A visita pelo interior da ilha 
ainda, todavia, não terminara. 
Simplesmente, agora tinha de se 
ir a pé. E ninguém hesitou, a 
exemplo do Presidente do Con- 
selho, que se meteu resolutamen- 
te ao caminho. E foram alguns 
os quilómetros assim percorridos 
até à Ribeira da Campana, onde 
está a ser aberta uma estrada 
em cornija sob dificílimas con- 
dições, com o pessoal a trabalhar 
quase sempre suspenso de cordas. 

Nota à margem ou a propó- 
sito: a importância dos vários 
trabalhos em curso de realização 
na Ilha do Fogo avalia-se facil- 
mente, sabendo-se que a repar- 
tição provincial das Obras Públi- 
cas está a gastar por mês, com 
esses trabalhos, cerca de dois 
mil contos. 

Volveu-se, seguidamente, até 
à povoação da Outra Banda e 
dali até o entroncamento com 
outra estrada, a que segue para 
Norte de Cima, que fica a uma 
dezena de quilômetros. 


Passou-se então pela Ribeira 
do Filipe, onde aguardava o Che- 
fe do Governo outra cordiali: 
sima e entusiástica recepção, 
tendo o povo, mais uma vez, 
forçado o cortejo a deter-se e 
tendo o Chefe do Governo deci- 
dido, também mais uma vez, 
apear-se, para durante alguns 
minutos conversar com aquela. 
gente da montanha, simples e 
fraterna. 

Eram dezoito horas e quinze 
quando o prof. Marcelo Caetano, 
sorridente e não dando o mais 
leve sinal de fadiga, ao contrá- 
rio de alguns dos membros da. 
comitiva, regressou à cidade de 
São Filipe, de onde esta manhã, 
logo às oito horas, saiu, outra 
vez em cortejo automóvel, para. 
outra volta pela ilha, agora até 
à zona do vulcão. 

O passeio prolongou-se até o 
Chão da Caldeira, a mil seiscen- 
tos metros de altitude, por uma. 
estrada de sucessivas e perigo- 
sas curvas, mas já em grande 
parte empedrada. 

Durante o percurso, sempre 
que o cortejo automóvel atra- 
vessava uma aldeia, um simples 
«sitio» ou uma fazenda, repe- 
tiam-se as aclamações, numa 
atmosfera verdadeiramente ex- 
traordinária de gratidão, de ami- 
zade e carinho. 


Finalmente, chegou-se à Cova. 
Figueira, onde o entusiasmo foi 
verdadeiramente extraordinário 
— a tal ponto, mesmo, que em 
dado momento o prof. Marcelo 
Caetano se encontrou por cem- 
pleto isolado no meio da mul- 
tidão, longe do ministro do UI- 
tramar e do governador, longe 


da comitiva, longe das autorida- 
des locais. Foi o delírio. 

Outro grupo, entretanto, cer- 
cava também o prof. Silva Cunha 
e outro o governador Lopes dos 
Santos. Enfim, consegulu-se che- 
gar, embora dificilmente, até à 
escola, onde a pequenina Alda 
Fonseca ofereceu ao Presidente 
do Conselho um ramo de flores, 
depois do que foi este saudado 
pelo professor de instrução pri- 
mária aposentado José Cristiano 
Fontes, em nome dos habitantes 
da região. 


Disse o sr. José Cristiano 
Fontes do prazer que a todos 
trouxe esta visita do Chefe do 
Governo e o ensejo que a mesma 
lhes pronorcionou de mais uma 
vez demonstrarem de forma 
inequívoca o seu patriotismo, 
assim como o seu reconhecimen- 
to ao Governo Central e ao Go- 
verno da província pela acção 
que têm desenvolvido a bem de 
Cabo Verde, acção com que am- 
bos podem contar com a colabo- 
ração de todos, e até onde for 
necessário, quer perante a crise 
provocada pela seca, quer em 
toda e qualquer outra emer- 
gência. 

Agradeceu estas palavras o 
prof. Marcelo Caetano, reunin- 
do no mesmo agradecimento — 
disse — o calor da recepção, re- 
flexo do intenso patriotismo que 
caracteriza o povo cabo-ver- 
diano. 

Referiu-se depois às medidas 
que têm sido tomadas para com- 
bater a crise que resultou da 
seca, medidas com que se conse- 
guiu evitar uma catástrofe que 
teria sido semelhante às que se 
rgistaram em anteriores secas, 
muito embora esta seja maior 
do que todas as outras. 

E seguidamente : 

«E sempre reconfortante para 
um chefe de Governo sentir-se 
junto de portugueses dos melho- 
res, no meio de homens e de mu- 
lheres que têm o verdadeiro sen- 
tido do patriotismo. E é sempre 
reconfortante a certeza de que 
em qualquer local destas ilhas 
se está em Portugal como em 
qualquer outro ponto da terra 
portuguesa». 

Palmas e vivas acolheram es- 
tas palavras do Presidente do 
Conselho, enquanto as mulheres 
soltavam gritos agudos — forma 
tradicional de exprimirem o seu 
contentamento. 

Reorganizou-se, depois, o cor- 
tejo, mas, antes de partir, o 
Chefe do Governo voltou ainda 
a ser abraçado por muitos po- 
pulares, enquanto a multidão 
prosseguia, infatigável, nas suas 
aclamações. 

Voltou-se então à Fonte Alei- 
xo pela mesma estrada desenha- 


da a média altitude — com o 
mar à vista e a ilha de Santiago 
na linha do horizonte — e em 


Fonte Aleixo tomou-se, enfim, a 
estrada, sempre empedrada, que 
sobe para a montanha. 


05 AUTORES DO APEDREJAMENTO DO AUTOCARRO 
DO SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS 


PENAFIEL, 26 — Com gran- 
de espectativa, já que se consi- 
deram miútuamento uma espécio 
de «velhos rivais» realizou-se no 
pretérito domingo, no Estádio 
Municipal desta cidade, o encon- 
tro de futebol a contar para o 
Campeonato Nacional da 2.º Di- 
visão, entre o F. O. Penafiel o 
o Sport Comércio e Salgueiros, 
que como é sabido terminou 
com um empate a uma bola. 

Animos exaltados de espec- 
tadores a quem falta o mínimo 
de civismo, o que tantas tirdes 
negras tem trazido à causa do 
desporto, e por via de tal, foi o 
autocarro de matrícula 0L-85- 
-$8, pertença da Firma António 
Ferreira Vendas Ld.”, com sede 
em Vila Nova de Gaia, e que 
transportava de regresso à ci- 
dade do Porto a equipa de tute- 
bol do Salgueiros, violentamente 
apedrejado é de que resultaram 
danos naquela viatura computa- 
dos à roda de 16 000500. 

Ante o insólito acontecimento, 
logo as autoridades policiais di- 
ligenciaram a descoberta dos 
autores de tal vandalismo, e 
mercê do esforço do subchefe 
do Posto da PSP, desta cidade, 
Joaquim Freitas da Silva e bem 


MAIS UM CASO 
DE EMIGRAÇÃO 
CLANDESTINA 


gorado pela G. N. R. 
de Fafe 


FAFE, 26-—Na noite de on- 
tem uma patrulha da G. N. R. 
constituída pelo 2º cabo sr. 
José Teixeira Leite e o soldado, 
sr, Joãv de Castro, abordou nas 
Cantoneiras, freguesia de Quin- 
chães, deste concelho, um 
carro de aluguer da praça de 
Fafe que ali estacionava. In- 
terrogando hâbilmente os dois 
indivíduos que o ocupavam — 
António da Costa Novais, con- 
dutor do veículo e Domingos 
Baptista Mqnteiro, de 18 anos, 
de Serafão, também de Fafe — 
apurou que este contratara ser 
levado clandestinamente para 
França pelo primeiro, Admi- 
tindo que o referido carro 
aguardasse a chegada de mais 
pessoas que acompamhassem o 
Domingos, a G. N. R, procedeu 
a rápido interrogatório, em re- 
sultado do qual efectuou a pri- 
são do Joaquim de Magalhães, 
comerciante, de Chaves. por 
interveniente neste engaja- 
mento. 


assim dos guardas seus subordi- 
nados, foram identificados e ou- 
vidos confessaram ter pratica- 
do o apedrejamento os seguintes 
indivíduos: Antero da Costa, 
solteiro, alfainte, da Eua Di- 
reita, n.º 5, desta cidade; José 
Casimiro, solteiro, alfaiate, da 
Travessa da Fábrica, n.º 19, de-s 
ta cidade; Francisco Aníbal Pin- 
to, solteiro, da Travessa da Fá- 
brica, n.º 45, Penafiel; Antero 
Guedes Loureiro, solteiro, jorna- 
leiro, da Travessa da Fábrica, 
n.º 19, Penafiel; Alcino Moreira 
da Rocha, solteir), trolha, da 
Rua do Carmo, n.º 86, em Pena- 
fiel; Eduardo Fernando Correia 
de Queirós, solteiro, alfainte, da 
Rua Mário Oliveira, n.º 5, do Pe- 
nafiel; Adão Alberto Pinto Cer- 
queira, solteiro, trolha da Ave- 
nida Zeferino do Oliveira, 43, 
Penafiel; e por terem agredido 


VIDA POLÍTICA 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu ontem, em audiência, no 
Palácio de Belém, o secretário 
de Estado da Aeronáutica, o 
comandante - geral da Guarda 
Fiscal, o presidente da Funda- 
ção Salazar, o presidente da 
Junta Nacional do Vinho, o eng. 
Oscar Saturnino e eng. Luís de 
Azevedo Coutinho. 


Tomou posse o novo 
presidente 
do Município de Oeiras 


O governador civil de Lisboa, 
dr. Afonso Marchueta, presidiu, 
no salão nobre dos Paços do Con- 
celho de Oeiras, à cerimónia da 
posse dos novos presidente e vice- 
presidente da Câmara Municipal 
daquela vila, respectivamente, 
eng. Armando de Brito Subtil e 
dr. Alfredo dos Santos Rodrigues 
Garcia. Assistiram à cerimónia, 
que foi muito concorrida, entre 
outras personalidades, o vice-che- 
fe do Estado-Maior do Exército, 
general António Augusto dos 
Santos, o dr, Esteves da Fonseca, 
presidente da comissão distrital 
de Lisboa da A.N.P, o eng. Ri- 
beiro Ferreira, presidente da Jun- 
ta Distrital de Lisboa e o coronel 
Osório da Cruz, comandante da 
P.S.P, de Lisboa. 

Após as assinaturas dos res- 
pectivos autos de posse, usou da 
palavra o chefe do distrito, que, 
depois de referir os motivos que 
o levaram à escolha dos empos- 
sados, disse: «Tudo deve ser es- 
tudado prêviamente, para depois 
se executar de acordo com os pla- 


ou tentado agredir dois atletas 
daquela equipa visitante, Adão 
Amadeu Moreira de Sousa, sol- 
teiro, trolha, da Travessa do Car- 
valhal, 21, Penafiel; Ermano de 
Jesus Soares, solteiro, trolha, da 
Avenida Pedro Guedes, 154, Pe- 
matiel, é António Oliveira Po- 
nas, pintor, da Rua Eng. Ma- 
tos, 49, também desta cidade, 

A participação foi enviada ao 
Tribunal da comarca, estando 
agora as investigações a cargo 
do delegado do Procurador da 
República, dr. Vítor Manuel de 
São Marcos Duarte, coadjuvado 
pelo escriturário Freitas dos San- 
tos, 


Aos culpados será dao, esta- 
mos certos, o correctivo devido, 
já que atitudes desta natureza 
em nada dignificam, antes pelo 
contrário, a cidade o as suas 
gentes. 


nos estabelecidos — planos que, 
dada a importância do conce.ho, 
hão-de ser, simultâneamente, 
grandiosos e exequíveis, de ma- 
neira a que a obra a realizar 
seja, a um tempo, harmoniosa e 
duradoura». 

Mais adiante, chamou a aten- 
cão para o caso das construções 
clandestinas, acentuando que, não 
devendo ser consideradas como 
uma fatalidade, «constituem um 
mal contra o qual se torna ne- 
cessário reagir, começando por 
debelá-lo, e prosseguindo até à 
sua extinção». 

Teceu, a seguir, algumas con- 
siderações sobre a desconcentra- 
ção administrativa, sugerindo 
que, dentro do espírito da refor- 
ma administrativa, deveria ser 
estudada a criação do Bairro de 
Algés, justificado pelo elevado 
índice demográfico da zona, e a 
viabilidade de se desdobrar a 
Amadora, já contempiada com 
um bairro administrativo, em no- 
vas freguesias, como, por exem- 
plo, Damaia e Venda Nova, 

Pôs, ainda, em evidência, o 
chefe do distrito, as grandes van- 
tagens resultantes das federa- 
ções de municípios, nomeadamen- 
te as que se traduzem no forta- 
lecimento e na maior eficiência 
das administrações concelhias, re- 
ferindo-se à Federação Municipal 
de Lisboa, que recentemente co- 
meçou a funcionar no distrito, e 
da qual faz parte a Câmara de 
Oeiras. 

No final, para agradecer, usou 
da palavra o presidente da Câ- 
mara, que saudou os membros do 
Conselho Municipal, os vereado- 
res e todo o povo do concelho, 
bem como os organismos oficiais 
e as associações humanitárias e 
recreativas. 


% 
prá em! 


Atravessa-se a Chã da Fur- 
na, já a oitocentos e cinquenta 
metros de altitude, em peucos 
quilómetros atingem-se os mil 
trezentos metros e chega-se por 
fim ao Chão da Caldeira, exacta- 
mente a mil setecentos e cin- 
quenta metros. Pois mesmo alt 
havia gente a aguardar o Pre- 
sidente do Conselho, umas três 
centenas de pessoas que vivem 
dispersas naquela solidão. 

O regresso a São Filipe deu- 
-se pelas dez horas e cinquenta 
e o embarque, no cais do porto 
do Vale dos Cavaleiros, do Pre- 
sidente do Conselho, para o ga- 
solina que o levou para bordo 
do navio-patrulha «Cuanzay, pe- 
las treze horas e quarenta e 
cinco. 

A população de São Filipe do 
Fogo despediu-se do Chefe do 
Governo com um calor igual ao 
que ontem manifestara, no dar- 
-lhe as boas-vindas : exactamen- 
te como na hora da chegada a 
esta ilha, foi entre palmas e vi- 
vas que o prof. Marcelo Caetano 
partiu, deixando em cada habi- 
tante do Fogo um amigo. — 
ANI. 


A viagem a bordo do 
patrulheiro «Cuanza» 
para a Ilha Brava 


DE BORDO DO PATRU- 
LHEIRO «CUANZA», A NAVE- 
GAR ENTRE A ILHA DO 
FOGO E A BRAVA, 26 — O 
Presidente do Conselho, prof. 
Marcelo Caetano, embarcou às 
treze horas e quarenta e cinco 
locais, levantando ferro o patru- 
lheiro «Cuanzay pouco depois, 
com rumo à Ilha Brava, que será 
assim a quarta das ilhas do ar- 
quipélago de Cabo Verde visita- 
das pelo Chefe do Governo. 

Acompanham -no, além da 
sua comitiva, o ministro do Ul- 
tramar, prof. Silva Cunha, e o 
governador da província, briga- 
deiro Lopes dos Santos. 

O tempo melhorou muito de 
ontem para hoje e o mar, airda, 
que um pouco agitado e de vaga 
curta não tem comparação pos- 
sível com o que a corveta «Ja- 
cinto Cândido» afrontou na tra- 
vessia da Ilha de Santiago para 
a do Fogo. 

E o primeiro-tenente Casta- 
nho Pais quem comanda o 
«Cuanza», em que o prof. Mar- 
celo Caetano voltará a viajar, no 
regresso da Brava para a Ilha 
do Fogo, de onde o Presidente do 
Conselho segue depois para a 
Ilha de São Vicente a bordo da 
fragata «Vasco da Gama», co- 
mandada pelo capitão - tenente 
Correia Jacobino. — ANT. 


Os pescadores foram os 
primeiros habitantes 
da Brava a saudarem 
o Presidente Marcelo 

Caetano 


NOVA SINTRA (Ilha Bra- 


f. Marcelo Cae-. 
gu nan Era 2 O 


va), 26 — O 


“às 15 horas e oito minutos locais. 


m 
que o Presidente do Conse'ho 
viajou desde a Ilha do Fogo, en- 
trou no porto da Furna escoltado 
por toda a frota de pesca da 
Brava — duas dezenas de botes 
à vela, hâbilmente manobrados 
pelas respectivas tripulações e 
mantendo sempre entre uns é 
outros as mesmas distâncias. 

Partiram desses pescadores 
as primeiras aclamações que su- 
biram do povo da Brava até ao 
Chefe do Governo. 

Depois, ao toque de «sentido- 
«continência» a bordo, responde- 
ram de terra com uma salva de 
morteiros, a que logo sucederam 
girândolas de foguetes. 

No cais, o prof. Marcelo Cae- 
tano recebeu os cumprimentos 
do administrador do concelho da 
Brava, sr. Adalberto Cardoso, e 
das principais autoridades e ín- 
dividualidades da ilha, entre as 
quais dois sacerdotes italianos, 
missionários, um deles, por sinal, 
o regente da filarmónica. 

Organizado seguidamente o 
cortejo automóvel e a partida, 
a caminho da Vila de Nova Sin- 
tra, cabeça do concelho, situada 
a uma distância de sete quiló- 
metros do porto por uma estrada. 
íngreme e em que as curvas se 
sucedem : houve quem ccntassé 
noventa e seis curvas em coto- 
velo, além de outras menos fe- 
chadas. 

Ao longo da estrada peque- 
nas aglomerações de povo sau- 
daram com palmas e vivas o 
Chefe do Governo, mas a grande 
manifestação deu-se à entrada 
da vila, enquanto estalavam no- 
vas girândolas de foguetes, após 
o que a banda paroquial executa- 
va «A Portuguesa». 

No caminho entre o porto é 
a vila, houve uma paragem bre- 
ve, a seiscentos metros sobre O 
nível do mar, no miradoiro (em 
forma de barco) da Cruz Gran- 
de, para que o Presidente do 
Conselho admirasse a rude e bra- 
via paisagem de toda a vertente 
Norte da ilha, 

Ao atravessar, por entre acla- 
mações e a pé, o jardim: situado 
no alto da Avenida Central de 
Nova Sintra, Marcelo Caetano 
foi detido por um grupo de jo- 
vens de ambos os sexos, que lhe 
ofereceram uma «Cela de Cristo» 
bordada em tecido regional de 
algodão e alguns trabalhos em 
ráfia. 

Mais adiante, um homem hu- 
milde, um pedreiro, chamado 
Lucas Firmino Soares, saiu ino- 
pinadamente da multidão e sau- 
dou, num pequeno discurso, o 
Presidente do Conselho, retribuiu 
o entustasmo com um abraço. 

O prof. Marcelo Caetano 
apeou-se no princípio da avenida. 
que atravessa a vila e foi a pé, 
entre a multidão que não cessa- 
va de aclamá-lo, até ao edifício 
da Administração do Concelho, 
onde repousou por alguns mo- 
mentos, depois que se retomou 
o caminho para o porto da 
Furna. 

A saída do edifício da Admi- 
nistração, uma mulher idosa, 
com os olhos marejados de lágri- 
mas, abraçou o Chefe do Go- 
verno, dizendo-lhe : 

— «Deus não nos quis ajudar, 
mas o sr. quis. Muito obrigado 
por tudo quanto tem feito por 
nós». 

A visita à Ilha Brava durou 
exactamente uma hora e vinte 
e dois minutos. — ANL 


4 Sábado, 27 de Fevereiro de 1971 
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O atraso dos comto'os 
da linha do Douro 


Ainda acerca deste probloma 
aqui posto por um dos nossos loi- 
tores, recebemos, também, do sr. 
Osvaido Campos Pinho, da Livra- 
cão uma carta, na qual escrevo: 


«Senhor Director de «O Comércio 
do Porto»: Leitor flel do jornal que 
V. competemente dirige, acabo de ler 
a curta bem oportuna do sr. António 
Nazaré C. C. Pinto, acerca dos abu- 
sivos e pronunciados atrasos dos com- 
bolos, nomeadamente do «Foguete», 
proveniente de Lisboa e do que se 
destia à Régua, com partida de S. 
Bento assinalada nos horários da C.P. 
às 18,35 horas. 

A leitura dessa carta animou-me a 
dirigir esta a V., a exemplo do que já 
4iz há anos e a que <O Comércio do 
Porto» deu devida expansão. Aliás, 
agora como então, só esse conceituado 
ajário tem dado a devida repercussão 
à estes pertinentes problemas. 

Na realidade, ao fim de um exausti- 
vo dia de trabalho. quem não sente & 
necessidade de um descanso reparador 
e o sofrego anseio do aconchego fa- 
miliar?... À C.P., no entanto, compraz- 
-se em contrariar os seus utentes, so- 
pretudo nos últimos quinze dias, em 
que os sistemáticos atrasos variam 
de 30 minutos até cerca de uma hora, 
portanto não fazendo cumprir os seus 
actuais horários — ultrapassados, mas 
ainda em vigor!!! 

Dizem que esta anomalia é prove- 
nienta dos trabalhos de renovação da 
via entre Lisboa e Entroncamento. 
Ora a mim parece-me que esses tra- 
balhos é que estão a «pagar as favas», 
pois não acredito que uma Companhia 
da envergadura da C.P. não tenha ao 
seu serviço homens competentes para 
encontrarem uma solução mais conve- 
nlente para este problema do que sa- 
erificar todos os dias milhares de pas- 
sageiros a desesperentes esperas! 

Os milhares de utentes que têm 
sido imolados ao ostracismo da C.P. 
esperam que resolvam este flagranto 
problema». 


es 
Comissão de Biblioteca 


da Escola Dramática 
Valboense 


VALBOM (GONDOMAR) 
possada recentemente a Comis 
Biblioteca (englobando também a de 
Teatro), teve a gentileza de nos for- 
necer o plano de nabalhos culturais 
elaborado para o ano em curso, cujas 
actividades incidem, de uma maneira 
mais intensa e objectiva, nos meses 
de Março, Abril, Julho, Setembro e 
Dezembro, 

A referida comissão é constituída 
pelos srs Pedro Santos, Rogério 
Marques e Angelino Pereira. 


BOUTIQUE 


PARADOXE 


Rua Marechal Saldanha, 1824- Foz 


REÇOS ESPEOIAIS FIM 
o, DE ESTAÇÃO 


PROBLEMA N.º 2.554 


12345678 91011 


Horizontais 


1 — Semelhante ao diamante. 

2 — Dissolvera. Retardo. 

3— Aprazível. Prefixo de negação. 
4-— Quulquer. Proceder. 

5— Facção. Revés. 

6-— Antes de Cristo. Camponesa. Ar- 


tigo (pl). 
7- Abjurar. Flanco. 
8— encorajar. Ligo. 
9- aítnbolo, químico do tungsténio. 


Gole. 
10 — Contexto. Sisudos. 
11 — Ambicionasse. 


, vertio: 
1-—Rio da Itália, afluente do Pó. 
Querida. 


2 — Que abrandam ou adoçam. 

3- Germânica. Acalentou, 

4— vorrui Chega. Réis (abrev.). 

5 Ynel. Afirmem. 

6 - Em a, Descascar. Nota de música, 

7- Viagem sem rumo. Haver. 

8 — Prefeixo de negação. Agora. 
Berra. 

9 — recém-casado. História. 

10 — Pessoas que se dedicam ao estu- 
do das aves. 

11— Plana. Sufixo que designa acção 
e que se junta quase sempre à 
nomes científicos. 


Ff (Ver solução na penúltima página) 


HOJE ESTREIA ER 


20h Century-Fox 


EA TARDE 3 E MEIA 


Uma original história de 
amor, que primeiro acaba 
e depois começa... 


RIQUEZA 


MICHAEL CURT 


» CRAWFORD - JURGENS 
dd GENEVIEVE GILLES 


IRA FURSTENBERC 


Ed * 


nopução ve ANDRE HAKIM 
oinecron JEAN NEGULESCO 
ancumento ROGER MARSHALL 


MOSICA 

FRANCISLA! Cor DE LUXE* 
MAINDES DE 17 ANOS 

«PINHATA»! 


E DEPOIS DA MEIA-NOITE UM MAGNIFICO 
NÃO ME MANDEM FLORES ! 


0000000000€ DN90200900* - 
TARDE, $ e meia (Adultos) NOITE, 9 e meia 
Um milhão de espectadores saudaram como o acontecimento do ano o 


PASSAGEIRO DA CHUVA 
NO PORTO 2.º SEMANA DE LOTAÇÕES ESGOTADAS ! 
CHARLES BRONSON e MARLENE JOBERT ! 


[NUNVALVARES. YUL BRYNER e CHARLES GRAY 


som num vigoroso e palpitante policial 


O ALEGRE MUNDO DE BUCHA E ESTICA À “to do cmmer oo Uru 


mundo do crime! 
Um delírio de riso com os incomparáveis cômicos 


em. hilariantes cenas! A INTERNACIONAL DO CRIME 


AMOR E CORRIDAS — Nancy Sinatra 


NOITE, 9 e meia Início do BAILE da 


NA TEL/|: AMOR A MAIOR RIQUEZA! 
E CINTILANTE SUPER - DIVERTIMENTO! 


As 16 horas — (M/ de 6 anos) 
TARDE INFANTIL 
STAN LAUREL e OLIVER HARDY 


As 21,80 (M/12 anos) 


AMANHA (M/12 anos) Elvis Presley 


HOJE, 15,380 e 21,80 (Adultos) 


<BEASTMANCOLOR)»> 
A perturbante 


ALEXANDRA STEWART em 


UM AMOR PARA CAROLINA 


«DOIS HOMENS no seu caminho... Qual deles lhe dará 
o amor que tanto deseja? QUAL O HOMEM DA SUA VIDA? 


x 

15,80 - 21,50 

(M/12 anos) 
De LOUIS DE FUNES 


O HOMEM 
ORQUESTRA 


Em Complemento : 
RITA PAVONE 


RITA NO COLÉGIO 


COMÉDIA 


HOJE, às 1815 em «TARDE INFANTIL» 
(M/6 anos) — SUPER-FESTIVAL DE TOM & JERRY 


| DOMINGO, 


IE CICLO GULBENKIAN DE TEATRO 


Primeiros Espectáculos no Porto 
TERÇA - FEIRA, dia 2 de Março 
* TEATRO RIVOLI * 


om Stupainga 


COOPERATIVA 
AGRÍCOLA 


dos Olivicultores 
de Moncorvo 


Rn tie SO à SA OA às 18,15 para M/12 anos «MONTE CRISTO 70» | 


MONCORVO — Reuntu a assembleta 
gerui da Cooperativa Agrícola dos 
Ollvicultores de Moncorvo, para apre- 
ciação do Relatório e Contas da di- 
recção, referentes a 31 de Março de 


(4 amos) 


As 18,30 


3870 o eleição do presidente da assem- As 21,45 (12 anos) 
bleia geral em virtude do falecimento 
do sr. capitão Mário Lopes. «A GATA BORRALHEIRA» 
Verifica-se do Relatório que na «) $ ANTO E À Pp RC b 
campanha de 1969/1970, Iaboraram-se Versão 
1.384.807 quilos de azeitona, que pro- MARTA Fai 
duziram 286.482,1 litros de azeite, sen- Pe E snção) : 
do de 20,69% a média global do randi- hd 
mento obtido. A graduação média fot CARLOS LYRA 
de 14 graus. Fol o ano de maior pro- Cada adulto ARIANO SUASSUNA 


dução e rendimento. pode levar 2 crianças 

As despesas de laboração foram as 
mais baixas de sempre, traduzidas 
num encargo médio de 509,84, por 
quilo de azeitona ou $47.58 por litro 
de azeite. A diminuição das despesas 
foi motivada pelo apetrechamento de 
novas máquinas e adaptação de agu- 
lhas nas máquinas. Em face do bom 
rendimento das azeitonas, foi pos- 
sível elevar em 1% a média atribuída 
a cada associado. 

A conta de Ganhos e Perdas, acusa 
o lucro líquido de 335.568880, que a 
direcção propõe se distribua da seguin- 
te forma: 5 % de dividendos, 16.825800; 
Fundo de Reserva legal 5 %, 16.778544, 
e Fundo de Reserva Especial, cuja 
criação se propõe, 301.965838. Após a 
aprovação das contas será liquidado 
um crédito antigo dos associados, no 
montante de 68.487800. 

Depois dos esclarecimentos presta- 
dos em nome da direcção pelo gerente, 
at. Antônio Alberto Campos, foram 
as Contas e Relatório aprovados, com 
elogiosas referências à direcção cons- 
tituída pelos srs. António José de 
Oliveira, Adriano Emílio Fernandes 
Júnior e António Alberto Campos. 
Para presidente da assembleia geral 
foi exeito o dr. José de Abreu, notário 
em Lisboa, — C. 


DE 10800 A 40500 
BILHETES A VENDA NO TEATRO RIVULI 


PREÇOS ACESSIVEIS, 


50% de desconto A ESTUDANTES 


1 CICLO GULBENKIAN 
DE TEATRO 


HOJE 
BRAGA TEATRO - CIRCO — 21,45 h. 


A MALUQUINHA DE ARROIOS 


Comédia de ANDRE BRUN, encenação CARLOS AVILEZ 
com Augusto de Figueiredo, Maria José, Santos Manuel, A. Marques 
e toda a Companhia 


TEATRO EXPERIMENTAL DE CASCAIS 
(M/17 anos) 


CINE-TEATRO JOÃO VERDE — 21,45 h. 


O PREÇO 


de ARTHUR MILLER, encenação JACINTO RAMOS 


Em GRÂNDOLA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido na Papelaria Acadé- 
mica. 


MONÇÃO 


MIRASSOL 
MIRAMAR = Tel. 961665/6 


ABERTO TODO O ANO 
(A 10 MINUTOS DO PORTO) 


— ALMOÇO 
DE DOMINGO - 28 
«SMORGAS BORD» 
BUFFET SUECO 
AUTO - SERVIÇO 


LANCHES 
BANQUETES 


Jacinto Ramos, Glória de Matos, Tomás de Macedo, 
José Gamboa (em reaparição). 


COMPANHIA DE VASCO MORGADO 


M/17 anos) 


HOJE SÁBADO, 27 
TRADICIONAL BAILE DA 


PINHA' 


AMANHÃ 


VIANA DO CASTELO 
A MALUQUINHA DE ARROIOS 


O PREÇO 
A GATA BORRALHEIRA 


COLABORAÇÃO DE 


SAMBATUK 
(Escola de Samba dos 


BARCELOS 


PA CALDAS DA RAINHA PORCA 
JOSE NOVOA OE SANTONEÇ A PORCA 


Lugares à venda nas bilheteiras dos teatros de 10$ a 40$, 50% de 


ENTRADA COM RESERVA DE desconto a ESTUDANTES. Programa geral ilustrado, custo 2850 


MESA: 


100500 POR PESSOA 


SERVIÇO ESPECIAL E PER: 
MANENTE DE «SNACK-BAR» 
A PREÇOS REDUZIDOS COM 
TAXAS E SERVIÇOS INCLUÍDOS 


“ (H/ DE 15 ANOS) s 


Leia <O LAVRADOR» (Cpm 


O Comércio do Porto 


HOJE ÀS 16 HORAS 
SENSACIONAL ESPECTÁCULO DA 


COMPANHIA INTERNACIONAL DE CIRCO 


COM TODAS AS ATRACÇÕES! 


DA EMPRESA DO 


COLISEU DOS RECREIOS DE LISBOA 
ENTRADA GRATUITA A TODAS AS CRIANÇAS ATÉ AOS 10 ANOS DEVIDAMENTE ACOMPANHADAS 


BAILE DA PINHATA 
« EIÉ DE MADRUGADA -::: 


2—- ORQUESTRAS — 2 


AMANHÃ as 16 horas PARA DESPEDIDA DA COMPANHIA 
ÚLTIMO E IRREVOGÁVEL ESPECTÁCULO DEDICADO ÀS CRIANÇAS - 


M/6/12/15 ANOS 


ido «oruzeiro» q 


ini 


pace ER po 
OS BOTENIKS 


Às 1530 6 às 2130. stotanio Powers, Robort Morso o Phi 


(M/ DE 12 ANOS) 


Às 2130 m (M/ DE 15 ANOS) 8 CINEMA e BAILE DA PINHATA 
AS COMEDIAS: 


OS BOTENIKS e «O MAIS FELIZ MILIONÁRIO» 


“ BAILE TODA A NOITE “ 


E visa NOJE-ESTREIA 


(11777 oh 
da 


| ( ADULTOS ) 


| úLTIMOS ESPECTÁCULOS pela 


GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL 
DE SUPER- ATRACÇÕES 


HOJE, às 1530 Animada MATINEE 
HOJE, às 21,30 


BAILE DA PINHATA 


UM GRANDIOSO ESPECTÁCULO com BAILES ATÉ ALTA 
MADRUGADA com 3 EXCELENTES ORQUESTRAS 


Tarde M/6 anos — Noite, M/15 anos 


A COLÚNBIA FILMES apresenta 


DAVID HEMMINGS 
GAYLE HUNNICUTT o» 


3 DEGRAUS 
PARA A MORTE 


VFRAGMENT OF FEAR) 


Preços para hoje à tarde: Plateia e Tribuna 35800 — Camarotes 
100$00 — Galeria 20500 e Geral 15$00 


Preços para hoje à Noite e 
Amanhã Tarde e Noite; Plateta e Tribuna 45800 - Camarotes e 
Frizas 200800 - Galeria 25800 e Geral 20$00 


AMANHÃ à Tarde é à Noite ULTIMOS ESPEOTACULOS pela 
Mais formidável Companhia de Circo que tem vindo 
a Portugal !!! BILHETES A VENDA (M/6 e 12 anos) 


HOJE e AMANHÃ 
MATINEE às 16 h. à NOITE, às 21,45 h. 


PÉSSEGOS EM CALDA 


(OPERAÇÃO BOSSA NOVA) (ADULTOS) 


VOCÊ VAI RIR! SÁ DA BANDEIRA 


ESTREIA Nº qquintisanaaacocosaaaaoananaaaanaanaaanaaaa 
Uma desopilante farsa de MIGUEL MIHURA 
REALIZAÇÃO DO 
TEATRO POPULAR DO PORTO 
VOCÊ VAI RIR! 


WILFRID HYDE WHITE-FLORA ROBSON-ADOLFO CELI 
ROLAND CULVER and DANIEL MASSEY su muar-arererra 


Argde PAULDEHN  Prodido JOHNR SLOAN  Reshde RIÇHARD C SARAFIAN 
TECHNICOLOR 


EpatraLlHa 


Às 15/15 0 às 21,30 mM (M/ DE i2 ANOS) 
HOJE e AMANHA — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


Tradução de com 
DIAS COSTA AUGUSTO LEAL = Uma farsa satirica acerca das guerras napoleónioas 
Cenários de OR TINS TEL; 22407 realizada pelo polaco SKOLIMOWSKI 
ESTRELA SANTO: N 
no a s s AN AA ERA NDO AS AVENTURAS DE GERARD 
as RAUL com Claudia Cardinale, Jack Hawkins, Peter MeEmery e Eli Wallach 


LEANDRO VALE ALFREDO CORREIA 
VOCÊ VAI RIR! 


E d 50 “ As 18,15 horas “ (ADULTOS) al 
us studantes 5 o de ANTONIONI com MONICA VITTI, 
o A AVENTURA  Caonisite renetr o LER massani 


So HOJE E AMANHA 
m Amanhã, às 18,15 (ADULTOS) : SEDUZIDA E ABANDONADA 


ELO PRA o 
Ú (.) HOJE e AMAN, 
ALAN ARKIN—o inesquecivel 
«Coração Solitário», em nova e perfeita oriação 
um expediente genial para libertar da miséria 
É p 0 p | » os seus filhos, — Uma obra de ARTHUR HILLOR 
AMANHA — As mesmas horas, o mesmo prograrua 
Às 15 0 às 21 — (ADULTOS) — AJUDA-ME, 
Mc 2 Bafo e 
N P 
TEL. 24540 o) Peter Oushing o Ohristopher Lee 
Amanhã - (M/ 12 avos) - «Na Pista dos Diamantes» e «O Inspector Clouseaus 


O «RECORD» DOS SUCESSOS 
DA ACTUAL TEMPORADA! 


em 5.º SEMANA 
A FILHA DE RYAN 


com Robert Mitchum, Trevor Howard 
Christopher Jones, Leo MeKern 
John Mills, Sarah Miles 


ENCHENTES CADA VEZ MAIORES! 


Tel. 23782/3 
15,80 e 21,80 


(ADULTOS) 


Tolot. 890787 


CINE TEATRO DE GAIA  Gouitii 
Um dos mais ompolgantes ewostorns» | — Totlavision — 12 Anos — Eastmancolor 
O HOMEM QUE MATOU BILLY DE KID 

Potor Loo Lauronco - Fausto Tozzi - Dianik Zurakowska 

DOMINGO, às 16 e 21,30 E VIVER, AMAR, MORRER 


TELEF, 910055 mm HOJE às 2190) Mm (12 ANOS) 


SETE CONTRA O MUNDO 
GRANDE ESPECTÁOULO EM «TEOHNICOLOR-TECHNICOLOR» 
Seto gladiadores arri-=cando a vida em lutas temerárias 
ela conquistta da Liberdade 


De 
AMANHA (Tarde e Noite): O DIREITO DE NASCER - (M/ 17) (17 ANOS) 


hgue: 


+ 


FALEMOS DA REDE TELEFÔNICA 


Já aqui referimos a insuficiência do 
Hesenvolvimento da rede de telecomu- 
micações para satisfação completa das 
mecessidades actuais. Hoje, e para elu- 
oidarmos os nossos leito: jos fa- 
lar-lhes da evolução e situação actual 
das Instalações, Isto a propósito da 
recente reunião que teve lugor ng 
Central dos C.T.T. desta cidade, e na 
qual tomarem parte os srs. secretário 
de Estado das Comunicações e Trans- 
portes, director dos Serviços de Tele- 
comunicações, governador civil, presi- 
dente da Câmara Municipal, por aqui 
se podem avaliar as necessidades: 

Braga teve os primeiros telefones 
em 1906, depois de Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

Em 1912 já existiam 345 assinantes 
na cidade de Braga. Em 1926, apenas 
um pouco mais, precisamente 389. Em 
19M0 atinge 700, 

Em 1943 é inaugurado o serviço 
telefónico automático, que então só 
existia em Lisboa desde 190 e em 
Coimbra desde 1942. Em 190 con- 
tava 2000 assinantes. E em 1970 perto 
de 4000. 

O desenvolvimento do serviço tele- 
tônico exigiu que em 198 se instalas- 
sem os primeiros cabos regionais sub- 
terrâneos interligando Braga com Gui- 
marães, Barcelos e Póvoa de Lanhoso, 
E em 192 instalou-se o primeiro cabo 
ênterurbeno ligando Braga e Vila Nova 
de Famalicão ao Porto. Em 1968 mon- 
tou-se um segundo cabo, agora coa- 
xial, com possibilidade de progressiva 
ampliação até 3 milhares de vias tele- 
tónicas mediante a instrjação de equi- 
pamentos terminais em Braga, em Vila 
Nova de Famalicão e no Porto, Q ser- 
viço telefónico regional utiliza cabos 
telefônicos na proporção de 89 %; ape- 
mas os restantes 11% correspondem 
eos traçados em fios nus. 

A Ciscunscrição de Telecomunica- 
«ões cuja sede é em Braga, compreen- 
de 4 grupos de redes — Braga, Vila 
Nova de Famalicão, Viana do Castelo 
e Valença — cuja área é muito pró- 
xima da dos distritos de Braga e 
Viana do Castelo. Em 1970 toda esta 
área dispõe de serviço telefónico au- 
tcmático, estando a funcionar 70 cem- 
tais de capacidades diversas, das 
quais 46 no distrito de Brage, As áreas 
com serviço telefónico automático no 
país indicam-se no mapa junto: mais 
de 80% dos telefones dos CTT. é 
'T.L.P. são automáticos. Em Braga 
00 %. 

A evolução recente do número de 
telefones nos grupos de redes de Braga 
e Vila Nova de Famalicão —área 
próxima do distrito de Briga — é q 
seguinte, com elevado crescimento, 
embora sem satisfazer completamente 
a procura: 


960 10202 
1969 19.809 
ago 22016 


O primeiro posto telex nesta área 
ênstalou-se em 1968 Existem hoje 36. 
4 política de instalação de postos tele- 
fónicos públicos onde são mais neces- 
sários, designadamente em pequenos 
aglomerados, tem prosseguido sistemd- 
ticrmente, Em 1960 havia 143 postos 
públicos no distrito de Braga. Em 1969, 
881 é em 1970 aumentaram-se para 424. 


de 


Os assinantes das zonas compreen- 
«das no distrito de Braga carspteri- 
zam-se, de maneira gera), por elevada 


fusindo  dlevado (olteso” EXPOSIÇÃO DE EIVROS 


* telefónico e fortemente crescente, 


Assim, de 1969 para 1970 o tráfego 
telefónico global aumentou um pouco 
mais de 15% ,valor que só se repete 
em raras regiões do país. Este alto in- 
eremento resultou por um Ito, do 
crescimento do número de assinan 
mor outro lado do aumento do tráfego 
médio por assinante que atingiu cerca 
de 10%. 


QUANDO O MUNDO NASCEU... 


Quatro incêndios 


As 5,45 horas da madrugada de 
ontem foram relamados os so- 
corros dos Bombeiros Municipais 

para a Rua Conselheiro Lobato, desta 

cidade, onde no prédio que faz gaveto 
com a Rua Monsenhor Airosa, perten- 
cente a Avelino de, Silva e com uma 
oficina de marcenaria explorada por 

Mário Fernandes Barbosa e outros, se 

navia declarado incêndio. O alarme foi 

dado pelo guarde, nocturno da área, 
pelo que o fogo, apesar de ter atin- 

Eido o telhado do edifício, não danifi- 

cou as máquinas, Mesmo assim, des- 

truiu madeiras e causou prejuízos de 
vulto no prédio. Teve origem no rés- 

-do-chão e foi extinto por duas agu- 

letas de alta pressão. 


B—As 10,45, foram os mesmos bom- 
beiros requisitedos para a Rua 
Andrade Corvo, pois no prédio 

n.º 97 havia fogo numa das dependên- 

cias. Este que teve origem no quarto 

da criada, foi provocado por duas 
crianças que lançaram lume ao col- 
chão da cama all existente, 

As chamas destruíram umas malas 
com roupas, a cama o duas mesinhas 
de cabeceira. Foram extintas por uma 
agulheto de alta pressão, Q imóvel 
onde ocorreu o sinistro, é proprie- 
dade de Armando de Oliveira e tem 
como inquilino Lopes Calçada é fa- 
mília. 


45 — As 14415, nova chamada dos deno- 
dados bombeiros para O lugar da 
Garapoa, freguesia de Celeirós, 

pera o prédio pertencente a Manuel 

Pinto, e no qual funciona uma oficina 

de chapeiro, na qual, também havia 

um princípio de incêncio, este a cau- 
sar alarme, pois o sinistro tinha ori- 
gem em duas garragas de oxigénio. 

Muito fumo e 4 perigo de explosão, 

causaram pânico, Porém, os bombei- 

ros limitaram-se a fechar as garrafas é 

verificaram que o que ardia eram os 

tubos de borreçha das mesmas. Foi 
mais o sustb... 


A—As 15,15, nova chemada, esta 
para o lugar do Salgueiral, fre- 
guesia de Santa Lucrécia, deste 

concelho, Num monto pertencente 

Luís Gonçalves da Silva, havia incên- 

dio, Ardeu mato e pinheiros. O fogo 

foi extinto com material sapador é 

hazedor. Desconhece-se a brigem. 

Os combates a estes sinistros fo- 
ram dirigidos pelo chefe Manuel Po- 
reira Neiva, 


Bairro 

de casas de renda 
económica 

na Póvoa de Lanhoso 


Por inicintiva da Santa Casa da 
Misericórdia da Póvoa de Lanhoso, 
vai brevemente principiar a cons- 
truír-se um bairro de casas de renda 
económica, 


AMERICANOS i 


No Salip nobre da Biblioteca Pú- 
blicy desta cidade, encontra-se pa- 
tente no público, sob o patrocínio do 
consulado americano no Porto, uma 
exposição do livro american. Refere 
essencialmente a evolução das artes 
gráficas nos Estados Unidos, Es:ará 
aberta até ao próximo dia 3 de Março. 


QUEM diria que os homens brancos são descendentes duma pomba?! 
Quem diria que os homens escuros são descedentes dum corvo?! 
Mas, segundo reza uma lenda atricana, de tribo de velhas eras... 


Já em tempos idos, após uma. 
viagem que fizemos através da 
Rodésia do Sul, expusemos no 
mosso Jornal e nesta secção, » 

motivo por que existem a raça 
branca e a negra, conforme uma. 
historieta lendária que, nessa 
mesga africana, ouvimos no idio- 
ma inglés, correctamente falado 
por um rodesiano negro bem 
retinto, que muita esperança 
tinha de ver a sua terra inde- 
pendente num futuro próximo, 

Presentemente, chegou até 
Mós uma nova versão da exis- 
tência de pretos e de brancos; 
aqueles são descendentes de um 
corvo e estes de uma pomba — 
que não teria tido coração para 
mais que uma dúzia... 

Mas bem, contemos a lenda, 
O Deus Supremo criou a Terra, 
de que fez brotar fontes, rios, 
mares, árvores, flores, peixes, 
aves, animais de muitas espé- 
cies, mas entre eles não existia 
ainda o homem ou a mulher. 

Estava contente com a sua 
obra, mas... o seu contentamento 
foi perturbado pela falta de inte- 
Tesse que notou entre os seres, 
& que dera vida, pelos rios, pelas 
árvores, plantas, flores e mais 
em que pusera tanta Arte, tanto 
Carinho e Amor. 

Depois de muito remoer a 
sua decepção ante a ausência 
de louvores, decidiu mandar 
uma pomba e um corvo percor- 
rer a Terra, de modo a que 
descobrissem a razão por que 
não aplaudiam a sua obra e se 
mostravam na frieza que o ma- 
goava profundamente. 

Os dois observadores voaram 
de onde em onde, observaram 
aqui, observaram acolá, ouvi- 
ram, discutiram e arquivaram 
entrementes as suas descober- 
tas para que nenhum detalhe 
falhasse na exposição que fariam 
ao Máximo Factor. 

Cansados, sentaram-se junto 
de uma fogueira que haviam 
adregado encontrar, por obra e 
graça do Poder mais Alto. O 
fumo, porém, era tão intenso 
que a pomba viu as suas penas 
sem vestígios de brancura. Es- 
tavam negras, como as do seu 
companheiro corvo. 

Quando a aurora despertou 
a pomba, esta voou para um 
rio das proximidades, a fim de 
se banhar e, assim, lavar as 
Penas que voltariam a ser bran- 


cas. Seguidamente, em vez de 
se regalar num pequeno almoço, 
ou em passeios matinais, a 
boa pombinha voou rápidamente 
rumo ao Olimpo, onde daria 
conta da sua missão. 

O corvo, por seu lado, sentiu 
o alvor da madrugada mas teve 
preguiça de sair do seu pouso. 
Deixou-se ficar por mais tempo. 
Estava ali tão quentinho, tão 
bem instalado sem que o inco- 
modassem ! Dormiria outra so- 
neca. 

Levautou-se tarde, Para quê 
lavar-se?! Preferiu ir por ali 
adiante em busca dum pequeno 
almoço do seu agrado. Regalou- 
-se com milho que encontrou 
perto do rio, e descurou o seu 
dever em voar até junto do 
Senhor Supremo a dar-lhe im- 
pressões do que escutara e pre- 
senciara no globo terrestre. 

O Deus dos deuses era infi- 
nitamente Justo. Portanto, re- 
compensou a pomba e castigou 
o corvo. A pomba, ofereceu uma 
pena e um tinteiro, enquanto lho 
disse que os seus descendentes 
povoariam o Mundo como ho- 
mens brancos que viriam a fazer 
maravilhas, de classe privile- 
giada e civilizada, 

Ao corvo, deu um kKingufo, 
ou seja um tambor em que 
viriam a bater produzindo o 
ritmo que os levaria a dançar 
o batuque. Mas, como castigo, 
os seus descendentes seriam 
homens pretos, como altás eram 
as suas penas, e não teriam 
cérebro capaz de levar avante 
grandes empreendimentos — ao 
contrário dos brancos que te- 
riam a graça de descobrir ou 
criar coisas novas de ano após 
ano, lustre após lustre, século 
após século... 

O indivíduo que nos narrou 
esta lenda que ouviu entre gen- 
tio da sua cor acastanhada, fora 
desbravado numa Missão ameri- 
cana, Tinha já bastante cultura, 
mas sentia — e não se envergo- 
nhava de o dizer — que a raça 
branca era superior à raça negra 
nas Artes e nas Ciências. La- 
mentava que o corvo se não ti- 
vesse comportado como a pomba. 
na missão que, no começo do 
Mundo, o Todo - Poderoso lhes 
apontara como dever a cumprir 
com devoção e amor. 


Isaura Correia Santas 


MISSAS POR ALMA 
DE AUGUSTO MARTINS 


Amanhã, domingo, a Confraria de 
Santa Marta da Falperra, manda cele. 
brar, em sufrágio da ema do nosso 
saudoso camarada Augusto Martins, 
uma missa, com início às 10 horas. 
Também, a Liga Eucarística dos Ho- 
mens, da freguesia de S.João do Sou- 
to, desta cidee, mandar rezar uma 
missa, às 9 horas, ma igpreja paro- 
quial, pela mesma intenção, no do- 
mingo. 


Dos casos do Hospital 


MOTORETISTA COLHIDO 
POR UMA CAMINHETA 
DE CARGA 


Nos serviços de ortopedia do Hos- 
pital do S. Marcos, desta cidade, deu 
ontem entrada, com fractura exposta 
da perna esquerda, João Duarte Gon- 
calves, de 23 anos, solteiro, agricultor, 
residente no lugar da Lameira, fre- 
guesia de Frossos, deste concelho. 
Quando seguia de motorizada foi co- 
lhido por uma caminheta de carga, 


Agenda geligiosa 


SAGRADO LAUSPERENE 


Estará hoje, exposto até ep melo- 
-dia da prróxima terça-feira, tra Mise- 
ricórdia, o Sagrado Lausperene, 


SERMÕES QUARESMAIS 


Amanhã, domingo, às 17,30 horas, 
terá lugar, na igreja de Santa Cruz, & 
Via-Sacra, seguida, às 18 horas, de 
sermão, em que o rev. Júlio Vaz ver- 
sará o tema «Os males do nosso tem- 
po: ignorância religiosa». 


Boletim di 


rio 


27-2-1905 — Toma posse do lugar de 
desembargeçor da Relação dos Aço- 
res, o dr. Augusto da Cunha Pimentel, 
que foi, na sua mocidade, administra- 
dor deste concelho. 

ANIVERSARIO — Fazem hoje anos 
a gr. D. Gracinda de Sousa Soares é 
Amtónio José Fernandes de 


Sousa. 

DIVERSÕES — No Teatro Circo, à 
noite «A Maluquinhe, de Arroios», pelo 
Teatro Experimental de Cascais, e in- 
tegrada no II Cielo Gulbenkian de 
Teatro. (17 anos). 

— No S. Geraldo, à tarde e à noite, 
exibe-se o filme <A amante do perse- 
guidos (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Es- 
tarão hoje de serviço permanente as 
seguintes farmácics: Roma, na Rua 
tos Chãos; Sousa Gomes, na Rua D. 
Frei Caetano Brandão; e Martins, na 
Avenida Central. 


DR. VICENTE GONCALVES 


ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANCAS 

CONS.: Rua dos Chãos, 141 — Felef. 24547 

RES. : Aven. Salazar 99 1.º — Telof. 26413 
BRAGA 


O novo chefe da Região Norte da C.P. no 


O Comércio do Porto 


Pormenor da cerimónia militar no Regimento de Infantaria n.º 6, quando 


o comandante se despedia dos ofici: 


sargentos e praças da unidade 


O comandante do Regimento 
de Infantaria no 6 


recebeu expressiva homenagem 


mo deixar ontem rguelas funções 


Por ter sido designado poro novo 
comissão de serviço nos províncias ultram 
marinos, o tenentecoronei lâmilcor José 
Alves deixcu ontem q comando de Infon- 
teria n.º 6, o «Primeiro Regimento do 
Porto», transmitindo aqueios funções para 
& tenente-coronel António Gonçalves Soa- 
res. O acto vincou o timbre morciol pelo 
aporato da formatura gerol da unidade 
ea presença de todos os entos ali 
em serviço, 


Dois batalhões, comandados petos co- 
piões Rodrigues e Ceveiro, tomorom 
posição no parada, pertencendo o co 
mando superior dos iropos em formatura 
co mojor Abef de Almeido. 


Estovom ainda junto do átrio do edift- 
cro do comando o tenente-coronel Azeve- 
do Simões, agora segundo comandante 
da unidode, os copitães Corlos Silva, 
Henrique Dios e Mesquita Pinto, tenente 
rev. Diomantino Mauricio e ofioais subok 
ternos dos vários departamentos da uni- 
dade. 


uso da palavra 


Empossado o novo chefe 
da Região Norte da C. P. 


No edifício da estação de S. 
Bento, realizou-se, ontem, à tarde, 
a cerimónia da tomada de posse 
no cargo de chefe da Região Nor- 
te da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, do sr. eng. 
Francisco Bernardo. 

Ao acto, que foi muito concor- 
rido, presidiu o sr. eng. Brito e 
Cunha, administrador da C.P., la- 
dendo pelo empossado e pelos srs. 
eng. António Canaveses, que de- 
sempenhou, até agora, aquele car- 
go; eng. Almeida e Castro e eng. 


O Comércio do Porta 
CONDIÇÕES | DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas 


12 meses . 
16 meses 3. o 
3 meses À Nilo 


485$00 
250300 
130$00 


Províncias “Ultrâmarinas, 
Espanha e Brasil 


12 meses *. 
6 meses . 


560$00 
285$00 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc. 


12 meses , . =“. 935800 
meses . é 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$70 
cada: exemplar, sendo; con- 
cedidas condições especiais 

: para; militares -em . serviço: de 
soberania. 


PARA/O ESTRANGEIRO-—Também, 
por períodos sucessivos ou 

à alternados, ao preço de..3500 
seda «exemplar, : via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos: mínimos 
ide dez dias; ao preço de 1550. 


«(cada exemplar: 


LAs assinaturas sómente. serão con- 
sideradas, contra. pagamento 
adiantado. : 


Belém Ferreira, respectivamente, 
directores de Produção e de Ex- 
ploração. 

Usando da palavra, o eng. Bri- 
to e Cunha começou por dizer que 
a sua presença ali vincava a im- 
portânvia atribuida àquele cargo 
pela C.P. e frisou que as três re- 
giões criadas pela companhia vi- 
savam uma descentralização dos 
serviços, no interesse dos seus 
utentes. Exaltou, depois, a activi- 
dade desenvolvida pelo sr, eng. 
António Canaveses durante o tem- 
po em que ocupou as funções de 
chefe da Região Norte e disse que 
a experiência adquirida na CP. 
pelo eng. Francisco Bernardo, a 
quem fora agora entregue aquele 
cargo, determinara a sua escolha, 
A opção, no entanto, não tinha 
sido fácil, dada a categoria dos 
colegas do empossado. O orador 
referiu-se, mais adiante, às atri- 
buições do chefe da Região e à im- 
portância de que o seu trabalho 
se reveste nos campos operacional 
e comercial e após saudar as vá- 
rias entidades presentes e a Im- 
prensa, apontou os propósitos de 
renovação que animam a CP, 

Por sua vez, o eng. Francisco 
Bernardo agradeceu a todos quan- 
tos quiseram participar naquele 
acto. Teceu considerações sobre a 
sua actividade na CP, durante 
vinte e cinco anos, e ao manifes- 
tar a satisfação que sentia por ter 
sido chamado à ocupar aquele 
cargo frisou que «vale a pena cada 
um cumprir com os seus deve- 
res» Acentuou, a seguir, que na 
C.P. eram muitos os problemas a 
resolver (ou a pedir resolução) dia 
a dia e que contava com a melhor 
colaboração do pessoal para en- 
contrar as melhores soluções para 
cada caso. Relativamente a plano, 
disse que o clima de trabalho, os 
problemas do pessoal e a promo- 
ção de vários estudos, eram, para 
já, algumas das suas preocupa- 
ções. Contava, por outro lado, com 
a colaboração dos organismos ex- 
teriores, designadamente a Im- 
prensa. 

A terminar, depois de manifes- 
tar a esperança em que as me- 
lhorias se sucedem, agradeceu a 
confiança nele depositada ao de- 
signá-lo para aquele cargo, 

O novo chefe da Região Norte 
da CP. foi muito felicitado. 


Foi neste ombienie e depois do pres 
tado a continência ao tenente-coronel 
Amílcar Alves, com os iropas em sen- 
tido, que o alferes Resendo Pinto scudou 
o mitor que, desde meodos de 1969, se 
distnguiu no comando da unidade, fo- 
fondo em nome dos oficiais, sorgentos 
e praças, para ancesr que o exemplo era 
do refiexão, 

No decurso de eso e meio, disse, sou 
bo O lenentexcorons! Amílcar tives reu 
nir o apreço de sodos, pelos svas altas 
qualidades. Referiu em seguida pormeno- 
ves do ambente de trobalho, exigido 
pela instrução e preparação contínuo de 
tropas, destinados a missões de compo- 
nho, para acentvor que no Regimento do 
Infantaria n.º é howa apenas um coração 
o pulsar qo ritmo do seu comendante 
para engrondecimesto da “midode, Reat- 
sou então o espírito de corpo desenvol. 
vido no ambiente, terminando com estas 
potovros: 

«Como subordinados e companheiros 
na mesma lobuio diário, lomentamos a 
portido, Como militares e portugueses 
pora quem o Páxio não so resume co 
pedaço de terra onde noscemos, mos é, 
sim, império e tredição, regozijamo-nos, 
eorque porte no missão mois nobre e 
honroso que um português pode desejor 
= ns 


«O Regimento de Infantaria n.º 6, aqui 
presente no suo méxima forço, deseja ao 


tenente-coronel Amíicor Alves os maiores 
felicidades no desempenho do novo ms 
são que ora voi iniciar». 


O novo comendonte de | Infontoria 
mº 6, tenente-coronel António Soores, 
fez depois umo breve olocução és tropas 
em formatura em que exemplécou os 
imperativos do complexo orgônico de 
serviços num aquortetomento, que notu 
relmento exigem coesão e disciplina, 
Exoitou depois o exemplo do tenente- 
«oronel Amícor Alves, o quem saudou 
pelo seu valor mittor, e concluiu fazendo 
votos pelo êxito do missão que agora 
lho foi otribuído. 


Folou em seguida o fenente-coront 
Amílcar Alves, que destocos os tradições 
do Primeiro Regimento do Perto, petos 
feitos dos seus oficiais, sargentos e pro- 
sos, em tontos onos de história militor, 
que o prestigiaram o distinguiram nos 
quadros de honra do Arma de Infonteria 
e do Exército português. 


«Foi sotisfação poro mim, acrescentou, 
comandar esta unidade, porque oqu me 
olistei, há 30 anos, como voluntário, Aqui 
iniciei então a coreiro dos armas, como 
ospirante e alferes e depois perti pora 
missão de soberonio mos Açores, enfão 
como subaitemo. Agora, na hora da por- 
tida para outra comissão de serviço, agra- 
deço a coluboração que recebi de todos 
os oficiais, sargentos o praças da uni- 
dade». 


A termnor, o tenente-coronel Amílcor 
Alves disse ter o certeza que esse espf- 
rito de corpo dos militores de Infontaria 
m.º 6 continuará fortolecido junto do novo 
comandante, tenente-coronet António Soa- 
res, poro comtinvor o prestígio do Pri- 
meiro Regimento do Porto. 

A breve cerimónia de transmissão do 


comondo, culminou com o desfilo dos 
tropos em porado. 


Pouco depois, no sato dos treféus do 
unidade, o tenente-coronel António Soores 
entregou ao tenente-coronel Amílcar At- 
ves um objecto de arte, como expressiva 
nota de apreço dos oficiais, sorgentos 
e praças pela sua octividade no comendo, 


O tenente-coronel Amílcar Alves apro- 
veitou então o momento da reunião para 
significar o seu apreço especial pelo tro- 
balho dos sargentos da unidodo. E agra- 
deceu cinda a forma como a Imprensa 
tem acomponhado as manifestações do 
Regimento de Infontoria n.º 6. 


Mois tarde, no «messes dos eficiuis da 
unidade, houve um almoço de cenfroter- 
nização militar, o que presidiu o coronel 
Romos Freitas, chefe do Estado-Moior do 
Região Militar do Porto. Duas breves 
saudações, uma do tenente-corone! An 
tónio Soares, como novo comandante 
da undade, e ouira do coronel Remos 
Freitas, vincarom o ambiente do convívio, 
com expressivas saudações ao tenente- 
«coronel Amficor Alves, que os retribuiu 
envolvendo todos os confroternizantes, 
torminendo por afirmar: «As unidades 
são sempre o reflexo dos seus oficois. 
cem o espírito de coesão e disciplino, as 
tradições do Primeiro Regimento do Porto 
tenho o certeza de que serão continvados 
e prestigiados engrandecendo a ma 
de Infontorio», 
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VIANA DO 


PONTE DE LIMA 
A TRANSFORMAÇÃO DO LARGO DE CAMÕES 


AQUI à alguns anos, quando a vila se tiver adaptado às 

inovações organizadas na transformação do Largo de 
Camões, todos terão de reconhecer que algo de fundamental 
aconteceu na vida do velho burgo, pois que não são as obras 
em si que alteram a fisionomia da mais bela artéria da vila 
(logo a seguir à Avenida Marechal Carmona) mas sim as 
novas normas de trânsito e de estacionamento de veículos 
que tantos malefícios causavam à consecução dum local, 
digamos, turístico, que Ponte de Lima não usufruía, Todas 
as terras possuem um local livre de trânsito e de estacio- 
namento, para repouso, descanso e recreio do turista que, 
na época presente, é uma pessoa que exige muitas regalias; 
mas sem pensarmos no turista, pensemos nos visitantes e 
nos naturais que também têm exigências, e lembremo-nos 
de que o Largo de Camões, dotado com esplanadas abertas 
ao panorama que ali so desfruta, passará a ter um local da 
predileção de todos os que visitam essa bela terra o ali quei- 
ram permanecer. Agora só falta que, realizadas as obras, se 


instalem as esplanadas e locais aprazíveis, poi 


ica espaço 


livre, entre as casas e o chafariz, para se fazer muita coisa. 

Ponte de Lima vai sofrer uma importante modificação 
na sua vida pública, social e turística, Oxalá que a sua gente 
saiba tirar dessa importante obra, os proveitos devidos. As 
obras já começaram, agora 6 preciso pensar, quanto antes, 


aproveitá-las. 


Iniciaram-se as obras de transformação do Largo de Camões. Na gravura 
um aspecto dos trabalhos 


PONTO DE VISTA 


Parece-mo que nunca serão exa- 
gerudos os elogios devidos à Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, pela 
decisão tomada de levar a efeito, du- 
rante as Festas das Vindimas, uma 
Exposição do Trajes Etnográficos e 
Populares, da vasta região de Entre- 
-Douro e Minho. 
Câmara creditar-se- 

transcende as 


“duma iniciativa 


Eu digo mais: q. 


da maior validade, o Colóquio de Ar- 
tesanato que, neste momento, está na 
forja. Oremos que dele sairá mais valo- 
rizado e mais defendido, o traje de 
Viana, traje que se escreve no singu- 
lar, mas que terá que vitar-se como 
trajes de Viana, tão vasta e tão di, 
versifkvada é a sua natureza. Sendo os. 
nossos trajes uma riqueza que val dar 


trend ninfa arcar 0 or diontin da fo e 


tender a busca e recolha de trajes. E, 
realmente, uma iniciativa da maior re- 
levância, e ainda mais relevantes a 
promessa feita pela Câmara vianense, 
de que essa exposição será o predm- 
bulo doutra iniciativa de muito maior 
e vasto alcance, como seja a criação em 
Viana do Castelo, dum Museu Nacional 
de Traje Popular. Antecedendo, evi- 
dentemente de muitos anos, a insta- 
lação de tal Museu, vai Viana do Cas- 
telo ser palco doutro empreendimento 


realização do Colóquio, e aquá estamos 
de novo a deixar o nosso louvor aos 
seus «rgameadores. B que à nós, tudo 
quanto seja elevar e engrandecer esta 
terra e promover o bem-estar e pros- 
peridado do seu povo, sempre nos leva 
a escrever as palavras de justiça e de 
louvor que isso merece. Essa a razão 
fundomental deste comentário, que não 
tradus mais que um elementar senti- 
mento de justiça. 


À VISITA DO DR. SILVA PINTO 


AOS AÇORES 


ANGRA DO HEROISMO, 26 
— Recebido no aeroporto das 
Lajes pelo governador do distri- 
to, dr. Teotónio Machado Pires, 
e pelas mais qualificadas auto- 
ridades locais, o secretário de 
Estado do Trabalho e Previdên- 
cia, dr. Silva Pinto, chegou a 
Angra do Heroísmo cerca do 
meio-dia, dirigindo-se nos Paços 
do Concelho, onde se realizou 
uma sessão de boas-vindas. 

Estavam presentes além dos 
srs. D. José Vieira Alvernaz e 
D. Manuel Afonso de Carvalho, 
respectivamente, patriarca das 
Indias Orientais e bispo de An- 
gra, o governador do distrito, o 
presidente da Junta Geral, 0 co- 
mandante da Zona Aérea e ou- 
tras autoridades militares, os 
presidentes dos Municípios de 
Angra e da Praia da Vitória e 
todos os principais dirigentes 
das organizações corporativas 
da Terceira, 

O dr. Silva Pinto foi saudado 
pelo presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Angra, que realçou a 
importância de várias medidas 
tomadas iúltimamente pelo Mi- 
nistério das Corporações, em es- 
pecial as relativas à extensão 
aos trabalhadores rurais dos be- 
nefícios da Previdência. 

O dr. Francisco Moniz de Oli- 
veira fez, também, no seu dis- 
curso, a apologia do ideário ex- 
presso na definição do Estado 
Social feita pelo prof. Marcelo 
Caetano, salientando o sentimen- 
to de confiança com que o Pais 
inteiro segue a política de reno- 
vação na continuidade traçada 
pelo Chefe do Governo. 

Seguiu-se no uso da palavra 
o secretário de Estado, para 
agradecer as saudações que lhe 


haviam sido dirigidas e referir 
o papel que cabe a Angra do He- 
roismo, como sede do Plano Re- 
glonal dos Acores. 

Mais tarde, e dando início ao 
programa da sua visita, o dr. 
Silva Pinto teve uma reunião de 
coordenação com os serviços lo- 
cais do Ministério das Corpo- 
rações. 

Para o dia de hoje, está ainda 
marcado um encontro com a co- 
missão distrital de Coordenação 
de Actividades Médico-Sociais de 
Angra do Heroismo. 

Um dos pontos do programa 
da visita do dr. Silva Pinto à 
Ilha Terceira é a homologação 
do alargamento de âmbito dos 
acordos colectivos de trabalho 
para as indústrias de bordados e 
da panificação, a qual está in- 
cluida na agenda de trabalhos 
para hoje. 

No salão da Junta Geral de 
Angra do Heroísmo, o secretário 
de Estado do Trabalho e Previ- 
dência reúne-se ainda com a or- 
ganização corporativa desta ci- 
dade, sendo discutidos importan- 
tes problemas relacionados com 
o sector. 

Além das quatro sessões de 
trabalho, o programa do dr. Sil- 
va Pinto em Angra inclui, ainda, 
a inauguração da nova sede da 
Casa do Povo de São Bartolo- 
meu e a visita a um bairro de 
renda económica em construção 
na Praia da Vitória, bem como 
aos terrenos que em Angra fo- 
ram destinados a edifícios das 
Caixas de Previdência. 

Amanhã, o secretário de Es- 
tado do Trabalho segue da Ilha 
Terceira para a de Santa Maria, 
de onde no domingo regressa a 
Lisboa. — ANI. 


CASTELO 


CAMINHA 


OLTIMOS PASSOS DA RONDA 
PELO CONCELHO 


Rodámos para a freguesia de Cris- 
telo e algo de surpreendente se nos de- 
para. & que quem conheceu esta fre- 
guesia há uns cinco anos, não pode 
deixar de se agradar do contrasto 
agora patente, De facto, as Importantes 
obras de caminhos abertos neste lapso 
de tempo, deram a Cristelo uma nova 
fisionomia, especialmente no largo do 
Cruzeiro e Igreja, e suas ligações a 
Moledo e Camarido. A freguesia foi 
recentemente eleotriticadas, e aspira. 
agora no abastecimento de água, já 
equacionado no estudo prévio do con- 
celho. 


Seguidos para Vilarelho, quase li- 
gada à vila, e que recentemente bene- 
ficiou de duas estradas, principalmente 
a que leva a um dos mais belos pano- 
ramas e miradouro da região, o Alto 
da Portela. Aguarda a electrificação to- 
tal, dado que, actualmente, só uma 
parte usufrui desse melhoramento. Es- 
tá abastecida de água a partir da redo 
de Caminha e Venade. Quanto a viação 
rural, aguarda duas obras: o caminho 
que a ligará a Venade e outro que, 
partindo desta, servirá o lugar de 
Olheiro. 


Venade, visitada a seguir, é uma 
freguesia progressiva, já dotada de 
bons caminhos, com abastecimento de 
água domiciliária, totalmente clectrifi- 
cada, embora não beneticie de ilumina- 
cão pública. Esta freguesia possuí ain- 
da um lugar com mais de cem habi- 
tantes, desprovido de estrada — o lu- 
“ar de Fornas — único do concelho em 
tais condições, & um melhoramento que 
o povo do lugar aguarda com natural 
anstedade, 


Encerrando esta longa visita, che- 
gúmos a Azevedo. Freguesia pequena, 
está totalmente electrificada, possuí 
abastecimento de água aos domicílios, 
e beneficiou recentemente da pavimen- 
tação do caminho de acesso à Igreja. 
Actualmente, o melhoramento mais ne- 
cessário é a pavimentação da estrada 
de acesso à freguesia, obra que já se 
encontra adjudicada e que ficará con- 
cluída no corrente ano. 


Findou aqui a visita que o prest- 
dento da Câmara e vereadores, téc- 
nicos e jornalistas fizeram a toda à 
área do concelho, Desta visita, res- 
salta como nota digna de elogio, o 
escrupuloso cuidado com que a Ch- 
mara Municipal de Caminha se dedica 
à administração do seu concelho, Ve- 
rificâmos que ela actua dentro dum 
sentimento de equidado e justiça é, 
ao mesmo tempo, obedecendo a pla- 
nos estabelecidos com ecitório e visão, 
de tal modo que os benefícios vão 
chegando a todos, dentro de limita- 
cões naturais, é certo, mas com fir- 
meza o sem quebras, Apreciâmos, 
por toda a área do concelho, a satis- 
fação das autoridades e do povo é 
uma manifesta e bem visível con- 
fiança nos homens que estão à frente 
da administração camarária, 


Foi, a todos os títulos, uma jor- 
mada: esclarecedora e cheia de digni- 
dade cívica, do melhor a que temos 
assistido na nossa vida jornalística. 


MOVIMENTO DA LOTA 


Pesca artesanal, rendimento: 
110.772500 Preços do pescado: pes- 
cada, 27 a 49800; goraz 17 e 18800; 


cado, guto e 


15800 o congro 12 a 07800; solha 15500 
e robalo 17500. 


MERCADO SEMANAL 


Muito animado o mercado semanal 
de ontem, verificando-se os seguintes 
preços de produtos e criação : Ovos, 
entro 12 e 12500, 


Verduras : molhada de grelos a 
1800 e 1550; batata, 1850; beterraba 
3800; cebola a 2550; couve-flor, 10500; 
branca a 8800: espinafres, 2800; fava, 
14800: rabaneto a 2500; ulho francês 
a 4500; tomates, 28800. 


Flores: grande abundância de mi. 
mosas, raminhos de junquilhos, 1550; 
2 galho flor de magnólia, 6500. 


Marisco: quarteirão de ouriços, 
2550; prato de mexilhões, 8800; lam- 
preias entro 60800 a 55500. 


Plantio: grando quantidado do ár- 
tangerineiras idem; pureiras, 16800) 
macieiras idem; ameixoeiras, 
videiras entre 4,6,8 e 10500 cada pé, 
origem de Coimbra e Barcelos, 


Vida Elegante 


ANIVEESARIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras: 


D. Gabricla Quintola de Men- 
donça Gavazso, D. Maria dos Pra- 
zeres Leito do Castro, D. Maria 
Lúcia Delfina Martins do Sequeira 
Braga Addão Morais Sarmento, 
D. Maria da Glória Pereira Tei- 
eira de Vasconcelos, D. Isabel 
Maria Figueiredo Cabral Pinhei- 
ro Torres Martins da Rocha, D. 
Maria Manuela da Cunha e Me- 
nezes, D. Maria da Encarnação 
Sottomayor, D. Maria Luísa da 
Fonseca Araújo Oliveira Monteiro 
Ribeiro Ferreira, 


e os senhores: 


Marquês do Praia e Monforte, 
arq. António José de Brito € 
Cunha, Manuel Vaz Pacheco de 
Miranda, eng. Pedro Inácio Alva- 
res Ribeiro, dr, Frederico Correia 
de Lacerda da Costa Pinto, João 
José de Melo Lapa (Vila Nova do 
Ourém), Eduardo Horário de Car- 
valho Ramos, José António do 
Oliveira Lopos Soares, eng. An- 
tónio Meireles Lacerda, D. José 
Bourbon de Serpa Pimentel, Au- 
gusto Botelho Moniz da Costa 
Veiga, Francisco Xavier de Mei- 
reles, 


A denúncia do defeito 
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Escola de “Artes Decorativas 
Soares dos Reis e colaborador 
habitual da página de sEduca- 
ção» do nosso jornal. 


“ 


O PROJECTO 
TEM DE SER 
GENÉRICO 


— O carácter genérico e abs- 
tracto dos projectos, já apresen- 
tados como sendo a «fase inicial 
de um processo», não limitará 
grandemente o interesse prático 
da discussão? Não considera 
mais importante (e necessária) 
uma discussão sobre os proces- 
sos e os caminhos mais aconse- 
Táveis na fase de execução de 
reforma (meios técnicos, orien- 
tação e métodos pedagógicos, 
preparação e situação do pessoal 
docente, funcionamento e direc- 
cção dos serviços escolares, ma- 
térias de ensino, meios de ava- 
liação dos conhecimentos, etc.), 
como modo de evitar que a re- 
forma - real (possível) não con- 
trarie a reforma-projecto agora 
divulgada ? Nesta ordem 
ideias, que propõe? 


— Há, à meu ver, um reparo 
a fazer à pergunta. O projecto 
é genérico mas não abstracto. 
E não é abstracto porque todo 
o seu conteúdo é concreto, ainda 
que não realizado. Só seria abs- 
tracto, se fosse impossível a sua 
concretização, ou seja, renliza- 
ção. E ela não é impossível: basta 
que uma vontade forte e colec- 
tiva a ponha em prática. E aqui 
chegamos ao qualitativo «gené- 
rico»: para que seja possível 
uma vontade colectiva pôr em 
prática tal projecto, é forçoso 
que ele seja genérico, para dar 
latitude suficiente ao experimen- 
talismo e à adaptabilidade, O 
erro gravíssimo da reforma de 
1948, para o Ensino Técnico, mais 
do que a de 1947 para o Liceal, 
foi justamente uma particulari- 
zação, uma pormenorização que 
LOGO se revelou tão ineficaz 
como nociva. Esta «genericida- 
de», perdoe-se-me o neologismo, 
é justamente aquilo que ela, 
para já, tem de positivo: a mar- 
ginalidade de adaptação no tem- 
po e no espaço, a possibilidade 
de incrustração nas circunstân- 
cias que a pouco e pouco se vão 
observando. Esta «genericidade» 
é todavia mais aparente do que 
real no que diz respeito à estru- 
tura geral do ensino, isto é, ao 
esquema etário e didascálico, 
pois que não tem qualquer mé- 
rito de originalidade, visto resul- 
tar de uma adaptação ao nível 
português do plano em curso no 
chamado sistema mediterrânico, 
De qualquer modo é indispensá- 
vel que para já seja estabelecido 
um esquema fundamentado em 
diploma 1 
a que interesses privados, pes- 
soais ou colectivos, se movam 
para boicotar tudo quanto o pla- 
no ministerial possa ter de posi- 
tivo. E aliás um defeito, o exces- 
sivo «estudo» que cada projecto 
toma: quando chega a hora de 
entrar em vias de realização, ou 
está ultrapassado pelos aconteci- 
mentos, pela fase histórica, ou 
pela deturpação que interesses 
inconfessáveis provocaram. Dis- 
cordo em absoluto, no captíulo 
da instrução pública, da opinião 
manifestada pelo sr. Presidente 
do Conselho na sua última con- 
versa unidireccional à Nação: é 
certo que os projectos têm que 
ser estudados e ponderados, mas 
quando hã sangria cumpre la- 
quear a vela e não especular 
sobre. grupos sanguíneos. 


O TEMPO 
DAS PALAVRAS... 


Há dezenas de anos que se 
anda ESTUDANDO e a reali- 
dade mostra-nos uma nação ao 
nível da Grécia dos Coronéis. 
Somos demasiado teoricizantes, 
demasiado verbalistas, corre-nos 
muito sangue semítico nas velas, 
perdemo-nos com malabarismos 
vocabulares encantados com a 
eufonia de nossas palavras mes- 
mas, enquanto os acontecimen- 
tos históricos seguem infaliível e 
seguramente o seu curso. Dema- 
siada espera, por demasiado es- 
tudo de projectos, planos, ete., 
acarreta consigo dois desdouros: 
um do Governo, que pode ser 
acusado de-tentar paliar; outro 
dos estudiosos desse projecto, 
que são fatalmente acusados de 
inércia e inarticulação com as 
realidades. Creio que foi Leite 
Pinto quem pôs há anos o pro- 
blema na sua verdadeira dimen- 
são: ponha-seé o diploma legal 
básico. nas colunas do Diário do 
Governo, dêsse-lhe um prazo li- 
mite e até lã o dinheiro terá de 
aparecer. Vou citar um exemplo 
concludente: há anos, determi- 
nado estabelecimento de ensino 
secundário do termo de Lisboa 
viu-se na contingência de ter a 
energia eléctrica cortada por 
faltá de verba para pagar às 
CRGE; ora, perante o facto con- 
sumádo, a verba apareceu e as 
aulas continuaram. Será preciso 
citar Kubitschek de Oliveira e a 
sua histórica resolução? Não se 
aprende a andar com teorias 
pedodidácticas, aprende-se a an- 
dar, andando, caindo, levantan- 
do-se, tornando a cair, até que o 
corpo tome a sua posicão verti- 
cal. E aqui o corpo é a nossa 
gente, medievalizada pela san- 
gria a que foi votada por uma 
epopeia e por um crime: os Des- 
cobrimentos e a aniquilação da 
classe média no século XVI. Os 
breves momentos de ressurreicão 
deveram-se a uma atitude firme 
do Governo, duma vez. desana- 
recido com a morte do Ret auto- 
crata e inteligente seguidor de 
seu ministro, doutra vez, desa- 
parecido pelo rotativismo parla- 
mentar, pois os deputados, na 
sua maioria homens que estuda- 
ram leis mas de maneira nenhu- 
ma legisladores nem pedagogos, 
jamais: compreendiam a necessi- 
dade de encarar de frente a ins- 
trução pública. Um dos mais 
perfeitos projectos de reforma 
do ensino no séc. XIX foi o de 
Bernardino Machado, que não 
era legista, então deputado mo- 
nárquico, o qual não se prendeu 


egal que não dé tempo tada. 


«.ns condições sociais melhorarão justamente quando o adulto 
tiver consciência da sua função socialy 


com formulações de aspecto ju- 
rídico. Isto não pretende de for- 
ma nenhuma atacar os juristas: 
simplesmente o ENSINO é uma 
FUNÇÃO UNIVERSAL e um 
jurista só é jurista na medida 
em que se circunscreve aos prin- 
cípios jurídicos de um Estado, e 
só desse, ou daquele que se reger 
pelos mesmos cânones. Não é 
sem razão que se diz terem sido 
Cordeiro Ramos e Leite Pinto 
os que até à posse de Veiga 
Simão fizeram algo de positivo. 
Nem um nem outro estavam 
emparedados por uma concepção 
«legalista» e nomotécnica dos 
problemas da Educação e da 
Instrução, 


EDUCAÇÃO 
PRÉ-ESCOLAR 


— O prof. Miller Guerra afir- 
mou (aviso-prévio na Assembleia 
Nacional): «Dos 2 aos 5 anos é 
o período fundamental da cons- 
trução da personalidade e do 
seu desenvolvimento futuro, que 
não pode ser substituído nem 
corrigido ulteriormente muitas 
vezes, mesmo que essa educação 
seja prolongada e profunda», 
chamando assim a atenção, como 
o têm feito pedagogos, psicólo- 
gos e educadores, para a impor- 
tância da educação infantil. Nes- 
ta perspectiva que se lhe oferece 
dizer sobre o modo como O pro- 
jecto de reforma encara a edu- 
cação pré-escolar? 


— Quanto ao aviso prévio de 
Miller Guerra a minha resposta 
está na campanha por mim ten- 
nas colunas deste jorm 
Electivamente o que diz aquele 
deputado não é mero fraséado 
nem mera técnica parlamentar. 
E uma verdade absoluta, sem a 
qual não se pode encarar seja 
qual espécie de reforma for. E 
é justamente a tragédia portu- 
guesa: a infância foi — a que vai 
dos 2 aos 5 anos — criminosa- 
mente esquecida, não pelo Estado 
Novo nem peio Estado Velho, 
mas sim por uma negligência 
infernal resultante de ter-se que- 
rido em certo momento da nossa 
História formar não cidadãos 
mas sim súbditos. Tudo quanto 
possa dizer sobre o assunto, foi 
dito por Miller Guerra e peço 
aos leitores que retomem as 
actas da Assembleia Nacional 
para lerem as suas declarações, 
já que infelizmente não estão 
publicadas em opúsculo divulga- 
dor pelas massas que tão bem 
se revelaram — quase se rebela- 
ram — em Vila Real, ao pergun- 
tarem a um membro do Governo: 
Senhor! Como quer que leiamos 
o Diário do Governo se a maior 
parte de nós não sabe ler uma 
letra do tamanho de uma roda 
de carro de bois? 


Esta é a angustiosa verdade: 
apesar da campanha de alfabeti- 
zação o país permanece analfa- 
beto, de um analfabetismo men- 
tal que resulta justamente da 
cegueira intelectual que lhe foi 
criada na infância pré-primária. 
Para já é obrigação moral do 
Governo tratar de preparar uns 
milhares de monitores e moni- 
toras de jardins de infância, 
função prioritária em relação à 
Universidade, de tal maneira 
escalavrada em certos sectores, 
que à única reforma possível é 
à moda de Mustafá Kemal... O 
Governo tem que mobilizar a 
rádio e a TV no sentido de criar 
desde já um clima de aceitação 
da ideia das Escolas Infantis ou 
Maternais, enquanto se não re- 
gulam os modi agendi que hão-de 
pôr em funcionamento essas es- 
colas, que têm de ser controla- 
das pelo Estado, mas com apelo 
à inciativa financeira privada, 


individual ou de preferência 
cooperativa. 

SITUAÇÃO 

D9 PROFESSOR 
PRIMÁRIO 


E o ciclo não se restringirá 
a estes jardins de infância: é 
preciso reciclar o professor pri- 
mário, desdignificado, por vezes 
até reduzido a uma ignorância 
crassa, de que não é culpado — 
o que comporta a total extinção 
das actuais escolas de magisté- 
rio primário, feudos estranhos de 
não menos estranhas coisas e 
pessoas, ao que parece, pela 
matéria «bruta» que val produ- 
zindo — para a formação de 
Institutos Superiores de Pedago- 
gia Infantil e Primária, com uma 
duração mínima de 4 anos+1 
de estágio, após o ciclo de esco- 
laridade obrigatória. B altura 
para chamar a atenção do Go- 
verno para o Instituto de Alta 
Cultura, cujas funções devem ser 
definidas e ampliadas, e que deve 
tomar a seu cargo a preparação 
de élites intelectuais que, uma 
vez especializadas em países 
onde as coisas caminham a sé- 
rlo e não como meros cursos 
de férias, venham exercer a sua 
actividade nesses Institutos a 
criar. 


A CONSCIÊNCIA 
DA FUNÇÃO 
SOCIAL NO ADULTO 


Claro está que o desejo mani- 
festado por Miller Guerra, e eu 
secundo, implica uma reestrutu- 
ração do sistema soclal da po- 
pulação. Mas o facto de as 
condições ideais ainda se não te- 
rem verificado não significa de 
modo nenhum um compasso de 
espera, como alguns colegas, 
quer ingénua, quer malêvola- 
mente (por derrotismo e reac- 


Datas de publi- 
cação deste 
inquérito 


Para corresponder aos nu- 
merosos pedidos de informa- 
cão chegados so nosso jorni 
sobre as datas de publicação 
deste inquérito, damos a se- 
guir a respectiva lista: 


—22/1— Dr. Severo do Melo 
—23/1— Dr, Jofre Aramal No- 
gueira 
—25/1— Dr. Mário Fiúza 
— 29/1— Dr. Aldónio Gomes 
— 30/1— Dr, Aldónio Gomes 


— 3/2— Dr. Adriano Vasco 
Rodrigues 

— 10/2 — Prot. dr, Fernandes 
da Fonseca 


— 18/2 — Estudante Rui Mota 


oso 
— 20/2 — Estudanto António 
Manuel Fiúza 
—22/2— Estudante António 
— apto gp TanmOL Ela 


clonarismo) pretendem: as 
condições sociais melhorarão 
justamente quando o adulto ti- 
ver consciência da sua função 
social, e ele só a adquirirá quan- 
do desde a tenra infância se 
habituar a sentir que a vida é 
algo mais do que o «panem et 
circenses» que levou Roma à 
ruína, como à ruína irá este 
país com o nosso panem que é 
fado e o nosso circenses que é 
futebol e o «show»... 

Ocorre-me salientar este fac- 
to criminoso: que castigo se dá 
a um pai ou a uma mãe que 
deixa morrer um filho por pura 
negligência e estupidez? Creio 
que as nossas leis se limitam 
a deixar que... o remorso ou 
Nosso Senhor os castigue. E 
pouco: e no entanto conheço o 
caso de um pai que deixou mor- 
rer um filho num frigorífico de 
um restaurante, em Lisboa, por- 
que a sua atenção se concen- 
trava no écran da televisão onde 
alguns indivíduos pontapeavam 
uma inofensiva bola, E casos 
idênticos nos deixa ver a Im- 
prensa ao longo dos dias que o 
ano comporta. Este mal não é 
nosso: a negligência dos pais 
era de tal forma no Canadá, que 
em 1961 o governo federal deci- 
diu atribuir pesadas penas, que 
vão até prisão perpétua, para 
pais ou mães cujo descuido en- 
gendre um prejuízo físico para 
uma criança de idade inferior a 
7 anos. Pode-se argumentar com 
o facto de que a vida moderna 
solicita da mãe uma presença no 
emprego. Mas conheço casos de 
negligência criminosa maternal 
em que justamente a mãe não 
estava no emprego... porque 
nunca trabalhada na vida. E 
ainda que seja verdade, e é, de 
certo modo, o facto de a mãe 
estar ocupada obrigatôriamente 
fora do lar doméstico, é jus- 
tamente quando se justifica a 
acção cooperativa das entidades 
patronais no sentido de subven- 
cionar os jardins-escolas. 


ENSINO BÁSICO 
E QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL 


— Parece clara a intenção, 
por parte dos projectos, de cor- 
responder a uma necessidade de 
pessoal técnico-profissionalmente 
qualificado, numa dada perspec- 
tiva de desenvolvimento econó- 
mico-social. Como encara essa 
preparação, tomando também 
em conta que o ensino básico 
terminará (v. organograma) aos 
14 anos e o secundário aos 18, 
e tendo em conta ainda que tais 
idades correspondem à passa- 
gem de diplomas? 


— Uma observação prévia: o 
facto de dizer-se que o ensino 
básico terminará, segundo o or- 
ganograma, aos 14 anos, e o 
secundário aos 18, não significa 
de maneira nenhuma que já aos 
14 anos se dê de algum modo 
por concluída a vida escolar do 
jovem. O termo básico especifica. 
um conceito de comunidade de 
estudos, no sentido de ministrar 
o mesmo a todos, e de relegar 
para a idade posterior a espect- 
ficação ou a pré-especialização. 
Destarte, a escolaridade obriga- 
tória não coincide com a escola- 
ridade básica, como se tem jul- 
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gado, mas sim com um período 
que pode atingir limites para 
além dos dezoito anos de idade, 
De resto, segundo creo, existe 
um compromisso internacional 
perante, salvo erro, a UNESCO, 
de garantir a todo o jovem — e 
define-se jovem todo o ser até 
aos 18 anos — uma escolaridade. 
Por outras palavras: à escolari- 
dade básica, seguir-se-ja um 
período de escolaridade obriga- 
tória de pelo menos 4 anos. Este 
período é diferenciado não só 
pelos diferentes tipos de liceu, 
como são encarados estabeleci- 
mentos de ensino profissional 
especiais para aqueles que, se- 
gundo o convénio aceite pela 
Nação Portuguesa, não pode ser 
ainda constrangidos a um em- 
prego, mas também não podem 
ficar vadiando nem podem, por 
deficiência mental ou física, in- 
gressar em cursos reputados de 
nível superior. 


DOUTORES E 
PEDREIROS... 


Assim variará o conceito de 
«diploma»: um certificado de 
competência para acesso ao nível 
imediato no fim do currrículo 
liceal (aos 18 anos teóricos), e 
uma «carteira» profissional para 
aqueles que não podem por qual- 
quer motivo, e de momento, 
prosseguir no escalão superior. 
Para estes últimos o plano mi- 
nisterial não exclui a viabilidade 
de uma recuperação intelectual: 
se até aos 18 anos não conseguiu 
vencer o último ano do liceu (do 
futuro liceu), ser-lhe-á concedida 
aos 25 anos de idade a faculdade 
de ingressar nos cursos universi- 
tários nocturnos. No entanto se- 
ria de encarar uma propedêutica 
psicopedagógica de forma a bem 
determinar as reais capacidades 
do jovem... para que se evitem 
os doutores que seriam bons car- 
pinteiros, e os pedreiros que se- 
riam bons doutores. 


«E INSTITUTO 
DE PEDAGOGIA 
APLICADA 


Um Instituto de Ciências Pe- 
dagógicas impõe-se, mas com ele 
um Instituto de Psicologia Apli- 
cada, Psicanálise e Orlentação 
Profissional que não seja aquela 
coisa quase abstracta que tem 
sede no Largo da Misericórdia... 
Na União Soviética, na Alema- 
nha Oriental, em França e em 
Itália estão em vias de expe- 
riências «Faculdades» onde o 
aluno não entra casacalmente 
bem-posto mas de fato-macaco, 
vindo das mais diversas profis- 
sões manuais... até serem tão 
bons engenheiros ou melhores 
que aqueles que conseguiram 
passar pelo crivo das Matemá- 
ticas Gerais de certas Universi- 
dades, mas que... não sabem dis- || 
tinguir um alicate de uma chave 
de fenda. O problema consiste 
na repartição geográfica das es- 
colas profissionais que comple- 
tarão este ciclo de 4 anos, e que 
profissões nelas se podem ensi- 
nar, uma vez que... é tão artífice 
um humilde sapateiro como um 
filigranista: a cada um a sua 
posição na sociedade, a sua téc- 
nica e a sua necessidade de uma 
aprendizagem. Porque até mes- 
mo hoje em dia o sapateiro não 
é tanto um artesão como um 
operário especializado no manejo 
de matérias-primas e máquinas 
ainda há 50 anos inexistentes. 


CONCEPÇÃO 
COOPERATIVA 
DA INSTRUÇÃO 


Competirá ainda mais uma 
vez a uma concepção cooperativa 
da instrução que cada profissão 
localize e imponha a necessidade 
da sua promoção técnica e cultu- 
ral, Comprende-se um ensino es- 
pecializado de técnicas de tra- 
balho de madeira em Amarante, 
por exemplo, mas seria ocioso 
em Alcácer do Sal... Por outro 
lado compreende-se uma Escola 
Profissional de Pesca em cada 
centro piscatório ao longo da 
costa, e de maneira nenhuma em 
Bragança ou sômente em Lis- 
boa. A zona do Ribatejo, onde 
está prosperando certa indústria 
de produtos alimentares exigirá 
para seu eficiente desenvolvimen- 
to uma Escola Profissional res- 
peitante à Indústria de Alimen- 
tação, mas dispensará talvez 
uma Escola Profissional de Té- 
enicas Cerâmicas... Quero eu di- 
zer com tudo isto que há que 
fazer uma carta geoeconómica de 
Portugal, baseada em dados 
reais, para fazer uma distribui- 
cão das Escolas profissionais que 
funcionarão após a escolaridade 
básica de 8 anos. É certo que 
algumas terras pedirão isto e 
aquilo... Quando uma pequena 
vila pede ao Governo este e aque- 
le estabelecimento de ensino é 
de louvar, muito embora a obten- 
ção do pedido não seja de enca- 
rar, pelo menos a curto prazo. 


«A UNIVERSIDADE 
DE MIRANDELA» 


Um facto curioso se passou 
no tempo do ministro Pires de 
Lima: uma comissão de Miran- 
dela foi pedir uma Escola Técni- 
ca, um Liceu, uma Escola Nor- 
mal... E alguém, jocosamente: E 
uma Universidade? Pergunto: 
porque não? Se a população de 
uma vila transmontana assim 
pede, é porque sente o valor da 
instrução e se o sente, porque 
não carreá-la até ao mais alto? 
Evidentemente que o primado 
económico tal não permitiria, in- 
felizmente; mas algo ela conse- 
gulu: lá estão as escolas pedidas, 
com excepção da Normal. Isto 
para esclarecer que nem todos 
Os pedidos poderão ser atendidos, 
o que não significa de forma ne- 
nhuma que não constituam legt- 
timas aspirações. Mas para já, 
além dos jardins de Infância, das 
escolas primárias e do ciclo de 
4 anos, não deve o Governo des- 
curar a preparação técnico-pro- 
fissional da juventude que, re- 
pito, nem deve vadiar nem carre- 
gar com fardos que os erros de . 
civilização lhe têm imposto. 


(Continua) 


A DESTRUIÇÃO DE LISBOA (VI) — A situa- 
são do rei era, afinal, de molde a causar compaixão 
na Europa dessa época. Era obrigado a viver numa 
barraca e, segundo o jornal dinamarquês «Berlingske», 
estivera vinte e quatro horas sem qualquer serviçal, 
sem qualquer apoio. Sentia-se numa situação insupor- 
tável. Entretanto, a crença religiosa ficou muito aba- 


PARQUE INFANTIL DA SENHORA DA HORA 
-“UMA OBRA SOCIAL DA IGREJA 


'REIO que será na medida em que o «imperialismo» da Igreja ceder em favor 
do social que so estará perante uma obrs de valorização e antenticalização 
da própria Igreja. Ou ainda, se a acção eclesinl so desempelar do parâmetro 


tabernacula 
bairros-d 
disno dos indivíduos. 


Valor esse que será ums autêntica 
força dinamizadora. Uma fonte do 
proventos não só para todos os seus 
séquitos, como também, para tod: 
sociedade. Ter-se-ia, assim, em lugar 
do morfina para o povo, uma ca 
dor para o espírito de insatisfação, 
de ansiodado, com vista a uma busca 
ardente da solução mais condunante 
com esse estado ansiado, 

Certamente, caro leitor, não tereis 
dúvida sobre esta afirmaçi a Igreja 
6 » instituição com maior número de 
«associados». Punhamos, agora, após 
a vivacidade da oração anterior, es- 
toutra premissa: os sectários desta 
instituição são (é mera suposição para 


para maior inserção na avenida e na viela, nas vivendas e nos 
a, nas cidades o nos pequenos agregados populacionais, no quoti- 
ter-se-á, então, o valor existencial duma instituição. 


durante muito tempo esteve despre- 
zado e que agora é um dos recantos 
mais aprazíveis (que eu conheça é O 
único) da autarquia local 

O fim principal da comissão assi- 
nalada é (pelo menos intrinsecamente) 
chamar as famílias, cimentar amiza- 
des, constituindo a família paroquial 
e neste sentido pensam os responsá- 
veis, num futuro mais ou menos pró- 
ximo (dependo da situação financeira), 
construir uma sala do convívio, com 
biblioteca e ainda uma sala do jogos. 
Isto é bom, mas cremos que é neces- 
sário tomar outras iniciativas que 
sejam maior chamariz para 8 Juven- 
tude, construindo obra mais valorosa 


eee 


E neste local que o mundo das crianças da Senhora da Hora se 

torna mais vibrante e risonho, quando naquelas tardes sem chuva 

os pequeninos depois da escola correm, saltam, baloiçam, dando 
largas ao seu irrequietismo queril 


a conclusão em vista) Indivíduos des- 
mitificados, actualizados e, portanto, 
de espírito actuante. Que conclusão 
nos advirá? Forçosamento ter-se-á do 
concluir que o nosso mundo daria 
multivariadas voltas, Sim, basta reflec-| 
tir um pouc 
mundo do inibições que teriam de cair 
por terra, 

Claro quo toda esta dinamização 
fora dos ditames presentes não pode 
surgir de rompanto, Não, é necessário 
tempo; mas acima de tudo é Impres- 
cindívol presença e netivação. Sem 
estes parâmetros de nada valo o tempo 
que flul alheio nos acontecimentos, 
longe do mundo, embora fazendo 
parto dele. Não pode também pensar- 
-so numa dinamização global; seria 
quase utópico. No entanto, parcelar- 
mente, e dentro da mesma linha do 
humanização do lugar para a fregue- 
sia, desta para o concelho, deste para 

jante, é possi- 
plração, 
por conseguinte, acções que 
revelam lampejos do estado ninda em- 
brionário (convenhamos) de demoerati- 
sação da Igreja, E, so 
descurar a sum 


reforir seja uma go! 
água para o desenvolvimento do «em- 
brião»-—democratização ds Igreja (em- 
bora muitos dos parágrafos se pos- 
ferir à Igreja em geral, aqui, 
iglmo-nos, apenas, à Senhora da 


Hora). 

Assim, estamos em presença dum 
facto, ou melhor, duma obra que está 
ligada à Igreja paroquial da Senhora 
da Hora o que se revesto dum valor 
social inegável, se bem que limitado. 
Referimo-nos no Parque Infantil das 
Sete Bicas (único na fregunesin), fruto 
do labor de abenegados membros liga- 
dos à confraria da igreja local, É, por- 
tanto, património da Igreja e não da 
freguesia, 

Por altura dus conhecidas festas da 
Senhora da Hora, em Maio do ano 
transacto, borbulhou na mento dos 
elementos da comissão do parque pa- 
roquial da localidade (crinda há cerca 
de seis anos 
dum parquo 
as vontades e, 


do peditório elaborado por toda 
freguesia, a construção do parque 
realidade, Isto foi em Maio, 
e em Agosto era Inaugurado o parque 
que, embora «escondido» e inusi 
para muitas das crianças loci 
bem apetrechado, servindo, assim, para 
bons momentos de estroinice pueril. 
É ali, certamente, que o mundo das 
crianças parecerá mais liberto das 
coseções e tabus desconcertantes, 

A dita comissão do parque paro- 
quial superintende, ainda, num pavi- 
lhão (com televisão, mi tipo 
«café) que está Junto à capela do 
Nossa Senhora da Hora, olhando pelo 
asselo do Parque das Seto Bloas que, 


ane é, exactamente, 
vens, exigentes, mas 
quando compreendidos. 

£ em nome dos jovens que apela- 
mos para outras infcintivas e resta- 
-nos esperar bom confiantes. — L. H. 


GUIFÕES 


ESCOLA E NÃO CAMPO 
DE FUTEBOL 


união dos Jo- 
cumpridores 


Desde há longos anos que espera- 
mos a construção de um novo edifício 
escolar, cá em Guifões, e para isso 
têm sido feitos grandes apelos, apre- 
sentando-se razões e números que jus-| 
tificam essa construção, pois os exis- 
tentes são insuficientes, devido ao 
grande acréscimo de população que se 
tem registado por cá nos últimos anos. 

E, por cada ano que passa, mais 
essu necessidade se acentua, porque 
até Já estamos a ver as nossas cria 
cas que frequentam a 6.º e 6. cla: 
a andarem meia hora à pó para à 
escola de Custóias, pois em Guitões 
não temos essas classes, apesar 
serem obrigatórias. 

Concém também esclarecer que, 
para suprir esta grande necessidade, 
a Câmara Municipal tem alugado um 
prédio na Travessa de Passos Manuel, 
há cerca de trinta anos, cujas con: 
cões de alojamento, higiene e sej 
rança são tão precárias, que a elas me 
referirei noutra notícia. 

Em 195, todos nós, gulfonenses, 
julgávamos que o problema ja ser 
solucionado, pois o proprietário do 
«Monte Ramalhão», numa atitude que 
calou fundo nos nossos corações, ofe- 
receu à entidade competente terreno 
para a construção da tão desejada e 
merecida escola, tendo a respectiva 
entidade mandado proceder à terra- 
planagem desse lugar, mas até hoje 
tudo ficou por af. E como essa terra- 
planagem até à data para nada serviu, 
a não ser para campo de futebol dos 
miúdos, onde os mesmos se regalam 
nos seus renhidos encontros; os habi-| 
tantes de Guifões, embora correndo o 
risco de verem novamente os miúdos 
a jogarem a bola na via pública, Infor- 
mam as entidades competentes que 
houve engano; porque o que 
recisam urgentemente é de uma 
não de um campo de fute- 

8. 


Favais — Arão — Valença 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Manuel Fernandes Carneiro, 


Inda no País, ante tamanha catástrofe. Como seria 
possível que Deus, todo misericordioso, todo bondade 
e amor, castigasse os seus próprios filhos tão dura- 
mente?! — cismavam. E Goethe, que tinha apenas 
seis anos em 1755, jamais esqueceu o terror na sua 
alma sempre que ouvia falar dessa tragédia na capital 
portuguesa, em que «o Criador se lhe mostrara como 


pai impiedoso...» 


LAVRA 


RECORDA-SE UM PRESI- 
DENTE QUE MUITO FEZ 
PELA SUA TERRA 


Muitos anos são passados e ainda 
toda a gente de Lavra recorda com 
saudade o seu extinto presidente da 
Câmara, o dr. Fernando Aroso, natural 
desta freguesia e nela residente até 
à sua prematura morte. 

Presidento da Câmara de Matost- 
nhos durante um longo período de 
25 anos, deixou ao povo desta fregue- 
sia as maiores saudades, visto que, 
dedicado que era de alma e coração 
aos problemas do seu concelho, tinha 
como rotina diária, que começava às 
primeiras horas da manhã, verificar 
com os seus próprios olhos as necessi- 
dades mais prementes que surgiam 
em todo o concelho, dando-lhe em 
seguida o respectivo andamento que 
estas mereciam, 

Lavra deve-lhe muito do pouco que 
nesta freguesia se fez, pois o dr. Fer- 
nando Aroso, homem correctíssimo, 
tinha por princípios, primeiro atender 
às necessidades das outras freguesias 
do concelho, e só depois se debruçava 
sobre a sua, a fim de que as críticas 
não lhe pudessem apontar qualquer 
facclosismo em relação à sua fre- 
guesta. 

Com o cuidado de seguir uma linha 
recta nos trabalhos de maior urgência, 
criou nesta freguesia escolas, pavimen- 
tou a paralelipipedos de granito es- 
tradas, abriu outras, cortou várias 
curvas, tendo indemnizado os proprie- 
tários dos prédios atingidos, fez-se 
muito no arranjo de vielas e electrifi- 
cação, é tudo o mais que tinha prome- 
tido e que esta freguesia tanto inte- 
resso teria em ver, realizado, mos uma 


falta de mão-de-obra em todos os 5 
tores, mas o que luta com mais difi- 
culdades 6 o da agricultura, que para 
se ver livre 6 vencer tão grave pro- 
blema, tem recorrido à aquisição de 
tractores e outras máquinas que pos- 
sam facilitar as coisas. 


Porque será que não se alargam 
e pavimentam esses caminhos, que 
afinal muito contribuíram para à eco- 
nomia nacional? 

Tem sido por conta própria de 
alguns proprietários que se têm alar- 
gado vielas, Abriu-se, também, há 
algum tempo, uma estrada que liga a 
aldeia de Avilhoso à Igreja da fregue- 
sia, por terreno gratuitamente cedido 
pelos proprietários e custeada em parte 
pela Junta de Freguesia, pavimentada 
a macadame, dentro da largura regu- 
lamentar e com linda paisagem. Porém, 
esta estrada deixa a todos que, com 
tão boa-vontade, contribuiram com os 
seus terrenos para a sua abertura, a 
tristeza de a Câmara ter vindo a impe- 
dir a construção de habitações em 
local tão agradável. Porquê este impo-| 
dimento? 

Referindo-me, por último, à electri- 
ficação, bastará dizer que a principal 
via que liga Matosinhos ao Parque de 
Campismo de Angeiras, não está toda 
electrificada, e mesmo a parte que 
está, além de lâmpadas de pouca po-| 
tência, ainda a maior parte do tempo 
estão pagadas e fundidas. Há distân- 
cias em que nem uma luz se encontra, 
gerando-se uma escuridão assustadora 
para as pessoas que têm que utilizar 
esta via, no regresso já tardio, dos 
seus offclos, tal como acontece com 
grande número de fabricantes, de esti- 
vadores, eto, 

Tudo em Lavra está multo estag- 
nado, o progresso é demasiado lento. 
Porquê? Porque, ao contrário do que 
acontece com a freguesia de Perafita, 
ninguém verdadeiramente se tem inte- 
ressado pelo seu desenvolvimento o 
progresso. E preciso que as respectivas 
entidades se interessem. Espero que 
estas entidades despertem e se tornem 

conscientes dos seus deveres, — G. S. 


CUSTOIAS 


OS EUCALIPTOS 
DA RUA DA FONTE VELHA 


Mais uma vez aqui fazemos eco, às 
entidades competentes, para o perigo 
iminente que os mesmos podem causar 
em dias de temporal. Com ramos de 
grande porte, os mesmos caem nos 
prédios sobranceiros, Crelo que às 
autoridades camarárias não deixarão 
de agir, com a maior brevidade pos- 
sível, mandando cortar os respectivos 
ramos ou até eliminar alguns eucalip- 
tos, pelo menos os que se encontram 
mais junto à estrada, eliminando 
assim o perigo que em qualquer mo- 
mento pode surgir. 

— E para quando o telefone 
público no Largo do Souto? Continua 
o bom povo desta terra a sonhar com 
tão grande melhoramento de utilidade 
pública. Aqui fica mais um apelo às 
entidades competentes, — F. P, 


O DIREITO 
A PENSÃO 
DE SANGUE 


A Procuradoria-Gert 
pública emitiu um pi 
seu Conselho Consultivo, com 
guintes conclusões: 
ão origins o direito 
à pensão de sangue o falecl- 
mento de um militar que à 
data da sua verificação deseme 


9 do Julho de 1966, conferem 
protecção em matéria de pon- 
sões de preço de sangue; 

3º — A morto do mesmo 
funcionário pode originar o di- 
reito a pensão por acidente 
em serviço, a que se refere o 
artigo 328º do Estatuto do 
Funcionalismo Ultramarino, se 
se tiver como averiguado que 
resultou de ataque cardíaco 
desencadeado por emoção 
brusca surgida no exerci- 
cio das funções e no local 
do trabalho, emoção essa re- 
sultante, por sua vez, de dis- 
cussão com outra pessoa que o 
falecido recebeu por motivos 
relacionados com o serviço. 


I Mostra Filatélica 


e Filumenística 
de Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMBIS — Teve 
lugar a cerimónia de encerramento da 
1 Mostra Filatélica e Filuminística de 
Oliveira de Azeméis, certame promo- 
vido pelo Centro de Actividades Ctr- 
cum-Escolares do Colégio de Oliveira 
de Azeméis. 

O acto foi presidido pelo sr. eng. 
Carlus Ribeiro, correlo-mor, assistin- 
do ainda os directores daquele estabe- 
lecimento de ensino. 
sr. eng. Carlos Ribeiro e toda a 
comitiva percorreram demoradamente 
a exposição que enchia por completo 
o vasto ginásio do colégio, tendo ma- 
nifestado « sus admiração por aquoia 
feliz Iniciativa dos jovens estudantes, 

No final da cerimónia foram entre- 
gues a todos os expositores medalhas 
comemorativas da I Mostra Filatélica 
e Filumensstica de Oliveira de Aze- 
méis. — G. 


NOTÍCIAS MILITARES 


O comandante da Região Militar do Porto 
visitou ontem o Regimento de Transmissões 


Acompanhado pelo coronel Ramos 
Freitas, chefe do Estado - Maior, o 
brigadeiro Martins Soares, coman- 
dante da Região Militar do Porto, 
esteve ontem de manhã no quartel 
do Bom Pastor, para agrudecer a pre- 
sença do comandante e dos oficiais 
do Regimento de Transmissões, no 
acto da sua apresentação no Quartel- 
«General 

A porta do ermas, na Rua de Valo 
Formoso. foi recebido pelo coronel 
Viriato Reinas e pelo major Pires 
Afonso, primeiro e segundo coman- 
danto da unidade. 

Na parada fronteira no edifício do 
comando, prestou-lho a guarda de 
honra uma companhia, com guião e 
fanfarra. sob o comando do tenente 
Cunha. 

O brigadeiro Martins Soares rece- 
beu dep.is os cumprimentos do corpo 
do oficiais ali em serviço, retribuindo 
em seguida as saudações apresenta- 
das pelo coronel Viriato Reinas em 
nome do Regimento de Lransmissões. 
Aquele oficial general ainda receveu 
Os cumprimentos da corporação de 
sargentos do quartel do Bom Pastor 

O comandante da Região Militar 
do Porto percorreu depois as imsta- 
lações o as paradas do aquarteia 
mento, tendo observado, durante 
cerca de duas horas, o funcionamento 
das escolas do Instrução das tropas 
da especialidade de Transmissões, Ao 
retirar, o brigadeiro Martins sonres 
manifestou ao comandante da unt- 
dade o seu apreço pelo esforço e 
dedicação dos instrutores e dos mo- 


nitores dos vários ramos de forma- 
cão de soldados especializados, que, 
pelo seu exemplo, continuam as tra- 
dições do quartel do Bom Pastor. 


Um Comando Territorial 
vai ser criado no Algarve 


FARO — Dentro de cerca de três 
meses aeve ser instalado no Algarve 
um Cumando Territorial a organizar 
sob a direcção de um oficial general 
com a patente de brigadeiro. 

Também se encontra em organtza- 
cão a construção de alojamento para 
oficiais e sargentos. — C. 


«Dia da Unidaden 
no Regimento de Transmissões 


Vão realizar -se, na próxima ne. 
gunda-feira, com Início àg 10 horas, 
no Reg'mento de Transmissões, 
aquartelado no Porto, várias cerimó- 
nias comemorativas do «Dia da Uni 
dade», às quais presidirá o brigadeiro 
Martins Soares, comandante da Re- 
glão Militar do Porto. 


Em ARAÚJO (Leça do Balio) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. João da Silva Oliveira, 


FESTIVAL DE TEATRO: 


Vai iniciar se a cultura popular? 


DESDE que morreu, entro nós, António Cunha, Aveiro deixou do 
ter Teatro! E já lá vão anos... A cidade continua a gozar do 
orgulho de possuir uma das melhores casas de espectáculos, no País. 
A verdade, porém, é que os aveirenses deixaram de poder ver 


Teatro no Aveirense ! 


E para quem sabe as poten- 
cialidades de cultura popular que 
o Teatro contém em si; sabido 
que a vida teatral cresce onde 
não morreu a civilização dum 
povo e a cultura duma cidade, 
Aveiro estava a correr os riscos 
de cair num perigo mortal, em 
que a retórica substituía a cul- 
tura, pelo que qualquer coisa que 
se fizesse com o título de cultu- 
ral nada mais era do que uma 
agonia aristocrática em espec- 
tácuio sem consciência .. 

Ora a arte, sob pena de cair 
afogada no próprio vazio do seu 
poço onde nurcisicamente se 
mira, tem de tentar subir de 
pura expressão de viver para 
promover-se a factor de vida! 

As manifestações artísticas 
que não se deixam tocar pelo 
heroismo de Prometeu, que vai 
buscar aos deuses o fogo do 
Olimpo para os homens, acabam, 
mais ou menos, por descambar 
na vacuidade de Narciso que só 
existo ao remurar-se nas águas! 


de 


Sem menosprezar o nível ar- 
tístico de tantos nomes célebres 
no Mundo da Música; sem es- 
quecermos o valor que pode ter 
uma autêntica cultura musical, 
por tudo isto, —e muito pouco 
isto 6 para o tanto que sobre o 
ceso se poderia dizer!... —, nós 
atrevemo-nos a classificar a 
vinda do Il Ciclo Gulbenkian de 
Teatro como a mais séria con- 
tribuição, como o mais válido 
contributo que a Fundação Gul- 
benkian proporciona à vida cul- 
tural do nosso povo ! 

Estas nossas palavras, de 
tanto apreço, serão críticas, tor- 
nar-se-ão incomodativas ... Ha- 
verá quem as remorda? Pois 
nós pedimos o favor da coragem 
de rebatê-las ! 


* 


Em qualquer dos casos, Avei- 
ro continua a receber da Fun- 
dação Gulbenkian uma torrente 
de condições para criar uma 
vida artística que não seja, cul- 
turalmente, uma máscara social 
de anquilose do espírito. 

Depois do Festival de Música, 
que até nós vem desde a pri- 
meira hora em que apareceu 
em. Lisboa; depois de concertos 
e exposições; depois da constru- 
são do edifício do Conservatório 
Regional, a vinda do Ciclo de 
Teatro ao Aveirense era uma 
necessidade, era a iniciativa que 
tardava 1. 

Sob pena de, culturalmente, 
sermos cada vez mais um país 
macrocéfalo; (Ora a Nação não 
é só Lisboa!) Sob pena de, civi- 
camente, nos tornarmos uma so- 
ciedade reduzida à aristocracia 
duma só classe... de fidalgos- 
-aprendizes, esta iniciativa im- 
põe-se como uma necessidade ! 


x 


O ciclo inicia-se no próximo 
dia 1 de Março, no Teatro Avei- 
rense, com os seguintes espectá- 
culos: às 18 horas, «A Gata 
Borralheira», para todas as 
crianças; e às 21,45 horas, «O 
Santo e a Porca», farsa de 
Suassuna, para todo o público. 

Só desejamos que Aveiro não 
sa alheio de si mesmo ! E a cri- 
ticar? Pois 6 verdade, temos a 
lamentar que a Fundação, que 
de ontem a 21 de Março, vai 
levar Teatro a 89 localidades da 
Província, com 6 programas di- 
Terentes, em 69 espectáculos, se 
tenha lembrado (e ainda bem!) 
dos estudantes, concedendo-lhes 
50% de desconto sobre os pre- 
cos da tabela, para so esquecer... 
dos operários ! 


COMENTÁRIO DO DIA 


Infelizmente ainda há quem não 
saiba o que 6 o jornalismo na sua 
essência e da missão do Jornalista 
perante si mesmo e perente b público. 
O Jornalista, é o homem que vê, ouve 
e escreve, relatando os factos tals 
quais eles são. 2 o homem que trans- 
mite o pensar, o agir dos outros, 
para que outros fiquem a caber de 
que se pensa à sua volta Por outro 
lado, é o homem que pode emitir o 
seu perecer, o seu ponto de vista, 
procurando acertar com a verdade. 


* 


Este preâmbulo vem a propósito 
das últimas notícias que aqui foram 
escritas, rospeltantes à procissão das 
Cinzas, As pessoas que depuseram 
não as procureymos, vieram ao nosco 
encontro, e muitas mais vieram, mas 
foi-nos Impossível dar a lume os seus 
depoimentos. Porém, vutras procura- 
mos, mas essas não estavam, quando 
o telefone tocou. Essas é que nós 
quereríamos ouvir, porque mala vá- 
lido ficaria o depoimento Porém, 
estes colunas estiv abertas para essas 
tais que não concordaram com as 
pessoas que querem a procissão das 
Cinzas. 

Houve quem se lamentasse por o 
Jornalista não se pronunciar. Eviden- 
temente quo em tal género de notícia 
não se podia mesmo pronunciar, não 
devia mesmo pronunciar-se Meg ago- 
ra, porque gostamos de marcar poei- 
cão, e nunca nos inibimos de dar o 
nosso depoimento público, diremos 
que não concordamos que a procissão 
das Cinara acabasse. Como ela se fa- 
zia, ou estava a fazer-se, Isso não 
gostávamos, mas todo o mal se pode 
remediar. E o que estava errado sa- 
neyra-se e a doença tinha remédio. 
O que era preciso é que todos se 
compreendessem Fazer procissões úni- 
camente por turismo ou para arrastar 
gente à cidade, 6 simplesmente estul- 
ticia, mas dar-lhe o verdadeiro sen- 
tido de manifestação religiosa certa- 
mente quo era medida epertada. 

Ora, para quem disse, que não nos 


pronunciamos, aqui fica o nosso pa- 
recer, terminando com as palavras 
do súudoso bispo D João Evangelista 
de Lima Vidal, referindo-se preciser 
mente a procissões (haver duas na 
cidade): 

<..As cinzas (é claro que não 
aludia à procissão das Cinzas!) de 
qualquer ressentimento já estão frias 
de todo; já o vento as levou pelos 
ares, Para quê então conserver-lhes 
ainda uma atitude, um simulacro de 
amuo, como fazem os pequenitos esco- 
lares quando, julgando-se feridos no 
seu infantil pundonor, intimam ab 
ofensor o seu solene faça favor de 
não torne à falar mais para mim?!» 


CIDADE EM NOTÍCIA | 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


O tempo, ao longo do mês de 
Janeiro, não favoreceu o bom funcio- 
namento do porto, isto é, foi tal que 
tez evidenciar aquelas deficiências que 
não foi possível, ainda, eliminar. Ape- 
sar disso, o movimento comercial fo 
francamente animador — como o de- 
monstram os números que adiante se 
apresentam — , constituindo prenún- 
cio de nova subida nos índices de 
utilização. 

Registe-se, por exemplo, que no 
ano de 1970 apenas em 3 meses o mo- 
vimento de mercadorias fol superior 
ao do mês do Janeiro de 1971. 


NAVEGAÇÃO — Durante o referido 
mês entraram no porto 27 navios, aos 
quais corresponde uma arqueação 
druta de 15839 toneladas, Daqueles, 
seis eram portugueses e os restantes 
vinte e um estrangeiros. 

Em relação a igual periodo dos 
anos de 1970 e 1969, h6, respectiva- 
mente, mais cinco e mais três navios 
entrados. 


MERCADORIAS — O total de mer- 
cadorias movimentadas, durante o 
mês de Janeiro, foi de 21 618 tonela- 
das, sendo 5683 toneladas de merca- 
dorius desemuarcadas e Ly dt snes 
Jadas de mercadorias embarcadas. 

Como o movimento de mercadorias 
em Janeiro de 1970 foi de 10 144 to- 
neladas, há a registar um aumento de 
11374 toneladas — aumento superior 
ao movimento total de Janeiro de 
1870 — ou seja, da ordem dos 112 %. 

Olhando para o mês de Janeiro de 
1969, vemos que nele o total das mer- 
cado:las movimentadas se fixou nas 
17 269 toneladas, ou seja menos 4249 
toneladas do que em Janeiro de 1971. 

Como se pode avaliar por este sin- 
gelo alinhar de números — números 
que são uma acalentadora realidade 
paru todos os que do porto se servem 
ou se dedicam aos seus problemas — 
as forças econóómicas da região cada 
vez mais se utilizam do porto, o que 
significa que este começa a constituir 
ums ferramenta útil, cujo aproveita- 
mento pesa tavorâvelmente nos encar-| 
gos dos circuítos dos transportes e nos“ 
de outras naturezas. 


RENDIMENTO DO PESCADO — O 
pesado descarregado no porto de pes-| 
ca costeira durante o mês de Janeiro 
rendeu 598610800, correspondendo 
637 099800 à pesca de arrasto costelro, 
32 258500 ao peixe capturado pelas tral- 
neiras e 24 253500 ao produto da pesca 
artesanal, 


Em igual período do ano de 1970 
o rendimento do pescado havia atin- 
gldo a importância de 333 018800, o que 
significa ter-se obtido este ano um 
acréscimo de 78%. 


5.400 CONTOS 
COM DRAGAGENS 


No ano transacto despendeu a Jun- 
ta nada menos do que cerca de 5 380 
contos em dragagens nos principais 
órgãos portuários. 

Da barra foram removidos 217 100 
metros cúbicos de areia, custando cer- 
ca de 4040 contos esso trabalho. 

No canal principal de navegação, no 
troço correspondente no porto baca- 
lhoeiro, foram dragados 130020 me- 
tros cúblicos de areia o lodos. Com es- 
ta drugagem, cujo custo foi de cerca 
de 2340 contos, foi possível acomodar 
mais sutisfatôriamente as modernas e 
grandes unidades da pesca do bacalhão 
e fncliitar-se o acesso da navegação ao 
porto de comércio, 

Em 1971 continuar-se-á, em maté- 
ria de dragagens, a orientação seguida 
nos últimos anos para que sejam cada 
vez melhores as condições de ucesso ao 
porto o aos postos de acostagem e fa- 
ellitada a acomodação de malores na- 
vios no interior, 


DELIBERAÇÕES CAMARARIAS 


A Câmara tomou conhecimento que 
lhe foi atribuída, por aclamação, a ca- 
tegcria de «Sócio Honorário» do Con- 
servatório Regional de Aveiro — Ca- 
louste Gulbenkian, pelo Conselho Geral 
dos sócios desta Instituição. 

— Foi resolvido abrir concurso 
para a empreitada da obra de «Urbani- 
zação à nascente do Bairro Dr. Alvaro 
Sampalo, em Avelro — prolongamento 
da Rua de Jaime Moniz», com a base 
de licitação de 586 943560. 


«ESPELHO DE AGUA» 


Por despacho do ministro das Obras 
Públicas, de 31-12-70, foi aprovado o 
estudo da «Protecção das Margens do 
Canal do Cojo na cidade de Aveiro», 
efectuado por uma Comissão nomeada 
para esse efeito, da qual faz parte um 
representante da Câmara, sendo deli- 
berado mandar executar o projecto do 
«Espelho de água», compreendido na 
referida obra. Mais foi deliberado, 
mercê deste despacho, mandar elab« 
rar o projecto definitivo do Pavilhão 
plurifuncional (de Exposição e Des- 
portivo), a erigir junto do referido Es- 
pelho de Água. 


NOVA SE DE AVEIRO 


A Camara deliberou aprovar, em 
princípio, o estudo apresentado pela 
Comissão Promotora da construção da 
nova Sé da cidade, tendo em vista o 
pressegulmento dos trabalhos respec- 
tivos 

— Por despacho fol autorizada 
inclusão, no programa de «rabalhos 
em curso, da obra de construção do 
«Edifício Escolar» de 2 salas, do NÓ 
cleo de Costa do Valado, freguesia de 
Oliveirinha. 


AUMENTO DE VENCIMENTOS 


No intuito de melhorar, na medida 
do possível, as condições sócio-econó- 
micus dos seus serventuários, a Cã- 
mara deliberou elevar os vencimentos 
de mais alguns dos seus servidores. 

— Vai proceder-se às obras de 
adaptação do largo existente junto ao 
abandonado Posto da Guarda Fiscal, 
em S. Jacinto, a Mercado do Peixe 
e outros géneros, 


ALTERAÇÃO DE CERCEAS 


Fol aprovado um estudo, elaborado 
pelo fiabinete de Urbanização, do «Pla- 
no de alteração de cérceas no Gaveto 
da Avenida do Dr. Lourenço Peixinho 
com a Rua do Engenheiro Silvério Pe- 
reira da Silva», que vai ser submetido 
à aprovação superior. 


O Comércio do Porto 


ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 


em Aguada de Baixo 
e no Passadouro 


AGUADA DE DAIXO — Nus co 
hunas de <O Comórvio do Partos» cha- 
mamos várias vezos a atenção da 
Oâmara Munioipal de Águeda para a 
falta de água que se fazla sentir, 
principalmente no lugar do Passa- 
douro. 

Pois aquela entidado mandou ins- 
talur 8 fontenários em Aguada do 
Baixo e 2 no Passudonto. 

É certo que o Passadouro podia 
ter ficado mais bem servido, mas 
como o txbo de condução de água 
teve de eer desviado por outro local, 
apenas fot possivel instalar 2 fon- 
tenários. 

Logo que possível, estamos certos 
será feita uma cerivação do depósito 
construído junto à escola primária. 
— q 


Provas finais 
para a escolha do R 


e da Rainha da canção | 


de Gaia 


Com natural expectativa, realizou- 
-se o festival para a escolha do Rei e 
Rainha da canção de Vila Nova de 
Gaia — uma Iniciativa a todos os tf- 
tulos feliz da Sociedade Musical 1.º de 
Agosto, de Colmbrões. Serviu de palco 
à festividade o Cine-Teatro de Gaia 
e só foi pena que a casa se não tivesse 
esgotado, para assim os organizadores 
verem coroado de êxito financeiro todo 
o seu esforço. Estamos certos, no en- 
tanto, que a haver festivais congéne- 
res, futuramente, por certo que o 
público acorrerá em maior número, 
sendo todavia necessária uma profi- 
ciente propaganda, sem a qual não 
há Iniciativa que vingue. 

Como é natural, nem todos os con- 
correntes reuniam as mesmas qualida- 
des, e só foi pena que não estivessem 
presentes os demais concorrentes ven- 
cedores das respectivas eliminatórias, 
pois, como é natural, arrastariam con- 
sigo os seus apaniguados que dariam 
mais brilho ao certame. Ainda assim, 
houve vibração a rodos, já que cada 
concorrence contava com a sua claque 
de apoio, que intervinha ruidosamente 
quando o seu ídolo se exibia perante 
o júri. 

A organização apresentou-se com al- 
gumas falhas, aliás desculpáveis, ss 
atendermos que tudo foi feito graclo- 
samente, à custa de boas-vontades 
sempre louváveis; mas a verdade é que 
o amudorismo puro nem sempre pode 
superar a experiência necessária nes- 
tas organizações musicais. Como se 
tratava de uma primeira iniciativa, que 
teve o seu início em Avintes (onde 
haveria de ser?..) a crítica tem forço- 
samente de ser um pouco rolerante, 
mas esperamos que a experiência co- 
lhida leve futuros organizadores a 


O Reguengo de Serzedo 
vai deixar de ser 
um lugar isolado 


Pelos vistos a continuação da Rua 
do Reguengo, desde a povoação até à 
E.M. 619 val ser uma realidade. O pre- 
sidente da Câmara, sr. dr. Ramiro Fer- 
reira Marques de Queirós interessou-se 
pela solução deste velho problema e, 
por sua ordem, fot o loca] vistoriado 
pelos técnicos municipais srs. eng. Por- 
tela, Alípio e Lopes, sob a superior 
orlentação do sr. eng. Lopes Dias, che-. 
fe da respectiva repartição técnica, a 
quem o presidente da autarquia local 
prestou todos os esclarecimentos. 
Parece que está concluída a primel- 
fase dos trabalhos procedendo-se, 
agora, ao respectivo levantamento to- 
pográfico duma formosa artéria de 8 
metros de largura, que substituirá o 
secular caminho onde era difícil e pe- 
rignso o trânsito a qualquer hora 
do dia. 

Rena grande entustasmo na popu- 
lação beneficiada. — J. T. S. 


Satisfação em 
S. FÉLIX DA MARINHA 


Pelo menos em duas zonas da 
grande freguesia de S. Félix da Ma- 
rinha, reina a maior satisfação, muito 
especialmente porque as autorjdades 
resolvenram corresponder aos anselos 
da popuiação. 

É o caso da via que val da Picada 
ao Juncal, que acaba de receber luz 
de vapor de mercúrio ao longo dos 
seus três quilómetros e a noticia da 
pavimentação da Rua do Pinhal Velho, 
à qual aqui há dias nos referimos. 

A primeira destas obras fol até me- 
recedora duma simpática carta dos 
moradores, dirigida à Junta de Fre- 
guesla, pedindo para ser transmitida 
ao sr. director dos S. M., toda a alo- 
gria e reconhecimento pela atenção 
dispensada. 

Dizemos nós que ninguém faz mais 
do que à sua obrigação, mas, mesmo 
assim, 6 grato verificar gestos desta 
natureza. — CG. 


Um ciclo de conferências 
no Clube Oliveira 
do Douro 


Hojo e nos dios 6 o 13 de Março pró- 
imo, às 22 horas, realiza-se, no Clube 
Oliveiro do Douro, um ciclo de conferén- 
cios que terá por lema: «As duas ustro- 
náuticos», o corgo do sr, D, Pedro Vat- 
verdo y Tort. 

Hoverá colóquio entro os essstentes 
o conferencisto e os trabalhos serão los. 
trados com a projecção de diapositivos. 


| VILAR DE ANDORINHO | 


CORTEJO EM BENEFÍCIO 
DA NOVA CAPELA 
DE BALTEIRO 


A exemplo dos anos anteriores, 
realizou-se mais um cortejo carnava- 
ja finalidade era a de divertir 
a juventude e, ao mesmo tampo, a de 
angariar fundos para a continuação 
das obras da nova capela de Balteiro. 

Multo embora a juventude actual 
se alhele cada vez mais destas mant- 
festações de folia, chegando a con- 
tranger tanta indiferença, pode di- 
zer-se que a finalidade principal foi 
alcançada, porquanto o leilão efec- 
tundo logo após a chegada do cortejo 
rendeu a bonita soma de quase doza 
mij escudos, importância esta que val 
ajudar imenso o padre Floro Alves o 
a respectiva comissão, a dar pros- 
seguimento, embora lento, às obras 
que ainda faltam completar. Toda a 
obra requer sacrifícios sem conta, mas 
o tim almejado há-de ser alcançado, 
por muito que custe. As obras do 
Deus não morrem fhcilmente — para 
não dizermos nunca. — G, G. 


pensarem mais reflectidamente nos 
problemas que há sempre a resolver 
nestas festas, a tempo e horas, para 
que tudo decorra o melhor possível. 
Sim, porque não acreditamos que se 
deixe fenecer uma tão bela idela, que 
é esta de revelar bons elumentos para 
a canção que, de outro modo, pas- 
sariam despercebidos. A semente está 
lançada — que é sempre o mais dift- 
eil — agua 6 preciso que apareça 
quem dê csntinuídade à obra encetada. 
Demais é necessário levar a juventu- 
de a aderir a algo de positivo, para 
assim ela não se deixar dominar pelo 
alheamente pelas colsas culturais e re- 
creativas, caindo num passivismo amo- 
lentador. 

Neste festival, que foi o epílogo de 
uma série de eliminatórias realizadas 
nas freguesias do nosso concelho, apre- 
sentaram-se algumas vozes dignas de 
ser enaltecidas pela sua qualidade, 
principalmente do sexo masculino. Só 
fol pena zem sempre haver a coorde- 
nação precisa entre cantores-orques- 
tra, não porque os músicos não fos- 
sem competentes; simplesmente, nunca 
podeeria resultatr um conjunto musl- 
cal apenas composto com instrumentos 
eléctricos. Sabemos perfeitamente que 
o lado ecosómico pesa muito nestas 
organizações, mas a verdade é que 
ssm instrumentos de madeira e sopro 
não é possível conseguir-sa algo de 
positivo. Algumas vozes mais frágeis 
foram grasdemente afectadas pelo v 
lume do som dos acompanhantes, o 
que dificuitou bastante a missão do 
jôri. 

Este, que era composto pelo dr. 
Angelo des Neves, Manuel A. Moreira, 
Almeida Matos, Júlio Martins é Joa- 
quem Costa Gomes, depois de estudar 
em pormezor as qualidades o defeitos 
de todos «s concorrentes, forneceu a 
seguinte cussificação: Rel dos canto- 
res, José Carlos, representante de Va- 
ladares, com 96 pontos, e Rainha, Ro- 
sita Rodrigues, representante de Vilar 
de Andorião, com 81 pontos. 

Ficaram nos restantes lugares, os 
seguintes concorrentes: vozes masculi- 
nas, em 2* lugar, Domingos Montel- 
ro, com S6 pontos; em 3.º, ex-aequo, 
Tony Gama e Dino Santos, com 84 
pontos; 6.º, Tony Correla, com &0 pon- 
tos; 6.9, Eafuel Pereira, com 79 pon- 
tos, e 7.º, Joaquim Moreno, com 72 
pontos. Vezes femininas, em 2.º lugar 
ex-aequo, Teresa Maria, Maria Aurora 
e Júlia Ormelas, com 74 pontos; 5. 
Fátima, Caldeira, com 64 pontos, & 6 
Maria uo Carmo, com 57 pontos. 

Houve depois à distribuição das fal- 
xas aos Bel e Rainha é respectivas 
taças, e sos demais concorrentes ar- 
tisticas medalhas. E se em alguns era 
notório o ar de frustração pelo vere- 
dicto do jirl, a verdade é que esto 
inmais poderia reunir o aplauso ge- 
ral de todo o público all presente, 
classificando vozes por vezes de ca- 
racterísticas muito semelhantes; de- 
pois há permenores em anotação que 
à maioria desse público passa desper- 
cebido, que não ao júri, pois fãcil- 
mente se deixa arrastar pelo valor da 
canção mais que prôpriamente pelo da 
interpretação. 

A segunda parte do espectáculo fol 
preenchido com a presença de canto- 
res de valor já firmado, a que so 
segulu um animado baile, que se pro- 
longou até ao romper do dia. 


TRANSPORTES 
AEREOS 
PORTUGUESES 


| ..18 toneladas de lâmpadas! 


de carga. Graças ao alto aperfeiçoamento 
técnico do equipamento, toda e qualquer 


Não são muitas nem são poucas 

-— são apenas 1 200 000 — as necessárias 
para encher o nosso cargueiro 

Quick Change (Boeing 727 Q. C.) 

18 toneladas de lâmpadas ou de 
maquinaria pesada, de perecíveis, 

«de confecções, em suma, uma capacidade 
de 18 toneladas posta ao seu dispor 

para a exportação dos seus produtos 
sejam eles quais forem. O cargueiro 

da TAP é um moderno avião concebido 
para ser totalmente utilizado no transporte 


Lisboa - Porto - Franckfurt 
Lisboa - Porto - Londres 
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mercadoria fica cuidadosamente 


acondicionada num sistema de contentores 
assentes em paletes especiais, do que 
resulta uma grande eficiência no se 
de transporte. O nosso cargueiro significa, 
pois, além de rapidez, segurança 

e máxima capacidade ao serviço 

da exportação: um passo de sete léguas 
na história de carga aérea. 
“do mundo em boa companhia! 


Ó 


através 


a partir destes dois destinos a TAP assegura muitos 
outros, seguindo as mercadorias sempre em cargueiro 


Consulte o seu Agente de Carga 


Jogos Florais ACM-71 


O departamento de jovens da ACM 
val leva, a efeito va primeira scinana 
de Abri; uns Jogos Florais abertos 
a todos os jovens sesidenies no con- 
tinente. 

Neles serão postas em concurso 
quatro modal dades. Poesia — Prosa 
— Pintura — Fotografia, 

As obras terão de dar entrada na 
sedo da Associação Cristã da Mocl- 
dade, Rus de S. Bento, 329-2.9, Lis- 
boa, até ao dia % de Marco. 


ATLAN TE, 


RÁDIO TELEVISÃO! 


A RAINHA E O REI DA CANÇÃO RODEADOS POR OUTROS CONCORRENTES 


MÓVEIS : 


VISITE A MAIOR EXPOSIÇÃO 
« DE MÓVEIS DA CIDADE .DO: PORTO 


R. PINTO BESSA, 


322 TEL. 51912 


Evita e trata 


doeriças da boca 


Casos em rnotida 


de larápios 


ENVIADO AO TRIBUNAL 
MAIS UM LARÁPIO DE VEÍCULOS 


Findas as Investigações a 
que procedeu, a Polícia Judiciá- 
ria enviou ao Tribunal o pro 
cesso em que é réu Manuel Ma- 
tos Maciel Freitas, de 20 amos, 
mecânico de automóveis, mora- 
dor na Rua do Cais, Viana do 
Castelo. 

Este indivíduo, no dia 18 de 
Fevereiro corrente, foi preso na 
Rua de Ceuta, quando conduzia 
um automóvel pertencente a 
Paulino Martins Alves, da Rua 


Na madrugada de ontem, 
indivíduos ainda não Identifica- 
dos assaltaram a oficina de re- 
parações de automóveis, sita na 
Rua da Senhora do Amparo, 
em Rio Tinto, Gondomar, per- 
tencente ao Industrial António 
Borges. 

Para levar a bom termo os 


DOENÇAS SÚBITAS 
MORTAIS 


Chegou já sem vida ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
para onde fora conduzida por 
ter sido acometida de doença 
súbita, Ana Maria de Sousa 
Mendes, que contava 75 anos, 
era solteira e residia no Bairro 
da Fonte da Moura, bloco 10, 
entrada 366, casa 22, nesta ci- 
dade. 

Depois de verificado o óbito, 
foi o cadáver removido para O 
Instituto de Medicina Legal. 


Sucumbiu no Hospital Geral 
de Santo António, onde se en- 
contrava internado desde ante- 
ontem, por ter sido acometido 
de doença súbita, o servente AI- 
fredo José Pinto, que contava 
64 anos, era viúvo-e residia na 
Rua de General Torres, 45, 1º 
andar. 

O cadáver, após cumpridas 
as devidas formalidades, foi re- 
movido para a casa mortuária 
daquele estabelecimento  hospi- 
talar. 


— FURTOU SEIS AUTOMÓVEIS 


Prior Nogueira, Fão, carro que 
furtara em Esposende no dia 
15, numa ocasião em que o seu 
proprietário parara o automóvel 
na estrada e dele saíra para 
prestar socorros às vitimas dum 
acidente de viação ali ocorrido. 
Na Polícia o preso confes- 
sou-se autor dum furto de esc. 
3.850$00 em Santa Luzia, Viana 
do Castelo e de mais cinco au- 
tomóveis, em vários locais. 


Assaltaram uma oficina 


e roubaram um cofre 
que continha cerca de vinte escudos! 


seus intentos, os assaltantes re- 
tiraram algumas telhas do te- 
lhado do edifício e penetraram 
muma dependência. Uma vez lá 
dentro apoderaram-se dum pe- 
queno cofre-portátil, saindo de- 
pois por uma porta, cujos fechos 
foram corridos pela parte de 
dentro. 

Da posse do cofre, os indi- 
víduos foram para uma obra 
em construção na Rua do In- 
tante D. Henrique, na mesma 
freguesia e arrombaram - no, 
abandonando-o depois de sub- 
trairem o dinheiro (!) que con- 
tinha. Mas não ficaram gover- 
mados com o produto do roubo, 
pois segundo o proprietário da 
oficina, o cofre não continha 
mais de vinte escudos. 

O caso foi participado à G. 
N. R. de Rio Tinto, que por sua 
vez, o comunicou à Polícia Ju- 
diciária, que ali fez deslocar uma 
das suas brigadas de pessoal 
especializado, que procedeu à 
recolha de elementos que podem 
levar à identificação dos assal- 
tantes. 


ARROMBADA 
A JANELA 
DUM POSTO 
MÉDICO 


José Pereira Queirós, rest- 
dente na Rua da Fontinha, 42, 
queixou-se à P. S. P., contra des- 
conhecidos, que arrombaram a 
janela do posto médico da Caixa 
de Previdência, sito na Avenida 
Dr. Antunes Guimarães, donde, 
contudo, nada furtaram. 


PERIGOS NA ESTRADA 


DOIS FERIDOS 
NUM ACIDENTE 
DE MOTORIZADA 


Na Rua de S. Roque da La- 
meira, uma bicicleta motorizada, 
conduzida pelo electricista Mar 
nuel Luís Nogueira de Sousa, de 
18 anos, soltearo, morador na 
Travessa do Meiral, 155, Rio 
Tinto, Gondomar, colheu a ope- 
rária Julieta Barbosa Ferreira 
Coelho, também de 18 anos é 
solteira, com residência na Rua 
da Lameira de Baixo, 355, nesta 
cidade. 

Ambos se estatelaram no 
solo e ficaram feridos, pelo que 
foram conduzidos ao Hospital 
Geral de Santo António, onde 
se verificou que o atropelante 
sofrera escoriações e contusões 
múltiplas e traumatismo cra- 
niano; e a atropelada, fractura 
do tornozelo esquerdo. 

Como o estado de ambos 
assim o exigia, tiveram de ficar 
internados, recolhendo a Saia 
de Observações. 


MOTORIZADA 
CONTRA UM 
AUTOMÓVEL 


Na Rua de Joaquim Niertau 
de Almeida, em  Mafamude, 
Vila Nova de Gata, uma biei- 
cleta motorizada, conduzida pelo 
motorista Guilherme Pereira Ro- 
drigues, de 32 amos, casado, 
morador na Rua do Bolhão, 637, 
em Oliveira do Douro, na mesma 
vila, chocou com um automó- 
vel 

Do embate resultou que o ct- 
clomotorista se estatelasse no 
solo e ficasse bastante ferido, 
motivo porque foi conduzido ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
mio, em cuja Sala de Observa- 
ções veio a ficar internado, com 
ferida lácero-contusa do lábio 
superior, luxação do ombro di- 
reito e contusões craniana e da 
nádega direita. 


CAIU DA 
CAMINHETA 
1 QUE SE 
PENDURARA 


Nas proximidades da sua re 
sidência, calu da caminheta em 
que se pendurara e sufreu trau- 
matismo cranio-encefálico, pelo 
que foi internado no Hospital de 
S. João, o menor António da 
Silva Teixeira Castro, de 10 
anos, filho de Belmiro Teixeira 
Castro e Maria Júlia da Silva, 
morador no Alto de Barreiros, 
Fânzeres, Gondomar. 
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BEIRA ALTA 


ADORMECEU NO TEMPO 


»-—s (Cont. da la página) 


lhação flagrante. As reacções 
brotaram nos mais variados tons, 
qual deles de pior imaginação e 
significado. E ergue-se da in- 
terpretação qualitativa e quanti- 
tativa das assistências-causas 
estoutra linear maneira de ver: 
e enquanto não se proporcio- 
narem aos espectáculos uma 
óptica mais saudável para enca- 
rar os seus divertimentos, po- 
der-se-á furtá-los a ocupar, 
desse jeito, os tempos livres? E 
como se satisfazem os que aliam 
diversão a cultura? Existem, é 
verdade, associações recreativas, 
o Orfeão e o Clube de Viseu. 
Mas cremos que uns terão redu- 
zido a sua actividade e outros, 
pela sua natureza, cerceiam o 
acesso das grandes massas, não 
tanto por imposição estatutária, 
mas pelas próprias característi- 
cas do seu funcionamento e iden- 
tidade com o sujeito. 

Surgiu, agora, uma «Coope- 
rativa de Produção e Consumo 
— Grau» que pensa cultivar o 
gosto pela leitura. £ um passo. 
Emite-se a iniciativa nos cam- 
pos em que isso é possível. Cul- 
tivar o gosto por (actividades 
sadias para o corpo e para 0 
espírito): eis tarefa ingente dos 
que contrairam para si a obri- 
gação e a responsabilidade de 
pugnar por tal. E esta indivi- 
dualização de tarefas terá de 
ser, para já, o veículo condutor 
de uma melhoria colectiva, en- 
quanto a participação da popu- 
lação não for incentivada, porque 
consciente. 

Vários destes pontos tencio- 
návamos pôr às autoridades lo- 
cais. Simplesmente, o vice-pre- 
sidente da Câmara (investido na 
presidência) estava para aban- 
donar o cargo. Presidente não 
havia há meses. A este propó- 
sito, abrimos já aqui um parên- 
tesis para revelar que, no final 
da nossa estada em Viseu, sou- 
bemos da designação do eng. 
Armínio Quintela para a chefia 
do distrito, o qual, procurado em 
sua casa, em S. Pedro do Sul, 
com uma lhaneza que nos cati- 


vou, concedeu a «O Comércio 
do Porto», momentosa  entre- 
vista. 


UM (ELOGIOSD) CURSO 


INFANTIL 
PP” UNFCRAÇÃO 
ESTÉTICA 


Variedades sobre o mesmo 
tema. 

Quando o actual director do 
Museu Grão-Vasco, que o é, si- 
multâneamente, da Casa-Museu 
Almeida Moreira, tomou posse 
do seu lugar, também tomou a 
seu cargo orientar «visitas guia- 
das» âqueles departamentos de 
estudo e recreio. Com o decorrer 
dos tempos, o hábito foi-se. Mas 
ficou a pena de que tal tenha 
acontecido. Até porque sabemos 
ser o dr. Rússel Cortês um diri- 
gente dinâmico com notável ca- 
“dedal de conhecimentos. Não lo- 


! grámos contactar com o director 


dos referidos museus, mas intei- 
rámo-nos da sua criação do 
Curso Infantil de Iniciação Es- 


do século XVIII, faianças de 
Lisboa do século XVII, de Aveiro 
e Braga da mesma época e se- 
guinte, holandesas, do Norte de 
Africa (séculos XVI e XVIL), 
quadros de Amadeu Sousa-Oar- 
doso, Malhoa, Varela Odemira, 
Alfredo Keil, António Ramalho, 
e que mais sabemos nós. Um 
autêntico paraíso para o espirito. 
Uma escola-imagem para inter- 
valos entre outras lições ou en- 
tre dois passeios. 

António Carneiro, Veloso Sal- 
gado, Soares Lopes, Luciana 
Freire — mais artistas de quem 
Almeida Moreira recolheu iíns- 


s 


da V Região Agrícola, com sede 


em Lamego. 
«Como é do conhecimento ge- 
ral, a VI e bem assim 


todo o distrito, é caracterizada 
agricolamente pela polivalência 
das suas culturas, sendo as mais 
representativas as culturas ar- 
venses, com predominância do 
milho e forragem quando o mi- 
lho sai da terra, a vinha, o 
olival e a fruticultura, consti- 
tuída esta, essencialmente, pelas 
macieiras dispersas, embora os 
pomares, já com alguma dimen- 
são e têcnicamente bem insta- 


O Comercio do Porto 


DESORDEM 
ENTRE CIGANOS 


Dois feridos de gravidade 


FIGUEIRA DA FOZ, 26 — 
Em consequência de uma grave 
desordem entre ciganos, ocor- 
rida na Rua 10 de Agosto, à sai- 
da de um conhecido restaurante 
desta cidade, recolheram ao Hos- 
pital da Misericórdia local, An- 
tónio da Silva Sousa, de 19 anos 
e Inocêncio da Silva Fernandes, 
de 47, ambos residentes na Rua 
Mato, 2, na Figueira da Foz, o 
primeiro dos quais recebeu nada 
mais nada menos que cem sutu- 
ras a ferimentos por todo o 
corpo, 

O agressor pôs-se em fuga, 
estando a ser procurado pelas 
autoridades. 


UM CENTRO DOS MAIS ANTIGOS E HISTÓRICOS DE VISEU, COM «D. DUARTE» POR PATRONO 


pirações. Louça da China do 
século XIX (Mandarim e Mil 
Flores), da Companhia das In- 
dias e quantas mais. Tudo ma- 
gnificamente exposto e catalo- 
gado, naquela casinha que 
também debrua o Rossio. 

Pintores ... em casa de pinto- 
res. Famosa no seu (e nosso) 
tempo, a Escola de Viseu doou- 
-nos cultura e arte. Que ador- 
meceu no tempo. Tal como a 
encontramos. 

Deixemos os museus (o de 
Grão-Vasco estava em obras), 
apreciemos as «minis» e as «ma- 
ais», saltemos por sobre os 
passeios e os pavimentos de 
intestinos à mostra, abandone- 
mos a velha e insalubre zona 
antiga e paremos nas andanças, 
que se nos cansam os pés. Pas- 
semos ao lado de «D, Duarte» — 
outra estátua — e comamos um 
<arrozinho de carqueja» no «Cor- 
tiço», regado com o mel da zona: 
o «Dão». 

Mas ainda antes de irmos à 
Estação Agrária de Viseu, dei- 
“temos o olhar para outro monu-. 
mento, quiçá tão famigerado 
como a terra onde o implanta- 
ram: o do bispo Alves Martins. 


UM TRECHO DO ROSSIO VISEENSE, A SALA-DE-VISITAS OBRIGATÓRIA 


tética, para crianças dos 4 aos 6 
anos, que já o frequentam em 
número de cem. Livros, filmes, 
diapositivos e lições de mestres, 
espevitam as pequeninas inteli- 
gências para a vida artístico- 
“cultural. Que se acompanhe as 
crianças nos seus passos seguin- 
tes, é o mínimo que se deseja, 
sem deixar de elogiar a activi- 
dade viva que o dr. Rússel Oor- 
tês impôs à sua função. 

Sempre demos um salto à 
Casa - Museu Almeida Moreira, 
onde valiosas colecções do fun- 
dador do Museu Grão-Vasco, nos 
dizem do requinte daquela per- 
sonalidade histórica. Atravessa- 
dos trechos da antiga muralha 
(que remonta ao reinado de 
D. Afonso V), entrámos na sin- 
gela «vivendas—agora — museu, 
cujo apuro de restauração custou 
cerca de um milhar de contos, 
parte dos quais foram dádivas 
da Fundação Gulbenkian. A ane- 
mação destas Casas - Museu ao 
«Grão-Vasco», talvez para uma 
melhor e mais eficiente adminis- 
tração, também resultou de dili- 
gências do dr. Rússel Cortês. 
E o orçamento do «Grão-Vascos 
dá para as duas instituições, 
numa dependência também única 
do Ministério da Educação Na- 
cional. 

Pinturas da Escola Francesa 


Lê-se nas faces no pedestal: «A 
Religião deve ser como o sal 
da comida, nem muito nem 
pouco, só o preciso»; «Na minha 
diocese quero padres para amar 
a Deus na pessoa do próximo, 
não quero jesuítas que vivendo 
exploram o próximo em nome 
de Deus» D. António Alves 
Martins sentenciou, com a auto- 
ridade que, no tempo, nem todos 
lhe reconheceram : «Condenado 
a ser fuzilado em 1834, por li- 
deral». — Também lá está gra- 
vado. 

Deitamos, então, para a 
«Agrárias de Viseu, não sem 
que antes nos digam que a 
região vai ter na cidade o seu 
museu etnológico. Instituição 
certa no lugar exacto. E que 
a Misericórdia tem graves pro- 
blemas administrativos há tem- 
pos para solução. O governador 
civil de Viseu prometeu não 
descurar males do seu distrito. 


A ACÇÃO DA 
ESTAÇÃO AGRÁRIA 
DE VISEU 


«A Estação Agrária de Visem 
exerce n sua acção em 18 dos 
24 concelhos do distrito, pois 
os 11 restantes estão sob a égide 


lados, começam a ter já certa 
projecção. 

«Ligada às culturas arvenses, 

anda uma pecuária de certo va- 
Jor económico, conduzida em 
sistema de exploração pouco 
evoluída, mas que não deixa de 
ter grande peso para a popula- 
cão agrícola. pois que 6 o fulcro 
da sua vida. 
«Toda a forma da vida agrí- 
cola se processa num ambiente 
fragmentado das suas parcelas, 
que atinge 58560 explorações, 
das 89812 do distrito». 

Perdoe-se-nos este impacto 
da transição sectorial, que surge 
por exigência de programada 
paginação. Acrescentaremos, to- 
davia, que gizamos o nosso tra- 
balho geograficamente e seria 
imperdoável abandonar a cidade 
sem visitar, para 08 nossos leito- 
res, a «Agrária» de Viseu, de 
cuja acção começamos por apre- 
sentar passos de um relatório, 
elaborado pelo respectivo di- 
rector.. 

Acusa o relatório e acusam 


as estatísticas oficiais: Viseu 6 | 


a região mais parcelada do País 
eo distrito é o que mais conce- 
lhos agrega. 

Em consequência da proble- 
mática criada, há problemas re- 
gionais que, não sendo especí- 
ficos, adquirem maior acuidade 
num terreno com estas caracte- 
rísticas. 

«Por este número — continua 
o mencionado escrito — se pode 
verificar como tem de ser forço- 
samente difícil a vida da gente 
rural da nossa Beira e como 
difícil se torna arranjar, nos 
dias de hoje, soluções que levem 
tão numerosa população agrícola 
ao estado de progresso que se 
impõe». 

É deveras útil esta voz oficial 
que, não sendo nova, nos ajuda 
a compreender o muito que o 
jornalista foi ouvindo de aldeia 
em aldeia, de campo em campo, 
de notícia em notícia. Só que 
o movimento demográfico vai 
diminuindo, como no-lo val re- 
velando o Instituto Nacional de 
Estatística, arrancando do censo 
populacional desta década. 

«O objectivo da sua distribui- 
cão foi sempre a de orientar a 
Lavoura nas melhores técnicas 
de produção, visando, ao mesmo 
tempo, a preparação dos agri- 
cultores para um enquadramento 
no processo evolutivo de uma. 
agricultura actualizada». 

Reputamos de importantíssi- 
mo este papel confiado à E.A.V. 
Não constituindo, por si só, o 
remédio para cura da enferma 
Lavoura, também auxilia — e 
muito — na terapêutica inimiga 
de paliativos. A infra-estrutura, 
neste sector, está criada, Pois é. 
Mas os técnicos não abundam, 
nem chegam tão-pouco para as 
necessidades zonais. Ainda que 
o director da Estação nos tenha 
dito que sim, que chegam, aus- 
cultámos depoimentos bem di- 
alguns assaz respon- 


Ai está, à evidência, mais 
um desfasamento do programa 
execução. Sabe-se o que se 
quer e como se quer, só que a 
obra não segue à ideia, ou se- 
gue mal, o que atraiçoa os 
princípios e o espírito da sua 
criação. 

Acções directas de apoio à 
Lavoura e serviços de experi- 
mentação, são das principais 
actividades cometidas à Estação 
Agrária de Viseu, que reparto 
as suas tarefas por três núcleos: 
Viseu, Sátão, Tondela, Santa 
Comba Dão e Mortágua; S. Pe- 
dro do Sul, Castro Daire, Vou- 
zela e Oliveira de Frades; e um 
terceiro por Mangualde, Penalva 
do Castelo, Nelas e Carregal do 
Sal. Técnicos deste departamen- 


MÚSICA 


Nelta Maissa no Centro Cultural 
da Gulbenkian em Paris 


Com uma assistência superior a 
300 pessoas, nomeadamente dipioma- 
tas, músicos, professoras universita- 
ros e estudantes, Nella Maissa deu 
ontem um concerto no Centro Cultu- 
ral Português de Paris da Fundação 
Gulbenkian. 

A artista interpretou peças de Bach 
Schubert, Listz e de compositores por- 
tugueses como A, J, Fernandes, Cro- 
ner de Vasconcelos e Lopes Graça. 
Maissa executou ainda composições 
de Vivaldi Rossini, que mereceram 
grandes aplausos da assistência, 


| 


: 6 engenheiros o 11 regentes 
agrícolas, para todo um trabalho 
de secretaria e acção no campo. 
Resulta clara a insuficiência. E 
há muitas zonas onde não che- 
gou ainda o esquema dos benetí- 


UMA DAS ESTÁTUAS MAIS FAMO- 

SAS DO PAIS, TALVEZ COM O 

PEDESTAL MAIS LIDO — A DO 
BISPO ALVES MARTINS 


cios que poderão advir para uma 
agricultura científica, como meio 
de acorrer a uma série de carên- 
cias, À VI Reglão tem, em prin- 
cípio, uma área de 810 256 hec- 
tares para orientar. Aumente-se, 
pois, a divulgação, ao mesmo 
tempo que, certamente, se inten- 
sificarão as campanhas, quando 
servidas, quantativamente, por 
razoável número de técnicos. 


A SEGUIR : 


VOUZELA TEM QUATRO 
MÉDICOS PARA 16 000 
HABITANTES 


INFORMAÇÃO) 


Comunicado das Forças 
Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que faleceu em com- 
bate, na Província da Guiné, o 
1.º cabo n.º 10641970, Justino de 
Sousa Costa, natural de Cane- 
las, concelho de Vila Nova de 
Gaia, filho de José Leolindo de 
Sousa Costa e de Lucinda Ro- 
drigues Sousa. 


Militar natural de Vila 
Verde distinguido 
com o «Prémio Go- 
vernador da Guiné» 


BISSAU, 26 — Fol contem- 
plado com o «Prémio Governa- 
dor da Guiné» o soldado n.º 
2399569, Francisco Barrosa Ma- 
cedo, que, por esse motivo, se- 
gue para a Metrópole num dos 
aviões dos Transportes Aéreos 
Portugueses, 

Aquele militar 6 natural do 
Chões, Vila Verde. — ANTI, 


EGO! 


FCEE 


SA DA BANDEIRA 
«PÊSSEGOS EM 


farsa de Miguel Mihura, em dois actos, 
pela Companhia do Teatro Popular do Porto 


O Testro Popular do Porto, de 
que Vasco Morgado é o empresário, 
apresentou, a noite passada, a suá 
companhia, supomos que péla pri- 
meira vez. no Teatro Sá da Bandei- 
ra. Ignorâmos se se trata de uma 
companhia para durar, mas cremos 
que sim. Oxalá que seja, para que 
a capital do Norte, pobre, pobrísst- 
ma, quanto a companhias de teatro 
locais, disponha de mais uma, além 
daquela (referimo-nos, ôbviamênte, à 
do Teatro Experimental do Porto) 
que vem dando. desde há cerca de 
quatro lustros com louvável regula- 
xidade, boa conta de st. Importa po- 
rém que o Teatro Popular do Porto 
se estorce por se curar do amado- 
rismo, no pior sentido desta palavra, 
de que, no espectáculo a que, ontem 
assistimos, mostrou enfermar, por 
enquanto. Para isso, é indispensável 
criar actores capazes de resolver, 
não só por intermédio do respectivo 
director de cena mas também por 
eles próprios, os problemas que toda 
a intrpretação, por via de regra, põe 
o tode o intérprete. O que, ontem, 
vimos e ouvimos (custa-nos dizê-lo, 
mas temos de o dizer, em homena- 
gem à verdade) naquela casa de es- 
pectáculos, a que afluiu um público 
relativamente compensador (assim se 
nos afigurou) aq iniciativa, no con- 
cernente à quantidade dos especta- 
dores, não nos permite, para já quai- 
quer ' manifestação de louvor, nem 
sequer qualquer assomo de optimis- 
mo. No entanto. apelando para a 
vontade de vencer, por parte dos in- 
eipientes actors, esperamos que, em 
futuras representações, a companhia 
do Teatro Popular do Porto nos dê 
azo a bater palmas — sem favor, 

A peça escolhida para o espectá- 
culo de estreia foi a farsa de Miguel 
Mihura, autor espanhol de grande 
notoriedade, «Pêssegos em Caldas, 
em dois actos Não conhecemos O 
original e, por isso, não nos é Ifeito 
afiançar a correcção da tradução, 
feita por Dias da Costa. 

Quanto à encenação, de Leandro 
Vale, de quem conhecemos plausíveis 
trabalhos congóneres, parece-nos que 
um tanto mais de comelimento na 
mímica e na fala dos intérpretes, «ó 
seria vantajoso para a representação. 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


CIRCO + 


(Para maioros do 12 anos) 
COLISEU — Às 16 0 às 2150: 
Companhia Internacional. 
PALÁOIO DE ORISTAL — Às 16 
e às 22: Companhia Intermacional 
to Coliseu dos Recreios. 


TEATRO! 


(Para maioros do 17 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45: a 
peca «O mais feliz dos três», pela 
Companhia do T.E.P. 
SÁ DA BANDEIRA — Às 16 e às 
21,45: à pesa ePéssegos em Calda». 


CINEMA : 
(Para maiores de 12 anos) 
BATALHA — Às 15,15 6 21,30: 
o filme «Aventuras de Gerard». 
JÚLIO DENIS — Às 15,50 o 21,30 
os filmes «O Homem Orquestra» 
«Rita no Colégio». 
TRINDADE — As 15,50 6 21,50: 
o filme «Os Botenils, 


(Para maiores do 17 anos) 
AGUIA DE OURO — Às 15,30 e às 
21,30: O filme <O Passageiro da 
Chuvas. 
OAELOS ALBERTO — Às 15 6 21: 
os filmes cAjulame, meu amor» 6 
€A morte passou de perto». 
ESTUDIO — As 19,50 0 às 21,507 
o filme «Popi», por Alan Arkia. | 
NUNO ÁLVARES — Às 21,50: 0 
fimo «A loba solitária». 
OLÍMPIA — Às 1550 e 21,30 
o filme «3 Degraus para a Mortes. 
RIVOLI — Às 1650 6 da 21.50: 
em 54 somana o filmo <A Filha de 
Ryan», com Robert Mitohum, Trevor 
Howard, John Mills, Christopher Jo- 
nes, eto, 
5, JOÃO — Às 15,50 e às 21,30 ; 
o filme «Amor, a maior riqueza», 
VALE FORMOSO—As 16,50 e 21,50 
o filmo «Um amor para Carolini 
com Alexandra Stewart. 


NA PROVÍNCIA 


AMARANTE — No Qine-Teatro, às 
21,50: «O vilão do Arizona» (17 amos). 

CHAVES — Cine-Teatro, às 21,50: 
«O filho de Shane» (17 anos). 


COMIBRA — Gil Vivento, 


<Monto Walshs (12 anos); 
às 21,30: «Quatro casos de amor: 
(17 amos); Tívoli, às 21,30: cNem 


sempre se pode ganhar» (12 anos); 
Sousa Basis, às 21,50 
é pecado» (17 ana); O. 
Carmona, às 21,30: «Cleópatra» (17 
anos). 

ESPINHO — Oine-Teatro, às 16,50 
o 21,30: <Os cavaleiros mascarados» 
(12 anos). 

ESTARREJA — No CineTeatro, àm 
21,30 : <Os pistoleiros da casa gran- 
des (17 anos). 

FAMALICÃO — Cine-Teatro, dm 
21.50: «Delito quase perfeito» (12 
amv). 

GAIA — CineiPentro, da 21,50: 
«O homem que matou Billy Tho Kid» 
(12 anos): Oine Brasão, às 21,50 : 
<7 Contra o Mundo» (12 anos). 

MATA — Milheirós, às 2130; 
«Bandoleiros do Arizona» (12 anos). 

MATOSINHOS — Const. Nery, às 
15,30 6 21,30 : «Hércules o a Rainha» 
(12 anos); Salão Paroquial, às 16,50 
e 21,50 : «O Triunfo dos Dez Glatia 
dores» (12 anos). 

OLIVEIRA DE AZEMBIS — Oino. 
«Teatro, às 15 e 21,15: «Probabili. 
dude Zoro» (12 anos). 

PENAFIBL — No Oine'Teatro, às 
21,30 : «Hércoles contra o Corsário 
Negro» (12 anos). 

PÓVOA DE VARZIM 
Oine, às 15,50 6 21,50 
dos Incas» (12 anos). 

8. JOÃO DA MADEIRA — Oine. 
«Tentro, de 15,50 c 21,30: «Nunca 
foram vencida: (12 anos). 

SANTO “TIRSO — CineTentro, ha 
21,30 : «Dossier 202 : Destino Mortes 
47 anos). 

VALE DE OAMBRA — CineTentro, 
às 21,15: «Doutor, agora é que são 
elas» (17 anos). 

VALONGO — Cinc-Teatro, ds 21,30: 
«Balas em jogo» (17 amos). 

VIANA DO OASTELO — Palácio, 
às 15,50 o 21,50 : <Safar) africanos 
(12 anos). 

VILA DA FEIRA — OinesTentro, a 
21,30: «Os cinco bandoleiros» (12 
anos). 

VISEU — Oineileatro, às 21,50: 
«Casamento à Italiana» (17 wnos). 

VIZELA — Cine-Teatro, bs 21,30 : 
«Operação Poker» (17 anos). 


No Póvoa 
«O Tesouro 


Cineclube da Boavista 


Realiza-so hoje, dia 27, pelas 18,16 
horas, no Oinema 


com 
Timo” eloreutho ho” Hastes, 
Frank Perry, com Burt Lancasf 
Jamet Lamidgard, para maiores de 
17 anos. E 


Cineclube do Porto 


da 


Nos nróximos dias 28 do corrente 
o 1 do Março (às 10,45 o 18,20 horas, 
respectivamente) gto Cineclube rea 
liza, no Cinema Batalha, a sua 715.4 
cessão, com o filmo «Contrato para 
Metar>, de Donald Siegal, interpre- 
tado por Loo Marvin, 


CALDA» 


A farsa, por mais grotesca que eej 
não pode (nem deve) ultrapassar cer 
tos limites, Por isso, aqueles eultos, 
aqueles esgares, aqueles pritos, aque 
dnarrimeação doar da ic ind 
requerem uma revisão rigoroea 

o total, Os defeitos que testemunha 
mos são corvigíveie, desde que o bom 
senso e bom gosto da encenação não 
pequem pela ausência. O cenário, 
do Estrela Suntos, O mesmo para os 
dois actos, agradou-nos sem rerervas. 


do «bar>, quo mais chega a parecer 
um trampolim de cirvo, à força de 
utilizado, do que aquilo que, na 
rontliaiio, de 

folheto do programa não men- 
Ma Tones ao Dereonagens, que 
são sete, mencionando, apenae. os 
dos imtérpretas. Assim, não conse 


guimos Nentificar as figuras encar- 
nadas por Augusto Leal, Ana Maria 


O primeiro, que, no 
dito folheto, disfruta a honra de ter 
o nome em prémeiro lugar e em 
gramides parangonas, é um antigo 
actor do TEP a cujas qualidades 
interpretativas temos feito, vezes 
rias, referência. Actuou em etravertiz, 
mas, pison, frequento o, lementâvel- 
risoo da comicidade que, 
por mais do farsa que eeja, não die: 
vensa conta, peso e medida. Supomos 
que mda era à intórpreto da 
donita e elegante rapariga ligada à 
quadrilha dos ratoneiros (a farea de 
dihura tem por tema as manigin- 
cias de um bando de larápios mais 
ou menos «bem> que alugara num 
apartamento em Madrid, onde insia- 
lara o seu quartel general, e que 
acaba par se pór em fuga, mercê 
da intervenção do uma freira sabi- 
dona que trata, como enfermeira, do 
chofe tia quadrilha, assaz enfermo) 
e que a quarta era a intérprete da 
dita freira. 


que polia (e devia) actuar muito me 
Thor do que actuou, os mais, menos, 
talvez, os dois intérpretes femininos, 
são mensuráveis pela mesma bitola. 
Precisam de amadurecer. Para isso, 
lá está o encinador, de certo modo 
e até certo ponto. 

A peça, mezmo que fosso repre. 
sentada. por netores, verdadeiramente 
tlignos desta designação, não nos 
ria conquistado. L, sem dúvida, E 
pior de Miura. Apesar disso, não 
faltaram gargalhadas neu aplausos, 
ao ar 9 representação. Ainda 
tem. — H. Re 


Seiscentos contos 
de subsídio 


para a sede 

da Co ão Regional 
de Turismo 

de Leiria 


LEIRIA — O governador civil do 
distrito, dr. José Damasceno de Cam- 
pos, acompanhado do presidente da 
Comissão Regional de Turismo de Lel- 
ria, foi recebido em audiência pelo 
secretário de Estado de Informação 
e Turismo, dr. César Moreira Baptis- 
ta. Durante a audiência foram trata- 
dos assuntos de maior importância 
para as estruturas do Turismo da Re- . 
glão Rota do Sol, ii a Gra odo 


cias forcas vivas daquela cool o 
tendem constituir uma sociedade anó- 
nima, para aquele fim, a que aquele 
membro do Governo deu inteira con- 
cordância e que logo que esteja orga- 
nizada decidirá qual o melhor apoio 
a conferir-lhe através do Fundo de 
“Turismo. 

Também o problema da construção 
da sede da Comissão Reglonag de Tu- 
rismo, facto que tem sido a aspiração 
máxima da gestão do referido órgão 
de Turismo, superiormente sempre am- 
parado pela orientação da Secretaria 
de Estado que sempre tem reconheci- 
do a acção prestimosa em prol do 
progresso do turismo nacional, desen- 
volvido por aquela Comissão Regional 
mereceu especial atenção do dr. Mo- 
reira Baptista, que concedeu desde já 
a importância de 600 contos, a entre- 
gar em duas prestações nos anos de 
1971 e 1972. — C. 


PA 
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gos, no alto de Remostias; os 
de Mesão Frio, abaixo das 
Quintãs, de onde a vista se 
enfia Douro acima de surpre- 
sa em surpresa; quem nunca 
assomou a esses miradoiros 
munca viu panoramas inquie- 
tantes pelo conluio da Natu- 
reza com o homem, 

Viajante saudoso de anti- 
gas casas, solares de harmo- 
niosa arquitectura, se um dia 
cai na comarca da Régua, não 
sai de lá tão cedo. Perde-se 
em Canelas, Poiares, Lobrigos, 
Sanhoane, Vila Marim e Cida- 
delhe, Cidadelhe é um museu 
de casas brasonadas. É, como 
todo o concelho de Mesão Frio, 
um arquivo de pedras seduto- 
ras, Se o viajante instruído, 
e com dez réis de gosto, passa 
por ali, fica por ali esquecido 
de governar outra vida. Só 
com o solar da Rêde gastará. 
um dia. 

Parece impossível que uma 
comarca assim, tão rica, tão 
bem dotada de todos os bens 
da terra e da memória, não 
tenha acordado ainda para se 
defender. Vai trabalhando, vai 
comendo o pão nosso de cada 
dia com q suor do rosto, mas 
é incapaz de encarar o futuro, 
Não sabe que ficará deserta. 
se não conseguir prender-se a 
si própria e atrair quem a 
visite ou se radique dentro do 
seu aro, que é um anel de 
montanhas. 

Produz honradamente os 
melhores vinhos, tanto de 
mesa como generosos. Mas 
pouco se inquieta com quem 
lhos falsifica, Paz vista grossa 


É espantoso, para quem 
vive acordado, o sono da co- 
marca. Tão sonolenta é, que 
não encarou ainda o triste 
problema das Caldas do Mo- 
ledo, suas únicas termas em 
condições de serem explora- 
das. Termas tão caudais, tão 
belas e tão beneficentes, viu-as 
decair sem lhes deitar a mão. 

Tenho dito e redito que se 
pode e deve fazer, das des- 
protegidas Caldas do Moledo, 
uma estação hidrológica e tu- 
rística digna de ser frequen- 


COIMBRA 


Alteração do traçado da antiga Rua do Norte 


A antigo Rua do Norte ligava o Rua 
Comeiro, já próximo co Largo 
do Sé Velha, com o antigo Rua Largo. 
Devido 6s obras do Cidade Univer- 
sitário, forem demolidos todos os edi 
fícios do referido rvo, o partir do Tro- 
vessa do Rvo do Norte até à ontigo Rua 
do Cosme e, em seu lugor, construído o 
edifício do Faculdade de Leiras. A rua, 
mesmo em frente da entrado para o cho- 
modo «Quintal do Formácias, ficou ta 
poda por um muro, fazendo-se o acesso 
à Praça do Porto Férrea por umas esco- 
dos que possom por baixo do edifício 
do Faculdade de Letras. 


NOVA «REPÚBLICA: DE ESTUDANTES 


Acobo de ser fundado nesto cidode 
mais uma «repúblicas de estudantes, que 
adoptou o nome de «República dos Fon- 
tosmasa, tendo 09 seus «regis poços no 
Borrro do Sousa Pinto, 15, ali peredes. 
«meios com os «repúblicas «Ninho dos 
Motulões», «Ay-óilindo» e <Rápo-Toxo», 

O «<Fontasmosmor» do novo <repúbticos 
é o estudonto António José Golhardo 
de Almeido. 

FESTA NA UNIVERSIDADE 


No próximo segundafeiro é o aniver- 
sório do primeiro avta da Universidade 
de Coimbro após o transferência defini 
tiva poro Coimbro, auto que foi dodo em 
coso do reitor, no Estrela, em 1 de Merço 
de 15%. 

Pora comemorar o facto, não há aulas 
na próximo segundo-feiro, encontrando- 
“se encerrados todos os serviços e, no 
copela da Universidade, às 12 horas, 
será rezodo missa, sendo celebronte o 
prefodo do diocese. 


CERIMÓNIAS RELIGIOSAS 
NA IGREJA DA GRAÇA 


No igrejo do Graço, a misso cos do- 
mingos, celebro-se és 11 horas, Nos do- 
mingos do Quaresma, és 20,8 horas ho- 
veré o «ViaSocro» e todos os dios do 
Quaresma, misso vespertino és 18 horas. 


Visto os vários inconvenientes destas 
escadas, foi deliberado modrticor o tro 
cado de rvo e, assim, o referido mura 
foi demolido, ea o ser construído 
umo escodario, ficondo tapado o aceso 
peto Faculdade & Letros, 


ESCOLA DE CHEFIA 


O curso de formação promovido pela 
Exa de Chefio de, aofoboração com a 
U. € 1 D. T, reotizoso nos próximos 
E raça, 
seguinto fema «Princípios básicos da 
chefias. 

Estando já completos q inscrições paro 
o curso e dodo o grande interesse que 
suscitou, está programada uma repe- 
tição em doto o determinor 
mente é de acordo com os possíveis inte. 
ressados, 

Os restantes cursos, «Aperfoi 
de encorregodoss, «A gestão do ploneo- 
mento e do conirolo do produção» e 
«Reorganização dos escritórios tendo em 
vista o melhorio do eficiêncios, estão 
previstos, respectivomente, pora Abril, 
Maio e Junho, encontrondo-se desde já 
abertos os inscrições. 

Pora informações detalhados, os inte- 
ressodos podem dirigrse à Escolo de 
Chefo, Instituto Superior de Serviço So- 
ciel, Rio Oliveira Mate, 17, nest cidodo, 

ou pelo telefone 24597 


PALESTRA SEGUIDA DE DEBATES 
NA ESCONA DE REGENTES AGRÍCOLAS 


No próximo dio 2, pelos 14 horos, no 
Escola do Regentes iAgricolos, o sr. José 
Fava Rica profero umo polestro seguido 
de debates subordinada ao temo «Cuitura 
Hidropónicos ou «Cultura sem terras, que 
seró dividido nos seguintes três porte: 

1.9 — Um povco de histório; 2º — Ab 
guns aspectos do cultura hi pera 
climentoção humeno; e 3º — tguns os 
pectos do cultura hidropónica pero o ah= 
mentação animal. 

Esto sessão interesso porticulormente a 
veterinários, engenheiros agróncmos, re- 
gentes agricolas e fovrodores, sendo q 
entrado livre, 


COVILHA 


INDISCUTÍVEL 


Já não é a primeira vez que nos 
atribuem exagero na afirmação de a 
Covilhã ser, em todos os domínios — 
comercial, industrial, agrícola, econó- 
mico e turístico, para não referir 
outros sectores — a mais importante 
cidade do todo o interior Norte-Sul 
do País. 

£ por demais evidente que a afir- 
mação mem obedece a qualquer fim 
doentio, nem a protensiosismos que 
envolvam desconsiderações regionais 
seja para quem for. Apenas que, feita 
uma análise, ainda que superficial, aos 
fenómenos provocadores da afirmação, 
desde logo se lhe reconhecem tais vir- 
tudes. 

4 cada passo e nos mais diversos 
sectores, nós vamos encontrar razões. 
E ainda agora mesmo, ao desenrolar- 
-se o período festivo Carnavalesco — 
que poderá não ser melhor nem pior 
mas fundamentalmente diferente de 
qualquer outro por esse Pais fora, 
devido ao ambiente — veríficâmos mo- 


ouco mais que naturais — agora ape- 

nas melhoradas com a utilização do 
Abrigo das Portas do Hermínios que, 
sem dúvida, veio melhorar considerá- 
velmente as condições já existentes — 
verificou-se o salutar fenómeno de não 
haver, em toda a região circundanto 
da Serra numa cintura que vai do 
Seia, Gouveia, Guarda, Belmonte, Co- 
vilhã, e Fundão, Alpedrinha e Castelo 
Branco, segundo apuramos direotamen- 
te — quartos vagos em hotéis, pousa- 
das, pensões e restaurantes — quo 
chegassem para o afluzo extraordiná- 
rio de turistas que, pelos mais varia- 
dos motivos vicram até à Serra da 
Estrela! 

O trânsito foi extraordinário. Os al- 
tos cumes da Estrela onde a neve co- 
bre as ondulações de terreno, foram 
cenário de desusado movimento de tu- 
ristas fixantes o passantes. Será ne- 
cessário afirmar, com outros argumen- 


TIA 


tada e visitada, todo o ano, 
por gente do País e de fora 
do Pais. As Caldas do Moledo, 
risonha introdução à mais ti- 
pica paisagem portuguesa, pri- 
meira página da epopeia vini- 
cola do Douro, não devem 
desmerecer de títulos tão no- 
bres. Devem ser preparadas e 
asseadas como sala de espera 
da bacia da Régua — mara- 
vilha das maravilhas. 

O rio Douro, que resolveu 
electrizar- se, com inúmeras 
barragens, val inundar a me- 
tade mais rica das Caldas do 
Moledo. Vai afogar-lhes, para 
todo o sempre, as valiosas pis- 
cinas e outros elementos hi- 
drológicos. Mas, por enquanto, 
ninguém sabe ao certo se o 
rio Douro, ou alguém por ele, 
se aproximará da indemniza- 
ção devida às Caldas do Mole- 
do. Não se sabe se gastará 
uma libra ou um ceitil para 
garantir o valor económico da 
estância, tanto o valor termal 
como turístico. 

Se há comarcãos, dois ou 
três quando muito, que enca- 
ram com justo receio a futura 
sorte das magníficas termas, 
pode-se dizer que toda a co- 
marca dorme sobre o caso. 

Termas concedidas a uma 
Junta de Turismo, para explo- 
ração, ainda não chamaram 
ao seu território, por culpa da. 
comarca, tão abúlica, o Gover- 
no português — nomeadamente 
o Secretário de Estado da In- 
formação e Turismo, 

Há, na comarca, pessoas 
que sabem escrever e até falar. 
Mas poucas penas rangem e 
poucas vozes soam para acudir 
às Caldas do Moledo. Quer-me 
parecer que tanto se impor- 
tará a comarca da Régua com 
o ressurgimento da estância 
como se importará com a sua 
ruína. Tanto lhe importará 
que suceda às velhas piscinas 
um balneário de pedra como 
de papel. 

As comarcas são indivi- 
duos. Ou se distinguem por 
força de vontade e são alguma 
coisa, ou se distinguem por 
inércia e não valem nada, A 
comarca da Régua, cheia de 
requisitos para se engrande- 
cer, é muito pobrezinha de 
força de vontade. Tem mais 
sono que sangue. 


tos, o valor referido tantas vezes, como 
que a solicitar os olhares dos sectores 
superiores do Turismo em Portugal? 

Sabemos estar em bom andamento 
o turismo serrano. Saibamos esperar 
com muita fé que a sua hora chegará 
para bem da nossa região e do País. 


TRANSITO INTERNO 


O problema do trânsito interno da 
cidade, tão difícil como em qualquer 
outra cidade do País, está, finalmen- 
te, merecendo as melhores atenções 
das respectivas autoridades, procuran- 
do orientar o seu cada vez mais cres- 
cente ambiente, de modo a não com- 
plicar a vida de peões que, em alguns 
pontos, já não sabem como andar, 
bem assim dos comerciantes e auto- 
mobilistas que não compraram os seus 
carros para os reter nas respectivas 
garagens. Sobretudo na Covilhã — que 
possue um importante parque auto- 
móvel — não é, como muitas vezes se 
afirma, para minimizar os seus uten- 

& tem um artigo de luxo, mas um in- 
sável meio de locomoção 


« cidade já não 6 uma simples vila é 
possui uma vastíssima área urban: 
interessa que o assunto seja orden: 
do atendendo-se aos interesses de to- 
dos: peões, automobilistas, comercian- 
tes! Importa referir que os tran: 
portes colectivos urbanos vieram co! 
tribur imenso para a solução do pr: 
blema mas não será tudo. É necessário 
ordenar todo o sistema num movimen- 
to de interesse colectivo. — G. 


ENSINO 


Bolsas de estudo anuais 
para alunos universitários 


A Sacor mantém, desde I9t4, a 
concessão anual de bolsas de estudo 
a alunos do ens.no superior ae Enge- 
nharia, Direito e Economia das Uni- 
versidades de Lisboa, Porto e Coim- 
bra, segundo regulamento revisto em 
1968 e que etabelece, entre as con- 
dições de preferência da atribuição, 
o facto do candidato ser filho de em- 
pregado ou reformado daquela em- 
presa. 

As bolsas, que têm o valor anual 
de 12.000800 cada uma, foram inststui- 
das em homenagem à memór.a de in- 
div «idualidades que aespenderam gran- 
de e meritória actividade na Sacor 
nos primeiros 25 anos de vida da em- 
presa, concorrendo decisivamente para 
o seu prestígio; e têm, por isso, as 
seguintes designações: Martin Sain, 
Joaquim Oliveira da Silva, dr. Ri- 
cardo Espirito Santo Silva, prof, José 
Alberto dos Reis, Robert Coyrol e 
Eduardo Cohen. 


A reforma do ensino vai ser 
apreciada no Famalicense 
Atlético Clube 


O Famalicense Atlético Clube, as- 
socação de cultura e desporto, no 
âmbito das suas actividades culturais 
e no intuito de contribuir para uma 
mais larga divulgação e discussão ge- 
neralizada da Reforma do Ensino, vat 
promover uma série de colóquios so- 
bre educação, 

O primeiro, a efectuar-se na sede, 
pelas 15 horas de hoje, sábado, ver- 
Sará «A situação do ensiso secunda- 
rio, e ser orientado pelo st. dr. Jof- 
fre do Amaral. 


LT.E.I, — istmo técnico 
DE FORMAÇÃO INTENSIVA 


CURSO DE ASSISTENTES OU 
SECRETARIAS DE DIRECÇÃO, 
COM INICIO EM MARÇO 


Conforme tem sido anunciado, 
encontram-se abertas as inscrições 
para o curso de Assistentes ou 
Secretárias de Direcção destinado 
a alunas com o 7.º ano liceal ou 
frequência do mesmo, que terá 
início no dia 4 de Março. 

Este curso, cuja duração é de 
quatro semestres, isto é, dois anos, 
será ministrado em regime intel 
sivo e abrangerá, além das disci 
plinas de Português, Inglês, Fran- 
cês, Dactilografia e Estenografia, 
todos os aspectos comerciais é 
administrativos que interessam às 
modernas técnicas de Secretaria- 
do de Direcção. 

Para informações e inscrições, 
a secretaria do Instituto encontra- 
-se aberta das 10 às 12 e das 14 
às 19 horas, todos os dias úteis 
com excepção dos sábados, na Rus. 
do Campo Alegre, 272-8º (Telef. 
60055), no Porto. 


Em ALIJÓ 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café da Paz, de 
Francisco Artur Monteiro, 


ai ciano Bata 


O Comércio do Porto 


NIB 3333333333 3333) 


Chefe do Estado Assembleia Nacional O JULGAMENTO CHAMPALIMAUD 


ANTÓNIO NÃO CONSENTE QUE A NOSSA 


membro honorário 
da <Venerável Corporação 
dos Jardineiros de Londres> 


(A deputação da «Venerável 
Corporação dos Jardineiros de 
Londres», que se encontra de vi- 
sita ao nosso País, chefiada pelo 
respectivo «master», J. P, Schwe- 
der, e constituida pelos seus ele- 
mentos mais qualificados deslo- 
cou-se ontem ao Palácio de Be- 
lém para apresentar saudações ao 
Chefe do Estado e, simultânea- 
mente, se desempenhar da in- 
cumbência do Conselho da «The 
Worshipful Company of Garde- 
ners» de entregar ao almirante 
Américo Tomás o diploma de 
membro honorário daquela cente- 
nária Corporação. 

Acompanhavam o Chefe do 
Estado, sua esposa e sua filha, 

Presentes, também, o embai- 
xador da Grã-Bretanha e outras 
individualidades. 

A audiência caracterizou-se, 
por parte dos visitantes, pelo ri- 
goroso cerimonial britânico. 

O presidente da Venerável 
Corporação leu um texto em quo 
se referiu à fundação da multis- 
secular «The Worshipful Com- 
pany of Gardeners», e por fim 
ofereceu ao Chefe do Estado 
uma salva de prata com inscri- 
ões alusivas ao acto. Foram tam- 
bém oferecidos à esposa e à fi- 
lha do Chefe do Estado lindos 
tamos de cravos. 

Depois de ter referido ser do 
seu maior agrado que acolhia, 
naquele velho Palácio, tão ilus” 
tres representantes duma Corpo- 
rição de tantas tradições, o Che- 
fe do Estado acrescentou: 

«Nas palavras que me foram 
dirigidas lembrou-se a circuns- 
tância de, no mesmo século em 
que nasceu a vossa Corporação, 
ter sido firmada a Aliança entre 
as nossas duas Nações, a mais 
duradoura de quantas o mundo 
tem conhecido até hoje e vem re- 
sistindo a todas as vicissitudes 
que o tempo e os Interesses e pon- 
tos de vista nem sempre coinci- 
dentes, têm provocado. Em Ju- 
nho de 1973, ou seja daqui a 
pouco mais de dois anos, cem- 
pleta a Aliança seis séculos de 
vida e é de desejar que essa sin- 
gular efeméride possa ser, então, 
devidamente lembrada e feste 
jada. 


O CHEFE DO ESTADO 
CONVIDADO 


A ASSISTIR 
“À FESTA DA QUEIMA. 
DAS FITAS DO PORTO 


O Chefe do Estado recebeu 
ontem, ao fim da tarde, no Palá- 
cio de Belém, os estudantes com- 
ponentes da Comissão Executiva 
da Queima das Fitas da Universi- 
dade do Porto — Agostinho José 
Ferreira Veloso, Medicina; Antó- 
nio Fernando Sousa da Silva, En- 
genharia; Alípio Jaime Velhote 
Maciel, Economia; Manuel Pes- 
queira Sant'Ovaia, Ciências; Ama- 
deu Magalhães Ferreira Machado, 
Letras; e Ângelo Vasconcelos Go- 
mes Barreto, Farmácia. 

Os referidos estudantes foram 
apresentar cumprimentos ao al- 
mirante Américo Tomás, dar-lhe 
conhecimento do programa das 
festividades académicas que pre- 
param, e decorrerão de 25 de Abril 
a 2 de Maio, e formular-lhe con- 
vite para se deslocar nessa altura 
à capital do Norte, 

Os universitários portuenses 
avistaram-se depois com o minis- 
tro do Interior, a quem formula- 
ram convite para visitar a Cidade 
invicta por ocasião dos festejos. 

Idêntico convite foi apresen- 
tado ao secretário de Estado da 
Informação e Turismo. 


-— e 


Regressaram tropas 


Após ter terminado a sua 
missão de serviço no Ultramar, 
regressou, ontem, no paquete 
«Vera Cruz», mais um conti 
gente de tropas. 

Na cerimónia de cumprimen- 
tos de boas-vindas, que decorreu 
mo cais da Rocha do Conde de 
Óbidos, representou o ministro 
do Exército o brigadeiro Castro 
Serrano. 

Regressaram catorze unidades 
e subunidades do Exército, que 
serviram em Angola, sendo: dois 
batalhões, um de Caçadores e 
outro de Artilharia; quatro com- 
panhias, sendo uma de Caçado- 
res, duas de Artilharia e a outra 
de Polícia Militar; dois coman- 
dos de Companhia de Intendên- 
cia; quatro pelotões, um deles 
da Polícia Militar, dois de In- 
tendência e um de apolo directo; 
e duas secções de transportes 
gerais. 


.— 


— eo 


Empossados os membros 


dos Conselhos de Fomento 
e de Investicação do 
Instituto de Alta Cultura 


O presidente do Instituto do 
lata Cultura, prof. eng. Abreu 
Faro, conferiu posse aos mem- 
bros dos Conselhos de Fomento 
Cultural e de Investigação Clen- 
tífica do mesmo Instituto, cons- 
tituídos, o primeiro, pelos profs. 
drs. Miranda Barbosa, da Uni- 
versidade de Coimbra (presiden- 
te), José Pinto Peixoto, da Uni- 
versidade de Lisboa e Daniel 
Pinto Serrão, da Universidade 
do Porto; e o segundo, pelos 
profs. drs. Moreira de Araújo, da 
Universidade do Porto (presiden- 
te), João Cotelo Neiva, da Uni- 
versidade de Coimbra, e António 
de Almeida Costa, da Universi- 
dade de Lisboa. 

À corimóni 


estiveram pre- 
sentes a prof! dr: Maria de 
Lourdes Belchior Pontes, vice- 
=presidento do Instituto de Alta 
Cultura, e o secretário, dr. Costa 
Miranda, que leu o auto. 

À tarde, sob a presidência do 
prof. Abreu Faro, reuniu o Con- 
selho Superior do I. A. G. para 
tratar de assuntos relacionados 
com as actividades do douto or- 
ganismo, 


E mais adiante: 


«Todas as vossas dádivas e 
amabilidades me sensibilizaram 
profundamente e não menos os 
generosos vottosf ormulados por 
muitos anos de vida dentro da 
vossa tão pacífica e útil colecti- 
vidade. E agradecendo, igual- 
mente, as atenções dispensadas a 
minha mulher, termino desejando 
à Venerável Corporação dos Jar- 
dineiros de Londres, a que passei 
a pertencer, o futuro venturoso 
a que ganhou jus pelo seu longo 
passado e pelo seu promissor 
presente». 

Terminada a audiência, o Che- 
fe do Estado e a esposa obseguia- 
ram os visitantes com um chá, 
durante o qual se conversou mui- 
to afectuosamente, 


O almirante Américo Tomás, 
acompanhado do chefe da casa 
militar, do secretário-geral da 
Presidência e do vice-presidente 
do Município de Lisboa e da es- 
posa, convidou a dada altura o 
«master» J. P. Schweder a visi- 
tar os jardins superior da parte 
residencial do Palácio e dos vi- 
veiros de aves, percorrendo-os 
com ele durante alguns minutos. 

Os membros da Corporação 
dos Jardineiros de Londres pros- 
seguem a sua digressão pelo 
nosso Pais até os primeiros dias 
de Março, deslocando-se agora 
ao Algarve. 


»-— (Cont. da la página) 


sessão da Assembleia Nacional 
do dia 19 do corrente, que se 
ocupa do estudo das medidas 
tendentes a reforçar a Comu- 
nidade Luso-Brasileira. Foram 
eleitos, respectivamente, presi- 
dente e secretário, os deputa- 
dos dr. Franco Nogueira e 
dr. Martins da Oruz. 


ONTEM 
FALOU-SE DE: 


No período de antes da 
ordem do dia, da sessão de 
ontem, usaram da palavra 
os deputados Barreto de 
Lara, Alberto Alarcão e 
Silva Soares, que falaram, 
respectivamente, de com- 
portamento das companhias 
de navegação, família e ha- 
bitação e Congresso do En- 
sino Liceal, a efectuar em 
Aveiro, de 14 a 17 de Abril 
próximo. 

Também o parlamentar 
Oliveira Dias apresentou 
um requerimento a solici- 
tar esclarecimentos quanto 
à crinção da comarca de 
Peniche. 

Responderam à chama- 
da, feita antes de se ini- 
ciarem os trabalhos, 69 
deputados, 


—— > se<— 


O NOVO EMBAIXADOR DA ALEMANHA 
ENTREGOU CREDENCIAIS 


Com o cerimonial do estilo, 
realizou-se ontem, no Palácio de 
Belém. « acto de entrega de cre- 
denciais do novo embaixador da 
República Federal da Alemanha 


em Lisboa, dr. Ehrenfried Von 
Holleben, ao Chefe do Estado. 

O presidente Américo Tomás, 
que recebeu aquele diplomata na. 
sala azul, estava acompanhado do 
embaixador dr. Luis Archer, se- 
cretário-geral do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros; e dos 
chefes das suas casas militar e 
civil. 

O ar. Ehrenfried Von Holle- 
ben, que, por seu turno, era acom- 


Veste 


Os problemas da 
onde continuam as 


O novo embaixador da Alemanha fazendo entrega das cartas credenciais 
ao Chefe do Estado 


panhado pelo chefe do protocolo 
do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, e por altos funcioná- 
rios da sua embaixada, entregou 
as credenciais ao Presidente da 


República, transmitindo-he, na 
altura as saudações do Chefe do 
Estado do seu país. 

O almirante Américo Tomás, 
o embaixador alemão e o dr, Luís 
Archer passaram, seguidamente, 
à sala dos embaixadores, onde 
conversaram durante alguns mi- 
nutos em privado, 

O dr, Ehrenfried Von Holleben 
retirou-se depois com o mesmo 
cerimonial, 


Brand 


obras clandestinas 


estudados pelo ministro Rui Sanches 


Terá de ser apresentado até 
15 de Março, ao ministro das 
Obras Públicas, o parecer geral 
sobre o plano de urbanização da 
Brandoa — Falagueira — segundo 
foi decidido ontem, na reunião de 
trabalhos efectuada na Câmara 
Municipal de Oeiras, sob a presi- 
dência do eng. Rui Sanches, 

Acompanharam o ministro, o 
secretário de Estado das Obras 
Públicas, o governador civil de 
Lisboa, diversos funcionários do 
Ministério, além do presidente, 
vice-presidente e técnicos da Edi- 
lidade de Oeiras. 

No decurso dos trabalhos, 
após se reconhecer que os estudos 
podem prosseguir dentro da linha 
de orientação seguida até agora, 
propôs-se para realização, numa 
primeira fase imediata, a publica- 
ção de diploma legislativo, decla- 
rando o embargo total das obras 
particulares dentro da área da 
Quinta da Brandoa e que deter- 
mine também a aplicação do de- 
creto-lei n.º 166/70 às obras exis- 
tentes ou a executar no mesmo 
local. Em consequência destas 
medidas, terá de reorganizar-se o 
processo de fiscalização e a apli- 
gacão das sanções previstas na 
ei. 

Também se acentuou que se 
verifica o prosseguimento clan- 
destino das obras, pressionado 
por situações financeiras críticas 
é necesshiades de beneficiação e 
de manutenção dos prédios. 

De resto. e no âmbito de uma 
intervenção imediata, o valor das 
várias empreitadas ascende a 
20840 contos, tendo-se já despen- 
dido 15295 contos, 


Através dos mapas estatísticos 
apreciados, pode verificar-se que 
em Julho de 1970 a Brandoa tinha 
21400 habitantes, 71,9 por cento 
dos quais trabalhava no concelho 
de Lisboa, e 904 por cento vive 
em habitações de que não são 
proprietários, 

Antes de se concluir a reu- 
nião, o ministro Ruí Sanches, após 
acentuar o interesse que ao seu 
departamento desperta o chamado 
problema da Brandoa, prevê a 
realização de nova sessão de tra- 
balho logo que lhe seja apresen- 
tado o parecer geral. 


— Ho 


Novo chefe dos Serviços 
de Acção Social 


do Ministério das 
Corporações 


Foi nomeado chefe dos Ser- 
viços de Acção Social do Ministé- 
rio das Corporações e Previdên- 
cia Social, o dr. Heitor Flávio Fer- 
nandes Salgueiro. 

Actualmente, o dr, Heitor Sal- 
gueiro é membro da Comissão de 
Revisão da Legislação Corpora- 
tiva do Conselho Consultivo do Ga- 
binete de Planeamento daquele 
Ministério, da Comissão das Con- 
venções Colectivas de Trabalho e 
delegado do mesmo departamento 
governativo junto das Corpora- 
ções da Imprensa e Artes Gráfi- 
cas e dos Espectáculos, 


MÃE PRIVE COM OS FILHOS 
- AFIRMOU CARLOS CHAMPALIMAUD 


Prosseguiu ontem, no 1º Juizo 
Criminal da Bou-Hora, a discussão 
e julgamento do «caso Champalimaud>. 
Reaberta a audiência — a 92º — foi 
dada a palavra ao dr. Sidónio Rito, 
patrono do réu rebelde, António Cham- 
palimaud, para fazer um requerimen- 
to com vista à junção de documentos 
considerados de alis importância, 

No uso do direits que lhe foi con- 
cedido pelo juiz-presidente do colec- 
tivo, aquele causídico disse: «Requer 
a junção aos autos de cinco documen- 
tos que são: duas cartas dirigidas a 
D. Albana, em 10/5/1955 é 10/6/1957, 
assinadas por Carles Champalimaud é 
Vasco Jardim; uma carta dirigida em 
6/8/1958 a D, Albuna, assinada por 
Vasco Jardim e acompanhada de uma 
nota de liquidação pelo mesmo assi- 
nada; e uma carta datada de 27/10/ 
/1959, também dirigida a D. Albana 
pelo Vasco Jardim Todos estes do- 
cumentos respeitam à compra ajus- 
tada entre D. Altana, como vende- 
dora, e Vasco Jardim e Carlos Cham- 
palimaud, como compradores, do Imó- 
vel a que aquele alude nas declara- 
ções que prestou neste tribunal em 19 
do corrente mês. E destinam-so a 
provar que, ao contrário do afirmado 
pelo declarante neste mesmo julga- 
mento, as suas dificuldades e as de 
seu cunhado Carlos, sócio na opera- 
ção, os forçaram a pedir a D. Albana 
a dilação dos prazos de pagamento 
inicialmente acordados, tendo os de- 
clarantes oferecido, como contra-par- 
tida o pagamento de juros pelo prazo 
da dilação. Também provam que o 
pagamento da mais parte do preço 
só foi feito a D. Albana, em fins de 
1959 e de harmonia com o que havia 
sido cordado, sesio assim menos 
exacta a afirmação de que tinha ha- 
vido da parte do réu António Cham- 
palimaud a pressão a que alude o de- 
clarante Vasco Jardim. Mais provam 
tais documentos o perfeito conheci- 
mento que D. Albuza tinha dos seus 
haveres, a independência e acerto com 
que os administrars e a integridado 
de carácter da mesma senhora, aliás 
salientada em termos religiosos pelo 
próprio declarante Vasco Jardim, na 
última das aludidas cartas. 

A defesa pensa que se trata de 
documentos de gresde importância e 
formula este requerimento com base 
no art. 43º do Código do Processo 
Penal, não obstante o decidido pelo 
tribunal quanto 3 junção do do- 
cumentos, Precisamente porque tais 
documentos demonstram a falta de 
ferdado das afirmações de Vasco Jar- 
dim, só passaram a constituir elemen- 
tos de prova — prova de falta de 
verdade de tals afirmações — a par- 
tir do momento em que elas fossem 
produzidas e consignadas na acta». 


O PARECER DO ADJUNTO 
DO PROCURADOR 
DA REPÚBLICA 


Em seguida, os documentos foram 
apresentados ao tribunal e enviados, 
por deter; - corregedor 
Bernardino de 
Dinis, adjunto do Procurador da Re- 
pública, para os examinar e pronun- 
ciar sobre os mesmos, 

Concluído o exsme nos referidos 
documentos, o dr. Antero Dinis man- 
dou eschrever na neta: <A juntada de 
documentos durante a discussão da 
causa só é possível quando o conhe- 
cimento dos mesmos sobreyém no de- 
curso da audiência e ainda que possa 
o conteúdo dos z=esmos manifesta- 
mente influir na deeisão. O requeren- 
te deixou consignado que o conhe- 
cimento dos documentos de que ora 
pediu a junção sobreveio já no do- 
correr da presente audiência de dis- 
cussão e Julgamento, motivo pelo 
qual e quanto a este primeiro que- 
sito, a menos que o tribunal exija 
por banda do requerente uma de- 
monstração do alegado — o Onus da 
prova compete-lhe — não se vê qual- 
quer obstáculo à requerida juntada; 
todavia, para além deste requesito de 
natureza adjectiva, exige a lei pro- 
cessual penal um outro de ordem 
substantiva, qual seja o de os novos 
elementos de prova poderem mani- 
festamente influir na decisão — de- 
vem esses elementos tender à prova 
da infracção ou à prova da existên- 
cia ou não existência da Infracção ou 
à prova de alguma circunstância ate- 
nuante ou agravante, Só ao tribunal 
compete emitir um juízo valorativo 
sobre a potencinlidade provatória é 
moral dessa matéria, no tocante a 
cada documento bem como à sua re- 
percussão sobro os elementos essen- 
ciais ou acidentais, específicos ou ge- 
néricos dos títulos legais em presen- 
ca. Assim sendo, e para a eventuall- 
dade de a tfibuna entender que os 
documentos ora apresentados possam 
deter a natureza de essenciais à dis- 
cussão da causa — não foz o Mi- 
nistério Público qualquer oposição h 
juntada dos mesmos, muito embora 
se não deixe de consignar ser sua 
opinião que os mesmos não são por- 
tadores dessa qualidade». 


CONCESSÃO 
vz; ALGUNS MINUTOS 
AO DR. ERIDANO DE ABREU 


Em seguida foi dada a palavra ao 
dr. Eridano de Abreu, advogado dos 
assistentes que pediu ao corregedor 
a concessão de algum tempo para es- 
tudar os documentos em causa, que 
passou desde logo a examinar, À ses- 
são foi então interrompida, primeira- 
mente, para que o dr, Eridano de 
Abreu consultasse o documentos, de- 
pois, para que o próprio tribunal 03 
examinasso, 

Minutos depois, os trabalhos reco- 
meçaram com um breve requerimen- 
to do patrono dos assistentes, dr. Erl- 
dano de Abreu, que disse: «As car- 
tas e a nota cuja junção aos autos 
foi requerida pela defesa, ao contrá- 
rio do que malêvolamente se diz no 
requerimento a que se responde, nada 
provam, em contrário, também do que 
afirmou o declarante na sessão do 
19 de Fevereiro de 1971. Assim: 1.0 — 
As dificuldades a que alude a carta 
de 10 de Maio foram as «imprevista- 
mente levantadas por efeito do exis- 
tente foro» e não por Quaisquer «difi- 
culdades» do declarante e seu cunha- 


verdade nho é o decinrante; 2. 
forma de pagamento a que alude o de- 
clarante nas suas declarações não é 
contrariada de modo algum pelos do- 
cumentos ora presentes, o antes aque- 
las são por estas confirmadas — por- 
tanto, quem falseia a verdad não é o 
declarante; 3.º — Tais documentos 
não contrariam de modo algum as 
pressões a que o declarante so referiu 
nas suas declarações, pressões essas 
que podem ser contirmadas pela mu- 
lher do declarante e por seu cunhado 
Carlos — portanto quem mente não 
é o declarante, 

«Quanto às declarações marginais 
que se fazem a respeito do carácter 
de D. Albana, o processo retrata-o 
convententemente e, por isso, a este 
respeito ela própria se encarregou 
de desfazer o conceito que porventura 
dela pudesse ter-se em faco das fa- 
ladas cartas, 

Desto modo, os documentos apre- 
sentados só provam que os métodos 


usados pelo réu rebelde António Cham- 
palimaud não são os mais correctos 
para alcançar a verdade que se pro- 
cura. No entanto, os assistentes, fiéis 
às disposições legais citadas pelo re- 
presentante do Procurador da Repú- 
blica no seu douto requerimento, 
opõem-se à junção dos documentos 
apresentados pela defesa», 


A DECISÃO DO TRIBUNAL 


Pouco depois, e ainda sobre esta 
matéria, pronunciou-se o tribunal, por 
intermédio do corregedor dr. Bernar- 
dino de Sousa, que disse: 

«Depois de examinados os documen- 
tos apresentados, atigura-se ao tribu- 
nal que os mesmos não possuem va- 
lor, muito embora a natureza de bens 
de prova referentes a elementos essen- 
ciais das infracções constantes na pro- 
núncia possam contribuir para um me- 
lhor esclarecimento da verdade e, 
subsidiâriamente, avaliar se são ou não 
justificados os reparos feitos no re- 
querimento do réu ausente às decla- 
rações do assistente Vasco Jardim. Por 
isso, e atendendo ao especial condi- 
clonalismo do facto, decide deferir o 
requerimento, mandando juntar aos 
autos os aludidos documentos», 


A JUSTIFICAÇÃO 
DO DECLARANTE 
VASCO JARDIM 


Em seguida, fol chamado à barra do 


tribunal, por determinação do presi- 
dente do colectivo, o assistente Vasco 
Jardim, que passou a ser interrogado 
pelo dr. Bernardino de Sousa. Em face 
das suas declarações, o corregedor 
mandou escrever na acta: «Exibidos 
ao declarante Vasco Jardim os docu- 
mentos ora apresentados, e sendo-lhe 
pedido que sobre eles dissesse o que 
se lhe oferece, por ele foi dito — 
que as suas anteriores declarações, 
nos termos exarados em acta, foram 
feitas de memória e tanto quanto do 
improviso se podia recordar de factos 
ocorridos há cerca de uma década ou 
de década e meia. 

Em seu entender, porém, o conteúdo 
do tais documentos não só não informa 
como corrobora o que anteriormente 
deixo dito. Efectivamente, a sua fa- 
lecida tin Albana nunca pediu ao 
declarante o pagamento do preço ou 
dos juros respeitantes à aquisição dos 
terrenos. Era uma coisa de que ela 
nem falava. S6 a partir de determi 
nada altura, e depois de terem sur- 
surgido os litígios, é que sua tla lhe 
exigiu o pagamento da totalidade ain- 
da em dívida, que era de 1933 333840, 
conforme se vê da carta de 27 de Ou- 
tubro 1959, exigência que o declaran- 
te satisfaz aproximadamente nessa da- 
ta. Que o pedido de pagamento foi 
feito de repente, não tendo ideia o 
declarante de que para ele se tivesse 
estipulado um prazo — sua tia não 
tinha qualquer necessidade de di- 

- nheiro, não encontrando o declarante 


“qualquer explicação para o seu proce- 
cminação do corre toro 7 dlmento, qu o fo & pra 


“exercida pelo seu cunhado António, 
para fins que em anteriores declarações 
indicou. Que o penúltimo período cons- 
tante da carta de 27 de Outubro de 
1959, tem a seguínte explicação: Quan- 
do na Polícia Judiciária se procedia 
a uma acareação entre vários inter- 
venfentes, entre os quais estava 
seu cunhado António, o declarante 
e sua falecida tia, aquele pro- 
curou trazer a lume o assunto dos 
negócios com os terrenos de Benfica, 
mas sua tia logo atalhou, afirmando 
que «tudo tinha corrido correctamen- 
tem». Essa atitude levou o decla. 
rante a exprimir-se para com ela nos 
termos que constam no aludido pe- 
ríodo. A mesma sua tia Albana já nou. 
tras ocasiões se tinha mostrada públi- 
camente satisfeita com o negócio, afir- 
mando constantemente que tudo tinha 
corrido muito bem. 


NOVAS DECLARAÇÕES 
DO ASSISTENTE 
CARLOS CHAMPALIMAUD 


Pouco depois, o Julz-presidente cha- 
mou à tela o assistente Carlos Cham- 
palimaud, a quem começou por pedir 
esclarecimentos igualmente sobre o 
conteúdo das mencionadas cartas. So- 
bre esta matéria, o assistente no pro- 
processe disse: «Que só por Intermédio 
de meu cunhado Vasco tive, na época, 
conhecimento de que minha tia Albana 
exiglu o pugamento imediato da parte 
do preço ainda em dívida respeltanto 
aos terrenos de Benfica. 

Também estou convencido que essa 
exigência de minha tia foi motivada 
por pressão de meu irmão António, 
pois este nessa dta, tentava por to- 
dos os melos asfixiar-nos econômica- 
mente, Não havia nenhuma razão para 
que minha tia, que anteriormente nem 
sequer queria receber juros e que só 
por nossa insistência é o que os rece- 
beu, mudasse tão bruscamento de ati- 
tude,, se não fosse a Acção sobre ela 
exercida por meu irmão António, Para 
mim e para quem estava nesses traba- 
lhos — processos — a motivação é 
evidentes. 

ANTONIO NÃO CONSENTE 
QUE A NOSSA MAE 
PRIVE COM OS FILHOS 


Em seguida, o corregedor dr. Ber- 
nardina de Sousa deu conhecimento 
ao assistento Carlos Champalimaud de 
que foi recebido no Tribunal um ofí- 
cio da comarca de Cascais, dizendo 
que sua mãe não foi encontrada na 
morada indicada — sua residência na- 
quela vila — e que o Tribunal contl- 
nuava à tor a necessidade de saber so 
a referida senhora queria ou não 
prestar declarações em julgamento. 
Mais ainda, o Tribunal de Cascais 
informou que a mesma senhora se tl- 
nha ausentado para Mértola, a fim de 
passar junto de uma neta o aniversá- 
rio natalício desta. Sobre este assunto 
Carlos afirmou: «O local onde minha 
mãe se encontra, se está efectivamente 
em Meéltoda, é uma propriedade que 
julgo ser de meu irmão António. Tra- 
ta-se de uma coutada de caça, onde 
os amigos de meu irmão costumam 
caçar sei efectivamente se a proprio- 
dade é de meu irmão, de alguma so- 
eledado ou se está registada em no- 
me de outra pessoa embora seja dele 
efectivamente. Não tenho nenhum con- 
tacto vom a minha mãe, nem posso tê- 
“lo, porque o António não consente 
que a nossa mãe prive com os outros 
filhos. Mesmo que procurasse vor 
minha mãe, estão certo que o não 
consegula, por que para tal não estou 
autorizado pelo António nem pelos 
«gangsters» e «esbirros» de que meu 
irmão dispõe», 


O TRIBUNAL PRINCIPIOU 
A OUVIR A TESTEMUNHA 
CONSTANTINO ESTEVES 
SOBRAL 


Cerca das 17 e 30, os trabalhos da 
sessão foram interrompidos para co! 
tinuarem pouco depois, Após o reco: 
meço, foi chamado à barra do tri- 
bural a primeira testemunha do pro- 
cesso, 

Trata-so do ex-empregado da Casa 
Sommer, Constantino Esteves Sobral, 
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que foi interrogado pelo adjunto do 
procurador da República, dr. Antero 
Dinis. 

Antes, a inquirição do corregedor 
dr. Bernardino de Sousa, disse: «Sou 
amigo dos réus António e Henrique 
Champalimaud, mas esse facto não 
me impede de dizer só a verdade, úni- 
mente só a verdade. Fui empregado 
da firma Sommer & Companhia, Lda., 
durante cerca de 14 anos, sociedade 
que abandonei em Abril ou Maio de 
1858, por minha livre vontade, Entrei 
para a firma contratado ainda pelo 
industrial Henrique de Araújo Som- 
mer, com quem assente a minha 
admissão em 27 de Março de 1944, 
dois dias antes do seu falecimento». 


AS DECLARAÇÕES 
PRESTADAS AO ADJUNTO 
DO PROCURADOR 

DA REPÚBLICA 


A partir deste momento, a teste- 
munha passou a ser interrogada pelo 
dr. Antero Dinis, Logo de início, o 
declarante que se encontrava. visivel- 
mente nervoso, afirmou ao julz-aju- 
dante que elo certamente não ia gostar 
da sus forma de responder. Esta pri- 
primeira declaração provocou uma 
imediata reacção do dr. Antero Dinis, 
que, batendo na secretária, advertiu o 
declarante de que o tribunal gostava 
de tudo, especialmente da verdade. 
O ex-empregado da Casa Sommer pro- 
curou justificar o seu procedimento 
o que foi negado pelo dr. Antero Di- 
nis, «Permita-me um esclarecimento», 
arriscou. «Não. Agora ouves — disse 
o dr. Antero Dinis, «O declarante vai 
fazer uma longa peregrinação sobre 
os documentos e declarações juntas 
ao processo, Não esteja nervoso, Res- 
ponda com a verdade e claramente. 
E tudo quanto lho exijo», 

Acerca das perguntas que lhe fo- 
ram feitas pelo adjunto do Procura- 
dor da República, foi esclarecido e 
mandado escrever na acta: 

«Que no dia 1 de Abril de 1944, na 
qualidade de empregado de escritório, 
começou a prestar Serviço na Casa 
Sommer, da qual ao tempo eram ge- 
rentes, segundo crê, Fernando de 
Araújo Sommer, António e Henrique 
Champalimaud. O primeiro dos geren- 
tes citados, devido à sua personalida- 
de de que era portador e ao seu modo 
de ser, era dentro da empresa uma 
figura completamente passiva. O ge: 
rente que se mantinha mais em con- 
tacto com a empresa era Henrique 
Champalimaud, pois era ele quem 
mais assiduamente frequentava a sede( 
sem que isto signifique que fosse 
ele o verdadeiro orientador da socle- 
dade, Na verdade, muito embora Hen- 
rique fosse o gerente que mais per- 
manentemente se mantinha em Som- 
mer, as decisões cobre os assuntos 
transcendentes, isto é, que safam da 
rotina, eram tomadas por António 
Champalimaud, muito embora apare- 
cesse depois aquele na situação de 
executante das mesmas. Traduzindo 
melhor o que acaba de expor, expli- 
cita o declarante que sempre que ha- 
via necessidade de concretizar opera- 
cões bancárias, decidir sobre a com- 
pra de materiais para armazém ou 
operações idênticas que excedessem a 
rotina do dia a dia, o gerente Antó- 
nto era consultado e só por Isso depois 
decidia sobre o caminho a seguir. 
Sabe isto o declarante por diversas 
vezes haver pessoalmente apresenta- 
do ao gerente António problemas de 
natureza anteriormente aludidas ou de 
natureza idêntica, decidindo ele em 
seguida e apresentando depois o de- 
clarante a decisão já tomada no ge- 


- rente Henrique, para este proceder 


“em conformidade. 

<A ambiência que acaba: de relatar, 
manteve-se so longo dos anos, até à 
altura em que o Jeclarante, por sua 
iniciativa e livro vontade, abandonou 
a empresa, sendo certo que algum 
tempo antes deste facto ter ocorrido, 
o gerente Carlos vomeçou a aparecer 
de vez em quando nos escritórios da 
Sociedade, não se recordando, toda- 
via, de com ele haver tratado nunca 
qualquer problema comercial à mes- 
ma respeitante. 

«Está até convencido de que a 
verdadeira motivação das idas de Car- 
los aos escritórios da Casa Sommer 
se, filiava no facto de este, para se 
encontrar com o irmão António que 
ocupava um gabinete no mesmo edi- 
fício, pertencente à Empresa de Ci- 
mentos de Leiria, tinha necessidade 
de passar junto às Instalações de 
Sommer. que se encontravam no mes- 
mo andar onde se achavam instala- 
dos os da E, C, L. 

«8 convicção do declarante quo 
Henriquo Champalimaud tinha capa- 
cidade pessoal para dirigt- por si a 
Casa Sommer, e se, na realidade, não 
a dirigia, er, como já deixou dito, 
porque a verdadeira orientação pro- 
vinha de seu irmão Antônio, Tal facto 
devla-se, no entender do declarante à 
superior capacidade que este possuía 
relativamento àquele, capacidade essa 
quo era reconhecida e acelto por eel, 
Henrique, 

Para além dessa circunstância, con- 
sidera o declrante que Henrique ac: 
tava a subordinação em que vivia 
dentro da Casa Sommer relativamente 
& seu irmão António por este, como 
por vezes teve oportunidade de veri- 
ficer, ser o chefo incontestável da fa- | 
mília Sommer-Champalimaud». 


ANTONIO ERA O CHEFE 
INCONTESTAVEL DO GRUPO 
SOMMER-CHAMPALIMAUD 


<Ao dizer família Sommer-Champa- 
limaud, quer o decirante aludir aos 
irmãos, mãe, tias e tios de António 
Champalimaud. 

«Na verdade, não obstanto q sua 
situação profissional se traduzir con- 
cretamente na qualidade de empregado 
de escritório, primeiro, e chefo de 
escritório, depois, na Casa Sommer, 
desempenhava frequentemento funções 
próprias de um secretário dos irmãos 
António e Henrique. Recorda que, no 
desempenho destas últimas funções foi 
mandado por António uma vez a An- 
gola e outra a Moçambique, fazer ins- 
necções aos serviços das Companhias 
de Cimentos de Angola e de Mocam- 
Dique, respectivamente. Ainda no de- 
sempenho destas últimes funções, a 
que chamou funções próprias de se- 
cretário, procedeu à elaboração de 
inúmeros mapas com relações de 
acções da E. C, L., bem como tratou 
do ordenamento de muitos papéis o 
documentos referentes à herança do 
Henrique Sommer. 

«o declarante, no desempenho das 
funções que atrás deixou epsinaladas 
— dentro da Casa Sommer e fora dela 
— adquiriu a convicção de que todos 
vs familiares de António, sempre que 
tinham quaisquer problemas realelo- 
nados com as empresas em que a fa- 
mílie, tinha interesses ou posições, os 
faziam convergir para ele, que na qua- 
lidade de chefe do grupo familiar lhes 
dava a solução que entendia conve- 
niente. Assim, e para além da supe- 
rior capacidede que António detinha, 
relativamente a seu irmão Henrique, 
no campo da gestão empresartal, há 
que aditar a ambiência familiar de 
ambos e a situação de chefe da famf- 
Ma que aquele possuia, para se com- 
preender em toda a extensão a razão 
por que o gerente Henrique seguia 
fielmente as instruções vindas do ir- 
mão mais velho, sem nunca, que o 
declrante saibe, haja às mesmas apre- 
sentado qualquer oposição». 

Pouco depole, devido eb adiantado 
da hora, os trabalhos da sessão foram 
interrompidos para continuarem de- 
pois de amanhã, às 14 e 30, como hey 
bitualmente, 


Sábado, 27 de Fevereiro de 1971 9 
EM ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 
DO BANCO COMERCIAL DE ANGOLA 


— APROVADA A INCORPOR AÇÃO PELO BANCO COMERCIAL 
DE ANGOLA DO BARCLAYS BANK D.C. 0. DE MOÇAMBIQUE 


Nas instalações da sede admi 
nistrativa do Banco Comercial de 
Angola, em Lisboa, realizou-se on- 
tem q anunciada assembleia ge- 
ral extraordinária daquela insti- 
tuição ultramarina de crédito, sob 
a presidência do dr. Carlos Mo- 
reira Rato, vice-presidente da 
mesa, secretariado pelos srs, dr. 
António Paisana, em representa- 
ção da firma José Cardoso de 
Matos, Lda. e Alberto Seabra da 
Costa. 

Além de numerosos accionistas, 
estiveram presentes ao acto, por 
parte do Conselho de Administra- 
ção, os srs, Arthur Cupertino de 
Miranda, presidente; prof. dr. Gon- 
calves de Proença, vice-presiden- 
te; Artur Luís Cupertino de Mi- 
randa e dr. Pereira Pinto, admi- 
nistradores. 

Do Conselho Fiscal encontra- 
vam-se os srs, dr. Câmara Pesta- 
na, dr. Vieira de Almeida e dr. 
Taborda Ferreira. 

Aberta a sessão pelo dr. Mo- 
reira Rato, o sr, Arthur Cupertino 
de Miranda apresentou uma pro- 
posta recomendando à assembleia 
que aprovasse a incorporação do 
activo e passivo das dependên- 
cias do Barclays Bank, em Moçam- 
dique, mediante a entrega a esta 
instituição de 17150 acções do 
Banco Comercial de Angola, sen- 
do, para esse efeito, elevado O re: 
pectivo capital social de 250 mil 
para 267150 milhões de escudo: 
com renúncia, por parte dos acci 
nistas, do seu direito de preferên- 
cia. 

Ao dirigir-se à mesa da assem- 
bleia geral extraordinária, o si 
Arthur Cupertino de Miranda for- 
mulou desenvolvidos considerandos 
acerca do conteúdo e da oportuni- 
dade da proposta que em nome do 
Conselho de Administração apre- 
sentava, salientando a importân- 
cia de que se reveste a política de 


gestão recomendada, tanto no âm- 
bito estritamente * institucional, 
como na sua projecção na ordem 
económica e social do País. 


A propósito, e depois de histo- 
riar desenvolvidamente os termos 
em que se tinham processado as 
diligências para que o B.C.A. pas- 
sasse a exercer a sua actividade 
em Moçambique, o sr. Cupertino 
de Miranda acentuou: «O Conse- 
lho de Administração elaborou um 
plano de acção tendente a facilitar 
e incentivar os primeiros passos 
da nossa istituição em Moçambi- 
que, considerando que nesta rica 
parcela de Portugal há que man- 
ter, desde logo, o prestígio e a 
dimensão que foi possível obter 
em Angola». 

No decurso dos trabalhos, fo- 
ram solicitados desenvolvidos es- 
clarecimentos aos termos da pro- 
posta, sendo de salientar a inter- 
venção do dr. Acácio Gouveia quan- 
to à extensão das vantagens da 
absorção do Barclays Bank D.C.O. 
pelo Banco Comercial de Angola 
e da caracterização da figura da 
renúncia do direito de preferência 
recomenda” pelo Conselho de 
Administração. 

Sobre aquelas matérias pronun- 
ciou-se também o dr. Taborda Fer- 
reira, que elogiou as medidas pre- 
conizadas pelo Conselho de Admi- 
nistração, consideradas de flagran- 
te oportunidade e de gestão exem- 
plar, 

Também o prof. dr. Gonçalves 
de Proença analisou detalhadamen- 
te as vantagens que para o Banco 
Comercial de Angola resultam da 
operação com o Barclays Bank 
D.C.O., quer a nível nacional quer 
internacional. 

A terminar, o dr. Moreira Rato, 
presidente da mesa, pôs a propos- 
ta à votação, tendo esta sido apro- 
vada em globo. 


-—— meo 


Infra-estruturas da N.A.T. 0. em Portugal: 


depósitos de munições, combustíveis 
e facilidades nos aeroportos 


O almirante Fluckoy, mem- 
bro do Comiberlant, recebeu on- 
tem, a bordo do porta-aviões 
«Arromanches», os jornalistas, a 
quem fez um breve resumo do de- 
senvolvimento do exercício «Sun- 
ny Seas», em que participaram 
navios da NATO. 

Presente, igualmente, o almi- 
rante Petrochilo, da Armada 
francesa e o comodoro Allen, co- 
mandante naval americano, 

Disse aquele oficial superior 
da NATO que os resultados do 
exercicio haviam sido extrema- 
mente satisfatórios. 

Entretanto, foi revelado que as 
infra-estruturas da organização 
em Portugal continenta) incluem 
depósitos de munições e combusti- 
veis já construídos na margem 
sul do Tejo e facilidades nos aero- 
portos de Espinho e Montijo. 

Po: outro lado, estão a ser 
ultimados trabalhos no aeroporto 
de Porto Santo. 

Quando completamente opera- 
flonal, o gabinete da NATO em 
Portugal contará com 200 pessoas, 
coca di doi 
Z ico, com um oficial d: S 
ção francês, embora contribui- 
ções da Alemanha e de outros 
países sejam também possíveis. O 
comand-nte- chefe da Iberlant 
será então responsável por 600 
mil milhas quadradas de mar, do 
trópico de Câncer à costa norte 
portuguesa, bem como pela coor- 


UM MENINO 
PERDIDO 
NA CIDADE 


Um menino perdido na 
cidade, Quatro anos incom- 
pletos olhando um mundo 
que não cabe nos seus olhos 
tímidos, Um menino que 
não tem quatro anos, por- 
dido na cidade imensa. Na 
cidado do desconhecido, 
onde os automóveis passam 
apressados. E as pessoas. 
E os automóveis. E os au- 
tocarros. E os carros clec- 
tricos. E os automóveis. 
Sempre. Um pesadelo em 
movimento. E o menino ali, 
sózinho, na Avenida do 
Uruguai. E um menino que 
pouco trepa do chão, pro- 
curando a mão que não se 
lho estende. Um carinho. 
Uma palavra. Surgiu, en- 
fim, um transcunte. O me- 
nino passa pela esquadra da 
P.S.P. e é enviado para a 
Casa Maternal da Miseri- 
córdia. 

Depois sabe-se: na Ave- 
nida do Uruguai habita uma 
senhora cujo mistor é o de 
recolher e tratar orianças, 
cujos pais as não possam 
ter consigo. Mas é mnegli- 
gento, e os meninos passam 
longos períodos na rua, On- 
tem, ainda, soube-se tam- 
bém o nome da mãe do me- 
nino: Joana Teixeira, do 26 
anos, que às vezes trabalha 
como criada de servir. As 
vezes trabalha. A Miscri- 
córdia vai saber se a Joana 
Teixoira poderá tratar do 
filho: condições económi- 
cas, de habitação e outras. 

O menino não tem ainda 
quatro anos, e perdeu-se na 
cidado — na grande cidade 
do susto, onde muitos me- 
ninos maiores também se 
perderam um dia. 


Cursos de aperfeiçoamento 
noC.E.G.0.C. 


Na semana de 1 a 5 de Março, 

realizar-se-ão, promovidos pelo 
OEGOC — Centro de Estudos de 
Gestão e Organização Clentifica 
— patrocinados pela Associação 
Comercial de Lisboa -Câmara de 
Comércio, os seguintes cursos de 
aperfeiçoamento de quadros das 
empresas: 
Organização de armazéns e de- 
pósitos, n cargo do sr. Garcia Mo- 
reno; Como aumentar a produti- 
vidado administrativa, a cargo do 
sr Perena; Previsão de vendas, 
dirigido por M. Brilman; e Met 
dologin da análise de sistemas, 
dirigido por D. Fausto Deza. Este 
último curso prolongar-se-á até 
ao dia 10 de Março. 

De 8 a 12 de Março, o 
CEGOC promove ainda: 

Organização do controlo da 
qualidade, a cargo de M, Marty; e 
Gestão e organização dos trans- 
portes, a cargo de M. René Jabot. 


denação com os chefes militares 
portugueses para defesa de Por- 
tugal continental, 

Ao princípio da tarde, uma 
equipa constituída com elementos 
daquela força naval defrontou-se 
num jogo de futebol, com uma. 
equipa da Armada portuguesa; à 
tarde, fo; oferecida uma recepção 
a 40 crianças da Casa Pia de Lis- 
boa e, à noite, foi oferecida uma 
recepção pelo comandante naval 
do Continente. 

Os navios largam no próximo 
dia 1 de Março, 

o 


FILME SOBRE CABORA 
BASSA 


Os ministérios do Ultramar, 
da Economia e das Finanças, dos 
Negócios Estrangeiros e a secre- 
taria de Estado da Informação e 
Turismo, com o objectivo de di- 
vulgar, além-fronteiras, as reali- 
dades "portuguesas, empreende- 
ram, em conjunto, a r 


A direcção desse programa 
foi confiada ao realizador francês 
J. N, Pascal Angot. 

Ontem, no salão de cinema do 
Palácio Foz, foi exibido o filme 
sobre o empreendimento de Ca- 
bora Bassa, em Moçambique, o 
qual está integrado no referido 
programa de divulgação da vida 
nacional. 

Além dos representantes dos 
órgãos de Informação, aos quais 
a sessão era particularmente de- 
dicada, assistiram os srs. dr. Má- 
rio de Oliveira, governador do 
Banco de Angola; eng. Manuel 
Rocha, director do Laboratório de 
Engenharia Cívil; embaixador 


Calvet de Magalhães, presidente 
da Ci 


ara de Comércio Luso- 
directores-gerais e ins- 
pectores superiores do Ministério 
do Ultramar; dr. Pedro Feytor 
Pinto, director dos Serviços de In- 
formação, 

O documentário sobro Cabora 
Bassa não visa O fim Jjucrativo. 
reservando-se as suas cópias para 
as cadeias de televisão (de prefe- 
rência com emissões a cores) é 
para a distribuição por Universt- 
dades, Imprenss e associações cul- 
turaís, financeiras e políticas de 
onze países. 

Aliás, actualmente já foram 
distribuídos, por 33 países, cerca 
de trinta documentários sobre di- 
ferentes assuntos que foram vis- 
tos por cerca de cem milhões de 
telespectadores e onze milhões de 
espectadores de cinema. 

Entre eles, contam-se chefes 
de Estado, chefes de Governo, mi- 
nistros, deputados, senadores. di- 
plomatas, políticos, jornalistas e 
outras altas individualidades da 
política, da administração e da 
finança. 


— me -— 


O ministro da Marinha 


no convívio dos sócios 
da Liga dos Combatentes 


Na sede social da Liga dos 
Combatentes, realizou-se, ontem, a 
habitual reunião de confraterniza- 
cão de sócios, que teve a pre- 
sença do ministro da Marinha, 
membro honorário do Conselho 
Supremo daquela instituição, como 
convidado de honra, 

O contra-almirante Pereira 
Crespo, que foi recebido pelos pre- 
sidentes do Conselho remo, 
Assembleia Geral e Comissão Cen- 
tral Administrativa, visitou, pri 
meiro, o museu, que o deixou vi- 
sivelmente impressionado. 

Entre a numerosa assistência 
— cerca de cem associados — que 
assistiu à reunião, viam-se repre- 
sentações de combatentes hplgas, 
britânicos e franceses, 

O general Arnaldo Schulz, na 
sua qualidade de presidente da 
Comissão Central Administrativa, 
dirigiu palavras de saudação ao 
ministro, congratulando-se com a 
su apresença na Liga e com O in- 
teresse que sempre tem manifes- 
tado pelos assuntos relacionados 
com combatentes e terminou brin- 
dando pela Armada portuguesa. 

O ministro da Marinha, no seu 
agradecimento, manifestou o apre- 
«o que lhe merece desde há longos. 
anos a Liga dos Combatentes, pela 
qual formulou votos para .que 
atinja as prosperidades à que tem 
jus, elevando-se ao nível naclo- 
nal a que tem direito. 


— mo | " 
Tesourarias dos tribunais 
do Porto 


Uma portaria do Ministério 
da Justiça, publicada no «Diário 
do Governos, determina que a 
nova orgânica e atribuições das 
tesourarias dos tribunais do Porto, 
fixadas pelo Decreto-Lei n.º 
49213, entrem em vigor no dia 1 
do próximo mês de Março, 
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A equipa do F. C. do Porto jogará, amanhã, na Póvoa de Varzim, uma autêntica «final», tal a transcendência 
do desfecho do jogo com o Varzim. No primeiro plano, temos: Rolando, Gualter, Pavão, Valdemar, Armando 
Manhiça e Rui; em baixo, Abel, Pinto, Bené, Lemos e Nóbrega 


TEM A PALAVRA O TREINADOR DO VARZIM 


SERÁ UM JOGO MUITO DIFÍCIL PARA O F. C DO PORTO 


"TUDO indica que a Póvoa de Varzim terá, amanhã, um grande dia. 
O tudo, reside no facto do adversário do Varzim ser o F. C. co 
Porto, bem colocado no campeonato maior e possuidor de uma enor- 
míssima falange de apoio que o acompanha a toda a parte e, também, 
porque os entendidos em matérias meteorológicas, prognosticim para 
os próximos dias a continuação do sol primaveril que nos vai acariciando. 


Se para uma enchente na 
Póvoa de Varzim, basta (tontas 
vezes!) o Sol estender os seus 
ardentes raios, o que não será 
em a achega da visita do clube 
portuense àquelas paragens ma- 
rinhas?!... 

O estádio do a Pen 
tado pertinho da praia de ba- 
mhos, que em dias de canícula 
faz movimentar enormemente o 
vasto areal da Póvoa do Mar, 
terá (tudo indica) um dos seus 
dias grandes — uma enchente 
que talvez, imite, pelo menos, a 
registada no dia 1 de Maio de 
1966, quando o Sporting conguis- 
tou na Póvoa de Varzim o título 
de Campeão Nacional. 

Pela enorme procura de bi- 
lhetes, é provável que os dezas- 
seis mil superiores, dois mil ge- 
mais, duzentos camarotes e mil 


Ninguém mais indicado que 
o técnico da equipa varzinista, 


iz 


bo 
pupilos. Não promete 


cinco 
a 


Falando sobre a posição do 
Varzim, disse: 


— Sobre a situação classifica- 
tiva do Varzim, ela não é total- 
mente desafogada, mas, também, 
não a considero melindrosa, Por- 
que, pela primeira vez num Cam- 
peonato Nacional da 1 Divisão, 
aparecem, à vigésima primeira 
jornada nove equipas classifica- 
das em lugares que ihes permitem 
conquistar uma belíssima classi- 
ficação final, ou ficarem numa 
posição de menos interesse. As 
possibilidades da equipa do Var- 
zim continuam intactas em re- 
tação à conquista de uma classi- 
ficação que não deslustre as me- 
lhores conseguidas pelo Varzim 
até este momento. 


Exposto este ponto, e dando 
seguimento à conversa, pergun- 
támos-lhe se a actual classifica- 
ção do Varzim está de acordo 
com o decorrer dos trabalhos 
dentro da equipa. 


— Numa prova em «poule» 
como é o Campeonato Nacional, 
as classificações das equipas são 
sempre resultantes dos pontos 
conquistados no final dos noventa. 
minutos de cada jogo. No entan- 
to, a equipa do Varzim, perdeu, 
até este momento, pelo menos 
ontos que estiveram abso- 

“ao seu alcance e que 
os imponderáveis eternos do fu- 
tebol de competição, não permi- 
tiram que se juntassem aos de- 


O professor Rodrigues Dias quando era entrevistado para «O Comércio 
do Porto» no estádio poveiro 


ie fundos» (nem nunca prome- 
teu), afirmando, uma vez e sem- 
pre, que o Varzim se limita a 
fazer co seu campeonato». Tem 
arrastado com enormes dificul- 
dades criadas intramuros, que 
mesmo assim, jamais o impedem 
de continuar a trabalhar dentro 
idas suas possibilidades. 


Perguntámos-lhe : 


— O Varzim, colocado numa 
situação um tonto melindrosa, a 
dois pontos do lugar que dá ori- 
gem à despromoção, recebe, 
no domingo, no seu campo o se- 
gundo classificado, à dois pontos 
do «guia». Quais as possibili- 
dades do clube poveiro para esse 
jogo frente a tão valoroso adver- 
Sário, como é o-F. O. do Porto? 


— Esto jogo da vigésima pri- 
meira jornada do Nacional é tre- 
mendamente difícil para o F. C. 
do Porto. Reforço esta minha 
opinião com alguns exemplos: à 
equipa do Varzim só lhe interessa 
pontuar, procurando com todas 
as suas potencinlidades futebolis- 
ticas, que também as tem, e com 
o valor e honesta aplicação dos 
seus respeitados profissionais, ga- 
nhar o jogo. 


E continuando : 


— Parece, pelos dois últimos 
jogos realizados pelo F. G. do 
Porto, que esta valorosa equipa 
se encontra numa fase de pro- 
dução descendente, se olharmos 
aos jogos que anteriormente rea- 
lizou e às dificuldades encontra- 
das em Leixões, e nas Antas 
frente ao Vitória de Setúbal. Se 
so confirmar esta fase menos 
certa do F. C. do Porto, certa- 
mente que este jogo, na Póvoa, 
lrá ser tremendamente difícil 
para o clube portuense, . 


VARZIM-PORTO 


(BILHETE DE OAMPO ASSEGURADO) 
e8 de Feverdiro — Partida 15 horas 


TERRA NOVA — Viagens o Turismo 


Eua Alferes Malheiro, 24 — PORTO 
Telefones : 25142 é 56081 


zassois já conquistados, o que 
daria, neste momento ao Varzim, 
a malor verdade sobre a sua 
classificação. 


— Quer pormenorizar em que 
jogos foram perdidos esses cinco 
pontos ? 


— Um ponto contra o Sporting, 
na Póvoa, que só fol possível por 
mero acidente de jogo, no lance 
do golo dos «leões». Dois pontos 
perdidos contra o Vitória de Gui- 
maries, que, ainda hoje, per- 
gunto a mim próprio como foi 
possível perder na Póvoa por 2-0 
aquele encontro. Foi futebol... 
Mais um ponto, contra o F. O. do 
Porto, nas Antas, em que, quando 
o Varzim, de 0-3 chegou a 23, 
teve dois lances seguidos, com 
intervalo de segundos, em que a 
bola só não entrou na baliza do 
Porto por mero acidente do jogo, 
para o clube «azul-branco», de se- 
guida, fazer os 4-2, numa falha 
incrível. Mero acidente do fute- 
bol! E mais um ponto, ainda, 
contra o Vitória de Setúbal, na 
Póvoa, também por mero aciden- 
te do jogo da bola. 


— Uma das frases que já vem 
tendo lugar comum nas afirma- 
ções do prof. Rodrigues Dias, no 
final dos jogos em que o Varzim 
não sofre qualquer desaire, é que 
o resultado se deve «aos seus 
valorosos jogadores». Em que se 
daseia tal afirmação ? 


— Para essa resposta, podia- 
lhe encher uma boa dúzia de 
«linguados». Mas direl apenas que, 
em futebol de competição, os jo- 
gadores se não são tudo, são, 
pelo menos, quase tudo. Com 
uma bola e vinte e dois joga- 
dores, pode-se assistir a um be- 
Jíssimo espectáculo. Com vinte é 
dois jogadores sem bola, não há 
futebol. Mas com uma bola sem 
jogadores também não há. Por- 
que os profissionais que eu vim 
encontrar no Varzim S. O. mere- 
cem que lhe seja feito esse elogio. 
Porque, até este momento, eles 
têm justificado com o seu valor 


e com a sua aplicação ao tra- 
balho que eu procure dar o seu 
a seu dono. 


—A actual condição fisica 
dos jogadores do Varzim está de 
molde a tornear quaisquer dif 
culdades que, porventura, pos- 
sam surgir à classificação da 
equipa ? 


— As condições física, técnica, 
estratégica, táctica e psicológica 
do plantel do Varzim são absolu- 
tamente normais em relação ao 
momento da Gpoca. Sômente num 
plantel tão reduzidíssimo, o mais 
reduzido do Campeonato Nacio- 
mal, todos os jogadores fazem 
falta. E há dois ou três joga- 
dores que, desde o início do Cam- 
peonato não têm dado uma cola- 
boração normal de presença na, 
equipa, por lesões surgidas. Um 
há que é o Benje, que iniciou a 
sua preparação tardíssimo, por 
razões contratuais, e, quando já 
se encontrava em momento bom 
de forma, confirmada no belis- 
simo jogo que realizou em Santo 
Tirso, queixou-se, na semana se- 
guinte, de uma lesão que o 
tem impossibilitado, surpreenden- 

temente, durante mais de-três 
meses, de se preparar e poder 
colaborar nesta caminhada longa 
do Campeonato Nacional. O jo- 
gador continua a queixar-se da 
lesão, estando entregue ao depar- 
tamento clínico do clube. Mas, 
para felicidade da equipa do Var- 
zim, o guarda-redes José Luís, a 
quem foi dada a oportunidade de 
jogar, tem-se mostrado um guar- 

“da-redes de categoria nada in- 
ferior aos melhores que disputam 
este Campeonato da I Divisão 
Nacional. E porque, aliado ao 
seu valor técnico, ele se mostra 
um profissional honesto e tra- 
balhador, tem a minha total con- 
fiança, que ele bem tem justifi- 
cado. Outro lesionado é Acácio, 
um rapaz de muito valor, que não 
tem podido prestar toda a sua 
colaboração porque tem sido apo- 
quentado por lesões que o têm 
impossibilitado, e de eu poder 
contar com ele com aquela se- 
gurança que todos os treinadores 
pretendem ter, em relação à mé- 
dia de produção de todos os seus 
jogadores. 


LUIS LEAL 
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O Comércio do Porto 


HÓQUEI EM PATINS 


SENSACIONAIS DERROTAS 


DO VALONGO E 


Contra tudo o que seria do supor, 
registaram-so ontem, à noite, duas 
sensacionais derrotas, no torneio de 
qualificação para o Campeonato Na- 
cional metropolitano. 

O Valongo perdeu por números ex- 
pressivos e o Académico foi derrotado 
no sou pavilhão. 


VALONGO-FANZERES, 3-9 


Surpreendente a derrota expressiva 
do Valongo frente ao Fânzeres, dema- 
siado lançeãos para o ataque, a estru- 
tura defensiva do Valongo desmoro- 
mou-se em todo o desafio, pelos inte- 
ligentes e rápidos contra-ataques do 
adversário. 

A primeira parte, o Fânzeres já 
vencia por 3-1. 

Sob a arbitragem de António Quin- 
teta, alinharem e marcaram: 

VALONGO Vítor, Domingos, 
Nora, Pires, Américo (2), Valo (1), 
Lino e Rogério. 

FANZERES — Adelino, Magalhães, 
Vitorino (2, Campos (5), Augusto (2), 
Sá e Monteiro, 


ACADEÉMICO-A. DE ESPINHO, 3-5 


No Lima, o Académico foi derro- 
tado pela Académica de Espinho, por 
ss. 


TAÇA MANUEL SOARES 
* (MISTOS) 4 
Aguias do Porto-Infante, 2-11 


Jogo em Espinho, no pavilhão Ar- 
quitecto Jerónimo dos Reis. 

Arbitro: Artur Pinto. 

As equipas: 

ÁGUIAS — Joel Silva, Mota, Ruge, 
Bastos, Américo, José Almeide, A. Al- 
meida e João Almeida. 

INFANTE — Costa, Rul, Brás, Pe- 
reira, Faria, Alte, Peixoto e Leite. 

Ao intervalo: 0-7. 

Jogo sem história, perante a supe 
rioridade do vencedor. 


Valongo-Fânzeres, 15-0 


Sob a arbitragem de Domingos Gar- 
ganta, os grupos alinheram e marca- 
ram: 

VALONGO — José Alves, Leal (4), 
Joaquim Camilo, José Camilo (1), A. 
Camões (4), Aguiar (2) e Pereira. 

FANZERES — Monteiro, Almeida, 
Sousa, Leito é Costa. 

Ao intervalo: 10-0. 


OUTROS RESULTADOS 


ai 
Ex 


Boavista-Educação Física 
Ceyvalhos-Vilanovense 


TAÇA ANTÓNIO RIBEIRO 
* (JUNIORES) 4 


ti 


Arbitro: Fernando Pinto. 

As equipas: 

VIGOROSA — Bessa, Gigante, Ma- 
tho, Vieira, Brito, Santos e Silva. 

INFANTE — Vila Pouca, M. Ri- 
beiro, Mendonça, José Ribeiro, Car- 
los Silva, A. Castro e Cândido. 

Ao intervalo: 0-4. 

Nitidamente, o vencedor exibiu 
manifesta superioridade nos dois pe- 
ríodos de jogo. 


TAÇA ANTONIO FIGUEIREDO 
* (INICIADOS) + 
F. €. do Porto - Valongo, 2-1 


O resultodo está longe do traduzir, 
a superioridade do grupo azul-branco 
que, na primeira parte, perdeu nadi 
menos de seis oportunidades flagran- 
tes, três remates devolvidos pelo pos- 
to o três lances em que os avançados 
portistas, isolados diemte do guarda- 
«redes, atiraram à figura. Depois, no 
ânicoremate à baliza e de longo, o 


LISTA NEGRA 


TRÊS JOGOS DE INTERDIÇÃO 


ao campo do F. C. de Perafita 


Com um jogo de suspensão — Abílio 
Pinto Maioto, do C. D. José Alves (1.º co- 
tegorio); Jooquim Vigório Freitas, do 
União Nogueirense F. C. (1.º cotegoria); 
Vitor Manuel Monteiro Ferreira Silva, do 
€ F. Valodares (1.º categoria); Henrique 
Meira Sontos, do F. C. Avintes (1.2 cate- 
goria ; João Mendes Cordoso, do Ama- 
conte F. C. (Junior). 


Com dois jogos — Eduardo Neiva do 
Silvo, da A. D. Cult. Portuenso (Amador); 
Domingos Ferreira Costa Sontos, da A. 
tus. Pedrouços (Amador); António Mo- 
mvel Dios Almeido, do Guanabara F. C 
(omodor); Monvel João Alves Moura Mom 
chado, do Custóios F. C. (reservas); Jus- 
tiniono da Costa Serrão, do Pedras Ru- 
bros (reservas). 


Com três jogos — Alberto Silvo For- 
mondes Moura, do Perafita (1.º categoria); 
Moisés Gomes Ferreira Neto, do Custóias, 
(1.º cotegoria); Luís Manuel Lima Lobo 
Ferreira, do Merengues (omador); Pedro 
Duarte Ferreira, do Uliramarino (emo- 
dor); José Aquilino Correia Silva, do 
Faial C. Porto (amador); Justino de Sousa 
Mouro, do C. Ciclista Gondomar (omo- 
dor); Benvindo de Jesus Rosas, do Águios 
Areosa E. C. (amador); António Jooquim 
Mironda Almeida, do F. C. Porto (junior). 

Com quatro jogos — Armando Men- 
teiro Moreira, do Mosteiro F. C. (RT) 
tomador). 

Com cinco jogos — José Dovid Abreu 
Ferreira, do C. D. José Alves (1.º cote- 
goria); Fernando Jorgo Simões Alves Cor- 
doso, do Oliveira do Douro (reserva); 
José Moria da Silva Cardoso, do Avintes 
€1.º categoria). 

Com seis jogos — Ravi Mortins Ma- 
chado — do Avintes (1.º categono). 

Suspensos proventivamento — Zeferino 
Soares, do C. D. José Alves (1.9 cote- 
gorio); Eduardo Jorge Dios Vieira, co 
Custóios (1.9 categoria); António 
do Nogueira Costa e Jorge Jesus 
Reis, ambos do Faiol C. Porto (omodor). 


Multa de 300500 oo Leixões Sport Clibe, 
por mou comportomento de porte do 
público, no encontro de cotegroia ju. 

venis Leixi 


Mutta de 500500 ao Clube de Futebol 
do Oliveira do Douro, por mau compor 
tomento de porte do pública, no encontro 
de cotegoria reserva, Vilanovense-Oliveira. 
do Douro. 


Multa do 300500 e três jogos de inter- 
dição ao Futebol Clube do Perafito, por 
meu comportemeino de parte do público 
(orvemesso de objectos que molestaram 
um fiscal de linho) no encontro de 1.º co- 
tegoria Perofito-Voladores. 


Multa de 2.000500 ao Fulebol Olube de 
Avintes, por mau comportamento de parto 
crio 


tro do 1.º categoria Progresso-Avintes. 


Multa do 500300 ao Vilanovense Fute- 
bol Ciube, por mau comportomento de 
porte do público no encontro de 1.º ca 
tegoria Vilonovense-Ermesinde, 


Além dos decisões referidas, ainda se 
encontram pendentes de inquéritos e escla- 
recimentos, os seguintes encontros : 


José AlvesNuno Alvores (1.3 cote- 
gonia); Perofito-Voladores (1.º cotegorio) 
e 5. € Vatboensel. de S. Cactano (omo- 
dores). 


CASTIGOS APLICADOS 
PELA A. F. DE BRAGA 


AA F. de Broga aplicou as seguintes 
penas + 

Multa de 250500, ao Clube Desportivo 
de Coleirós. 

Um jogo oficial do suspensão, por 
atitudes incorrectas para com o árbitro 
oos jogadores: Comilo Martins Pinto, do 
Clube Desp. de Geleirós o António Augusto 
Mota Peixoto, do D. do Arco de Baúle. 

Um jogo oficial de suspensão, por 
emeaça de agressão a odversários, cos 
jogadores: Alfredo José Cardoso de Cor- 
valho Novais, da À. D. Ninonso, e José 
Magolhãos Nogueira, do Futebol C. Todim 

Tebs jogos oficiais de suspensão, por 
agressão a adversários, aos jogadores : 
Mório Sousa Gonçolves Pinto e Monuel 


Vigorosa-Infante, 0.9 | 


DO ACADÉMICO 


Valongo fez 1-0 com que terminou a 
primeira parte, 

No segundo tempo, apesar de per- 
der, ainda, três ocasiões, os portistas 
exerceregn total domínio e fizeram 
dois tentos. 

Sob à arbitragem certa de óscar 
Manuel, os grupos alinharam e mar- 
caram: 

F. C. DO PORTO B-— Domingos, 
Fernando, Reis (1), Cunha (1), Quei- 
rós, Pires e Jorge. 

VALONGO-—Silva, Paupério, Sousa, 
Nogueira, Paulo (1), Pires e Alberto. 


Resultados do torneio lisboeta 
de qualificação 


Belenenses-Algés 


Parede-Sporting 
Oeiras-Salesiana 


Na hora das «chico- 
tadas psicológicas»... 


RAUL MACHADO 


rescindiu o con. 
trato com o F.C. 
DE AVINTES 


Dada a instabilidade que 
reinava à volta do seu técnico, 
a Direcção do Avintos chegou 
à conclusão de que o melhor 
para ambas as partes seria a 
rescisão do contrato com o seu 
treinador - jogador Raul Ma- 
chado, 

Supõe-se que as equipas vão 
ficar s cargo de António Tel- 
xeira, ex-guarda-redes do clu- 
be e da Académica, o qual to- 
mou o compromisso de presidir 
à nova Direcção do clube. 


Novo treinador no S. 
€C. FERMENTELOS 


O treinador prof. Lemos 
que treinava o Sporting Clube 
de Fermentelos, rescindiu, de 
comum acordo, o contrato que 
o ligava àquele clube, 
Tomou conta da equipa o 
dirigente que já o ano findo 
exerceu aquelas funções, Ale- 
xandro Pires Inácio, 


TORNEIO INTERNACIONAL DE MONSANTO 


Dr. Leite Faria e José Moura Basto 


— os primeiros vencedores 


O Clube Português de Tiro à 
Chumbo Iniciou, ontem, o seu tradi- 
ciona! torneio de Fevereiro, denomi- 
nado Provas Internacionais de In- 
verno, com prémios pecuníários no 
valor de duzentos contos, uma taca 
de ouro, sete de prata, três objectos 
do arte e duas medaihas. 

Ao «stands do Monte das Perdizes, 
onde o torneio está a realizar-so é 
que se prolongará até amanhã, des- 
locaram-so mais do tscla centena de 
concorrentes. 

O tempo apresentou-se agradável 
para a prática da modalidade e o 
«gado», como se podo verificar atra- 
vés dos resultados, correspondeu 
inteiramente, 

A taça «Abertura», que marcou o 
início do torneio, foi disputada por 
cinquenta atiradores, mas ao fim da 
quinta volta apenas se encontravam 
na «pranchas cinco finalistas, cujo 
número baixou no «pássaro» seguinte, 
com o «zero» do Joaquim Belchior. 
Houve, depois, um período do «resia- 
tência» à bravura dos « 8», que 
foi quebrado por Damião Félix e logo 
depois por Armando Marques e João 
Guedes, enquanto o portuense dr. 
Leito de Faria, quo es-evo dentro do 
seu tiro característico, se constituia o 
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TÉNIS DE MESA 


Por dez minutos, o Galitos 
da Foz perdeu o seu 
jogo de ontem 


Na jornada que ontem se efectuou 
para os Campeonatos Hegiona's da 
Associação de Ténis de Mesa do 
Porto, registou-se a falta de compa- 
rência do Galitos da Foz na sala do 
Desportivo de Portugal, 

É certo quo a «equipa da Foz do 
Douro chegou mais tarde 10 minutos 
do que a hora estabelecida pela tole- 
rância, facto quo a equipa da casa, 
ou melhor, o seu chefo de secção não 
tolerou, aliás em cumprimento do que 
está regulamentado, embora desporti- 
vamento 4 atitudo so possa considerar 
um bocadinho forçada... 

Em desporto, o principal é com- 


petir. 
Na II Divisão, registou-se também 
a falta do comparência em Vilar do 
Paraiso do Desportivo de Contumil. 
Os resultados foram os seguintes: 


I DIVISAO 


F. €, do Porto — Recreativo de 
Aldoar, 6-1; Mocidade Invicta — Cul- 
tural das Antas, 5-6; C.D.U.P. — Al- 
vinegro, 2-5. 


II DIVISÃO 


Desportivo Canidelense-Nuno Al- 
vares, 5-2: Paroquial de Oliveira do 
Douro — Bairro do S, Roque da La- 
meira, 5-0. 


III DIVISÃO 


Naval Infante D. Henrique — Dra- 
gões Valboenses, 4-6; União Francos 
Figueirense — <A lr Liquídes, 6-3; 
Clubo Naval Povoense — Atlântico da 
5-0; Círculo Católico — 


1 DIVISAO 
F, €. PORTO, 5 — ALDOAR, 1 


Jogo na sala do F, C, do Porto. 

As equipas: 

F. 0. do Porto; Silvio Pessanha, 
Licínio Carneiro e Carlos Leitão. 

Aldoar : Carlos Faria, Fernando 
Sereno e José Monteiro. 

Resultados parciais; 

Sílvio Pessanha venceu Carlos Fa- 
ria por 2-0, Licínio Carneiro venceu 
Fernando Sereno por 2-0, Josó Mon- 
teiro venceu Carlos Leitão por 


Licínio Carneiro venceu Carlos Fari 
por 20, Sílvio Pessanha venceu José 
Monteiro por 2-0, Carlos Leitão ven- 
ceu Fernando Sereno por 2-0, 


a partir das 13 horas. 


estabelecid: 


SALGUEIROS BEIRA MAR 


Este jogo é considerado «DIA DO CLUBE». Os bilhetes convites 
podem ser procurados hoje na Sede e amanhã no Campo de Jogos 


E oportuno comunicar aos Srs, Associados que, por força de cir- 
cunstâncias económicas, vê-se a Colectividade obrigada a fazer este 
«Dia do Clube», de conformidade com o que se encontra superiormente 
lo, esperando-se, portanto, a boa compreensão de todos. 


primeiro vencedor do torneio, ficando 
assim a classificação: 


Dr. Leito do Faria, 12/12, 
Armando Marques e João 
Guedes, 11/12. 

— Damião Félix, 10/11. 

— Joaquim Belenior, 5/6. 


Iniciou-se, imediatamente, a pri- 
meira prova do abono (taça Ibéria é 
50.000800), já com mais dois con- 
correntes que a competição abertura. 
E os «pássaros», entretanto, continua- 
ram a voar com excessiva velocidade. 
E de tal modo que ao (im da sexta 
volta havia quarenta e três atiradores 
eliminados. Assim, ao iniciar-se a 


Dr. Leite de Faria — primeiro 
vencedor do Torneio de Monsanto 


volta imediata, os onze concorrentes 
em prova convencionaram a divisão 
do prémio pecuniário, entre os quais 
se encontrava o amarantino José 
Moura Basto, que atingiu a finalis- 
sima com Romeu Pissara, mas quo 
depois de curta e emotiva luta aca- 
bou por vencer. 
A classificação fol a seguinte; 


1º — José Moura Basto, 17/17. 

2º — Romeu Pissarra, 16/17. 

3º — Palhavã Pinto, 13/14. 

4º — Giruld (Espanha), 12/18. 

Marques Leandro, 11/12. 

D, José Grangera, 8/9. 

Eng Manuel Andrade e Sousa, 

Damião Félix e Deodoro 

Tinoco, 7/8. 

8.ºs — Armando Marques e Mário 
Gomes, 6/2. 


A concluir o programa do dia, os 
dirigentes do Clube Português de tiro 
a Chumbo reservaram ima prova de 
homenagem ao atirador portuense, 
Ernesto Grilo, como tiunifestação de 
eimpatia por ser o concorrente nor- 
tenho com maior número de presenças 
nos tiros de Monsanto, 

Inscreveram-se quarenta « seis ati- 
radores Mas a prova devido ao 
diantado da hora e por má visibili- 
dade foi suspensa para continuar 
hoje, antes do Campeonato Interna- 
cional de Lisboa, 


Principia amanhã o Cam- 
peonato Nacional 
de Juniores de Futebol 


Com jogos marcados para as 10 é 
meia, principla, amanhã, o Campeona- 
to Nacional de Juniores, que tem ape- 
nas um jogo nesta cidade: o Boavista- 
-Amarante, no Bessa. Das outras equi- 
pas portuenses, o F. C. Porto val até 
Santo Tirso, o Leixões até Amarante 
e o mandinense a S. J. da Madeira, 
enquanto o Varzim e o Aliados de 
Lordelo jogarão em «casa». 


| CUF-BOAVISTA 


Comboio especial a Lisboa 
EM 28 DE FEVEREIRO 


HORARIO (Aproximado) 


7.00 P. PORTO (S. Bento) C. 0,08 
11.3 C: LISBOA P P. 19.30 


| Preço; Lisboa, 130800; Barretro, 138500 


Venda de Bilhetes: 
Na estação de Porto (S. Bento) 
e na sede do Boavis 


BASQUETEBOL 


TRANQUILIDADE 


ENTRE 05 


Depois das férias do Carnaval, o 
Campeonato Nacional da 1 divisão 
(faso metropolitana) retomou, ontem, 
à noite, o seu curso normal dispu- 
tando-se dois jogos da última jor- 
nada da primeira volta. 

O Sporting, que comanda a olassi- 
ficação com igual número de pontos 
da Académica, não teve problemas a 
enfrentar, na medida em que defron- 
tou uma equipa de valor inferior. 

O Benfica considerado também um 
dos favoritos embora registe menos 
um ponto na tabela classificativa, re. 
cebeu a U.U.F. o também ndo tevo 
dificuldades, 

Nesta cidade, verifica-so um em- 
bato entre concorrentes citadinos, já 
que w Vasco da Gama defronta o ára- 
démico, a quem deverá ganhar, qual- 
quer que seja a resistência a oferecer 
pelos academístas e o F. C, do Porto, 
diante do Guifões, pode aproveitar o 
ensejo para libertar-se de companhias 
pouco agradáveis, como são o Algés 
e o Belenenses. 

Finalmente, o B.P.M., na Figueira 
da Foz, não estará mesmo nada à 


BILHAR 


Benfica - Sporting 
e Leixões - Porto 
para o Nacional por equipas 


Fol marcada para a próxima terça- 
feira, em Lisboa e no Porto, a jornada 
insugural do Campeonato Nacional por 
equipas na variante de Três Tabelas, 
prova que conta para o Europeu. 

A ordem dos jogos é a seguinte: 

Dia 2 — Leixões-F. C. do Porto é 
Bentica-Sporting. 

Dia 6 — Benfica-Leixões e Sporting- 
-F. C. do Porto. 
Dia 7 — Sporting-Leixões e Ben- 
fica-F, C, do Porto. 

Dia 9 — Início da 2.4 volta: Spor 
ting-Benfica e F, C. do Porto-Leixões. 

Diu 13 — Leixões-Bentica e Spor- 
ting-F. C. do Porto. 

Dia 14 — Lelxões-Sporting e F. C. 
do Porto-Bentica. 

As quatro equipas apresentam os 
seguintes elementos. 

Porto — Fernando Isidoro, Au- 
gusto Germano, Wilson Neves e Jorge 
Rebelo. Suplente L. Azevedo. 

Leixões — Dr. Soter Ramos, Joa- 
quim Silva, Joaquim Coelho e Fernan- 
do Amaral. Suplente, Daniel Jorge. 

Beufica — Mário Ribeiro, Mário Ma- 
chado, Vitor Hugo e Cardoso Pereira. 
Suplente Carlos França. 

SPORTING — António Vinagre, 
Ilídio Gomes, Júlio Barbedo e João 
Jordão. Suplente, Rui de Melo. A 

As partidas a efectuar nã capital. 


- com as equipas. nortenhas serão diri- 


gidas por árbitros de Lisboa, ve-. 
rificando-se o inverso quando os lis- 
boetas vieram até nós, na 2.º volta. 


CARLOS TEIXEIRA 
(F. C. DO PORTO) 


campeão regional 
ao Quadro 71/2 


Novo título regional conquistou o 
F. C. do Porto, agora por intermédio 
do seu representante Carlos Teixeira, 
ao Quadro 71/2 em 4* categoria. 

O vencedor não conheceu o amargo 
da derrote, somando seis vitórias e 
um empate. 

Os resultados da última jornada fo- 
ram os seguíntes: 


CARLOS TEIXEIRA 
Daniel Mesquita 


Dani Vinh 100 
António Mac 78 
Santos Silva 100 


Dinis Santingo 
Manuel Neto 
Pedro Martins 


FAVORITOS 


vontade. Os figuolrenses estão em ma 
posição e dentro do casa são Deri- 
gosos, Por isso, todo o cuidado serd 


pouco. 

Na Il dívisão, Sangalhos, Naval é 
Sanjoanense travam luta interessante 
pela supremacia da Sério 4, enquanto 
na Série B, o Galitos do Aveiro 
ainda não perdeu e tudo índica que 
venha à ser um dog finalistas. 

Amanha realizam-se og desafios 
dps restantes divisões, mas os fava 
ritos não deverão deisar-so surpre- 
ender ao que parece, Nem mesmo o 
Académico (feminino), que val a 
8. João da Madetra, 
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NOTICIAS VARIAS 


“ O DESAFIO 
BESTEIROS- 
“MANGUALDE 
FOI PROTESTADO 


O Besteiros Futebol Clube 
protestou o desafio disputado 
com o Mangualde, no passado dia 
21 do corrente, no campo da- 
quele, a contar para o Campéo- 
nato Distrital da 1 Divisão de Vi- 
seu. 

O Conselho Técnico da A. F, 
de Viseu apreciará b protesto. 


INSULTOU ... 
E FOI IRRADIADO 


Por remoques a um dirigente 
do Boavista, após o desafio do 
sábado transacto, e por já ser 
reincidente, foi irradiado do 
clube do Bessa o associado Joa- 
quim Vieira da Silva, conforme 
decisão tomada na reunião direo- 
Pegada, colectividade cavadre- 
zada», 


ACACTO (Espinho) 
— EM DÚVIDA 
PARA AMANHÃ 


No treino do S. C. de Bspi- 
nho, o médio Acácio sofreu uma 
entorse no pé direito, estando, 
portanto, em dúvida a sua inclu- 
são para emanhã no desafio con- 
tra D Marinhenso. 


VITORIA ú 

DE GUIMARÃES” 

— Estágio na Curia 
e Pinto em dúvida 


Parte, hoje, após o almoço, o 
primeiro «team» vimaranenso 
para estágio na Curia, até mo- 
mentos antes do encontro com a 
Académica, 

E bastante problemática, aim. 
da, a inclusão de Pinto na equi- 
pa, dada a lesão sofrida no joe 
lho, no jogo-treino com o Rlo- 
pele. Recorde-se que, há bem 
pouco tempo, Pinto esteve a res- 
tabelecer-se da operação ao me- 
nigco a que teve de ser submo- 


DIAS DO CLUBE 


Entre outros, são considera- 
dos Dias do Clube, amanhã, os 
seguintes desafios: 

— Valtfiares-Ramaldenso 

— Infesta-Pasteleira, 


João Fonseca ((oelima)-47.º 


é o melhor portugués 
na Volta ao Levante 


BENIDORM, 7 — Monvel Sontisbol, 
da Esponho, venceu a terceira erpa do 
volta cielisto ao levante, cobrando os 
186 quilómetros da etapo do Orihuela q 
Benidorm em 5 horas, 3] minutos e 10 
segundos. 

lopez Rodriguez, 
a comisola amarola, 


do Espanha, vestiu 
concluído q ter- 
ceira etapo. 


CLASSIFICAÇÃO 


1.º — Monuel Sontisteban, 5 h 31 m 10 5 
2º — Lopes Rodriguez, 5 h 35 m Ds 
3.9 Luís Ocono, 5 h 35 m 30 5 


Olessificação dos cicistos da «Coe 
Vimos: 


43º — João Fonseca 5 h 43 m 435 

50.9 — Foreiro, 5 h 46 m 17 5 

81º —Da Silva, Sh 46 m 40 5 

529 — António Perero, 5 h 46 m 47 5 

55º —De Castro, 5 h 47 m 29. 
Clossticação geral individual, depois 

desta etapa: 

1.º— Lopez Rodnguez, 15 h 39 m 05 8 

2º —Ooona, 15 h W m 065 

3.º — Zuzano, 15 h 9 m 55 5 

47.º , João Fonseca Coemo, 16 h 08:m 48lo 

50.0 = Ferreira, 16 h 11 m 225 

51.º — Da Silva, 16 hM m 455 

52.0 — Silvestre Poroira, 16 h M m S2 0 

55º — De Costro, 16 h 12 m 34 & — ANI 


DIZO MESTRE: 


Mum simpales 


postal vemeta 


este cujaão â MORADA, 


«máximo 


Administração de O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107- PORTO 
NOM e 


Para garantia das 
vossas colheitas, 
rend 


mento dos vo 
gados e aves, 


O LAVRADOR 


— 


-— Tomércio do fJorto 


Sábado, 27 de Fevereiro de 1971 11 
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EMPREGADO INFIEL 


PROCURADO PELAS AUTORIDADES 


UM AJUDANTE DE MOTORISTA 
QUE FUGIU COM DETERMINADA QUANTIA 


LOUSADA, 26 — Vivia há 
bastantes meses em casa do sr. 
Reinaldo Moreira, casado, de 37 
anos de idade, residente no lu- 
gar da Igreja, freguesia de No- 
gueira, deste concelho, o ajudan- 
te de motorista, Raul Lipes Sa- 
leiro, solteiro, de 19 anos, natu- 
ral da freguesia de Pardilhó, con- 
celho de Estarreja, filho de Agos- 
tinho da Silva Saleiro e de Ma- 
ria Emília da Silva Lopes. 

Por várias vezes, este indi- 
viduo foi encarregado pelo seu 
patrão (o já referido Reinaldo) 
qe efectuar certos pagamentos, 
alguns avultados, e sempre foi 
cumpridor dos seus deveres. Po- 
rém, no dia 24 do corrente, e 
uma vez mais, foilhe feita a 
entrega de 7000500 e de dois 


«Ti Ama Serra» 


— uma VOZ 
do folclore 
de S. Pedro 
da Cova 


S. PEDRO DA COVA, 26 — 
Chama-se Ana Moreira da Ro- 
cha, mas o povo conhece-a pela 
«Ti Ana Serra». Com os seus 
71 anos, mantém-se talvez mais 
lúcida do que pessoas de idade 
mais jovem e de vida melhor. 
Sim, porque toda a existência 
da «Ti Ana Serra» está bem lon- 
ge de ser um mar de rosas. De 
cardos, com espinhos felinos, 
isso, sim, diz-nos ela, e bem 
amargos dias passei, acrescenta. 

Nasceu em Vila Verde, mas, 
hoje, vive no lugar da Bela Vis- 
ta, extremos da freguesia, Ha- 
dituada desde pequena à lida 
das minas, são longos os Tosá- 
rios que desfia, quer em lamen- 
tos, quer em recordações mais 
alegres, tendo para cada uma 
dessas passagens, episódios 
curiosos que transcendem, por 
vezes, q subtileza dum narrador 
classificado. 

Fala das minas, cita os no- 
mes do «Ti Luís da Portela», 
da «Micas Guitasy, da «Rosá- 
ria Galinheira», do «Tono da 


Inés» e entre os factos mais 
emocionantes do seu labor de 
dritadeira, desfila caras e casos 


Ana Moreira da Rocha 
-—a Ti Ana Serra 


que serviriam excelentemente 
para um complemento das obras 
de Manuel da Fonseca. 

Mas de todas as reminiscén- 
cias passadiças, é no folclore 
que a essência da sua memória 
ganha amplitude. É que a «Ti 
Ana Serra», além dos factos 
mais ou menos pitorescos, can- 
ta e recita versos duma beleza 
lírica extraordiná: De tal 
sorte, que aqui e além, em casa 
deste e daquele, são aos mo- 
hos, os carmes deliciosos, que 
da sua boca transpiram o ver- 
dadeiro, o puro, o mais saboro- 
sissimo folclore local. 

O leitor imagine-a em sua 
casa, sentada num banquito 
qualquer, e comece por registar 
estas quadras: 


O meu amor é moreno, 

tem a cor amorenada. 

Seus olhos de mentiroso, 
não falam verdade em nada. 


E, após uma citação da sua 
mocidade, ela acrescentará: 


Amor com a mor se paga, 
porque não pagas, amor? 
Olha que Deus não perdoa, 
a quem é mau pagador. 


«Ti Ana Serra» só encontrou, 
num homem da freguesia, o poe- 
ta, Serafim Gesta, o anotador 
atento, que recolheu toda a va- 
riedade dos seus inúmeros apon- 
tamentos de folclore. Mas quan- 
tas «Ti Ana Serra» existem, que 
precisam de ser ouvidas e aca- 
rinhadas? 


cheques da importância de 
2756850, quantias essas que de- 
veriam ser depositadas num 
banco em Felgueiras. 

As horas passaram-se e, como 
o empregado não aparecesse, co- 
meçaram a surgir suspeitas de 
roubo, o que se veio a confir- 
mar, vindo-se a saber que aque- 
le indivíduo alugara um carro 
em Felgueiras, sendo transpor- 
tado a Guimarães, ignorando-se 
o seu paradeiro exacto. 

Uma vez mais, foi apresen- 
tada queixa na G. N. R. desta 
vila, a qual imediatamente to- 
mou as devidas precauções, ao 
mesmo tempo que solicita a sua 
captura, fornecendo para tal os 
seguintes dados: é de estatura 
baixa, pouca barba, veste cami- 
sola verde, calças castanhas e 
botas de pneu. 
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CALDAS DA RAINHA, 26 — 
Possuiam os sexagenários, Isa- 
bel Rosa Mateus e Ângelo Ma- 
teus, agricultores, naturais e re- 
sidentes no lugar e freguesia da 
Foz do Arelho, deste concelho, 
ele de 66 e ela de 64 anos de 
idade, um velho jerico, seu de- 
dicado companheiro no quoti- 
diano e que grandes e úteis 
préstimos lhes proporcionou 
durante longos anos. 

Ultimamente, essa afeição de 
outrora ofuscou-se de tal forma 
que passou à tentativa de fer- 
rar o dente, quando achava o 
momento azado. E, assim, ten- 
tou, há dias, atingir O seu pro- 
prietário, que, bastante lesto, 
conseguiu esquivar-se, não 
gando ao assunto, embora fi- 
casse desconfiado. 

Mas, hoje, repetiu a proeza, 
mordendo ferozmenta o braço 
direito da sua proprietária, 


SEIS PESSOAS FERIDAS 


NUMA COLISÃO DE VEÍCULOS 
PRÓXIMO DE SANTARÉM 


SANTARÉM, 26 — Seis pes- 
soas ficaram feridas num cho- 
que entre dois automóveis ocor- 
rido ao princípio da tarde, pró- 
ximo desta cidade, na estrada 
de Lisboa, no sítio do Galo, na 
Ponte de Asseca, Na primeira 
viatura seguiam o seu condutor, 
Délio Baptista Madeira, de 60 
anos, casado, comerciante; sua 
esposa, D. Maria da Graça de 
Jesus Prior Madail, de 343 anos, 
doméstica, residentes na Ave- 
mida Solano Abreu, em Abran- 
tes; e uma sua irmã, D. Delmin- 
da Baptista Oliveira, de 47 
anos, solteira, funcionária do 
Ministério do Ultramar, natural 
de Lagos e residente na Aveni- 
da de Roma, 89-5.º esq.º, em Lis- 


- boa. No segundo veículo seguiam. 


Raimundo Ventura Matos, de 
26 anos, casado, empregado do 
comércio, natural de Santa Iria 


e residente na Rua 1.º de No- 
vembro, no Cartaxo; António 
José Neves Ferreira, de 18 anos 
casado, empregado de balcão e 
residente no Cartaxo, no Largo 
Vasco da Gama; e Francisco An- 
tónio Neto Lopes, de 27 anos, 
casado, empregado de escritório, 
natural de Macedo de Cavalei- 
ros e residente na Rua Miguel 
Bombarda, 40, em Alhandra. 
Todos foram transportados 
ao Hospital Regional desta ci- 
dade onde receberam os primei- 
ros socorros, depois do que fo- 
ram transportados para as suas 
residências tendo seguido para 
um hospital de Lisboa, o Rami- 
ro Ventura Matos, que se en- 
contrava em estado de gravi- 
E FT (e semi 
Tomou conta da ocorrência 


uma brigada da G. N. R. desta | 


cidade. 


Um artista intruso 
num auto de fidalga!... 


PAÇOS DE FERREIRA, 26 
— Na wreja de S. Mamede de 
Seroa, decorrem obras de am- 
pliação (chamemos-lhes obras 
da moda — para que o pedâneo 
do altar-mor venha para o tran- 
septo formado pelas duas sacris- 
tias laterais); no entanto, pelo 
vulto dos trabalhos, de arcos € 
mais arcos, de tipoleiras pouco 
confortáveis, de mini-carrilhões, 
o empreendimento exigirá um 
gasto superior a cem mil escu- 
dos. 

Ora para que com certa sua- 
vidade se vá amealhando o ne- 
cessário, entendeu o pároco pro- 
mover alguns espectáculos tea- 
trais e de variedades no salão 
da freguesia e justo é dizê-lo 
que não tem faltado frequência. 

Aproveitando a quadra de 
Carnaval foram programadas 
duas sessões e na última de Ter- 
Ca-feira Gorda subiria à cena 


[BiBLIOCRAFA 


«No Mundo dos Cabindas» 


por JOSE MARTINS VAZ 

Depois de haver dado a público 
uma das mais importantes obras acer- 
ca dos povos do Ultremar portugués, 
José Martins Vaz, dos Missionários do 
Espírito Santo, deu agora, a público 
vutra obra de grande fôlego que, por 
assim dizer, amplia e completa a 
anterior, A quem tiver lido «Filoso- 
fia Tradicional dos Cepindas, convirá 
ler «No Mundo dos Cabindas», va- 
lioso estudo etnográfico, também 
em dois volumes. Gilberto Freyre, 
que Db prefacia, observa  avisada- 
mente, ser «No Mundo dos Cabin- 
das» «mais uma contribuição de 
estudioso português para o conheci- 
mento e a revelação de culturas ne- 
gro-africanas — desta vez & Cabinda 
— por não-africanos». E continua: 
«Orientado, nos seus estudos, por 
aquela concepção lusotropical e ani- 
mado, nessa orlentação, pela actual 
política missionária da Igreja Cató- 
lica, o autor de «No Mundo dos 
Cabindas» nos leva à intimidade desse 
mundo, em vários passos, graças à 
amizade de velhos cabindas>. Faze- 
mos nossas, pela verdade que expri- 
mem, as pelavras finais do dito pre- 
fácio: «E um livro, além de valioso 
pelas informações que reúne, opor- 
tuno pelas perspectivas .que abre as 
relações mais lúcidas entre europeus 
e não-europeus, numa época tão ne- 
cessitada dessa lucidez, Tão pungen- 
temente necessitada desse lucidez». 
Assim é, com efeito, 

Nos dois volumes, o autor desen- 
volve quatro temas fundamentais: o 
da religião tradicional e do profetis- 
mo africano, o da família, o das clas- 
ses sociais amigas e actueis e o da 
sociedade africana em crise. E desen- 
volve-os magistralmente, com a auto- 
ridade que lhe advém da sua longa 
permanência entre os cebindas, que 
teve o ensejo de estudar e, portanto, 
de conhecer bem. A parte documental, 
que encerra o segundo volume, é, 
também, interessantíssima, justifican- 
do especial menção, um código, das 
leis de Ngoyo (Cabinda), por enquan- 
to inédito. 


uma comédia cujo entrecho an- 
dava à volta de atribulações da 
Condessa D. Genoveva. 

Auto para rir, para dispor 
bem, de certo modo para ins- 
truir e educar. Mas não há bela 
sem senão... 

Em determinada altu com 
luzes apagadas, um folião cha- 
mou a si as atenções gerais, ao 
declamar da plateia: vai sair a 
vaca! 

O respeitável público especou 
os olhos na ribalta, prendeu 
mais as retinas nas sanefas do 
cenário e aguardou q surpresa... 

Fez-se um compasso de espe- 
ra, nada de novo, cabeças que 
espreitam pelo pano de boca, 
brados a pedir luz... 

Num esconso da casa, o bi- 
lWeteiro, também preso do nú- 
mero anunciado e que ele des- 
conhecia, alheara-se um tanto 
da sua missão... e mão lesta, 
em verdadeiro golpe de teatro, 
limpava de um pequeno tabu- 
leiro cerca de cinco mil escu- 
dos — o produto da sessão e de 
alguns trocos de acrescento. 

Quando daí a pouco se to- 
mon conhecimento do sucedido, 
tomaram-se as medidas de per- 
suasão e de revista, mas era 
tarde. Ninguém se condoeu da 
situação nem das atribiulações 
da Condessa D. Genoveva... 

Um verdadeiro «assalto» de 
Carnaval que semeou máscaras 
de revolta, de dramatismo, de 
riso sarcástico, de gestos vicen- 
tinos por parte do bilheteiro, 


VÁRIOS «RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


a contas com a justiça 


FIGUEIRA DA FOZ, 23 — 
Pela P. S. P. desta cidade fo- 
ram, hoje, entregues ao tribu- 
nal, Laurindo Videira, Rafael 
Rama Duarte, João Carlos Ro- 
drigues, João Carlos da Costa, 
Carlos Alberto Mestre e Joaquim 
Félix dos Santos, todos residen- 
tes neste concelho e cujas ida- 
des oscilam entre os 18 e os 20 
anos, acusados de furto de dez 
automóveis, um dos quais pro- 
priedade da Câmara Municipal 


de Estarrej 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL “AGRÍCOLA 


“DE GRANDE, UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O. COMERCIO DO PORTO» 


Um asno enfurecido | 


depois de morder ferozmente os donos 
teve de ser abatido 


quando esta passava junto dele, 
pars tratar dos restantes ani 
mais. Aos seus gritos, valeu-lhe, 
ma emergência, seu marido, An- 
gelo Mateus, que, após porfiados 
esforços, conseguiu evitar maio- 
res ferimentos à cônjuge. De 
seguida, recolheu o animal no 
estábulo, possivelmente para o 
castigar, mas este não esteve 
pelos ajustes... 

E, assim, depois de o derru- 
dar. atingiu-o com diversas mor- 
deduras no pé e perna direitos. 
Claro que não deu, aqui, por 
finda a sua sanha, razão por 
que só após grandes esforços, é 
que dois homens que acorreram 
ao local o conseguiram livrar 
das queixadas do perigoso e en- 
furecido animal. Mas, para isto, 
tiveram de usar forquilhas, por- 
que doutra forma, não o conse- 
guiram dominar. 

Por fim, ambos os anciãos 
tiveram de ser transportados à 
Casa de Saúde do Montepio Rai- 
nha D. Leonor, desta cidade, 
onde ficou internado o Angelo 
Mateus devido à gravidade dos 
seus ferimentos, seguindo a sua 
consorte para casa, depois de 
devidamente tratada. 

Quanto ao velho e (agora) 
feroz animal, foi abatido para 
evitar maiores danos. Claro que 
todos os protagonistas da ocor- 
rência, não ganharam para o 
susto... 


FEVEREIRO, 28 — 


Do- 
mingo 1.º da Quaresma. — 
Missa pr. sem Glória, Credo 
Prefácio do Domingo da Qua- 
resma. 

Paramentos de cor roxa, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nas igrejas dos Clérigos das 1) 
às 1€ hoas; de São Nicolau das 
8.80 As 11 horas; dos Ortaos das 
1 18 13 horas, de Nosso Senno- 
ra da kisperança (São (zaro», 
das * As 14 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pio, das 7 às 
15,30 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na Escola Rosa Santos. 


e no — 
Mosteiro de S. Bento da Vitória 


Realiza-se, amanhã, às 9 horas, a 
reunião mensal de piedade da Con- 
gregação Mariana. com missa, comu- 
nhão e consagração a Nossa Senhora, 


— 00 -— 
Culto evangélico 


Amanha, domingo, havera os se- 
guintes actos de culto evangélico; às 
10 e 30, 11 e 30 e 21 horas, no Taber- 
náculo Baptista; às 9, 4 16 e 45 e às 
18 horas, na Igreja Baptista de Car- 
reiros; às 15 horas, na Igreja Baptista 
da Trofa; às 16 e 45 horas, na Ms- 
são Baptista de Santo Tirso; às 15 
horas, na Missão Baptista de S, Pe- 
dro da Cova: ús 15 horas, na Mis ão 
Baptista de Pedrouços; às 10 e 30 
horas, na Escula Biblica de Aguas 
Santas. 

Hoje, às 21 horas, culto de prega- 
ção do Evangelho na Missão Baptista 
de Guimarães. 


— ue — 
Reunião anual de assistentes 
religiosos 


Vai realiar-se, de 1 a 3 de Março 
próximo, a reunião anual dos assis- 
tentes religiosos da Mocidade Portu- 
guesa, para apreciação e discussão de 
aspectos relacionados com as activida- 
des daquela Organização no campo 
da formação moral e espiritual da 
juventude, 

Os trabalhos desta reuntão, aos quais 
presidirá o assistente nacional rev. 
dr. Alves de Campos, irão decorreer 
em Lisboa, no Palácio da Independên- 
cia — sede do Comissariado Nacional 
da M, P. — e em Oeiras. na Pousa- 
da de Juventude de Catalazete, 


e LISBOA 


CASOS-DODIA, 


Pretendia transaccionar 
jóias roubadas de uma ourivesaria 


O rapaz estava internado no 
anexo do 'Y'ribunal Central de Me- 
nores. Uma criança ainda, inteli- 
gente e sagaz, lançada para um 
submunus perigoso por uma edu- 
cação deficiente e por tudo O 
resto subsequente. 

Hudindo a vigilância dos 

as conseguiu evadir-se e, de 
Dicicieta, dirigiu-se a Almeirim, 
onde fez uma «visita, à uma ouri- 
vesaria Esperou pela noite e, de- 
pois de escalar uma parede, pene- 
trou no interior do estabeleci. 
mento, através do telhado, enchen- 
do a bolsa da bicicleta com todos 
os objectos que se lhe depararam. 
Furtou também 122857. Alugou 
um carro de praça e foi até san- 
tarém. Dali velo para Lisboa. 

Uma vez aqui, instalou «pra- 
ga» no Largo Conde Barão, onde 
procurava transaccionar 117 anéis, 
47 alianças, 9 pulseiras e 43 reló- 


gios. 

Foi detido por um guarda da 
P.S. P, e entregue no Tribunal de 
Menores. 

Os valores, avaliados em cin- 
quenta contos, foram restituidos ao 
proprietário da ourivesaria, 


Omitimos, naturalmente, a 
identidade do pequeno. 
A casa ficou quase vazia... 


A P.8. P. deteve, a pedido de 
João Camões Miranda, residente 
na Calçada do Galvão, 41, o em- 
pregado de mesa António Eduardo 
Fernandes, de 18 anos, residente 
na Rus Aurea, 149-5.º, direito, sob 
à acusação de, com à conivência 
de um irmão, lhe ter assaltado a 
casa, furtando-lhe os seguintes 
objectos: 56 moedas estrangeiras, 
29 discos, uns binóculos, 23 
“tlashes», 12 pilhas, um micro- 
fone, um rádiv portátil, uma ven- 
toinha, uma bolsa de prata, um 
gira-discos, um relógio de pulso 
e um despertador, uma caneta e 
várias esferográficas, um grava- 
dor um crucifixo de ouro, um 
guarda-chuva articulado, dois aus- 
cultadores de gravação, várias 
moedas antigas e grande quanti- 
dade de outras pequenas coisas, 


Desastre de viação mortal 


Falezeu no Hospital de Santa 
Maria, pouco depois de ali ter 
dado entrada, Ângelo Aires Perci- 
ra, de 64 anos, comerciante, resi- 
dente no Rua Almeida Garrett, 3, 
em Alhandra, que foi vitima de 
um acidente de viação, em Vila 
Franca do Xira. O corpo foi re- 
movidv para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 


Atropelamentos 


Recolheram ao Hospital de 
S José: 

— Um homem de identidade 
desconhecida, aparentando cerca 
de 65 anos, que foi atropelado por 
um automóvel, na estrada Lisboa- 
-Sintra em Queluz, ficando gra- 
vemento ferido e sem fala. 

—O pequenito João Manucl 
Almeida Tavares, de 3 anos, re- 
sidente na Estrada da Circunva- 
lação, 127, em Algés, que foi atro- 
pelado por uma motoreta, na rua 
E residência, ficando muito fe- 

o. 


Acidentes com moforetas 


Vítimas de acidentes com mo- 
toretas recolheram ao Hospital 
de S. Joré, 

— Antônio de Almeida, de 55 
anos, de Azinhaga do Jogo da 
Bola, Moscavide. 

— Ramiro Matos Ventura, de 
27 anos residente na Rua 1.º de 
Dezembro, 22 no Cartaxo. 

— Miguel Mateus Galrão, de 22 
anos, pedreiro, de Covas de Ferro, 
Almargem do Bispo. 


Caiu de um «eléctrico» 


Ao descer de um eléctrico em 
andamento caiu e ficou muito 
traumatizada. 

Reculheu ao Hospital de S. 
José, onde se identificou como Al- 
zira Antunes Barata, de 46 anos, 
residente no Avenida Padre Hi- 
malaia, 30, cave, direito. 


Queda no trabalho 


Ferido na cabeça e com frac- 
tura do braço direito, recolheu ao 
Hospital de S. José, Joaquim Iv 
de 32 anos, jornaleiro, de Tala, Si 
tra o qual deu uma queda quando 
trabalhava em Algueirão. 


Despiste de uma 
caminheta 


António Andrade Antão, de 32 
anos, jornaleiro, de Águas de 
Moura, Setúbal, foi vitima do des- 
piste da caminheta em que via- 
java, próximo de Benavente, fl- 
cando muito traumatizado e com 
fractura dn perna direita. 

O motorista do veículo, Antó- 
nio Maurício, salu ileso do aci- 
dente. 


Terminaram as visitas 
guiadas na Gulbenkian 


Na galeria das exposições 
temporárias da Fundação Gul- 
benkian, terminaram ontem as 
visitas guiadas integradas no 
programa de extensão cultural da 
exposição «100 obras de arte bri- 
tânica contemporânea». 

A última visita, que teve a 
duração de cerca de duas horas, 
foi orientada pelo crítico de arte 
Fernando Pernes, 


— ..— 
Conselho Coordenador 
do Fomento Pecuário 


Sob a presidência do secretá- 
rio de Estado da Agricultura, reu- 
niu-se o Conselho Coordenador do 
Fomento Pecuário, estando pre- 
sentes os directores-gerais da Se- 
cretaria de Estado, o presidente 
da Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários e os respectivos asses- 
sores, 


COMPLETE À SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES KOMANUES 
DA BIBLIOTECA DE 


«O UUMERUIO DO PORTO» 


Por 10$00 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à Bi- 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes: 
sante e moralizadora leitura. 
havendo, no entanto, de alguns 
números, já poucos exempla- 
res: 


Grande Ódio tornado Grande 
Amor, Herança de Sucriftcio 
A Estrangeira, Orgulho de 
Raça, 4 Tia Matilde, 4 Vasa 
do Terror, Uuro sobre Azul 
O Herdeiro de Mtraval, Sombra 
o Luz. Brasil Amudo e 4 tus 
do Uruzeiro (Recordações do 
Brasil). 


O Senhor da Honra de 
Guuvrães .. e 
Resumo da Guerra .. 
Uunsunda do Velho 
CUunde ..cceemenscaannanm 


Maledicência 


RUMOS DE VIDA . 10500 


FALECIMENTOS 


José Maria Carneiro Leão 


Confortado com todos os Sa- 
ecramentos da Igreja, faleceu, on- 
tem, o sr. José Maria Carneiro 
Leão, mesário da Ordem do 
Nossa Senhora do Carmo, desia 
cidade 

O extinto, que era viúvo da 
sra. D. Maria Leocádia Caminta 
Barbosa Carneiro Leão, era pai 
da sra D. Maria Júlia Barbosa 
Carneiro Leão de Vasconcelos 
Porto. casada com o sr. suge- 
nheiro Nuno de Vasconcelos 
Porto presidente do Mumcipio 
portuense, e do sr. engenheiro 
Luís Barbosa Carneiro Leão, ca- 
sado com a sra. D. Maria Marga- 
rida de Almeida e Silva Carneiro 
Leão 

O féretru, que já se encontra 
depositado na igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, será tra 
tadado, pelas 16 horas de ho. 
para a igreja paroquial de Fi- 
gueiró, Paços de Ferreira, onde 
pelas 17,30 horas haverá missa 
de corpo presente seguida de res- 
ponsos fúnebres. 

O funeral a cargo do armador 
Alberto Xavier. 


Professor Francisco Guimarães 


Na sua residência, a Rua de 
Santa Catarina, 130-3.º, faleceu, 
ontem. o sr. Francisco Martins 
Ramos Guimarães. 

O saudoso extinto era marido 
da sra D. Rita da Silva Moura 
Guimarães. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 15,45 horas, no cemitério do 
Prado do Repouso, entrada pelo 
portão do Largo do Padre Balta- 
sar Guedes A cargo da agência 
Berardo Cerqueira, Sucrs. 


Ricardina Gomes de Oliveira 


Na sua residência, à Rua da 
Bandeirinha, n.º 40, faleceu, on- 
tem, confortada com todos os Sa- 
cramentos da Santa Igreja a sr.* 
D. Ricardina Gomes de Oliveira. 
A saudosa senhora era mãe das 
sr* D. Maria Júlia de Oliveira 
Costa Figueiredo e D. Maria Elisa 
de Oliveira Costa Proença, casada 
com o sr. António Piçarro Proen- 
ca, e do sr. José Francisco de Oli- 
veira Costa, casado com a sr. D. 
Rosa Fernanda Teixeira Bezerra, 
e irmã das sr** D. Deolinda Go- 
mes de Oliveira e D. Helena Go- 
mes de Oliveira e do sr. David Go- 
mes de Oliveira. O seu funeral, a 
cargo do armador Olímpio Casti- 
lho. resliza-se, amanhã, domingo, 
na ireja da S.S. Trindade com à 
hora ainda a determinar. 


Quintino Correia da Silva 


Em Barca, Maia, na sua residên- 
cia à Rua da Raposeira, 31, fale- 
ceu o sr Quintino Correia da 
Silva. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
sábado, às 17,30 horas, da residên- 
cia acima para & igreja paroquial 
da mesma freguesia onde será ce- 
lebrada missa e responsos. À cargo 
do armador L. Maia & Ramos. 


Dr. Vito José Moura 
de Carvalho 


Na sua residência, em Pena- 
fiel, faleceu, com a idade de 69 
anos, o sr. dr. Vito José Moura 
de Carvalho. que era nmão dos, 
Sr nsfpel Ai e 
valho e dr Carlos Victor Moi 


1 na 
de Carvalho, director da Cadeia | 


Civil do Porto, e das sras. D. Ma- 
ria da Conceição, D Maria Ailco 
e D. Maria do Carmo Moura de 
Carvalho Vasconcelos, e cunhado 
do sr. engenheiro Alexandre Cã- 
mara Mendes de Vasconcelos. 

O seu funeral sera realizado 
hoje, dia 27, às 11 horas para 
o cemitério municipal. 


D. Emília de Jesus 


VISEU — Faleceu, em Vildemof- 
D. Emília de Jesus, do 
dos «rs, Adelino, An'ó- 


.D. Olpriana, D. Guilhermina, D. 
Maria o D. Angolina do Jesus Lou 
renço. 

Pêsames aos doridos. — O. 


Quintino Soares 


PONTE DO LIMA — Na vizinha 
freguesin da Feitosa, faleceu o er. 
Quintino Soares, de 56 unos de idade, 
motorista da Viação Oura. 

Pósumos nos dorilos, — O, 


FUNERAIS 


Manuel José Joaquim de Faria 


PONTE DO LIMA — Falecou, na 
sua residôncia, à lua Padro Frao- 
olsoo desta víla, o comer. 
dunuel "José Jow 
quim do Faria, do 66 unos de duo, 
Era casado com a sr* D. Aurora 
"Torres do Faria e pui das sra D, 
Salette, D. Maria Olinda c D. Maria 
de Louides Soares Faria, curada com 
o sr. Rogório Agra e dos srs, Manuel 


Soures do Faria c Fomando Torres 
Faria. 
Sentidus condolências. — OQ, 


Dr. Antão Sanros da Cunha 


BRAGA — Consttulu uma invul- 
gar manitestação ve pesar o funeral 
“o dr, Antão Santos da Cunha, mem- 
bro do Conselho de Admunistação do 
Banco Borges & Irmão e aeputado 
pelo Circulo de Braga, Fol, sem du- 
vida. o maior cortejo fúnebre que, 
vinuo do Porto, Onve se verificou O 
óbito, atravessou a cidude em direc- 
ção ao cemitério municipal de Monte 


de Arcos, Mais de 500 automóveis, 
vieram de vár.os pontos do Pais, 
Eram 17 horas quando o imponen- 


te cortejo chegou ao cemitér 
era aguardado por centenas e cente- 
nas de pessoas, de todas as posições 
sociais. 

Impossivel referir todas as entida- 
des oficiais e de representação, mas 
cave-nos registar a presença dos srs 
prot dr. Almeida Garrett, que repre- 
sentava o Presidente e deputados da 
Assembleia Nacional; Governadores 
Civs de vários distritos: aeputagos; 
presidentes das Câmaras Municipais, 
representando o eng. Arverto Amorim 
o sr, subsecretário de Estado da Agri- 
e 
presentando o dr. Agostinho Guima- 
rães Pestana o Secretario € o Subse- 
cretário do Estudo do Trabalho é Previ-| 
dência; comandantes Militar da Ciaa- 
de, do R. 1 8 e oticials; da G, N. R. 
eda PS P.; represeniantes de or- 
ganismos políticos, corporativos e 
administrativos; dr, Miguel Quina, 
eng. M.guel Resende e dr. Rui Fon- 
tes da Gama, respectivamente presi- 
dente do Conselho de Administração 
e administradores do Banco Borges & 
Irmão; o Vigário Geral de Arquidio- 
cese, rev. cónego dr. Martins Pinhel- 
ro, et representação do Arcebispo 
Primaz; corporações dos Bombeiros 
Munic pais e Voluntários de Braga e 
de outras regiões. etc. Após a ceri- 
mônia da inumação, seguiu-se a de 
cumprimentos aos familiares do fina- 
do, na pessoa de seus filhos e irmãos 
srs, Comendador António Santos da 
Cunha Governador Civil do Di'trito 
de Braga, Adolto, Manuel, e DD Ma- 
are Maria da Luz e Ana das Dores 
da Cunha Nicolau, e demais familia- 
res, 


. onde 


No CARAMULO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela Firma 
Pinto & Leite, Lda 


iotor Moura de Car- | 


ra; aelegados do 1, N. T, P. re- * 


Vom-nos o título, via «Boletim da 
Casa Regional da Boira Douro» e re- 
Jere-se à baixa populacional que a ro- 
colha do último censo tem evidencia- 
do, um pouco por todo o País ató 
agora de censo conhecido. E aponta, 
aquela publicação, o facto de haver 
«um concelho do Douro», cuja popula- 
ção, em curto período de anos, tinha 
diminuído cerca de 30 por cento!s. 

O mai é nacional e tem as suas 
raíses, como se sabe, nas condições 
de remuneração financeira oferecidas 
pelo estrangeiro e nas dificuldades 
econômicas e sociais dos meios mais 
portugueses. Nem vale de nada «camu- 
Nar-ses a realidade. Nem resolvo o 
assoberbante problema dificultar-so o 
direito a cada trabalhador ir cansar 
os seus braços onde e como entondor. 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSAO 
DE 24 DE FEVEREIRO 


Porto — Vara — Apelação Cível 
— Manuel Domingues Poças Júnior 
com Agostinho Fernando, — Revogada. 

Amares — Apelação Cível — Carlos 
Rodrigues com Rosa de Jesus Soares, 
representando seu filho. — Contfir- 
mada, HERE, 

Bragança — Agravo e Apelação Ci- 
vel (Incidente) — Berta dos Anjos V. 
M. de O. Teixeira com os herdeiros 
de Antônio J. Martins e mulher, — 
Alterado o efeito da agravação, 

Porto — 1.º Vara — Agravo Cível 
— Manuel Duarte Monteiro com Car- 
men Cândida Torres Gouveia, — Ne- 

ado. 

E Porto — 6. Juízo — Recurso Admi- 
nistrativo — Câmara Municipal da 
Maia, representada pelo M. P, com 
Moagem e Panificação do Norte, Lda. 
— Confirmada. 

Chaves — Recurso Penal — Luís 
Antônio Pires com o M, P. — Negado. 

Vila Real — Recurso Penal — O 
M. P. com o M.mo juiz de Vila Real. 
— Provido em parte. 

Arcos de Valdevez — Recurso Penal 
(Incidente) — Georgina Marcha de 
Fernandes com o M, P. o outra, 
Não se conheceu do recurso. 

Penafiol— Recurso Penal—O M. P. 
com Joaquim de Sousa. — Negado. 

“Vila Real — Recurso Penal — O 
M. P, com Luís Ribeiro da Rocha, — 
Negado, 

Fafe — Recurso Penal — Armindo 
Castro Naval Couto com o M, P. é 
outro. — Negado, 

Montalegre — Recurso Penal — 
António Goncalves Garcia e outro com 
oM.P. Provido em parte, 

Oliveira de Azeméis — Recurso 
Penal (Incidente) — Marin Adelaide 
de Oliveira Martins com Narciso da 
Silva Pinho, — Alterado o efeito do 
recurso, 

Estarreja — Recurso Penal — Al- 
bertina da Silva Tavares com João 
Domingos da Silva Santos. — Anulado 
o processo a partir do fim da produ- 
ch? da prova, 


«O PROBLEMA MAIS INQUIETANTE> 
A EMIGRAÇÃO ': 


Hó um problema ainda mais gra- 
ve — que é o do direito à vida. Daqui 
nos não sofrer o ânimo as obstruções, 
nem sempre legais e muitas vezes lle- 
gitimas, que de vez em quando num 
ou noutro lado se pretende antepôr aos 
requerimentos para legal emigração. 

E não se diz isto sômento pulo tal 
direito à vida. Não apenas pelo direito 
ao trabalho onde e como cada traba- 
lhador quer. Diz-se, também, pelas im= 
plicações que volta e meia pode ter, 
o «travão», contra casos de simples o 
comprovado direito do chamado «Tu- 
rismo» e ainda, quando se trate do 
mera visita a familiares 

Conhecem-se, sem dúvida, não pou- 
cos casos de condenáveis subterfúgios, 
De mentiras da parte de alguns emt- 
grantes. Mas as autoridades têm ini 
meros meios e elementos de imforma- 
cão vara, não se deixando enganar, 
evitarem de cometer erros. 

Assim, aínda, que certas repres 
sões — a nosso ver bem discutíveis — 
atentam contra os direitos, os interei 
ses legais e legítimos e a honorark= 
dade de um ou outro agente de ma- 
gens e do utilidade Turística; com 
banca assente e nome feito. Nada 
custaria reconhecer a estes toda a li- 
berdade do acção e, consequentemente, 
toda a responsabilidade inerente às 
suas actividades. 

Inegâvelmente, estamos em presen- 
ca do «problema mais inquietante», 
Mas não é a repressão que deixará de 
colocar mal o Pais, em face dos cons- 
tantes «saltos» e ousadias dos traba- 
lhadores, nem em presença du situação 
deprimente o vezatória sofrida por, 
milhares de emigrantes no estrangeiro.” 
O que de qualquer modo, a nosso ver 
e ao ver de muita e boa gente se de- 
verd coibir é, em primeiro lugar, 
qualquer w-ustiça, qualquer falta de 
humanidade. 

PARA QUANDO 
A «RECTIFICAÇÃO» 
DA RUA DA POLICIA!? 


Em não poucos aspectos e locais, 
Viseu tem progredido, adiantando: 
nos melhores feitos como cidade em 
constante evolução. Noutros casos, é 
lugares... parece que um «enguiços 
afasta o camartelo Irremediâvelmento 
pronto e os arquitectos urbanistas sem- 
pre necessários. 

& este o mal que vem pesando, des- 
de há muito, na Rua da Polícia — do 
Lurgo de Alves Martins até ao Coman- 
Distrital da P.S.P. 

Assim, pergunta-se: — Não será 
tempo de se meter ombros ao alarg; 
mento, à rectificação da referida rua!? 
O SERVIÇO NACIONAL 
DE EMPREGO MUDOU-SE 

Saiu da Rua 5 de Outubro e passou 
a estar Instalado na Avenida .28 de 
alo, n.º 12 — ocupando os dois an- 
dares — a Repartição do «Serviço Na- 
cional de Emprego», mantendo o mes- 
mo nfimero do telefone (Zan 


de 1971-1973. 


a Sociedade. 


reunião. 


- CONVOCAÇÃO 


Convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Companhia 
a reunir na sede social, em Leça do Bailio, Via Norte, no dia 1º 
de Março de 1971, pelas 11 horas, para: 


Assembleia Geral os accionistas 
acções averbadas, registadas ou 
cofres desta Companhia até 10 dias antes do marcado para a 


Companhia União Fabril Portuense 


S. A REL 
CAPITAL — ESC. 153 000 000500 


* SEDE — LEÇA' DO BAILIO 


malas e» 


1.º — Discutir, votar ou modificar o. Relatório, Balanço e 
Contas do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal relativos à gerência do exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1970. 


2.º — Proceder à eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 


3.º — Discutir sobre quaisquer assuntos de interesse para 


Nos termos do art.º 10.º dos Estatutos, só fazem parte da 
que possuírem pelo menos 300 


lepositadas num Banco ou nos 


Leça do Bailio, 10 de Fevereiro de 1971. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Arnaldo Allegro de Magalhães 


dade, 


de 1971. 


Sociedade Portuguesa de Petroquímica 


S.A.R.L. 
CAPITAL: 300000 Contos 
'Av. António Augusto de Aguiar, 104-4.º — LISBOA 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas de que no próximo 
dia 3 de Março, pelas 15 horas, se procederá, na Sede desta Socie- 
ao sorteio de 1630 obrigações de 5% — 1960 — 2.º Emissão 
e de 2080 obrigações de 5% — 1961 — 3.º Emissão. 

De conformidade com os respectivos planos de amortização, 
o reembolso dos títulos sorteados far-se-á a partir de 1 de Abril 


Lisboa, 24 de Fevereiro de 1971 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Maria Fernanda Lima Lopes 
Manuel Alves Teixeira Pinto 

Joaquim Manuel Lopes Teixeira Pinto 
Filomena Maria Lopes Teixeira Pinto 
Maria Fernanda Dias Sepúlveda 


Delães, 27 de Fevereiro de 1971 


D. ARMINDA FERNANDES LIMA 


Viúva de Joaquim Lopes 


(TALHO DE DELÃES) 
MISSAS DO 1.º 


Sua filha, genro, netos, afilhada e mais família 
agradecem muito sensibilizados, todas as provas de 
amizade recebidas e comunicam que as missas do 
1º Aniversário serão rezadas amanhã, domingo, pelas 
9, 10, 12 e 18 horas, na Igreja paroquial de Delães. 


ANIVERSARIO 


ef 


] 


12 Sábado, 27 de Fevereiro de 1971 


“BOLSA DO PORT 


EM 26 DE FEVEREIRO DE 1971 


EFEUILVADO 


- Acções Banco Alentejo . 
Acções H E. N. P (Chenop) . 
Gar + Electricidade 

- Intar (Emp, Ind. Tab.) 
Banco Fomento Nacional 


— 1966 S6O500 
UrERIAS 

Uompro Vendi 

- Cons 23% 1M3 t. 10  —  suosuo 

> 3% IM2t 10.0  — 495500 

> 3% MIL IO  — 6125 

> Cent 4% IMUt 1 —  L4WSUU 


UBEIGAÇÕES 

Obrig do Pes 5% 
DO OST msermnmanera 100050 
Externo 3% : 
610500 


630500 
Sousuu 


Caut. 5/], 3º S. 


auvors 
- Bancos: 
"> Angola 


Comp inversas 1 


3970800 4050800 


* Cimento Tejo .. 
Eléctrica das Beiras , 
Nacional de Navegação 


7 800500 8 000500 
1700500 1705500 
4 200500 


U. Bléotrica Portuguesa 200500 202500 
P. Fornos Eléctricos .. 138800 139800 
Comp. Ultramarinas: 

* Colonial do Buzl 2500“ qagoo 


“NAVEGAÇÃO 


- MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 26 DE FEVEREIRO DE 1971 


' DOURO 
v ENTRADAS : 
- Do Setúbal nevio motor português 


“ SECIL GRANDE, com cimento, a Com- 
panhia Secil. 


BARRADA 


PRE 


Ea 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 26 DE FEVEREIRO DE 1971 
Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA 87 CUMPRA VENDA 
Londres ermearcemees Libra .. 685638 69519,8 
Amesterdão mms Florim 589,96 596,88 
Bruxeis, .. Franco S57228  S57689 
Copenhaga Coroa . 8879,69  3$82,79 
Estorolmo . o... 0.0. Coroa ci... 5850,08 — 5$54,56 
Franctorte (Rep Yed Alemã, Deut Mark. 788271 7158851 
Franco 6559,65  6864,99 
Coroa 889774 4800,96 
Franco . 5$14,46  5$18,68 
Xelim . 1809/70  1$10,60 
Markka, 6583,44  6588,96 
Dólar 288442 28561,6 
Libra egípeia 
Exp Acounto —$s— —s— 
Lira mma $04,5627  $04,5999 
«CLEARINGS»: 
Madrid css as Peseta . e. —S— —$— 
Berum «Rep Dem Alemã) Deut Mark (3) 12SMI2  I8SUMS 
Bndupente cics Florim cm 289866 254612 
Praga cm coecemcem casaram UOTOB es ces 859780  4501,80 
Varsovia memorencoscesceemmecmem TMILY iacersicórsoo nam —S— 
(º) Ueutch Mark «o Deutcn Notemhank. 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de $05. 
Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA (a) 
Africa Ocldentas o Equatoria Franco mm soy s10,5 
de Sus (de de 2) Rande . Sos00 38500 
ro do “ul (de 68 20) em. Rande 85550 88500 
Atemanho cce menmeess crer MarCO 7570 suo 
Argentina emma sem Peso NOVO cm 6550 400 
Xelim asto 1816 
E Franco 556 so 
Uruzeiro 4850 6SHO 
Cunadá cin sereno Dolar 2780 28420 
Dinamarca s . Coroa 8570 4500 
E 1 America (de le 2) Dólar 27800 2840 
E t America (de 60 20) Dólar 28880 28870 
E WU Americo (de 50 a «000) Dólar 28840  285M0 
Peseta 540 sa15 
Franco 6s0u 6880 
750 RS 
67570 — 64STO 
À MM. s14,7 
62500 68500 
5500 5560 
Rententa .. mecenas 270 85800 
Norris cecmccesnescompeatns cinta BSS 4s15 
DI PE pes ES E] 
Suica Franco 6558 6578 
“+ Venenieta ..ca sem as esses BONVBE cre rante 6s0o 6550 
Moedas de ouro 
Alemanha eee center 2u Viarcos 800800 1,0008500 
Beigica e 24 Francos 320800 360800 
Chile cermotusma iam ROD GOMA MOUsao eae sos 
E 4 América à Dólares 800500 1.000500 
E U Ameries O Dólures vousoo DOS0O 
» E ( América mm 2 Dólares 1,6708001 850500 
” 20 Eranca sonsou sas 
. 10 tlúrins ssus0o — 380500 
4 1 tivro esosoo — Sinsao 
) À Libra 305800 825540 
Do Anglnter (Ant) tEntnho 1 Libra 310800  S30500 | 
-  Amelaterra «KR Vitoria) Ya Libra esesoo SDS 
2 Amgintereo (Reis) Ya Libra E A] 
4 54 Pesos 1.650500 1.850500 
ea teia ousa Beosno 
6000 Ieeig 
LO.000 Reis 
20 Francos o 830500 
Metais 
= Ouro fino eme Cirama er 36800 88500 
Platini. mermseemmcascommes meme D VAS0D 145500 
= Prato fina cone 1558 1563 
Do Protadetos Lol» em 1827 1836 
s ta) odas as operações de venda são cativas de umpostos sobre 
pá transacções de 1,5 0/00 
E dittsayçs INDICE Aedo 
o COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 
= 19/2/1 25/2/1 26/2/11 
> GERAL. pitimiasa 157,4 157,6 157,8 
- METROPOLITANAS .. 152,8 153,2 158,0 
=| ULTRAMARINAS 3 191,1 189,9 189,1 


De Setúbal navio motor português 
SADINO, com cimento, a Chaves & Ma- 
teus. 

De Lisboa rebocador português FAL- 
Cao PRIMEIRO, com o batelão «Mal- 
orca», a Navex, Lda, 


BAIDAS : 


Para Lisboa navio motor alemão GER 
TRUD, BOS, com carga diversa 

Para Setúbal navio motor português 
VIANENSE, vazio. 

Para Leixões navio motor português 
LITORAL, com ferro, 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Portimão navio-tanque norueguês 
AKSNES, vazio, à W. Stuve & C*, Lda. 

De Lisboa nevio motor alemão RO- 
LANDSECK, com carga diversa, a Bur- 
mester & C.*, Lda. 

De Avilés navio motor espanhol MA- 
NUELA RIAL, com carga diversa, a 
Silva Barradas, 

De Lisboa navio motor Italieno CA- 
YROLAEMME, com carga diversa, a Inter- 
nave, Lda. 

De Lisboa navio motor grego OLGA, 
vazio, a Cotandre, Lda. 

De Lisboa navio motor dinamarquês 
WITO LION, com cerga diversa, a Nor- 
temar, 

De Lisboa navio motor dinamarquês 
CERIAL, com carga diversa, a Cotandre, 
Lda. 

DeSetúbal navio motor alemão PAS- 
SAT, com carga diversa, a Navex, Lde, 

De Lisboa navio motor grego RE- 
GINA, com carga diversa, a Navex. Lda. 

Para o Rio Douro navio motor portu- 
guês LITORAL, com ferro, a Soc, Com. 
Orey & Barros Leite. 


SAIDAS : 


1 pare o Ato Mar fragata dourada 


francesa DU CHAYLE 

Para à Figueira da Foz navio motor 
holandês holandês KAREL, com carga 
diversa. 

Para Lisboa navio-tanque português 
SHELL TAGUS, com combustível 1- 
qu'do. 

Pera Lisboa navio motor português 
CARINDA, com carga diversa. 

Para Casablanca navio motor portu- 
guês CARAMULO, com madeira. 

Para Tânger navio motor dinamarfuês 
ASSER RIG, com carga diversa, 

Para Dover navio motor holandês 
EENDRACHT, com carga diversa. 

Para LUANDA naviom otor alemão 
LISSABON, com carga diversa, 


O Comércio do Borvto 


BOLSA DE LISBOA 


FUND 


vo es: 


Donsolidado 2 % f% vas 
2% Fe iva 


E 


> » 
nbrig do Pesouro à 
5: d) 
3 
3 
3 
E) 


eve” 
“o 
a 
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Pra 
(RRRRRRRRRE E a 


E! Angola 
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vovo revo E 
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pe 


cusvevesss 
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; 
sem furos 3.º sér 
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FUNDOS POBLIGUN NACIONAIS! 
Banco de Womento Nacional 3 % ivo .... 


” » »” » 4% 1966 
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Navio motor alemão VICTOR, com 
cargo diversa 

Para Lisboa navio motor dinamarquês 
DUMOS, com carga diversa. 

Para Crecksea navio motor holandês 
TELSTAR, com madeira, 

Para Rotterdem na vio mtoor holandês 
BIERUM, com carga diversa, 


AS 19,00 HORAS: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios; italiano «Gtu- 
lo Cesaren de Buenos Ayres, Monte- 
videu, Santos e Rio de Janeiro com 
122 passageiros para Lisboa, 24 em 
trânsito; francês «Magellany de An- 
tuérpa, Roterdão, Bremen, Hambur- 


£o e Havre com 7 passageiros em 
trânsito; holandeces; «Lizard» de An- 
tuérpia, Zaandam e Sant Nazare; 


«Jaguar» de Griningen; aGretap de 
Gijon; dinamarqueses «Atrevida ae 
Brisbâne, Melburne, Newcastle, Sid- 
nei e Balboa; elnger Andreaseny de 
Bilbao; «Allegro» de Stadersand; ale- 
mão «Jens Josty de Buenos Ayres 
com milho; portugueses; «Vera Cruz», 
de Lobito e Luanda com passageiros; 
«Almeirim» de Hamburgo, Bremen é 
Antuérpia; espanhol eLiusanes» de 
Melilia com minério de ferro: libe- 
rimi «Wol Unity» de Jebe Dhanna 
com combutiveis liquidos: ingleses: 
«Haustellum» de Cardiff, Falmouth e 
Roterdão; «Sea Maid» de os Sur Mer; 
«Salmo» de Hull; sueco «Helfrid Bili- 
ner» de Land's End. eme lastro e os 
outrs com carga a'versa; espanhol «Is- 
las Canarias» de Bilbao com carga. 


Saíram os navios: italianos «Gtultt 
Cesare» para Barcelona, Cannes, Gé- 
nova e Nápoles com pasageirt 
rico Dandolo» para Leixões, 
de Puerto Rico. Miami, Tampa, 
ckssonville e Savannah: alemães «Py- 
lades» para Leixões e Roterdão; «Obe- 
rhausens para Bremen; noruegueses: 
«Nerva» para Bahrein; eJarmina» para 
Ras Tanura em la'tro: d'namarqueses 
«Mal'orcar mara Leixões, Aarhus e Co- 
«Incer Andreasens para Pe- 
«Mercanauts para Watchet; 
francês «Macel'ans Dara Cristohal. La 
Lihertad, Los Angeles, S Francisco, 
Vanconver e Sentle: maltes «Ovolosa 
mara Felisvtowe: holantês «Lizarip 
nara Letvhes: nartuanês «Antonio Car- 
los» para Hamburgo; insiês «Sea 
Maiiy mara Casablanca: aHosctellums 
nara Funchal, Todos com carga di- 
versa, 
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RADIO 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


PROGRAMA PARA HOJE 
PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 7,05: Program: 
de Lisboa [; 10,15: Tempo Livre — 
Astronomia VII; 10,45: Programa de 
Lisboa fI; 11: Programa de Lisboa I; 
1z: Programa regional — Noticiário 
regional; 12,10: O melhor de Al Bano; 
12,30: Conjuntos ligeiros; 12,45: Sol: 
tas: 13: Piugrama de Lisboa 1; 18,35: 
Programa regional — Resumo — Mú- 
Sica te ema; 19; Semana Despo) 
tiva, no: Nuno Brás e Alberto Aros 
19,90; Noticiário regional; 19,40; Ar- 
tistas Jo Brasil; 20: Junção — Pro- 
srama «e visboa; 20,20: Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa I; 1,15: 
Fecho — Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 


1º 


As $: Abertura — Programa de Lis- 
Dou II; o: Tempo de música; 10,15: 
Prograina de Lisboa I; ll: Programa 
de Lisboa II; 4: Junção com o 1º 
oro, ama; 20,2: Desdobramento 
Programa de Lisboa II; 21; Desdo- 
bramento — Emissor de Norte IL: Pro- 
grama Je Lisboa II; 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE M.F. II 
As 41: Programa de M.F. II de Lis- 


bua; 1: Junção com o 1º programa; 
1,15; Fecho. 


EMISSORA NACIONAL 
1 PROGRAMA 


As 00,15 horas: Programa da Ma- 
dregada — Resumo dy Programa — 
Discos de Abertura; 01,40: Fados. páor 
Beatriz da Conceião; 62,00; Sinal Hu- 
rário — Noticiário; 6205: Novidades 
m discos; 03,00: Sinal Horário — No 
ticiário — Música da Europa; 04,00: 
Sinal Horário — Noticiario — Giran- 
dola: 0,500; Sinal Horáro — Noticia- 
rio; Fim dé Semana: 6; Sinal Horário 
— Noticiário; 605: Música para um 
bom dia — Fim do Programa da Ma- 
drugada; 7: Resumo do Programa — 
Programa da Manhã — Noticiário — 
Informação de navios e avides—Pro- 
grama da Manhã: 7,50: Ginástica 7.55: 
Boletim Meteorológico; 8; Sinal Ho- 


rário — Diário Sonoro — Programa 
da Manhã; 9: Sinal Horário — Noti- 
clario: 95; Revista ua Imprensa — 
Programa da Manhã. ly: Sinal Horá- 
rio — Noticiár.o; 10,05: interjudio; 10 
e 15: Exitos da América; 10,50: Um 
solista — John Woodhouse: 11: Sinal 
Horário — Noticiário; 1105: Musica 
Portuguesa; 12: Sinal Horário — NO- 
ticiário Regional — Cartaz dos Espec- 
táculos: 1210; Música, só música; 12 e 
40: Fados, por Beatriz da Conceição; 
13; Sinal Horário — Diário Sonoro — 


Boletim Meteorológico: 1320. O pla- 
nista Peter Nero; Crítica (Ct- 
nema ou Teatro): - Resumo do 


Programa — O convidado de hoje: 
Johnny Hodges e o seu conjunto; lá: 
Um Portugal Desconhecido; 14,20: Va- 
mos ouvir... O conjunto de Shegundo 
Galarza; 14,42. Música Popular Por- 
tuguesa; 15; Sinal Horário — Notic.á- 
rio — Bolétim Meteorológico; 15,05: 
Música Ligeira: 15,25; Fim de Sema- 
na: 16; Sinal Horário — Noticiário; 
1605; Fim de Semana: 17: Sinai Ho- 
rário — Noticiário: 17.05: Fim de Se- 
maná; 18: Sinal Horário — Noticia- 
rio — Resumo do Programa; 18,05: 
Emissão Infantil. por Maria Madalena 
Patacho: 18.35; Música, sô música:: 19: 
Sinal Horário — Noticiário Regional 
— Cartaz dos Espectáculos; 19.10; Mú- 
sica Portuguesa; 240; Sinal Horário— 
Diário Sonoro — Boletim Meteorolo- 
gico: 20.20. Resumo do Programa — 
Um instrumentista; Laurindo de Al- 
meida; 20,30; A palavra e a voz, pelo 
rev. padre dr Videira Pires; 20.45: 
Aperitivo Musical. com a Orquestra 
Clebanoft; 21: Momento 71; 21.30: O 
conjunto «The Beach Boys»; 2145: 1.º 
parte de um serão para soldados, 
transmitido do Quartel do . Batalhão 
de Caçadores 5; 2230: Música sem 
palavras; 23. Sinal Horário — Noti- 
ciário — Boletim Meteorológico: 23 e 
5: Poesta, Música e Sonho por Mi- 
guel Trigueiros; 23,30; Tempo de Jazz, 
por Raul CCalado: 24; Carrilhões, 


11 PROGRAMA 


As 9 horas; Carrilhões; 1015: Tem- 
po Livre, programa do Imave; 10,45: 
Ginástica de Pausa; 11: Carrilhões — 
Resumo do Programa — Fest.val de 
Liege de 1970; 11,40: Bolero (Ravel); 
11,55: Concerto pelo Grupo de Must: 
ca Contemporanea de Lisboa: 1216: 
Sonata em lá maior; 1240. O gosto 
pela música, pelo dr. João de Frei- 
tas Branco; 13,10: Folclore no Mun- 
do; 13,25. Carnaval em Paris; 13,40: 
Música de Piano: 14: Sinal Horário 
Diário Sonoro — Boletim Meteoro:ogi- 
co: 14:20 Crítica de Artes Plásticas; 
14,30: Resumo do Programa — Mu- 
sica Portuguesa: 14.58: Sonata nº 44. 
op. 29 em dó menor; 15.15: Teatro 
«D, Perpetua que deus haja»; 16,53: 


Trio em dó menor op, 9. n.º 3 (Bee- 
thovenh; 17.18; Selecção da Opera 
«Boris Gudunoft»; 18; Ciclo «O quar- 
teto»; 18,30; Transmissão do Tivoli de 
um concerto pela Academia de Instru- 
mentistas da Emissora Naclonal; 20, 
Noticiário; 2045: O cravista Rafael 
Ruyana: 21: Concerto de Câmara; 21 
e 45; Filatelia, pelo dr, Silva Gama; 
2155: À Sinfonia através dos tempos; 
22,38: Sonata n.º 3 em sol menor BWV 
1029 (Bach); 22,58: Resumo do Pro- 
grama. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21 horas; Cançonetas; 21,15: Me- 
Jodias; 21,30: Edu Lobo por Edu 
Lobo: 21,90: O pianista Fritz Schulz- 
-Reichel; 23: O Duo Ouro Negro; 22 
e 20: A Orquestra de Franck Pour- 
cell; 2240; Vozes Femininas; 23; Mu- 
sica do Século XX; 23,27; Obras para 
violino de Rodoiphe Mathieu e Szyma- 
nowsky; 23,45: Antologia Sonora; 00,35 
Sonata em lá maior D. 664 op 120 
(Schubert); 00,58; Resumo do Progra- 
ma; 01,00; Junção com o 1.º Progra- 
ma. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 
Ag 00,00 horas; Carrunões — Noti- 
ciário; U0,U5; iNUva Noite, Nova Luz, 
peio paate Jose Teouoro Marques aa 
Dlva; VW lv; diusca ae Piano; WU; 
Rauio Despúrto; 00,45: Música na Noi- 
te; UL WU; Sinal Horário — Diário So- 
nuro — Resumo ao Programa — Hino 
Nacional; ULl5: Programa oa Mauru- 
gaga — Resumo ao Programa — Dis- 
cos de Apertura; ULAS:; Música Portu- 
0240; Sinal Horário — Noti- 
Mús.ca de Dança; 03,00: 
Sinal Horário — Noticiário — Varie- 
dades; 04,00; Sinal Horário — Noticiá- 
rio; 04,05: Escape; 05,00: Sinal Horá- 
rio — Noticiár.o; 5,05: Fim de Sema- 
na; 6; Sinal Horário — Noticiário; 6 
Música para um bom dia — Fim 
do Programa da Madrugada; 7: Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do Programa — Programa da Manhã 
— Noticiário — Informação Ge navios 
e aviões — Programa da Manhã; 7 
e: 15: Rádio Rural; 7,35; Programa da 
Giná-tica; 7,55: Boletim 
Meteorológico; 8; Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Programa da Ma- 
: 9: Sinal Horário — Noticiár.o— 
Revista ua imprensa — Programa da 
Manhã; 10; Sinal Horário — Noticiá- 
ro — Programa ca Mannã; 11: Sinal 
Horário — Noticiário — Música da 
Europa: 12: Sinal Horário 
Por Terras de Portugal; 


rio; 1205 
1256; Melodias oe Sonho; 13: Sinal 
kHórario — Diário sonoro — Boletim 


Meteorológico: 1320: Músea Portu- 
guesa; 1345; Domingo Sonoro; 14,15: 
Marchas; 14,30; Resumo do Programa 
— Tarde Desportva — Rádio Des- 
porto — Futebol: Relatos, Informação 
e Comentários dôs jogos da 21.º jor- 
nasa do Campeorato Nacional da 1º 
Divisão: 17,10: Música Portuguesa; 17 
€ 45; Actualidade Desportiva; 18: Si- 
nal Horário — Noticiário — Re'umo 
do Programa 18,05: Girândola: 19; Si- 
nal Horário — Noticiário Regional; 19 
e 10; Novidades em Discos. texto e 
Selecção de Paulo Medeiros; 20: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológ.co: 20,20; Resumo do Pro- 
grama — Exitos em Paraa; 21, Rá- 
dio Mocidade, programa da Mocidade 
do Teatro Musicado em Portugal; 22: 
Teatro das Comédias: «Caprichos e 
Preconceitos», de Carlo Goldoni, numa 
adaptação ae Jorge Filgueiras, Intér- 
pretes: Baptista Fernandes; Carmen 
Dolores; Canto e Castro; Manuel Cor- 
reia; Ana Paula; Alexanire Vieira; 
Hermínia Tojal Jorge de Sousa Cos- 
ta; Maria José e Morais e Castro; 22 
e 45; Música Portuguesa; 23: Sinal 
Horário — Noticiário — Boletim Me- 
teorológico; 23,05; Sol e Touros: 25 e 
qn: Sítmos em Contraste; 24; Carri- 


lhões. 
PROGRAMA 


As 9 horas; Carrunves; 10,15: Rá- 
dio Mociuave, prog-ama qa Mocisaue 
Portuguesa; 10,40: Musica Ligeira Sn- 
tónica; al; Carrilhões — Resumo do 
Programa; 1103: MEsa de Domingo, 
transmitida da Igreja de S, Joug de 
Deus; 12: Musica Sinfónica; 12:90: 
Música de Piano; 125: A Orquestra 
de Câmara «I Músiciy; 19.25: A Ciên- 
cia ao Serviço uo Homem, pelo dr. 
António Manuel Baptista; 13,45; Mú- 
sica de Arco; 14; Sinal Horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
14,20: Critica de Artes Plásticas; 14 
e 30; Desiobramento — Resumo do 
Programa — Onda Muscal; 17; Jun- 
ção — Resumo do Programa — Pers- 


pectivas da música de órgão e orques- 


tra; 18; Concerto de Domingo; 19.20: 
Trio em ré (Rode); 19,35: Sinfonia 
nº 4, em lá maior, op. 53 (Albert Rous- 
sal); 20; Sinal Horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 20 e 
20: Resumo do Programa — Música 
de Câmara: 20,8%. As Grandes Figu- 
ras do Mundo Português, pelo dr. Ci 
aeira Pas: 21: Recital pela pianista 
Helena Costa; 21,30: Que quer ouvir? 
Programa elaborado por Margarida 
Brandão: 22.58; Resumo do Programa. 
14.30. Desiobramento — Resumo do 
Programa — Música Sinfônica; 15: 2º 
acto da ópera «O Barbeiro de Sevilhas 
(Rossini) : 15,45. Concerto em ré maior 
op: 7, para violino e orquestra (Brah- 
ms); 16,30: Música de Piano; 17; Jun- 
ão. 
CpROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21 horas: Melanie; 21,30: A Or- 
questra Raymond Lefévre; 21,55: Um 
conjunto moderno: Jethro Tull; 21 e 
50: Trechos do Filme: As Donzelas de 
Rochefort- 22: Música Portuguesa: 22 
e 20; Rika Zaraí no «Olympia»; 22.40: 
Retrospectiva: 1º parte do duplo 
Album dos Beatles: 23: Requiem Op. 
5 (Berlioz); 00.25: Sinfonta n.º 41, em 
dó mator K, 551 «Jupiter» (Mozart) ; 
00,58: Resumo do Programa; 01,00: 
Junco com o 1º Programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


: Abertura — Hino Nacional — 
: 7,05; Programa 


As 


2º PROGRAMA 


As 8: 


Programa de Lisboa II; 14,80: De: 
dobramento — Emissor de Norte 1 
Programa de Lisboa II — Emissor de 
M. F, II: Programa de M.F. II de 
Lisboa; 17: Junção; 20: Junção com 
o 1º programa; 20,3): Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; 21: Des- 
dobramento. 


EMISSOR DE NORTE II 


As 21: Programa de Lisboa II; 
Fecho. 


EMISSOR DE M.F. II 
As 21: Programa de M.F. II de Lis- 


boa 1; Junção com o'1º programa; 
1,15: Fecho. 


TELEVISÃO 


de pessoas 


vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


“PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


12,45 — Abertura, 

12,46 — Desenhos Animados, 

1300— O caso da semano, Apresen- 
tação de Luís Filipe Costa, 


13,15— Os meus sobrinhos Filme de 
série com Brian Keith e John 
Williams. 

1345 — Telejornal — 1. Edição. 

1600—D6 lã 6: Programa Musical 
com apresentação de Alfredo 
Alvela. 


14,30 — Estudio sem marcação. Pro- 
Erama para jovens, 
14,55 — Eurovisão. Ruguby. Directa- 


mente de... Londres, Jogo 
entre as selecções de Ingla- 
terra e de França para o Tor- 
nelo das Cinco Nações. 

1635— TV Infantil —Coordenação de 
Maria Sameiro Souto, «Os Pu- 
cetofes», «Caixinha de Música» 
uma rubrica musical de Leo* 
nor Leittão Cadete. «A Coli- 
na». Texto de Maria Canaida 
Mendonça. Narração de João 
Perry. 

1700 — As flores € o seu mundo: Um 
programa de Franco de Vas- 
concelos. 

17,25 — Programa 
Mulheres. 

17,55 — Teledesporto. Revista dos prin- 
cipais acontecimentos despor- 
tivos da semana. 


Feminino — Nos as 


18,20— Cartaz TV. Revista da Se- 
mana, 
16,35 —...E a vida continua... pelo 


rev. padre Marques da Silva. 

18,55 — Ponto de Vista, Programa rea- 
litado por Helder Mendes, 

19,30 — Telejornal — 2º Edição, 

19,45 — Série Juvent «Barreiras 
Submersas». 

20,15 — Eurovisão—O enfarte do Mio- 
cardio — «O flagelo do sécu- 
lo». Programa da Eurovisão 
integrado na Semana Europeia 
do Coração, 

21,30 — Telejorna — 3.º Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico, 

22,00 — Reportagens do Exterior 

23,15 — Folhetim «Sebastião e Maria 
Morgane» — 3º Episódio. 

23,45 — Marcha do Mundo, Serviço In- 
formativo, 

23,50 — Meditação e Fecho, 


11 PROGRAMA 


20,30 — Abertura, 

20,31 — Eurovisão. Campeonato do 
Mundo de Patinagem Artisti- 

ca, Transmissão de Lyon dos 
Exercicios Livres — Senho- 
Tas, 

21,330 — Telejornal — 3.» Edição. In- 
elut o Boletim Meteorológico. 
(Simultaneo com o 1 Pro- 
grama). 

21,55 — Eurovisão Campeonato do 
Mundo de Patinagem Artistica. 
Exercicios Livres, 

2300 —'TV Clube — Com a participa- 


ção de Roger. Realização de 
Helder Mendes, 
23,40 — Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


12,30 — Abertura e Missa de Domingo 
1310— Dia do Senhor — Pelo rev. 


Enáre dr Francisco Videira 
- Pires, 
1345— Telejornal — 1.º Edição, 


14.00 — Série Juvenil — Daktari, 

15,00 — Eurovisão — Campeonato do 
Mundo de Patinagem Artisu- 
ca. Exibição dos vencegores 

16,0 — Tarde de Cinema — «Rapto- 
res» (The Kiúnappers). Com 
Duncan McRae, Jean Ander- 
son, Adrienne Corri, Jon Whi- 
teley, Vincent Wnter e The- 
dore Bikel. Realização de Phi- 
Jip Leacoci. 

18,00 — Eurovisso — 2.º parte do Cam- 
peonato do Mundo de Patina- 
gem Artística. Exibição dos 


vencedores. 
19,30 — Telejornal — 2.º Edição. 
1945—TV Rural — Pelo eng, Sousa 
Veloso. 
2010—TV 7 — Revista da Semana. 
20,55 — Série de Comédia — «Doido 
com Juizor. 


2130—Telejorras — 3º Edição, In- 
cluí o Boletim Meteorológico. 

22,00— Se bem me lembro — Pelo 
prof, Vitorino Nemésio. 

22,20 — Série Coméaia — «Centro Mé- 
dico», Com Chad Evareth e Ja- 
mes Daly como intérpretes 
principais, 

23,20 — D. ninso Desportivo — 2.º Edi- 
cão. 

23,40 — Muccha do Mundo, Serviço In- 
formativo. 

23,45 — Fecho, 


II PROGRAMA 


20,30 — Abertura. 

20,31 — Dó lá Si Rhpaisentação de Al- 

o fredo cs PE 

2100 Serie Pilmaca — aMrs, Muir 
e o Fantamas — 3º episódio. 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição, Inclut 
o Boletim Meteorológico (Si- 
multâneamente com o I Pro- 
grama). 

2200 — Curto-Circuito Programa 
nº 51, Realizado no Teatro Mo- 
numental, Apresentação de 
Artur Agostinho, Baptsta Ro- 

sa e Fernando Lopes. 

23,40 — Fecho, 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE MATOSINHOS 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Por motivo de obras nas suas e] 
talações eléctricas, prevenimos os 
senhores consumidores que a em- 
presa fornecedora em alta tensão, 
«CHENOP»>, suspende a emissão de 
corrente, no próximo domingo, 28, às 
seguintes horas: 


S. MAMEDE DE INFESTA 
Das 8,00 às 13,00 horas 


T. 
T. 
T. 
T. 


nº 54—R. de Henrique Bravo 
nº 1 — Trav. de Santos Dias 
n.º 61 — R. de Godinho de Faria | 
n.º 72— Aven. da Pedra Verde 


P. 
P. 
P. 
E 


Das 8,00 às 15,00 horas 


P.T.nº 6-—Lugar de Picoutos 

Os senhores consumidores devem 
considerar em tensão as suas insta- 
lações eléctricas, a fim de evitar, 
qualquer possível acidente. 


MATOSINHOS, 26 de Fevereiro 
de 1971. | 


A DIREOÇÃO 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias: 


6.º TURNO 


FARMACIA NOVA DE 
. MONSANTO, LDA. — Rua de 
Monsanto, 148. 


FARMACIA VITALIA — 
Praça da Liberdade, 34. 


Antero de Quental, Rua Antero de 
Quental, 520 — Azevedo (de), Rua do 
Meiral, 6U3 — Correia de Araújo, Kua 
de Santa Catarina, 859 — Cruz (da), 
Rua Costa Cabral, 1082 — Guarant, 
Rua Pedro Hispano, 867 — Herculano, 
Rua Alexandre Herculano, 384 — Liga 
da Associação de Socorros Mótuos, 
Rua do Bonjardim, 286 — Magalhães, 
Rua de Serralves, 666 — Nova do 
Monsanto, Lda. Ria de Monsanto, 148 
— Ribeiro Junior, Sucr. Rua Firme- 
za, 994 — Sampaio, Kus de Cedo- 
feita, 636 — Sant, Rua do Paraiso, 
214 — Vitálio, Praça da Liberdade, 
dis — Constituição (day. Rua da 
Constituição, 98 — «sondarêm (de), 
Rua de Gondarém, 360 — Foz 

Na areuso — Farmácia das Qlivet- 
ras, Rua D afonso Henriques 645, 

Em 5 Mamede do Infesta — kar. 
mácia Contiança, Rua do Godinho de 
Faria, 25% 

Na Senhura da Hura — Earmão 
Central. avenida Fabril do Norte, (24, 

Em Ki Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação S 

Em Leçu da Palmeira — Sand 
Rua Hintze Ribeiro, 812 a 

tm Gundumar — Karmícia Lousã, 
Praça do Municipio, 254. 


* 
VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia da Liga, Rua Marquê: 
de Sá de Bandeira — Farmácia Mas 
galhães Candai 


EM VIANA DO CASTELO-—Cen- 


traly — Rua Manuel Espregue 
(tele. 22527). sea 

EM VILA REAL — eAlmeida, 
(telef. 22874). 


EM ESPINHO — 
e «Santos» (teler. 
EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Central» (telef 22319). 
EM AVEIRO — 
ap «Moura (teler. 
EM VISEU — «Gastromi! 
EM “ » (teler, 
EM COIMBRA — «Olivais, Rua 
Bernardo de Albuquerque (telet, 
22804); «Universalp — Praça 8 de 
Maio (telef. 23/44); eAdrianap-—Pra- 
sa da Repúbuca (telet. 23609). 


O TEMPO 


Lishna Porto 
. 25 28 
Minima cc 10,2 35 


FASES DA LUA 
Quarto crescente a ........ 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 28 — As 8h12 e às 19h23 


MARES 
Dia Preia-mai Baixo-msr 
27— 5h05-l7h28 10h57-23h13 
28 — 5h47-18h09 11h37-23h55 
1— 6h31-18h53 — 12h18 
2— Thig-19h4 0h38-13h00 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente limpo e 
vento fraco. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 26 DE FEVEREIRO DE 191 


Pressão atmusjerica 


imivei do mar) HORAS 
Máxima 768,9 às 13 e 25 
Mínima 7674 às O 
Valor às 767,6 Sobe 
Temp, do ar às 18 horas 18,0 
Temperatura máxima. 22,6 às 15 6 40 
“Temperatura mínima 36 às 8e20 
Humidade mínima » aslhe% 
Temp. mínimaa na relva L0 
Vento em kimsh, 
Raja máxima .. 40 dwmem 
Rumo correspondente NW 
ttumo dominante... ESB 
Chuva em 24 horas 00 m/m 


FEEIAVEPROPAGUE 
o: LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 


DE GRANDE UTILIDADE 
UMA EDIÇAS. QUINZENAL DE 
«OYCOMEÉRCIO DO PORTO» 


Preços e amostras por avião para: 


ADUN ENTERPRISES, 
POST-BOX 120, MUSHIN. NIGÉRIA 


“EXPORTAÇÃO - NIGÉRIA 


Bordados em popeline para criança. Ves- 
tidos, vestuário geral, fatos, blusas de 
senhora, toalhas de mesa, colchas 
e lenços de bolso. 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFÍCIO 


- Para HOJE 


!ANDEBOL 


NACIONAL DA VARIANTE DE SETE — 
Beira Mor.Compo de Ourique, em Ilhovo; 
Acodémico-Espinho, no pavilhão do Limoi 
Vitória de Guimaróes-Académica, em Gui- 
marões, lodos às 21h90; Técnica-Vigoroso, 
no ginásio do Técnico, és 21 horas; Bele- 
nenses-CDUP, às 20h45, no pavilhão do 
Compo de Ourique; Regentes Agricolos- 
Nitório de Setúbal, em Coimbro, às 22h45; 
e Sonjoonense-Almado, no pavilhão de 
5. João da Modeiro, às 22 horas, 


REGIONAL DA | DIVISÃO — Poro- 
quialseça, às 20h30; Goa-Infante do So- 
gres, &s 21h45; Desportivo de Portugal- 
“Académica de S. Mamede, às 23 horas, 
todos no pavilhão do F.C. de Goia; Lei 
xões-Solgueiros, às 20h30; Aguas Sontas- 
-Efoces, às 21h45; e Sport-Progresso, às 
73 horos, todos no pavilhão do Infante 
do Sagres. 


JUNIORES (Fosa final) — F. C. do Por- 
tolos, és 19h10, pora apuromento do 
compeão; Acedémico-Vilonovense, pora o 
3º o 4º lugores, às 18 horas, ombos 
mo pavilhão Infonte de Sagres; untónio 
lAroso-Leixões, és 18 horas, pora o 5º e 
6º lugares; o Infesto-Corvalhos, às 19h10, 

ta O 7.º e 8.º lugares, estes no povi- 
lhão do Lima. 


JUVENIS (Fase finol) — Águas Santas, 
às 18h15; e Leixões-Podrense, és 19h10, 
embos” no povilhão do CDUP. 


REGIONAIS DE AVEIRO — JUVENIS — 
Golitos-Beiro Mor (A), em Aveiro; Espi- 
mhoBeiro Mor (8.), em Esvinho. 


INICIADOS — Gol'tos-).U.M., no com- 
po do Parque; liliobum-Esgueiro, em Ilho- 
vo; e Beira Mer-Songolhos, no pavilhão 
do Beira Mor. 


REGIONAIS DE BRAGA — JUNIORES — 


Nitória de Gu'mardes-Hóquei de Borce- 
tos, 6s 23 horas. 
JUVENIS — Vitório de Guimarães 


Hóquei de Barcelos, às 22 horas. 
Jogos no povlhão de Guimarães. 


ATLETISMO 


No Porto, a portir dos 16 horas, nos 
termos do zono da Pasteleiro, nesta ei 
code, Campeonatos Regicnois de Corta- 
“Motos Jun ores, masculinos e femininos, e 
provos abertos pora os mesmos diosses. 


“AUTOMOBILISMO 


As 15 horas, no pista do Perque de 
8. Coetono, prova-erícia orgonizada 
peto secção de ondebol do Sport Clube 
do Perto, 


BASQUETEBOL 


NACIONAL DA | DIVISÃO (Fase me- 
tropolifono) — Torneio de qualificação — 
Universitário de Coimbra; Vasco do Goma 
4 m co-Belenenses (21h30), no povilhão 
«Académico 17] horas); as GuifõesF. C. 
do Porto [22h30]. ombos no pevilhão do 
Limo; Ginásic-8 PM. (21h20), no Figueira 
da Foz; Benfra-Cuf (2] hora); e Amém 
Sporting (22h30), no pavilhão do Compo 
ts Ourique. 


NACIONAL DA Il DIVISÃO — Songo- 
thos-Ge'o (21h30); Esqueiro-Ofivoris (22h20) 
Nuno Alvores.Navol (21 horas); e Semi 
mefse-Leça (21h30), nos comoos dos pri- 


meiros 
SÉRIE A — Golitos-Educação Fisica 
horosl; Morinhense-Conrmbricense (21 


oras e 30 mínulos), nos compos dos pri- 


meiros; Frviol-Sp, Figueirense (2 ho- 
ESG ifictum (2290), no po 
COLUMBOFILISMO E 


En de pombos poro o treino de 
das a 


— s, C. da Vendo Nova, dos 17 &s 
21 horas, 


— Grupo Columbófiio de Lordeio do 
Ouro; dos 21h30 és 22190; 

— União Columbófilo, «Vencedores de 
Ermesinde» p «lidodor da Meio», dos 
TORO ds, 21hã0; 

— Grupo Columbófilo Volboense, 
2 às 2 horas; 

—— Sociedade Columbófila ds Leça do Po- 

o, dos 21 horas 6s 22h30; 

—— Sociedade, Columbéfio de Vitor do 
Paraiso, “das 20 às 72 horas; 

— Sociedede Columbófilo do Norte de 
Portugal, dos 21h30 às 22130; 


dos 


— Núcleo Columbófilo Awntense, dos 
2 às 22 horas; 
— Secção Cotumbófita do Clube de 


Coço e Pesca de Aguiar, das 21 às 
2 horas; 
=— Sociadado Columbófilo do Porto. das 
hI5 às 22 horos. 
—S. CT de Arcozelo, das 20 Os 21 
horas, 


DESPORTO 
CORPORATIVO 


REGIONAL DE BASQUETEBOL DA FNAT 
DO PORIO — FerrovióriosCTT, ós 15 
horas, no compo do Duque de Loulé; » 
Metalúrgica do Longrabonco Borges & 
Irmão, és 16h15, no Longro. 


FUTEBOL 


REGIONAL DE RESERVAS DE AVEIRO — 
Espinho-Cueui.; Aibo-Senjoonense; Águe- 
do-Cortegoça; Anadio-Arrifonense. 

Jogos és 15 horas. 
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FERRO FUNDIDO ESPECIAL 


Múltiplas utilidades num espaço mínimo. 


METALURGICA RECOR, S. A. R. L. 


) ARRIFANA — PELEIUNE, 25168 
Apartado 15 — felet 23155 (PPC) 
No PORTO — Praça da Alegria, 26 
Telefone, 36345 
emo - = 
em 


rá 


Se vai comprar, não hesite... 
Bom telher é o GHROMOLIT, 
CHROMOLIT 


TALHERES DE ALTA QUALIDADE 
Elegâncio — Distinção — Economia 


CHROMOLIT 
PORTUGAL 


SANDE 
CALDAS DAS IAIPAS 
Telotone, 47246 


a e e rs 


Oeiras cs is caca cars aa asc 


“ATLETISMO - 
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REGIONAIS DE RESERVAS — | DIVISÃO 
— Maia-Oliveira do Douro; Ermesinde-Pro- 
gresso; e Amarante-Vilanovense, 

Jogos ds Tó horas. 


H DIVISÃO — Desportivo de Portugal- 
“Custóias; e Pedras Rubros-Canidelo, om- 
bos às lé horas, 


AMADORES — SÉRIE 1a — Monte des 
Burgos-Gomes da Costa (Paidroense; Fron- 
cos-Merengues (Senhora da Hora); S. Re- 
que-Ginósio (Leixões); Juv. Lordelo-Portug. 
Leça (Posteleiro). 


SERIE B — Cultural-Ultramarino (Foz); 
Musas-lus, Pedrouços (Cruz); Guanabaro- 
doca No. (Cande!); Lopa-Noutitus (Cons- 
tituição). 


SÉRIE C — L. S, CastanoMosteiro (RT) 
(Rio Tinto); C. €, Gondomar-S. Volboense 


1S. Pedro do Covo); Fontainhas-A. Val- 
bcense finfesto): Spt Valboense-Barrei- 
rense (Romaide); PinheirenseU. P. Rio 


Tinto (Aloemse), 


SÉRIE D — Nay Vitória-Cerco do Porto 
fPedrouços); S. Crispim-Flummenses (AH. 
Rio Tinto) 


SÉRIE E — ONJA R.-Pas. do Ribeiro (Le- 
sa do Bafio); Águias de GoiaD. Pora 
mhos (Oliveira do Douro); Compo Lindo- 
«União da Sé (Progresso); D. Mossarelos- 
Inv. Messorelos (Coimbrões); mioi-Re- 
godo-Juv, Telheiro (Custóias). 

Jogos és 15h30. 


GOLFE 


Taça «To'ts, em Espinho, mos reivodos 
do Srorio Golf Gute (fm do terceiro 
volto). 


HÓQUEI EM CAMPO 


JUNIORES — TORNEIO ABERTURA DO 
PORTO — F. C do Portoleixões, às 
15h30, no compo do Betavista. 


HÓQUEI EM PATINS 


NACIONAL DA | DIVISÃO (Fose metro- 
pelrtana) — Leixões Hóquei Clube-CDUP, 


às 21 horos; e Hóquei dos CorvelhosF. 
C. do Porto, às 22 horas, no pavilhão dos 
Carvalhos. 


REMO 


Distribuição de prémios do secção do 
Clube Fiuvol Poruenso, no Porto Nóu- 
tico, pelos 21h30. 


TENIS DE MESA 


REGIONAL DE SENHORAS DO PORTO 
— Clube Propogando de Natação (Bh 
“Clube do Propaganda de Notação (A); 
F.C. do Porto-CDUP. 

Jogos às 18 heras. 


REGIONAL DE INFANTIS — SERIE A 
— Alo do Nuno Alvares de Gondomar- 
CDUP; Noval Infonto D. Henrique-Des- 
portivo de Portugal. 


SÉRIE 8 — Clube Navot Povoense-Clube 
Propagondo de Natação; Alvinegro Por- 
luense-F. €. do Porto. 

Jogos és 21h15. 


TIRO DE STAND 


CAMPEONATO INTERNACIONAL 
LISBOA, o portir das 11 horas, em 
sonto: 


DE 
Mon- 


— Em Juniores, disputo-se o Campeonato 
de Lisboa [Taça Beneficência). 

— No stend do Minhoteiro, provos de 

Tiro cos Protos, com início às 21h30, com 

taça e prémios de percentagem. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA (ASSO- 
CIAÇÃO DO PORTO — | DIVISÃO — Spt. 
do Espinho-CDUP, no pavilhão do Espinho; 
Leixões-Esmeriz Ginásio, no Garcia de 
Oria; Desportivo de FidesF. C. do Porto, 
em fes do Feira; e Acodémico de Es 
pinho-Nuno Alvares, no pavilhão da Aca- 
démico, todos às 22 horas 


1 DIVISÃO — SÉRIE A — Atlético de 
Batio-Ginásio de Sonto Tirso, no ginásio 
da Escola Gomes Teixe'ro, 6s 22 horas. 


SERIE 8 — Académico de Avintes 
veirense, em Avintes, Os 22h30; Efocec- 
“Desportivo da Póvoo, no ginásio do Es- 
cola de Goio, às 22 horas. 


JUVENIS — Colégio dos Carvalhos 
«Leixões, às 16 horas. 


Para AMANHÃ 


ANDEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA VA 
RIANTE DE SETE — Novol Setubalense- 
“Benfica, às 18 horas, em Setúbal; IAnió- 
mio Aroso-Compo de Ourique, no povilhão 
da À. S, Mamede; Belenenses-Vigoroso, 
mo povilhão do tompo de Ourique; é 
Técnico-CDUP, no ginásio do Técnico, to- 
dos és 15h30. 


em Atroso do Regionel do II 
Divisão do Associação do Porto: 


SERIE A — A, de BotioMonte dos Bur- 
gos, no ringue da Efacec, às 11h30, 


SÉRIE 8 — LAr Uiquide-Figuerense, às 
9h45; e Condoi Nuno Álvares, às 10h45, 
embos no compo do Candoi; Imtituto 
Froncês. Madolenense, no Porque Joaquim 
Gonçalves, és 10h30. 


REGIONAIS DA ASSOCIAÇÃO DE DES- 
PORTOS DE BRAGA — Arte o Recreio, às 
W horos (Juniores); e Sporting de Braga- 
-Arte o Recreio, ós TO horos (hwenis); 

ivo Frencisco HolandasFamolicense, 
às 1 horos (Juniores); e Francisco Holan- 
dasFamalicense, às 10 horas (Juvenis) 


os) 


geek 

Em Costelo Branco, -compo de “Mon ! 

tolvão, à entrado da cidade do lado Sul, 

és 11 horas e 1[h30, Compeonatos Regio- 
nois de Corta-Mato, categorias Juvenis 
mesculinos e femininos. 

— Regionois de CorioMeio de Seniores 
(masculinos e femíninos); e provas ex- 
tras do Associação de Desportos do 
Viseu, em Viseu, pelos 10 horos. 


AUTOMOBILISMO 


Prova de perícia de S. Caetano, no 
pista de Vilar do Paraíso, às 18 horas, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | Di- 
VISÃO — Leixões-Círculo, Vilanovense-Ek 
cce, no Uceu de Goi); e Poroquict- 
Combrões, nos campos dos primeiros, 
todos às 10h30, 


JUNIORES — Ateneu de Leiria-Golitos; 
e CDUP-Ofivais, és 9h30, nos campos dos 
primeiros. 


JUVENIS — Ateneu-Gotitos; e Vasco 
ea GomaNovo!, às 1 horas, em Leiria 8 
no Uma. 


FEMININO — | DIVISÃO — Académico- 
“Goio, às 17 horas, no pavilhão Univer. 
sitório; Esgueira. C. do Porto, às 16 
horas, em Aveiro; e SanjoanemeiAcadé- 
mico, às 17 horas, no povilhão de 5. João 
do Madeiro. 


H DIVISÃO — SERIE A — CPN-At. de 
Leirio, às 16 horas, no CDUP; Olivai 
«LDUP, às 17 horas, no Palmeira; Golitos- 
“Bfacec, às 17h30, em Aveiro, 


SERIE B — Ginásio-Conimbricense, às 
né horas, no Figueira do Foz; Vilanovense- 
AGuifões, às 12 horas, no Uceu do Giu; 
e Educação Fisicoleço, às lé horos, no 
pavilhão do Gaia. 


NÃO BEBES VINHO DA “UVA”. 
E EU SINTO-ME VIÚVA! 

SE TE FALTA ESTE “REMÉDIO” 
RECEIO MORRER DE TÉDIO. 


<UVA» 
Vinho puro, 
Alimento puro. 


.. da 


As vezes, no Futebol, 

Dá resultado uma tinta... 

Nas canetas só resulta 

STEPHENS — A melhor tinta ! 
STEPHENS 


Uma marca de prestigio Internacional! 
DISTRIBUIDOR: 
FIRMINO DOS SANTOS CARVALHO! LDA. 


RUA DE CAMÕES 25] — PORTO 
Telofonos: 25277 — 22689 — 37451 


e a e e e et ra 


e e e e e e e e es as O De mm 


mm mma 


CICLISMO 


CAMPEONATO REGIONAL DE FUNDO 
PARA POPULARES, com partida às 9 horas, 
junto ao Estódio das lânias. Percurso de 
85 quilômetros, e chegada às traseiros do 
Hospitol de S. João, 


— Prova de preparação para Juniores e 
Seniores, com, partida às 715, paro 
um percurso de 107 quilómetros, Por- 
fdo do Estádio dos Ants, e cegado 
és traseiras do Hospital de S. João. 


— Prova para populares, em Aveiro, com 
portída de Sengelhos, às 9h30, para 
um percurso de 80 quilómeiros. Che- 
gado co locol d partido. 


CORRIDA DE GALGOS 


Em Ardegões (Maio), Doro «fortes e 
«fracos», com início às 15h30. 


DESPORTO 
CORPORATIVO 


de Valadares, às 10 horas, no porque-Sa- 
iozor; Vermoim; e Baltar-Metolyr- 
gicos, embos &s 15h30, nos compos dos 
primeiros. 


H DIVISÃO — Electrocerâmico-Ermesi 
de, às 10 horas, no campo do Condal. 


CAMPEONATO DE FUTEBOL DA FNAT 
DE VILA REAL — C. P. Cerva-Mondinense; 
Cot Minos de JolenC. P. Gondim; €. P. 
Sonfms do Douro. P. da Cumieira; 
CP. Loureiro. P. Mesão frio. 


FUTEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — € DI- 
VISÃO — Forense-Sporting; CUFBoovista; 
AcodêmicaNitória de Guimorões; Vorzim- 
F.C. do Porto; Vitória de Setúbai-Bele- 
nenses; Leixões-Tirsense; Benfica-Barreiren- 
se. Jogos às 15 horas. 


GRUPO NORTE — Brogo-União do tor 
mos; Unão de LeiriasGouveio; Sonjoaner 
se-Fomalicão; Vizelo-Penofiel; Salgueirt 
“Beira Mar; Riopele-União de Coimbra; Es- 
pinho-Marinhense; 


GRUPO SUL — Sesimbraspeniche; Tra 
magol-Portimonense; Torres Noves:Olho- 
memso; Aplólico-Seixo!;  Montijo-Orienh 
Simtremse-União de Tomor; Torriense-Luso. 

Jogos às 15 horas. 


W DIVISÃO — ZONA A — RéguoWilo 
Real; Limionos-Chaves; Fofe-São Pedro do 
Cove; MirendelaMocedo de Covale'ros 
Freomunde-Gil Vicente; Leço-A. de Voir 
devez; Vilo Pouco-Vionense; Lomego-Desp. 
dos Aves. 


ZONA 8 — Moricivas-feiranse; Olivei- 
rense-Anadio; GuerdoNorte e Soure; Vo- 
tecombrensesCovilhã; A. de Viseu-Tranço- 
so; NovaiR. de Moimento; Aibodálo Ar- 
ribo; P. do Costelolouroso. 


ZONA C — AimeirimMorrazes; S. €. 
Estrela-Cosa Pio; Alhondra-Caldas; Castelo 
Branco-Odivelas; Nazorenos-Vilatronquen- 


COROA VERDE 


O SEU MONOGRAMA 


uuexcuusno NOBPEZA 


CONFECÇÕES NOBREZA 
DO PINHEIRO 


= iii raso 


HÁ MAIS ALEGRIA 


quando se festejam os aniversários 
com bolos das 


CONFEITARIAS PRIMAR $ 


Rua do Oarmo, 5- 
Rua Mártires da Liberdade, 145 


Telefones: 25858/28458 — PORTO 
ar rr er ara 


uns 


DSENGA es  p Irai A (  Q 0  S  nu 


O Comércio do Novto 


PROGRAMA DESPORTIVO 


se; GompomojorensesPortotegremos Unido 
de SontarámSocovenenso; Herrarede-f. 
ide 


ZONA D — Bejo-Lusitono de Évora; 
SilvesiAmora; Montemor-Almeido; igés 
“Esperança; Covo do PiedadedEstrelo F. 
C.; Vasco da Gomod. de Vito Reci; Peio 
Pires-Moura; JuventudeXGrandolense. 


JUNIORES — ZONA NORTE — 1.9 Sé- 
RIE — Varzim. de Guimarães; GH Vi- 
centesMeretinense; o ChovesBragança. 


2º SERIE — Amaronte-Leixões; 
dede do Portos itodos de Lordelo-Vita 
eai. 


3º SERIE — Recreio de Moimento do 
Beira-Bustelo; Boovista-Avanco; e Sanjoa- 
nense-Sondinense, 


4º SÉRIE — União de Coimbro-Gou 
veia; Canas de SenhorimsAcsidémico de Vi 
sev;'e Covilhã-Anodio. 

Jogos és 10h30, nos campos dos ci» 
bes mencionados em primeiro tugar. 


ZONA SUL — 5.9 SERIE — U. de Lei 
riahcadémica de Coimbre; Santarém-Pe- 
niche; Estreia de PortolegrTorres Novas. 


69 SERIE — WivercaBentico; Sacove- 
nense-Belenenses; e Comsomaiorence-Lou. 
res. 


73 SEE — Boo HornUnião Sport; 
AsiéficoBarreirense; e CUFSporting. 


8.º SÉRIE E— Sesimbro-Lusitano; Olho- 
nenseNitória de Setúbal; e Aljustreiense- 
«Forense. 

Jogos às 10h30. 


CAMPEONATOS 
REGIONAIS 


AVEIRO 


1 DIVISÃO — S. RoqueVolonguense; 
MArouco - Ovarense; Paiverse - Esmoriz; S. 
João de VerCucujões; Pocos de Brondão- 
ilhado; Estorrejo-Arricnense; Fermen- 
telosiBustelo; Agueda-Olivera do Bairro. 

Jogos às 15 horas. 


RESERVAS Pompilhosa-Gesorense; 
Macinhatense-Pejão, ambos às 15 horas. 


JUVENIS (Final) — Des 
“Sporting de Espinho, no Está 
dador Henrique Amorim, 3 10h30. 


—— (Jogo em atraso) —. Avanca-A, D. 
Ovarense, em Avonce às 10 horas. 


BRAGA 


| DIVISÃO — Esposende-Monção; Pon- 
to da Borcafão; Ribeirão-aria do Fonto; 
ipos.Prado (18 horas); «Os Galosm-For- 
jócs; Volenciono-Santa Mara; VieiraMo- 
rinhos. 

Jogos às lé horas, com = excepção re- 
ferida. 


às 10h30; D. 
horas. 

HW DIVISÃO (Fase finoi) — Ceteirós-Arco 
de Baúlhe; MerelinenseOliveirense; Du- 


miense-Moreirense; e ApúliaNeves. 


FASE DAS ULTIMAS — SequeirenseCe- 
Ninen- 


sesfodim; e À 
Jogos às 16 horas. 


COIMBRA 


| DIVISÃO — Sourense-Condeixa; Perei- 
remse-Febres; GosaenselLomsanense; Eiren- 
se-Brastremes; MirondenseNigor; Esperan- 
go-Carap'nhense; AnçalTabuense. 

Jogos às 15 hores 


W DIVISÃO — SERIE & — Erro Pedri- 
nha-Ol. do Hospitol; Vilo Pouca-Cruzente; 
FoluToveirene; Poiaresdibeiremo. 

SERIE B — Montemorense-Ulmeirense; 
Sontovarense-Quivense; Tosrmg-Tocha; Ai 
forelense-Almos. 

Jogos às 15 horas. 

“PORTO 


age 


dosiixo; O. do Dou 
“Leverense; 


Ave, 
Jogos és 15h30, 


1 DIVISÃO — SERIE DOS PRIMEIROS 
— Rebordoso-Foz; Voludares-Ramoldense; 
PerofitaConidelo, no Cusóios; Pedras Ru- 
bras-Perosinho; TrofenseCestóios. 


SERIE DOS GITIMOS — Rio FiteaCor 
têto; de tugai-Fei ros; Sondinen- 
FeBhdrovços; Mercocrar: S Martinho. 
-S. Félix, no campo do Áves. 

Jogos” és 15h80. 


mM DIVISÃO — SERIE a — Gondra-Rio 
de Moinhos; Nuno AaresNilo Meã; 
F. €. de CeteCompo; BolselhensePaço 
de Sousa; Lousado-Sobrejreme, em Peno- 
fio; Sobrado-Vasco do Gamo. 


SERIE B — Atlético de VilerNoguei- 
rense; Mocieira-leça do Bolio; Palço-Vr- 
for do Pinheiro; MaltaDesportivo de Vr- 
tor; Baguntolovra; Medivas-Mosteiró. 


SÉRIE C — Arcozelo-Padroense; Infesto- 
-Pasteleira (10 horas); Soweme-Átíético de 
Gervide; S.º da Horasfomoldo; Atoense- 
Nalonguense; Atlético de Rio Tinto-Gens. 

Jogos és 15h30. 


AMADORES — SÉRIE 8 — Foiol-Atiético 
do Pinheiro, no compo do Progresso, às 
10 horos. 


SÉRIE D — Lomeirense-Unidos ao Porto 
(Rui Navega); Monte AventinoVitória (Pe- 
drouços). 

Jogos às 10 horas. 


SÉRIE F — 1. Vaiboensesfonte do 
Mourg (Cruz), és iZ hores; U. C Magri- 
co-Águias Areoso (Ermesinde), às 15h: 
Desp: Toreão-S. Vitor (Gervido), és 15h30; 
Núcleo de ViloriA. Atl. do Telheiro, (Foz, 


és 15h30; Isidrenses-Paroiso do Foz (Cruz), 
às 15 horas. 


Quando batem a compasso 
Dos jovens dois coração: 
Também acertam o po 
Ao comprar DECORAÇÕES. 
E vão, sem tempo perde 
Ao BELO ESTOFO escolher... 


VA 


NAVeX 


Fernando Pereira & Irmãos, Lda. 
BARCELOS 


VISEU 


1 DIVISÃO — Moletos-Poxtráfil; Santa 
combadense - Nelas; Mortágue- Lusitano; 
Monguaide-Tondela; C. de Senhorim-Bes- 
teiros; C. do Sol-Sompedrente. 

Jogos às 15 horas. 


H DIVISÃO (Jogos em otras) — Resen- 
deSonta Maria; Carvalhais Vowselense; 
Torouca-Desportivo do Sul. 

Jogos és 15 horas, 


GOLFE 


— Taça «Pabiito», (início), para pores 
mistos, o eliminar com abeno, orga- 
nizoda pelo Oporto Golfe Clube, em 
Espinho, 


HÓQUEI EM CAMPO 


REGIONAL DA 1 DIVISÃO DE HONRA 
DO PORTO — F. C. do PortosBsavisla, na 
Constituição; Acad. de Esp nho-Vilonoven- 
se, no Corfi; Lousoda-Académico, em 
tousoda, todos és 10 horas; Senhora do 
Hora-S. C, do Porto, à: 10h30; e Lei- 
xões-Vigoroso, às 9 horas, ambos no Se- 
mhora da Hora. 


NATAÇÃO 


Primeiras «Provas de Invernos da As 
sociação de Natação do Porto, na piscina 
dos Antas, às 10. horas. 


TÊNIS DE MESA 


REGIONAL DE MENINAS DO PORTO 
— Cube de Propogendo de Noloção (8)- 
F. €. do Porto, às 16h30, no sola do pri- 
mero, em Ermesinde, 


TIRO DE STAND 


TORNEIO INTERNACICINAL DE TIRO 
WO VOO DE MONSANTO, o portir dos 
1 horas, 


VELA 


Provas inter-sócios do Clube de Velo 
Asiôntico, com largados às 10 e 15 horas. 


VOLEIBOL 


REGIONAIS DO PORTO — 1] DIVISÃO 
— SÉRIE A — Académico de S. Momedo- 
“Costélo da Maio, no pavilhão de S. Ma- 
mide, às 10 horas. 


JUNIORES — SERIE A — leixõesE. C. 
do Porto, às 11 horas, no Garcia do Orto 


SERIE 8 — Esmoriz Ginósio-Hóque” dos 
Corvelhos; o Otiveirenselâcadémica de 
Espmho, ambes às 10 horas. 


JUVENIS — Colégio dos GorvolhosDes- 
portivo da Póvoa, às 16h90; Sporting de 
Espinho-Académ'co de S, Mamede, às 9h30; 
Nuno Alvores-Gmósio de Sento Tirro, 8 
9430; o CDUPEsmoriz Ginóno, és 10 
oras. 


FEMININO — SÉRIE A — Ginásio Sonto 
Tirso-Loixões, às 10h30; CDUP.D. ca Pó- 
voa, às 11 hor Fluvioi-Infante de Sor 
gres, és 10h30, 


SERIE B — Soorting de Espinho-Nuno 
Alvares, às 10h30; e Instituto Francês 
+. C. do Porto, às 9h90, este no gmásio 
Gomes Teixeira. 


FEMININO — Sporting de Braga-Arte 
e Recreio de Guimarães, em Braga; 


Fomolicense-Hóquei de Barcelos, em Fama 
lição, ambos às 10 horas. 


JUNIORES — Socrting de BragoXitória 
do Guimorões, em Brago, às 11 horos. 


ARTESANATO- ALGARVE 


" Aceito artigo metálico, verga, 
barro, madeira, trajos regionais, ete., 
de pouco volume e peso, para tu- 
ristas de avião, 

Resposta a F, R. Leal da Cruz — 
Vila do Bispo — Algarve. 
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Sê está interessado numa calculadora 
“electrónica, peça uma demonstração (sem qual: 
- + quer compromisso) duma 


ES TOSHIBA 


sômente depois resolva ! 


TOSHIBA. oferece-lhe mais possibilida- 
des de cálculo (talvez por menos dinheiró) 
e uma qualidade primorosa baseada:núma 
longa experiência electrónica. 


TOSHIBA é:ivêndida coma garantia es 


assist 


ncia" técnica:dos seús 


Representantes exclusivos em Portugal: 
ESTABELECIMENTOS M. SIMÕES JR.:'S: A.R.L.: 


» RUA-DA PRATA, 68 


= TEL.361545= LISBOA” 


RUA, SANTO ANTÓNIO, 208-TEL.25581: - PORTO 
— e suas'filiaise agências em todo  o!pais — 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1367 


o Porto E 


transportado pelos aviões da 


TAP-7RANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


ESTORIL 


MAIS SORTIDO 
MAIS VARIEDADES 
CONFEITARIAS ESTORIL 


já com fabrico do autêntico PÃO- 
-DE-LO e torradinha especial 


Continuam a chegar as autênticas 
de Mirandela e os Leitões da 
Bairrada 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Pr. Marquês de Pombal e Ruas 
Antero de Quental e Constituição 


— Com nova Secção de Chá — 
PORTO 


Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricidade 
do Porto 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores consumi- 
dores de que será suspenso o forne- 
cimento de electricidade, no próximo 
domingo, dia 28 do corrente, nos se- 
guintes locais: 


Das 6 às 10 horas 


— Avenida da Boavista, da Rua Aze- 
vedo Coutinho até aos n.º 2547 
e 2586; 

— Rua do Pinheiro Manso, até aos 
n.º 137 e 190; 

— Rua de S. João de Brito, até aos 
n.º 73 e 68; 

— Rua Ciríaco Cardoso, até à Rua 
Carlos Dubint; 

— Rua do Beato Inácio de Aze- 
vedo. 


Das 14 às 18 horas 


— Av: Fernão de Magalhães, dos 
n.º 816 e 853 até à Rua do Monte 
Aventino; 

—Rua Nova de S. Crispim, até ao 
n.º 103; 

— Rua de Manuel Carqueja; 

— Rua Dr. Henrique de Miranda; 

— Rua de Francisco Carqueja; 

—Rua do Bairro do Comércio do 
Porto; 

— Rua do Conde Burnay; 

—2Rua de Cunha Espinheira; 

—Rua das Antas, do n.º 191 em 
diante; 

— Travessa das Antas; 

— Rua de Nau Trindade; 

—Rua dos Navegantes; 

— Rua de Brás Cubas; 

— Rua do Dr. Alberto de Aguiar, do 
n.º 45 em diante; 

—Rua de Câmara Pestana, do n.º 
466 em diante, 


* 

Durante o tempo da interrupção 
devem ser consideradas em tensão 
as respectivas instalações. 

Porto, 26 de Fevereiro de 1971. 


A DIRECÇÃO 


PIZZA 


NAPOLITANA 


UMA NOVA E MUITO 
BOA ESPECIALIDADE DA 


ARCÁDIA 


6 — P. LIBERDADE — 65 


EMPRESA DE PRODUTOS ALIMENTARES 
PROCURA BEM ENTEGRADO E RELACIO- 
NADO NO MERCADO DO PORTO E NORTE 


EXPOSIÇÃO 
DE MÓVEIS 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
R. PINTO BESSA, 322 
RE CSN 2 


FÁBRICA DA BOUÇA 


Especializada em tecidos de felpo 


4 Teles. 7 FELGUEIRAS 


RESPOSTA AO 


mm mamae 
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) 
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) 
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(ESPECIALIZADA EM 
(FERRAGENS 


) 


h) 


qm mma 


Ferragens de Construção 

De qualidade primeira 

São sempre as da marca A. F. 
Da Firnia A. M. FERREIRA. 


Oficinas Metalúrgicas 


À. M. FERREIRA 


AGUEDA 
Telefone, 62514 


PSA IR A A 
CONSTRUÇÃO, 
EM LATÃO 


MALHAS “5, 


lê 


BARCELOS 


ALFREDO DA GRAÇA MARTINS 


MALHAS EXTERIORES PARA 
SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 
Igreja — Vila Froscoinho (S. MARTINHO) 
Tolet 82946 
BARCELOS 


e e a e e as as 


Or e rr e cr e cr rca 


N. 187 


j 
y 


QUEIJO ÂNCORA 


Um queijo quo vote a peno pedir polo 
nome. Se o fizer, dor-me-á rozão. 
Fobricontes+ f 


EMPRESA DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. f 


VILA PRAIA DE ANCORA 


e e a e a e a a a a e ram 
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E ara a tr a at a ra 


ES) 


SE DESEJA BEM CALÇA! 
USE CALÇADO FELMAR 


) 
À 
À 
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FELMAR | 


ANTÓNIO CARVALHO DIAS 


1 
v! 
FABRICANTE EXPORTADOR ! 
MAROARIDE — PEIOUBIRAS À 
Tototono. as Í 


Fabrico ospooi 
para ho 


tzado em calcado 
e oriança 


FÁBRICA DE TECIDOS 


DE SEDA E ALGODÃO 
fe TINTURARIA | 


ESTAMPARIA E ACABAMENTOS 4 
TELEFONE 76. | 
FELGUEIRAS À 


|— (PORTUGAL) —( 
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Omi cre e am mic 3 


Í ESCOLHA AS CAMISAS Na | 


$ MONTRA DAS 100 CAMISAS. ( 


(TODAS DISPENSAM O FERRO) 


! ad 
( E 
; dy DA A 
) + 
AR a 
4% ANOTA: 
y Praça da Batalha y 

PORTO i 
camisas DAS MELHORES ( 
( PIBRAS: à 
À meRrvyLENE ; 
Í TREVIRA 1 
í TERGAL A] 
y SEDA i 
i ALGODÃO | 
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ANDARES 
PARA ESCRITÓRIOS 


45 me. . Alvaro Castelões, 121. Inf. 
Telefone 47138. 


ANDARES 


ÉCRAN NEGRO 


Em prédio novo, c/ excelente situacã 
com todos os requisitos mo- | muita luz, perto do centro, telefone 
tado, facilidade de es 


— "Telefone 


ESTABELECIMENTO 


APARTAMENTOS MOBILADOS o ANDAR 


Alugam-se, Campo alegre, 606. Falar com 
o porteiro, 


novo, em centro muito populoso. Aluga-se. 
RUA DAS CONDOMINHAS, 392. 


2.º ANDAR 
prédio novo, 3 quartos, cala jantar, 


ESTABELECIMENTO 
ou armazém, prédio novo, de gaveto, com 


ál e 61 em. — IL CANAL 


montras; 19,5X4,5 met; cozinha, despensa, ball e 2 q. banh 
Correia, 261, Gaia, pr: v Rua Castelo Penedono, 38-20 (ao 
Carmona, Telefone 684244, Carvalhido), Tratar: Teler, 46758, 


DISTRIBUIDORES GERAIS : 
PORTO — Apartado 139 
LISBOA — Rua da Alegria, 122 


GRANDE ARMAZEM NA VIA RÁPIDA 


FALAR : Rua do Almada, 577 — Tele 


Aceitam-se agentes para as áreas disponíveis 


SOCIEDADE ALGODOEIRA 
- DE FOMENTO COLONIAL 


Ss. A. R.L. 


31895 


L 


BOBINADOR 


de fio cruzado sobro cones próprio para 
repassar fios de canelas wu bovinas de 


PORTO 
OU ARREDORES 


— SÓCIO G/ ALGUM CAPITAL — 
procura indústria ou organização de 
ropresentações, para maior desenvol- 
vimento, tomando parte activa nas 
venstas, 


Resposta a esto Jornal ao N. 183, 


SEDE — PRAÇA D. JOÃO |, N.º 28 — SALA 608 — PORTO 


CAPITAL 200.000.000500 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Dada a impossibilidade da publicação dos anúncios para a Assem- 
bleia Geral Extraordinária de 2 de Março próximo dentro do prazo legal, 
fica sem efeito essa convocação, convidando-se os Senhores Accionistas 
desta Sociedade para reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, no 
Edifício Santo António, na Rua de Azevedo Coutinho, n.º 39, 7.º andar, 
desta cidade, no dia 2 de Abril próximo, pelas 15 horas, com a seguinte 


fiação para cones, Carta ao N.º 181. 


LIMALHA DE FERRO FUNDIDO 


CONPRA-SE, 


Indicar local, preço e quantidade. 
Resposta à Administração deste 
Jornal ao N.º 25. 


MORADIA 
GRANDE 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para colocar sobre HIPUTEOA, 
sobre PIANÇA HIPUTEOÁRIA é 
sobre AUTOMÓVEIS em todo o pafs 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


O Comércio do Porto 


AUTOMÓVEIS MUITO BARATOS 
Fiat 600, 9 contos, já averbado; Piat 
1400; Opel Rekord; Peugeot 405; Taunus 


M, 
TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67-81 
tao Campo Lindo) — Telefone 494925. 


QUINTINHA 


a 19 quilómetros do porto, em Baltar — 
Paredes, 
muito 


Barata. Bon casa de caseiro, 
nho, bom rendimento, em óptimo 
dese. Trata: Josó da Corta 

redes, 


ANDARES A 350 CONTOS 
ua na mão, Próximo ao 
gem. Telefono 965131. 


Hillman-Imp, 
do pagamento. 
Lima Júnior, 67-81 
(ao Campo Lindo) — Telefone 494 


COFRE 
fonobloco 1,10X0,55m, fabrico Tomaz 
doso, Telef. 684248. 


BATATA DE SEMENTE 


Arran-Baner, 
e Patronnes 


Arran-Sônsul, Magestio 


de Gaia, Lida, 
lefone 591085 


Muito em conta, Vende-se. 
Cabral, 691, Próx. a Silva 
Tapalda. Tele, 48521. 


FÁBRICA DE MALHAS 
E CONFECÇÕES 


VENDE-SE c/ ou s/ edifício próprio. 
quinas de boas marcas Possibilidade 
muitos operários, 

Telef, 91116 — Redinha — POMBAL, 


FIAT 600-D 
1967. Como novo, Facilidades de paga- 
mento, 
TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67-81 
(ao Campo Lindo) — Telefone 494923, 


Mobiliário novo € usado 


Grande variedade em mobiliário antigo 
e moderno para todos os gostos e para 
todos os preços. Ternos de maples, sofás- 
«camas, mesinhas de centro, campetes, 
camdeciras, roupeiros, credências, espo- 
lhos, quadros, bengaleiros, camas de bil- 
ros, papeleiras, vitrinas o centenas de 
peças de utilidade, Visitem o Roi das 
Mobílias quo tem bons preços, 

RUA DE COSTA CABRAL, 278 

(Em frente ao Cinema Júlio Dinis) 


Armazém : Rua da Alegria, 1920 


MARCAS E PATENTES 

Para qualquer registo dirija-se a ARLIN- 
DO DE SOUSA — Rua Sá da Bandeira, 
n.º 70620 — PORTO — Telefone 29106, 


RENAULT - DAUPHIN 

4 Velocidades. Bom estado e muito 
bom preço. 

TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67-81 
(ao Campo Linilo) — Telefone 494923. 


VENDEM-SE 
EXCELENTES LOJAS 


Alugadas a firmas Idóneas, situadas em 
movimento, perto do centro, 
ento, vende directamente a 


rutora. Ocasião única — 
Telefone 495554. 


VOLKSWAGEN 
Totalmente modificado. Muitíssimo ba- 


rato. 
TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67-81 
(ao Campo Lindo) — Telefone 494923. 


VIDRAÇA E CRISTAL 

Para janelas e montres Sociedade de 
Cristais, L.da. — Rua do Almada, 27 — 
Telet. 25326. 


ANDARES 


DE GRANDE QUALIDADE 
— local calmo e arborizalo 
Construção exespoional 
Oircunvalação entre Via Rápida 
e Rua do Lidador. 


TELEFONE 42524 


ESTUDOS, PROJECTOS E MONTAGENS DE 


& INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 

e EQUIPAMENTOS ELECTRÓNICOS 

€ SISTEMAS DE CONTROLO AUTOMÁTICO 
e CONDICIONAMENTO DE AR 


CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO NOS SECTORES 
INDUSTRIAL E NAVAL 


ENI 


ELECTRICIDADE NAVAL K INDUSTRIA E AML. 


Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira do Matos, 443.449 
Telef. 933992 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 


Sede - Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 
Telefs. 676171/81 Telex 1772 LSNAV P 


Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.º 
Telefs. 691168/9 LISBOA 3 


GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 


COMANDO-GERAL 


CONCURSO PARA ADMISSÃO NA GNR DE OFICIAIS 
DO Q. €. DO S. A. M. 


Nos termos do disposto no art.* 2º do Decreto-Lei n.º 40822, de 
24-10 - 956, na redacção do Decreto-Lei n.º 319/70, de 10-7-970, faz-se 
saber que se encontra aberto concurso até 8 de Março de 1971, inclusive, 
para admissão na Guarda Nacional Republicana, de oficiais subalternos 
do Serviço de Administração Militar, do Quadro de Complemento, nas 
seguintes especialidades : 


a) — Administração Militar 
b) — Contabilidade e Pagadoria 
c) — Intendência. 


Devem ter completado 22 anos à data da inscrição e não exceder 
35 anos até 31 de Dezembro do corrente ano. 

No Comando-Geral da G. N. R. — 1.º Repartição — serão prestados 
todos os esclarecimentos acerca da documentação a apresentar pelos 
candidatos, para a sua inscrição. 


Comando-Geral no Carmo — Lisboa, 19 de Fevereiro de 1971. 


ORDEM DO DIA 


— Deliberar sobre uma proposta do Conselho de Adminis- 
tração relativa à realização de empréstimos com garantias 


CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telofones . 30101 6 35949 


COMPRA-SE, c/ bom terreno, nas iméilia- 
cões da Praça Marquês do Pombal, ou 
trocase por prédio de rendimento. 
Telefone 495554. 


MOBÍLIAS E MÓVEIS DE ESTILO 


O CHEFE DO ESTADO MAIOR 
Angelo Ferrari 


reais e alienação de bens. 


PIANOS USADOS 


No caso da Assembleia Geral não poder funcionar por falta de o Ea 
número legal, ficam já convocados os Senhores A cofoniotas Dara nova | Compro qualquer género, Telet. 48521. 
reunião no dia 20 do mesmo mês, no mesmo local, à mesma hora e com 
a mesma Ordem do Dia. 

Os Senhores Accionistas que quiserem tomar parte na Assembleia 
Geral, têm de depositar as suas acções, se foram ao jor, com à 
antecedência de oito dias na Sede ou estabelecimento da Sociedade ou 
em qualquer Banco português da Metrópole. 


UNIFÉCNICA 
o 
ea 


ESCADA DE FERRO 


EM OARACOL — COMPRA 
CAD- Ap. 14. Telef. 474. REGUA 


ORGANIZAÇÃO E EXECUÇÃO DE 
ESCRITAS DO GRUPO -A OU B 
TÉCNICOS: DE CONTAS 
* PARA SUPERVISÃO 


Porto, 25 de Fevereiro de 1971. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) Arthur Cupertino de Miranda 


UNITÉCNICA 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE -CONTAS 


R.'Gonçalo Cristóvão, 309-5.0: 
Telefs.: 3-6741/3-5857— PORTO 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 
SEM TRESPASSE 


fado em rua asmndia, em inána, 

perto do centro, instalações muito amplas, 

óptimo para supermercados, restanrante, | À S. JUDAS TADEU 

snack-bar, café, etand de automóveis, Agradece muitas graças recebidas 
pista de bowlling, ou grando arm » e pede muita proteoçã 

já equipado com telefone. Renda razoável. 
— Telefone 495554, 


Eéo - Bbminisfradora Predial 


COBRANÇA DE RENDAS 

CONTRATOS DE ARRENDAMENTOS 
DEPÓSITOS E TRANSFERÊNCIAS DE RENDAS 
DILIGÊNCIAS JUNTO DAS CAMARAS MUNICIPAIS 
“FISCALIZAÇÃO DE OBRAS 

OBTENÇÃO DE NOVOS INQUILINOS 
PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES 


Av. Defensores de Chaves, 53-1.º — Telef. 558960 P.P.C. — LISBOA 


! Passe as suas férias em ALBUFEIRA 
nstale-se no hotel Baltu 


EH SITUADO NO CENTRO DA VILA 
Todos os quartos com casa de banho privativa, aquecimento e telefone 
RESTAURANTE e BAR o SOLÁ 
PREÇOS MODERADOS 
DIRECÇÃO PORTUGUESA 
. 306 e 307 e Teleg. BALTUMHOTEL é ALBUFEIRA 


ANGOLA 


SRS. INDUSTRIAIS — FABRICANTES — EXPORTADORES 
IMPORTADORES — ARMAZENISTAS 


Ce criloris 


ECNICO BE 
InFoamação 


— | 


TO DE MARCAS 
E PATENTES 


Rua Conde 
Telef. 


RE 


Werreira, 170 
53113/4/5 — PORTO 


a-so com conhecimentos de in 
boa apresentação e del 
a indicando idade, ordenado pre- 


Respos! 
tendido e referências ee possível a este 
Jornal ao N.º 189. 


PASSAPORTES 
TRATA RAPIDAMENTE 
ESCAMARAOTUR 
Rua Alexandre Herculano, 225 


PEQUENO ESTABELECIMENTO 

na Baixa, para Livraria e Bijuteria. Ren- 
da moderada. Oarta ao N.º 960 — OPAL, 
Rua do Bonjardim, 276-2.º — Porto, 


AÇOS INOXIDAVEIS 
OHEFE DE ARMAZEM com conhecimentos da especialidade. 
Ordenado de acordo com as referências apresentadas. Sigilio 
estando colocado. Resposta ao n.º 191, 


— Desejam adquirir ou anunciar no Anuário Roteiro Geral do Ultramar 
edição 1971/1972, em Metrópole, em Angola — Escreva para: 
ESTRADA CHELAS, 45-5º — TELEFONE 836280 — LISBOA 


Cães de Pura Raça da «SERRA DA ESTRELA» 


AFINADORES 
DE TEARES 


ADMITIMOS AFINADORES, MUITO HABILITADOS, DANDO PREFEREN- 
CIA AOS QUE SE FAÇAM ACOMPANHAR DAS ESPOSAS OU OUTROS 
FAMILIARES, QUE TAMBÉM JÁ TENHAM HABILITAÇÕES DE TECELAGEM. 
POSSUIMOS HABITAÇÕES EM MORADIAS DA EMPRESA, ACABADAS 
DE CONSTRUIR, DISPONDO DE 3 QUARTOS E SALA. 


E à MANTEIGAS 


RESPOSTA À COTESI — APARTADO 3 — GRIJó — V. N. DE GAIA 


AÇOS INOXIDÁVEIS 
VENDEDOR com conhecimentos da especialidade. Ordenado de 
acordo com as referências apresentadas. Sigilo estando colocado. 

Resposta ao n.º 190 


Belos exemplares — Os melhores para guarda de gado, cercas 
e quintas com a idade do 1 a 3 meses e de 1 a 2 anos. 
Fomece aos melhores preços, o único fornecedor 


CENTRO FORNECEDOR DE CÃES DA «SERRA DA ESTRELA» 


SERRA DA ESTRELA — MANTEIGAS — TELEF. 47144 , 
ACEITAM-SE AGENTES 


PRETENDE-SE 


VENDEDOR DE ARTIGOS DECORAÇÃO 


Exige-se seja bem conhecido e relacionado casas da especialidade 
Porto e arredores ou Porto e Norte do País. Carta à Redação n.º 182 


C.P. — INTIRCONTAINER 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
DE 


TRANSCONTENTORES 
POR 
CAMINHO DE FERRO 


A COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES. 
além de ter aderido à INTERCONTAINER, organização internacional com 
Direcção-Geral em Besileia, Suíça, assumiu também a sua representação 
em Portugal, pelo que está apta a efectuar transportes internacionais de 
grandes contentores por caminho de ferro. 

Para o transporte do seu transcontentor em tráfego directo — impor/ 
/export— entre os principais países da Europa, consulte: 

+ GABINETE DO TRAFEGO DE CONTENTURES 
DEPARTAMENTO COMERCIAL DA GC. P. 
Rua Vitor Cordon, 45-LISBOA-2 
Telefs. 367226/367236/367237/366935 e 366945 


COSTUREI 


ger, 1356 


Usado e novo. Quartos, salas de jantar, 

ternos de males com ou cem sotú-cama, 
camas de bilros, D. Maria, 

nústicas 

espelhos, 


roupeiros, 
estofadas, 


a e outras, cómodas, 
eredôncias 


mesas de abas, de 


. máquinas de costura, bares, escri 
tório QueenAmne, móvel nórdico com : 
esiante, bar, vitrina e para bibelote, qua 
dros e muitas mais peças de utilidade. 
Vendo, troco e compro. 
RUA DE COSTA CABRAL, 691 
Prós. a Silva Tapada, Telef. 48521 


OURO - RELÓGIOS- JÓIAS 


Tudo à preços moderados. Ourivesaria 
Industrial — Rua Chã, 134 — PORTO 


OPEL 1.700 


Como novo do tudo. Muito barato. 
TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67-81 
(ao Campo Lindo) — Teleione 494925, 


PASTAS 


Em couro para Vialantes Cobradores 
Estudantes o outros fins. Fabrioantos 
APOLINÁRIO — Rua do Loureiro, 33 


SALDOS ILDE 


“Só mais um mês, Liquidação total, Mu 
dança de ramo. Eua da Trindade, 35 


PRENSAS HIDRAULICAS 


construtores: 
ALFREDO CARDOSO & C:L. 


Rua António Bessa Leite, 991 Telef 60197-Porto 


ARVORES 
FRUTEIRAS 
E VIDEIRAS 


Visite ou peca 
entálogo 


VIVEIROS QUINTA DA PÍCUA 
Rus D. Afonso Henriques, 2842 
águas Santas (Trolley 9 o 29) 
Telef. 970100 PoRTO 
no 


ê 
Para comprar: 


ZA um veículo - 
agao - " USaO COM: 
GARANTI4 


não use 0 


carta fechada e lacrada, seguida 
próximo dia 3 de Março, pelas 


Alberto, n.º 32. 


com. garantia 


1) “Veículos Usad 


FORD 20-4 — 4 
Ai 

ESCOR 
ANGLI, 


seu dinheiro Ea 
PESA useonosso EM 


AOS SENHORES 
CONSTRUTORES CIVIS 


Chama-se a sua atenção para a venda do prédio da Rua de 
D. João IV, n.º 904, desta cidade, que, por meio de propostas em 


anúncios publicados na Imprensa desta cidade, no dia 31 de Janeiro 
de 1971 e as demais condições patentes na Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, à Praça de Carlos 


os Hh1) 


Po O! garantia Al 69 
P. O/ garantia A-l 
OOOPPR S — c/ garantia 4-1 
o) garantia Al 
ASOINANT) 


AP garan- 


garam- 


de licitação verbal, se realiza no 
16 horas, de harmonia com os 


VIVENDA NAS 


servada, Óptimo local — RUA LA 
das 14 às 17 horas. 


CONTABILIDADE MODERNA 


Manual de bolso indispensável a cada 
profissional de escritório, por 30500. 


Pedidos à ESPECICONTA 
Rua St" Catarina, 286 - 1º, Dtº 
PORTO 


RAS 


Para fábrica de camisas. Oferecem-se bons salários, prémios 
de produção e assiduidade. Falar na ROLSOL — Rua de Tân- 


(a Marechal Gomes da Costa) 


HABITAÇÕES NA FOZ 


Propriedade horizontal, em prédio concluído na Rua de Gon- 
darém, 613-629. Ver das 14 às 18 horas. Telefone 690561. 


Bela vivenda c/ 14 divisões e 3 quartos de banho. Bem con- 


ANTAS. vewe-sE 


COUTURE, 104 — Ver dias úteis, 


VERMOIM = MAIA 
SERRALHARIA DE 


ARNALDO GOMES 


Cumpre o dever de participar, 
aos seus clientes, fornecedores e a 
todas as pessoas das suas relações 
e amizade, o falecimeito de seu so- 
gro Sr. Quintino Correia da Silva 
e que o seu funeral se realiza hoje 
sábado às 17,30 horas da residência 
do finado à Rua da Raposeira, 31, 
freguesia de Barca — Maia, para a 
Igreja Paroquial da mesma fregue- 
sia, 


Vermoim — Maia, 
reiro de 1971. 


27 de Feve- 


(Coronel do CEM) 


CONEECÇÕES PILOTO, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estima- 
dos Clientes, Fornecedores e Amigos, o falecimento do 
Exmo Senhor João Augusto Pereira de Faria, sogro do seu 
sócio - gerente Ex.mo Senhor JOSÉ GONÇALVES DA COSTA e 
que o seu funeral se realiza, hoje, sábado, saindo às 15,30 da 
Igreja de S. Vicente, em Braga, para a freguesia de RUILHE, 
onde são rezados os responsos com missa de corpo present 


Braga, 27 de Fevereiro de 1971. 


“VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
DE NOSSA SENHORA DO CARMO 


JOSÉ MARIA CARNEIRO LEÃO 


A Mesa da Assembleia Geral, a Mesa, Administrativa e o Definitório 
desta Venerável Ordem cumprem o doloroso dever de comunicar o 
falecimento do querido e saudoso Amigo, que foi, durante muitos anos, 
dedicado Mesário desta Instituição, e participam aos Irmãos desta Vene- 
rável Ordem que o seu funeral «e realiza hoje, pelas 16 horas, da igreja 
de Nossa Senhora da Conceição, ao Marquês, para a igreja paroquial de 
Figueiró — Paços de Ferreira, onde será rezada missa de corpo presente, 
seguida de responso. 


+ Ourives Fabricantes, Lda. 


“Tumprem o doloroso dever de participarem aos seus clientes, 
amigos e fornecedores o falecimento da senhora D. Ricardina Gomes 
de Oliveira, mãe extremosa dos sócios desta firma e que o funeral se 
realiza amanhã, domingo, na Igreja da S.S. Trindade, com a hora ainda 
a determinar, 


Porto, 27 de Fevereiro de 1971. 


BRAGA 


JÚLIO JOSE RODRIGUES SEQUEIRA 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de comunicar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade e às das do saudoso extinto esto 
infausto acontecimento, ocorrido ontem, na sua residência à Rua D. Pedro, 
43, desta cidade, e que o funeral se realiza hoje, sábado, pelas 16,30 horas, 
da igreja de S. Victor para o cemitério paroquial de Parada de Tibães, 
depois de ali celebrada a missa de corpo presente, às 16 horas. 

Desde já agradece a todos quantos se dignarem tomar parte nas 
últimas homenagens prestadas à sua inesquecível memória, 


BRAGA, 27 de Fevereiro de 1971 


Serviços fúnebres a cargo da «Funerária Bracarensey, de S. Lázaro. 


D. Albertina dos Anjos 
Jerónimo de Morais 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido Urbano Aquiles Fonseca de Morais, irmãos 
Maria Virginia Jerónimo Liberal, José Joaquim Jerónimo, 
sobrinhos e restante família, vêm por este ÚNICO MEIO agra- 
decer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta bem como a todas que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar. Aproveitam para participar que 
a missa em sufrágio de sua alma será celebrada segunda-feira, 
a 1 de Março do ano em curso, pelas 10,30 horas, na Igreja 
do Bom Jesus de Matosinhos. 


A Funerária do Porto 


- "* Comércio do Porto 


Sábado, 27 de Fevereiro de 1971 15 


HOJE, SÁBADO, AS 15 E AS 21 ERAS 


LEILÃO 


DE ANTIGUIDADES 
Na RUA FORMOSA, 112 - 1.º 


Para venda dos restantes lotes do recheio de uma conhecida casa de antiguidades desta, cidade, conforme 


anúncio publicado ontem, neste 


SOARES & MENDONÇA. LDA 


Rua Formosa, 112-1.º 


e noutros jornais, 


Telefone: 33909 


PORTO 


Câmara Municipal 
do Concelho de Esposende 


«Empreitada de construção de 

um conjunto habitacional de 

casas de renda económica em 
Esposende» 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que se encontra 
aberto concurso público para a em- 
preitada de construção do conjunto 
em epigrate, sendo de 30 dias o 
prazo para apresentação das pro- 
postas. 

Este prazo será contado a partir 
do dia seguinte ao da publicação 
deste anúncio no Diário do Governo. 

O acto público do concurso reali- 
zar-se-á na Câmara Municipal de Es- 
posende pelas 15 horas do primeiro 
dia útil que se seguir ao termo do 
prazo fixado neste anúncio ou pelas 
10 horas se esse dia for sábado. 


Preço base do concurso 3 161 000800 

Depósito provisório. . 79025800 

Alvará da I categoria, subclasse A, 
da 2.º classe. 


O depósito provisório é efectuado 
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, suas filiais, agências 
ou delegações mediante guia preen- 
chida pelo concorrente de harmonia 
com o modelo a que se refere a alí- 
nea 1) do artigo 3.º do programa de 
concurso ou em títulos emitidos ou 
garantidos pelo Estado. Esta caução 
poderá ser substituída por garantia 
bancária. 

O programa de concurso, caderno 
de encargos e projecto estarão pa- 


tentes todos os dias úteis durante as | à 


Automóvel Club | VALENTINE 


horas de expediente na Câmara Mu- 
nicipal de Esposende ou em «Habi- 
tações Económicas» — Federação de 
Caixas de Previdência — Av. Duque 
D'Ávila, 169-6.º, Lisboa. 

As propostas poderão ser envia- 
das pelo correio sob registo com 
aviso de recepção ou entregues con- 
tra recibo na Câmara Municipal de 
Esposende. 


Esposende, 25 de Fevereiro de 1971. 
O Presidente da Câmara, 


Carlos de Oliveira Martins 


Ee De Den ae ese scocseeacaepemcucacaampe 


MÉDICOS 


RI 


DR. GIL MEIRA 
CLINICA GERAL 


Consultório: R dos Wanzeleres, 136-1.9-B.º 
Telefone, 60467 — PORTO 
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sete 


COMPRESSORES 
| 


36, RUA DE CEUTA, 48 
PORTO 


PINTURA À PISTOLA 


HARKER, SUMNER & C.a, Leda 


«PORTASPRAY» 


Com motores eléctricos 
desde 1/10 CV, monofási- 
cos ou trifásicos, podendo 
ser ligados a qualquer to- 
mada. Capacidade para 
uma pistola e enchimento 
de pneus até 40 lb. 


O MELHOR PARA A 
PEQUENA INDÚSTRIA 
GARANTIDOS 
Preços de concorrência 


14, L. CORPO SANTO, 18 
LISBOA 


Peça catálogo a: 


de Portugal 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


É convocada a Assembleia Ge-| 
ral Ordinária dos sócios do Automó- 
vel Club de Portugal para o pró- 
ximo dia 15 de Março, às 21 horas, 
na Sede social, em Lisboa, Rua 
| Rosa Araújo, 24. a 

Esta reunião tem por fim apre-| 
ciar o Relatório e as Contas da Di- 
recção referentes à gerência do ano 
de 1970 e discutir, aprovar ou mo- 
dificar o correspondente Parecer da 
Comissão Revisora de Contas. 

Se a esta primeira convocação 
não comparecer o mínimo estatutá- 
rio de um quinto do número de só- 
cios, fica desde já feita segunda 
convocação para as 22 horas, deli- 
berando então a Assembleia com 
qualquer numero de sócios, nos ter- 


ÁRVORES 


DE FRUTO E OUTRAS, DE TODAS AS ESPÉCIES 
E QUALIDADES, BEM DESENVOLVIDAS E SAS. 


VIVEIROS DE CASTROMIL 
Telefone 945 006 (Rede do Porto) 


CETE 


PORTUGAL, S.A.R.L. 


Capital e Reservas 24.300 Contos 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Nos termos do disposto no ar- 
tigo 14.º dos Estatutos e nos do ar- 
tigo 179, $ único, do Código Co- 
mercial, convoco os Senhores Accio- 
nistas a, no dia 25 de Março 
próximo, pelas 11 horas, reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, à 
sede social à Rua Manuel Pinto de 
Azevedo, n.* 878 a 886, com a se- 
guinte ordem do dia: 


— Discussão e votação do RELA- 
TÓRIO e CONTAS DA DI- 
RECÇÃO e PARECER DO 
CONSELHO FISCAL, relati- 
vos ao exercício de 1970. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1971. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
TRANQUILIDADE 


PORTO 


FUNDADA EM 1871 


Capital realizado Esc. 100 000 000$00 
Reservas Esc. 1 033 100 228543 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Nos termos do Art.º 14.º dos Es- 
tatutos, convoco a Assembleia Ge- 
ral dos accionistas para reunir no 
dia 24 de Março de 1971, pelas 16 
horas, na Sede da Companhia, sen- 
do a ordem dos trabalhos a se- 
guinte: 

1.º — Apreciação e aprovação ou 
modificação do relatório e 
contas do Conselho de 
Administração e parecer do 
Conselho Fiscal, relativa- 
mente à gerência finda em 
31 de Dezembro de 1970; e 


2º — Eleição parcial do Conse- 
lho de Administração, de 
harmonia com o Artº 24º 
dos Estatutos, 

Porto, 19 de Fevereiro de 1971. 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
ral, 


Dr. Manuel Ribeiro Espírito 
Santo Silva 


Companhia União de Crédito 
Popular — $. A. R.1. 


LEILÃO DE PENHORES 


Previnem-se os senhores mutuá-| 
rios de que os penhores em débito 
de juros há mais de três meses po- 
derão ser vendidos no leilão que 
vamos realizar nos dias 5 a 9, 12 a 
16, 19 a 23 e 26 a 30 de Abril pró- 
ximo e ainda nos dias 3 a 7 e 10 
a 14 de Maio róximo também, sem- 
pre das 14 às 19 horas, na sede da 
Companhia, à Praça de Carlos AI- 
berto, 79, desta cidade. 

Porto. 15 de Fevereiro de 1971. 


A DIRECÇÃO 


o) 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Vila da Feira 


CITAÇÃO-EDITAL 


Pela 1.º secção do 1.º Juízo da 
comarca da Vila da Feira, sita nesta 
vila, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da segunda publicação deste 
anúncio, notificando o executado 
MANUEL ASSUNÇÃO FREIRE, ca- 
sado, comerciante, ausente em parte 
incerta do Canadá, cujo último do- 
micílio conhecido em Portugal foi em 
Alvito, comarca de Cuba, de que foi 
ordenada a penhora “direito e 
acçê a E ceoutadaMtam a he- 
rança de seu pai, Alfredo dos Santos 
Freire, para pagamento da quantia 
de 22062530 que lhe é pedida em 
execução de sentença por M. Oliveira 
dos Reis, Ld., sociedade comercial 
com sede em Cardeelos, de Rio- 
meão, desta comarca, ficando o mes- 
mo executado expressamente adver- 
tido de que aquele seu direito fica 
à ordem deste tribunal e de que lhe 
é lícito fazer as declarações que en- 
tenda quanto ao mesmo seu direito 


Res.: Tel MWM7 — S Mamede de Infeste | mos do $ 2º. do Art. 21.º dos Esta- 
tutos. 


Lisboa, 27 de Fevereiro de 1971. 


O Presidente da Assembleia Geral 


a) José Frederico Ulrich 


COMPRANDO PROPRIEDADES 
O SEU DINHEIRO VALORIZA-SE 


”" “ 
ME). PIMENTA SARL 


A MAIOR EMPRESA INDUSTRIAL NA CONSTRUÇÃO 
E VENDA DE PROPRIEDADES 


14 anos de experiência 6 000 clientes satisfeitos 
Locais de Construção : 
Paço de Arcos - B.º Comendador Joaquim Matias 
Reboleira - Edirício Oeiras 
Cascais - Conjunto Turistico da Pampilheira 
Escritórios : 


Jarquês do Pombal, 15, 1.º — Tolofs, 4 5843/4 7843 
Maria 1, 30 — Telofs, faz 
Fernão Magalhãos, 470, 1. 
Pr. do Rei D. José (o/ anti 
Marechal Gomes da Costa, 
Henriquo Castendo — Apartado 1224 


Apartamentos 
Mobilados 


desde 
150 CONTOS 


LISBOA : Praça 


Form os Q) Comercio do Porto — Sábado, 27 de Fev. de 1971 (75) 


Enquanto Hervé saboreia o chá preto, muito açucarado e deitado 
de alto na sua chávena, escuta um canto harmonioso entoado para lhe 
dar prazer e lhe desejar as boas-vindas. Distribul cigarros em. toda a 
volta e exprime todo o atractivo que em si exerce a vida errante deles. 

Gostaria, uma vez livre do dever que lhe incumbe de levar o 
carro até Alger, voltar depois para junto deles que tão cordiais se mos- 
traram consigo. 

Habilmente Hervé dirige a conversa para as montadas. Os nóma- 
das sentem-se lisonjeados, São, neste assunto, por seu turno tão sábios 
como o seu hóspede. Leva-os assim até onde convinha. A passos lentos, 
alguns homens conduzem-no até perto dos animais peados. 

Sabe muito mais do que quer mostrar e comete voluntâriamente 
erros absurdos. Designa como excelentes animais nitidamente viciosos 
ou deficientes. 

Mas de repente, tem dificuldade em esconder a sua perturbação. 
Aquele camelo especialmente peado? Um animal magnifico! Fica im- 
pressionado, não sômente pelo lustro do seu pêlo mantido limpo com 
um cuidado evidente, mas pela inquietação que parecem denotar os 
balanços do seu pescoço. 

O animal também o vê e parece ter plena consciência de se per- 
turbar em face dum indivíduo duma espécie diferente da dos nómadas. 
Solta um branido dilacerante. 


O Presidente da Assembleia Geral, | £ &º modo de o tornar efectivo. 


Armando Tavares Feira, 25 de Janeiro de 1971. 


OS CROISSANTS 


DA ARCÁDIA 


TEM CLIENTE CERTO 1... 


O Juiz de Direito, 
José Gonçalves Ambrósio 
O Escrivão, 


Damásio Luciano Marques de Faria 


O MARAVILHAS (65) 


Hervé consegue rir e declara que deve ser um camelo cantor. 
Mas os homens vociferam. E preciso tomar cuidado, o animal quis 
morder. Imediatamente Hervé se lembra duma outra frase das cartas 
de Dine: «O meu Delmi adora o açúcar c os bolos secos». 

Remexe no bolso e antes de ter tempo de prevenir o seu gesto, 
oferece-lhe um pedaço de açúcar na concha da mão. O camelo ergue 
para ele à sua longa cabeça e, em vez de manifestar um movimento 
de cólera ou de mau humor, facto corrente por parte destes animais, 
em geral rabujentos e mal dispostos, avança com precaução sem cessar 
de olhar para o francês. 


O cameleiro responsável resmoneia: 

— Se ele julga que Alá deu o que é doce aos homens para o 
partilhar com este camelo, está muito enganado! 

O coração de Hervé bate mais apressadamente. Acaricia a cabeça 
do belo animal que mostra um olhar de inexprimível angústia. Pretende, 
não apenas, uma nova gulodice, mas uma nova carícia. 

Estende o pescoço para Hervé que já não duvida de que seja este 
dromedário o favorito de Dine. Quer assegurar-se disso e murmura a sós: 

— Delmi! Delmi! 

O efeito é surpreendente, O dromedário levanta-se com uma rapi- 
dez absolutamente anormal entre os seus congéneres e, apesar de peado, 
parece decidido a seguir Hervé. 

Este último passa-lhe uma mão acariciadora pelo pescoço, como 
se fosse incapaz de apreciar a estranheza do comportamento do animal. 

— Mas é doce como um cordeiro! Se mo quiserem vender, levo-o 
atrelado ao meu carro e embarco-o para o dar de presente ao Jardim 
das Plantas em Paris. 

E desviando-lhes a atenção para esta proposta, a fim de paralisar 
as suas reacções, apressa-se a falar-lhes dos jardins zoológicos pari- 
slenses, Convida-os a irem visitá-lo e promete-lhes voltas de preparação 
no estádio de Montlhéry, a fim de se treinarem. 

Para se defender de possíveis suspeitas, volta as costas ao des- 
graçado Delmi que, muito fatigado e preso, nem por isso cessa de 
olhar para ele. 

Hervé senta-se de novo junto do lume. Imediatamente a mon- 
tada se ajoelha, depois acocora-se não longe dele, como se quisesse 
decidi-lo a que o adoptasse para seu uso, passando a ser dono dele, 

Um indígena salmodia uma estranha cantilena. Hervé aperce- 
be-se mal do sentido preciso mas distingue que se trata duma bela 
rapariga e não de nenhum assunto de guerra. E o essencial para a 
segurança de Hervé. 

Um a um, os nómadas, enrolados nos seus amplos albornozes, 
adormecem. Ficam sentinelas de pé, apoladas à sua arma, como se a 
tribo receasse um ataque de surpresa. 


as estradas parecem sempre mais curtas 
no Renault 6 


Para encurtar quilómetros, o 
Renault 6 tem dois trunfos essen- 
ciais: um motor a sério e o con- 
forto dos verdadeiros estradistas. 
Se atinge fâcilmente os 135 km/h, 
é para que V. possa atingir essa 
velocidade sem hesitação. Seja 
com que tempo for e em todas as 
estradas. Para isso dotámos igual- 
mente o Renault 6 de travões de 
disco à frente, duma notável su: 
pensão e de quatro rodas indepen- 
dentes com barras de torção para 
amortecer os choques. 

Para que a estrada lhe pareça me- 
nos longa, o Renault 6 instala-o 
confortavelmente em verdadeiras 
poltronas. A sua climatização obe- 
dece aos seus mais pequenos 


emer 


desejos. Um amplo campo visual 

permite-lhe não perder qualquer 
pormenor da paisagem. 

Do mesmo modo, já que o Renault6 

tem uma grande vocação para a 

estrada, criámos-lhe uma 5.º porta 

na retaguarda-—para o transformar 

numa amplafurgoneta e arrumar to- 
daabagagem dumagrande família. 
Para culminar, com o intuito de lhe 

fazer ganhar tempo, reduzimos ao 

mínimo as exigências e amanuten- 
ção deste carro: 7,5 It aos 100 km, 

nãotem lubrificação,não leva água 

nemanticongelante e basta-lheuma 

simples revisão todos os 5000 km. 

Todas estas qualidades explicam 

a razão porque todas as estradas 

parecem mais curtas no Renault 6. 


Motor de 4 cilindros = 108 Cc. = 48 
ch SAE - 135 km/h ao cronómetro 
7,5 Itaos 100 km '= 4 velocidades 
Sincronizadas = travões de disco à 
frente = rodas independentes = sus- 
pensão com grande capacidade 
de absorção de choques por 4 bar- 
ras de torção = tracção dianteira, 


NAU 


MONTADOS PELAS INDÚBTRIAS LUSITANAS RENAULT 


RENAULT CHEGOU E... ULTRAPASSOU 


INQUÉRITO AOS EXPORTADORES 


FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO 


Solicita-se às empresas exportadoras o preenchi- 
mento e devolução da ficha modelo do inquérito, com 
a maior brevidade. 


Salienta-se que os dados referentes a 1970 têm o 
carácter de estimativas pelo que a sua resposta não exige 
o prévio encerramento das contas de balanço. 


A ansiedade de Hervé atingiu o cúmulo. Se manifesta uma sim- 
patia muito viva por Delmi, arrisca a vida do animal e a sua. Contudo, 
ele precisa de saber! Visto que a montada do capitão está aqui, que 
pode ter acontecido a Kermeur?... 

Hervé está sentado perto dum jovem pastor de magnífica estatura. 
Os seus olhos castanhos são — segundo uma expressão querida aos 
poetas orientais — «semelhantes aos olhos das gazelas». 

Neste instante, fuma, acocorado, com os olhos vagamente fixos 
mo reflexo dançante das chamas. Hervé nota que, deslizando lenta e 
subtil, a sentinela se aproxima dele, 

E por simpatia, ou ainda porque a mão magra e morena, sob 
uma prega de lá em bruto, fiada e tecida por mulheres, aperte um 
destes punhais de cabo esculpido, para lho espetar direito ao coração? 

Hervé é de natureza corajosa e o seu instinto diz-lhe que as 
intenções do jovem Targui são puras e que ele quer falar-lhe. 

Sem mesmo olhar para Hervé, o belo adolescente exprime-se num 
francês muito correcto. Quando Dine havia sido entregue a um chefe 
de tribo em transumância, experimentara uma surpresa semelhante. 

O Targui fala em voz baixa mal movendo os lábios, de tal maneira 
que só o francês o pode ouvir: 

— Como a ave atravessa o espaço, a tua reputação corre de Mar- 
rocos ao "'gipto, da Algéria ao Sudão, da Tunísia ao Sara, O teu nome 
não é o de nenhum pais. E o dum homem em quem Moulana derramou 
sabedoria. 

Hervé respondeu com a mesma prudência que ele se esforçava 
em todas as ocasiões, por agir segundo a vontade de Alá. Se o seu 
irmão Targui tinha alguma coisa a pedir-lhe, gostaria de lhe ser 
agradável. 

Sem deixar o estilo metafísico e as comparações poéticas, o 
Targui insinuou: 

—As corridas de automóveis, tais como tu acabas de no-las 
apresentar, são tão atraentes como o poço de água fresca para a cara- 
vana & arder em sede. Mas onde a tua mão cavar, quem sabe se apa- 
recerá a fonte? Serás tu senhor do teu sonho? 

«Inch' Allah! Muitas vezes o homem estende a mão para um fruto 
que julga saboroso. Não encontra senão a casca espinhosa e seca. 
As ideias dos homens estão mais depressa em fuga do que a areia 
revolvida pelo simoun escaldante. 

«O prudente, inspirado por Alá, vendo ao seu alcance um objecto 
que deseja há muito tempo no mistério do seu coração, prosterna-se como 
eu fiz há pouco, pede a Alá que lhe assista e, por graça, obtém o que 
será a sua alegria». Ê 

Hervé perguntava a si próprio, intrigado, onde é que o enigmático 


E REDE DE AGENTES EM TODO O PAÍS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE VILA NOVA DE GAIA 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisamos Os senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras. pro- 
ceder-se-á à interrupção da- cor- 


AMENDOIM 
DE ISRAEL 


DE FAMA MUNDIAL 


GRADO — SABOROSO 
ALTO VALOR ALIMENTAR 


das 8 às 12 horas, nas seguintes 
zonas : 


P.T.nº7 — Afurada, 
E SE - Rua José Monteiro de Castro 
Portugal (entre o Largo de Cam- 
EXCURSÕES 6 p E IH T polinho e a linha da C. P.) da 
a e jlo do do freguesia de Valadares. 
A FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO! 2stimos as combos consumi 
dores que consinrrem. no entanto, 
E FREIXO DE ESPADA À CTA [“º signs Emo 
“Vila Nova de Gaia, 26 de Feve- 
Fm 28 do Fevereiro (DOMINGO) | Feiro de 1971. 
e 6 de Março (SABADO) ADEREÇOS 
o 
HORARIO " 
73 P.| PORTO (S, Bento). «29.60 € 
741 P.| PORTO (Campanhã) |2344 C. 
744 P.| CONTÚMIL 2340 6 
747 P | RIO TINTO e. 
7.52 P.| ERMESINDE .. e. 
— POCINHO E SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 2.554 
US C | ALMENDRA . — HORIZONTAIS: 1 — Adamantno, 
11.53 C.V BARCA DE ALVA. | 1850 P, Uma, Provir DE OE Danados 
. loa. Os. 7 — R . Ala, 
PREÇOS palma. Uno. 8 > Po Praga O 
Com almoço Sem almoço Teor Sérins. 11 — Suspirasse. 
Et VERTICAIS: 1 — Ada, Cara, 3 — 


Demul-entes, 5 — Alemã. Mínou. 4 É 


VENDA DE BILHETES 


Estação de Porto (S. Bento), Telef, 


Im Ora. Urra. 9 — Nolvo. Anais, 10 
22722 e 881000 e na E GT. Telef. 57061. asa. Os, 


— Ornitólogos. 11 — Rasa, 


Ss 


habitante do deserto queria chegar. Ele tinha, com toda a força, vontade 
de qualquer coisa, mas de quê? 

Estendeu ao vizinho o seu maço de cigarros e replicou: 

— Quando um homem encontra um irmão, prova-lhe o seu afecto 
Sincero abrindo-lhe o coração. O desejo inexpresso do amigo é como um 
belo canto de ave, o viajante escuta sem saber se a pomba reclama 
ão ou água. 

— As tuas palavras são de ouro puro, mas... por vezes a ave pede 
muito mais do que o viajante lhe pode conceder e o seu canto receberá 
talvez um mau acolhimento. 

Hervé, cada vez mais interessado pelo que se ia seguir, continuou 
num tom semiabafado que não perturbava os que dormiam perto. 

— Se o meu irmão pede mais do que está em meu poder dar-lhe, 
ser-me-á pelo menos plausível dar-lhe até ao limite dos meus recursos: 

Bruscamente, Hervé, acabava de adivinhar o que o nómada ambi- 
clonava: nada menos do que o carro! «O corsel mecânico» que acabava 
de dar as suas provas em terras de Africa. 

O espírito de Hervé examinava o problema, mas fingia lançar 
aos ares, sem perturbação e sem pressa, colunas ondulantes de fumo 
azulado. 

O jovem podia matar Hervé para ter o carro, mas como, neste 
caso, servir-se dele abertamente e fazer, quando fosse preciso, efectuar 
reparações por mecânicos europeus? 

Roubá-lo, suprimindo um viajante tão conhecido, era condenar-se 
a sie à sua tribo, a serem perseguidos e presos. Este rapaz era visivel- 
mente inteligente. Era dentro da legalidade que queria obter o carro. 

- Não possuía, porém, a soma necessária para a sua aquisição. 

Suporia que Hervé lho pudesse dar de graça? Que ideia traria 

ele na cabeça? Era muito fino para falar atreamente, Sabia que um 


homem capaz de percorrer sôzinho regiões tão perigosas, não se dei- 
xaria intimidar fâcilmente, 


Um pedaço de madeira seca lançada ao lume produziu um fogo - 


artifício de claras faíscas. O cérebro de Hervé ficou todo iluminado! 
Pensou então: 

«Este rapaz viu o meu interesse por Delmi, mas sabe também 
que o dromedário, por muito belo que seja, não tem o mesmo valor 
que o automóvel. Esta troca infantil não lhe vem decerto ao espírito. 
Deve haver, certamente, uma outra moeda de troca». 

O único gesto capaz de trair o intenso trabalho cerebral a que 
Hervé, num ritmo acelerado se entregava, foi o de atirar para o lume 
um cigarro que mal começara a fumar, isto é quase intacto. 


(Continua), 
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16 Sábado, 27 de Fevereiro de 1971 


EPISÓDIOS DA VIDA DOCENTE 


INTERVALO? 


NUM dos intervalos das aulas, encosto-me 

à vidraça duma das varandas da sala 
dos professores, a olhar, com mais dois 
colegas, o movimento da rua e os prédios 
banhados de sol. 

— Que bela manhã! Depois de tanta 
chuva, temos, finalmente, a Primavera — 
comenta um colega, espraiando os olhos 
por aquela maravilha. 

No passeio em frente, três homens 
atraem-nos a atenção. Um deles, alto e gor- 
do, de boné claro na cabeça, está em mangas 
de camisa. O outro, baixo e franzino, veste 
um fato cinzento e coçado. Falam ambos 
com um velho entroncado, de trunfa grisalha, 
que espreita a uma porta. Vemos os gestos 
e o movimento das bocas, mas as falas não 
atravessam as vidraças fechadas. 

O velho retira-se. Volta, momentos depois, 
com um braçado de casacos. 

— Um adeleiro a fazer negócio na rua! 
— admira-se um dos colegas. 

O velho planta-se em frente ida iporta, 
como se quisesse impedir a entrada-dos 
outros. Por qualquer motivo, a trafisacção 
realiza-se ali, à vista de todos. 

O homem do boné volteia os casacos, 
avalia-lhes o tamanho e a qualidade, cont 
o adeleiro a ajudá-lo na escolha. Por fim, 
veste um. Cá de cima, vemo-lo de costas 
e acanamos a cadeça. 

— Está-te largo nos ombros Sacomen- 
tamos. 

O homem roda sobre os cálearnháres, 
perante o olhar crítico dos outros, La-em 
baixo, também abanam a cabeça. |B pena 
estar largo nos ombros. 

O homem tira o casaco e experimenta 
outro. Este fica-lhe curto na alttra e está 
afanicado nas mangas. 

— É pequeno. Ficava-te bem jaos/quinze 
anos — julgamos cá de cima. 

Ele sente-se acanhado naquela estreitéza. 
e tira-o depressa. 

— Talvez sirva ao outro —alvitra um 
colega. 

E não é que o outro se interessa pelo 
casaco! Despe o seu, dobra-o e pousa-o na 
laje da porta. O casaco, que no mais alto 
era grande, fica-lhe à medida. 

— Acertei. Ficas toda pinoca — volta a 
observar o colega. 

Por detrás das vidraças fechadas, os 
homens parecem-nos lá em baixo simples 
marionetas, que evoluem aos nossos desejos 
comandados à distância. 

— Isto está a tornar-se divertido — diz 
um de nós, expressando o pensamento de 
todos. 

Mas o homem, depois de ter observado 
as mangas, acaba por rejeitar o casaco. Não 


por PIRES MARTINS 


havíamos previsto isto. Os homens. animam- 
-se duma vontade própria e deixam-nos de 
parecer marionetas. Interessa-nos, agora, jus- 
tificar as suas reacções. 

— Se calha não gostou da cor... 

— .ou viu algum furo na manga — 
alvitramos cá de cima. 

O adeleiro junta os casacos e retira-se, 
tendo o cuidado de fechar a porta. Os clien- 
tes aguardam no passeio. Dai a momentos, 
aparece o adeleiro com novo braçado. 

— Não percebo porque não manda ele 
entrar os clientes para fazer a escolha — 
observo. 

“É um mistério para o qual aventamos 
wárias, hipóteses. 

Spa, é por desconfiança. Sabe-se lá 
quem são os tipos. 

—É pôr causa da luz. Cá fora vê-se 
TielhóR. a»çhr, o feitio... 

2 Pmas é por causa das licenças. Teme 
qite/o-apanhem a vender em casa. 

— E não receia que o surpreendam à 
vender na hua? 

— Ele láh sabe! Nós é que não. 

No patéeio, a escolha continua. Os casa- 
cos'andant dojroda, de mão em mão, enquanto 
osadeleirô vát persuadindo, chamando a aten- 
cdo-patayasófazendas. O homem do boné 
escolhê- madéasaco claro, de quadrados 'ver- 
melhoSenpospadrão nos parece ousado. 

<4Veis-fcar lindo — opinámos. 

OD homem veste o casaco: Fica tão tre- 
mendamente ridículo que desatamos às gar- 
galhadas. 

Toca. parasa entrada — um toque estri- 
(lent&P contiflhado, que parece não ter fim. 
Ur toque entipático, desagradável, em suma. 
Bolé-ngs Yafito com os nervos que perdemos 
asvontade de continuar a observar a cena. 
Quidedo do funcionário pesa sobre o botão 
e a campainha não se cala. Vem-nos a von- 
tade de dizer àquele chamamento imperti- 
nente, autoritário: 

Não, não vou! Vou para a rua, senhor 
da minha vontade. 

E o toque continua. 

— Caramba, que chato! — irrita-se um de 
nós. Porque não substituem isto pelos acor- 
des duma guitarra? 

Rimo-nos. Encaminhamo-nos para o cor- 
redor, para as aulas. 

— Pois não era mais romântico, mais 
patriótico, até? — continua o colega, acom- 
panhando-nos — custava alguma coisa fazer 
com que os professores entrassem bem dis- 
postos nas aulas? 


O Comércio do Porto 


f 


orientação 


de RAUL 


modificará a condição humana. 

E isto porque, para além da 
sua poderosa influência no tra- 
balho mecânico, ela penetra 
igualmente no campo do traba- 
iho intelectual — da Medicina 
ao Direito, da Linguística à Me- 
teorologia, da Economia às comu- 
nicações, das bibliotecas ao 
ensino geral. A propósito, comen- 
ta Fourastié que em vinte anos 
o número de técnicos de infor- 
mática decuplicará — e esse 


O TEATRO E A REFORMA 


H4 quem, contrapondo as lite- 


sem pelo País escolas de arto de 


que constituem hodiernamente a 
complexa arte de representar, 


raturas peninsulares, diga 

que Gil Vicente foi caso esporá- 
dico na literatura portuguesa. 
Efectivamente, e tendo em conta 
o muito provável marranismo de 
mestre Gil é de Ribeiro Chiado, 
pouco fica além da deficiente ex- 
periência dramática de Garrett. 
E aqui articulamos este intróito 
dramático com a trágica situa- 
ção do tentro no nosso ensino. 
Foi efectivamente Garrett 
quem, ao criar, com Bontempo, o 
Conservatório Nacional, deu foros 
de importância cultural à arte 
áramática, da comédia até à tra- 
gédia. Mas ficou-se, até hoje, € 
já lá vão cerca de cento e qua- 
renta anos, na criação garret- 
tiana, sem que os poderes públi- 
cos alastrassem a acção do 
Conservatório, sem que difundis- 


representar, sem sequer levar às 
faculdades de Letras uma ca- 
deira de História de Literatura 
Dramática, sem que haja algures 
quaisquer cadeiras respeitantes à 
complexa tecnologia teatral, mor- 
mente após o que em Beireuth 
experimentou Wagner, mormente 
após o que a existência da elec- 
tricidade e da electrónica torna- 
ram possível, mormente desde 
que o teatro — como arte do 
tempo — pôde, como a música, 
ser conservada (para usar o jo- 
coso mas verídico termo de Ca- 
tulo da Paixão Cearense) em 
simples boceta — numa palavra, 
o cinema. 

O projecto de Reforma aflora 
levemente o assunto, mas é 
omisso na necessidade de cir- 
cunstanciar as especializações 


que já não 6 a simples mímica, 
não é a simples entonação — por- 
quanto uma sala de espectáculos 
absorve mais de um milhar de 
espectadores e a voz do actor, 
àa actriz, tem que atingir dos 
últimos aos primeiros bancos, 
sem ser gritada. Por outras pala- 
vras, há necessidade ingente de 
exercícios, a longo prazo, de 
dicção, mormente para uma lí 
gua, como o português continen- 
tal, com forte acento tónico 
intensivo, que relega as vogais 
tanto pré como postónicas para 
uma penumbra sonora que as 
torna quase imperceptíveis. Téc- 
nica esta, a dicção, que devia 
constituir um requisito funda- 
mental para o exercício do ma- 
gistério a qualquer nivel de ensi- 


UMA CENA DE «CENODAXE, DOUTOR DE PARIS» EM TEATRO 
DE MARIONETAS 


por HERNANI S. DIAS DA SILVA 


no, tanto mais quanto ela não 
constitui mais do que um entrei- 
namento de ginástica respiratória 
que tem, como contrapartida 
benéfica, o desenvolvimento do 
perimetro toráxico. 

Alegará muita gente que à 
crise dos artistas de teatro é 
óbice a um desenvolvimento do 
ensino da arte dramática. Mas há 
crise nos artistas, ou há crise de 
artistas? Claro está que se o Es- 
tado e as autarquias locais não 
criarem os meios materiais de 
montar uma peça — fazendo 
construir salas de espectáculos 
— tudo o mais é desnecessário. 
No entanto uma experiência co 
cludente mostrou quanto é invi 
lida a afirmação de crise dos 
actores. Quando Manuel Breda 
Simões — ao tempo professor na 
Escola Comercial Oliveira Mar- 
tins— levou à cabo a fundação 
do Circulo de Cultura Teatral no 
Porto, estava-se longe de augu- 
rar, através das vicissitudes que 
lhe foram impostas por pressões 
de toda a ordem, que esse círculo 
iria transformar-se, em mais de 
duas décadas de existência, no 
eficiente Grupo Experimental de 
Teatro que... sobrevive no Porto, 
mas que vegeta tristemente na 
capital, sítio único onde existe 
o único estabelecimento de ensino 
teatral! 

No começo das suas ativida- 
des o Circulo de Cultura Teatral 
do Porto, mais do que fazer tea- 
tro, preocupou-se justamente com 
os- aspectos culturais do teatro, 
com o seu humanismo, com a sua 
tecnologia e, sobretudo, com o 
criar na juventude uma mente 
ávida “de teatro. Ora, no plano 
geral do ensino, não haveria só 
que prever à feitura pura e sim: 
ples de futuros astros do pale 
outrossim haverá que atender à 
fórmação de uma mentalidade 
aceitadora, como a grega de há 
25 séculos, da função estética 
— portanto social — do teatro. 
Como? Não pelá simples inclu- 
são 'de uma peça de repertório 
vicêntino (em geral 'das piores 
—por um pudor hipócrita) ou 
de um anacrónico «Frei Luís de 
Sousa», mas sim pela contempla- 
cão universal de uma literatura 
que vai desãe Esquilo a Kalidása, 
a Goldoni, a Brecht. E isto é 
relativamente simples: basta que 
as selectas de português saiam 
do reduzido círculo férreo de um 
nacionalismo estreito e nos apre- 
sentem em traduções de bom 
cunho literário excertos de tais 
autores. E é preciso não esquecer 
que a aula de Português tem de 
ser e é acima de tudo uma aula 
de cultura. Mas também isto não 
chega: é preciso que a nível 
universitário se constituam estu- 
dos que abranjam a extrema 
complexidade que hoje em dia 
envolve a arte o as técnicas dra- 
múáticas, 


GOMES 


crescimento só não será maior 
pela nossa dificuldade em com- 
preender-lhe as mensagens. 

A informática, durante anos 
minimizada como mero recurso 
tecnológico, atinge assim uma 
diversa consideração, como um 
poderoso factor clentífico e 'so- 
cial, como ponto de partida de 
uma fase ciclica de revolução 
económica. E às múltiplas de- 
signações que o homem procura 
encontrar para o seu tempo, de- 
signações logo ultrapassadas pe- 
la velocidade do progresso e pela 
consequente banalização dos as- 
pectos inovadores (pensamos, 


por exemplo, na «era da ciber- 
Tética», em que em parte se 
filia a informática), vem juntar- 
-se a designação de «era ló- 
gica». Desde logo se pressupõe 
ainda que ela fará nascer o 
homem novo da «civilização pro- 


sibilidades, para as quais se 
exige uma escolha mais cons- 
ciente que nunca —- se exige a 
personalidade humana. Porque 
ela própria exige uma concepção 
do homem e do mundo. 

Tudo alicerçado na diferença 
entre informação e conhecimen- 
to. A informação vem da má- 
quina, mas o seu significado 
vem do espirito humano. A má- 
quina é o instrumento lógico do 
pensamento, uma prodigiosa me- 
mória auxiliar, um: rapidíssimo 
executante de tarefas fatigantes 
e fastidiosas, uma linguagem 
construída artificialmente, um 
libertador do homem — que 
comanda, que interpreta, que 
ajuiza. O resto, a perturbada 
presciência do computador-com- 
petidor, da «inteligência artifi- 
cial», do «cérebro electrónico», 
do homem róbotizado traduz um 
certo romantismo de atitude e 
de linguagem, a «voz da pru- 
dência e da razão» de todos os 
tempos. Não muito a despro- 
pósito afirmará Malraux que q 
fábrica, hoje catacumba, se tor- 
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A REFORMA, D 


PONTO DE VISTA 


EXCLUSIVAMENTE DESENVOLVIMENTISTA 


O Secretário de Estado da Indústria, eng. Rogério Martins, pro- 
feriu, no dia $ do corrente, no Instituto de Altos Estudos Militares, 
uma conferência sobre os problemas da indústria portuguesa, dedicada 


ao Curso de Altos Comandos. 


Afirmou aquele membro do Governo que «a primeira das condições 
que buscamos como causadoras de desenvolvimento é um sistema de 
ensino adequado. Isto é, extensivo à dimensão de todo um povo, inten- 
sivo na exigência de seriedade e trabalho, progressivo na abertura ao 
pleno aproveitamento das capacidades, correctivo dos defeitos herdados 
de mentalidade e feitio, científico na atitude informadora do currículo, 
respeitado como primordial força da Nação. Ora, lembremo-nos de que 
em 1960, do conjunto de pessoas que trabalhavam no total da nossa 
indústria, mais de 61% eram operários não qualificados e apenas 0,9 
por cento dirigentes e quadros superiores; e que dos dirigentes e quadros 
superiores, só dezoito por cento tinham cursos universitários e haviam 
trinta e sete por cento apenas com instrução primária. Na Itália, nessa 
altura, o primeiro número era de trinta e três por cento e o segundo 1,6 
por cento; quer dizer, havia na sua indústria proporcionalmente metade 


dos nossos serventes e o dobro dos nossos dirigentes e quadr: 


uperiores. 


E destes, trinta por cento tinham curso superior; isto é, no interior 
do grupo dirigente industrial havia o dobro de diplomados, entre nós. 
Um estudo mais recente sobre «O escol industrial português» (de Harry 
Malier, publicado em 1969) verifica que, comparado com o país vizinho, 
«as empresas espanholas têm ao seu serviço, em média, mais técnicos 


do que as portuguesas.» 


Destes dados, extraiu o orador as seguintes ilações : 
— A lição destes números é que nos tempos que imediatamente 


recedem, e Independentemente das intenções e doutrinas, não foi 


possível dispor, de facto, deste factor decisivo, que é o ensino, em 
potência e gradiente proporcionados à sua influência na aceleração 


do desenvolvimento. 


«Por aqui se entenderá a importância verdadeiramente histórica 
que, mesmo sob uma óptica exclusivamente desenvolventista como esta, 


PARA O MUNDO DA TÉCNICA 


UM cológuio realizado em França em 1968, sobre «o ordenamento 

do território e as técnicas avançadas», registava-se já, como 
ponto fundamental, que, de todas as técnicas que rápida e profunda- 
mente estão a alterar a vida da humanidade, a informática será a de 
maiwres repercussões no decurso dos próximo anos e a que mais 


por ALDÓNIO GOMES 


os quadros — ma «definição de 
Kaufmann, «pescas com poder 
de iniciativa num sistema». Mas 
esse encaminhamento dos alu- 
nos, a sua orientação positiva, 
a manifestação e o desenvolvi- 
mento do seu tipo de inteligência. 
requerem, num ciclo de orienta- 
cão, para além das disciplinas 
fundamentais, um leque ce 
opções variadas ou uma dis- 
ciplina giratória que não só pro- 
porcione a cada um a determi- 
nação do seu rumo, mas também 
proporcione a todos um melhor 
conhecimento do mundo técnico. 
Tratar-se-ja dum ensino funda- 
mental, interdisciplinar que da- 
ria aos professores, aos pais o 
aos alunos argumentos relativos 
a uma orientação para as opções 
técnicas ou científicas. E que 
daria à totalidade dos portugue- 
ses — inclusive os que se que- 
dassem nos estudos, uma, com- 


APARELHAGEM DE COMANDO DA AUTOMATIZAÇÃO 


mocional», sucedânes da «civili- 
zação energética», a que de 1850 
a 1950 nos conduziu ao beco que 
é a sociedade de consumo — 
como anota Amold Kaufmann. 
Porque, em paralelo com à in- 
venção da Imprensa, e a cinco 
séculos de distância, a informá- 
tica marca uma rutura nos há- 
ditos humanos, coloca-nos no li- 
miar duma outra civilização. 
Mas onde começa e acaba a 
informática? Tal como acontece 
com outros conceitos (por 
exemplo: onde começam e aca- 
bam os áudio-visuais?), também 
aqui continuam em rigor por de- 
finir as fronteiras. Para uns ela 
englobará todo o tratamento da 
informação, sejam quais forem 
os Tecursos de que so serve. 
Para outros, num conceito mais 
restrito e mais generalizado, a 
informática será a «ciência do 
tratamento racional pelas 11á- 
quinas de informação» — por- 
tanto a máquina como condição 
«sime qua non». E aqui começa 
já para alguns também o habi- 
tual sobressalto da «máquinas, 
esquecendo que, como sempre 
através da história, o homem se 
limita a adoptar os seus meca- 
nismos mentais. a mecanismos 
exteriores, para, ampltando-os, 
os opor a um mundo que resiste 
à. sua personalidade. Por isto 
mesmo, na expressão de Pierre 
Un, e informática pode ser a 
melhor ou a pior das coisas. 
De qualquer modo, fortes as- 
pectos positivos, numa perspee- 
tiva humana e social, surgem 
já diante de nós. Era aliás nesse 
Sentido que, no colóquio inicial- 
mente referido, se registava tom- 
bém que a informática era uma 
escola de democracia — porque 
a procura da informação e do 
aumento da sua quantidade im- 
plicam a investigação e a consi- 
deração do «informador», que é 
não apenas o especialista mas 
todo o membro da colectividade. 
Depois, a execução da decisão, 
que nela assenta, exigirá a ade- 
são de executantes. Acrescente- 
-se que a informática não 
agrilhoa o homem a soluções de- 
finitivas, mas apresenta-lhe pbs- 


nará um dia catedral — mas 
para que tal se verifique há 
um problema de cultura a en- 
frentar. E que a nossa civili- 
o é uma civilização indus- 
trial, mas a nossa cultura per- 
manece em muitos casos uma 
cultura do passado. E para uma 
cultura do passado uma fábrica 
será sempre uma catacumba 
mesmo quando ela se parece com 
uma catedral. 

No fundo temos um problema. 
de educação. E Alain também 
não deixa de o focar. Impõe-se 
assegurar aos nossos alunos um 
perfeito conhecimento das leis 
simples que explicam o mundo 
em que vivem. Robustecidos por 
esse conhecimento, eles enfren- 
tarão depois virilmente a reali- 
dade, libertos dos temores e das 
superstições. Já não será a for- 
ma aparente das coisas que se 
lhes imporá. Claro que aos treze 
anos são saberão criticar têcni- 
camente o funcionamento ou a 
concepção dum motor, não sa- 
berão aprender-lhe o significado 
social e filosófico. Mas poderão 
adquirir um método aplicável na 
sua actividade profissional, um 
método de acesso à problemá- 
tica do seu tempo. 

Simplesmente isto. pressupõe 
que a educação geral. deve pre- 
parar os espiritos para a reflexão 
metódica, no método científico e 
na análise técnica — qualquer 
que seja a orientação posterior 
dos alunos. .E deve igualmente 
formar homens capazes de se 
adaptarem a situação novas, de 
elaborarem permentemente uma 
integração do progresso, Assim 
se preparam os nossos alunos 
para «se situárem» num mundo 
em perpétua evolução, não só 
como produtores mas também 
como seres sociais. E saber si- 
tuar-ss no mundo é condição 
inerente à cultura. 

Se a técnica evoluiu e con- 
quista todos os sectores de acti 
vidade, messa técnica conta mais 
uma certa forma de espírito que 
o esforço manual. £ para ela 
que se encaminharão eventual- 
mente os nossos alunos, como é 
para ela que temos de encontrar 


preensão mais lúcida da reali- 
dade em que profissional, social 
e espiritualmente se encontrarão 
inseridos. Dentro desse espirito 
se introduziu há dois anos em 
França, ao nível do último emo 
do nosso ciclo de orientação, a 
disciplina de tecnologia. Simples- 
mente pretende-se agora — e a 
isso não chegou ainda o ensino 
francês — não um vulgar ensino 
de tecnologia, mas mais preci- 
samente uma educação tecnoló- 
gica, uma disciplina que, na 
expressão de Deforge, partindo 
do estudo dos objectos técnicos 
existentes e dos respectivos pro- 
blemas técnicos, se aproximará 
talvez das Ciências Naturais 
(mas da ciência duma natureza 
em que tudo seria explicável) 
ou da História (mas da história 
da evolução técnica) ou ainda, 
no sentido da criação, das ma- 
temáticas, das ciências físicas, 
da construção gramatical: cons- 
truir seres (ou tirá-los dum con- 
junto), formar relações entre 
eles e demonstrar que essas re- 
lações são verdadeiras num qua- 
dro dum sistema de valores. 
Teríamos assim, nessa disciplina 
compósita, irredutível às habi- 
tualmente” ensinadas, um estudo 
científico, um estudo matemá- 
tico, um estudo criativo, um es- 
tudo funcional, um estudo estru- 
tural, um estudo desenhado, um 
estudo de concretização. 

E aí surgiria afinal um pri- 
meiro contacto com a realidade 
informática. Porque, se parece 
exagero a pretensão do antigo 
ministro Edgar Faure de que eia 
comece a ser ensinada na escola 
primária, já não o parece a este 
nivel. Até porque os nossos alu- 
nos de hoje, quer sigam a vida 
comercial ou a carreira admivis- 
trativa, quer alcancem os estudos 
superiores de Letras ou de Ciên- 

ias, quer enveredem pelo sector 
industrial ou prefiram a arqui- 
tectura, não se furtarão já à era 
lógica, à informática, aos com- 
putadores. Tal qual como o pró- 
prio ensino, que em Portugal já 
deu os primeiros passos nesse 
caminho, mas que muito maiores 
há-de dar, inevitâvelmente. 


tem o recente anúncio por parte 
do senhor ministro da Educação 
Nacional do seu plano de refor- 
ma integral do sistema educa- 
tivo português.» 


O A REFORMA, 
DO PONTO 
DE VISTA 
DA EXPANSÃO 
SOCIAL 


«A reforma do sistema escolar 
constitui um primeiro sinal, no 
sector educativo, de uma inserção 
deliberada no fenómeno da socia- 
fização» — afirmou o eng. Adelino 
Amaro da Costa no primeiro coló- 
quio de um ciclo dedicado ao Pro- 
jecto de Reforma da Universi- 
dade, e iniciado em 4 do corrente, 
na sua sede em Coimbra, pela 
Residência dos Estudantes da 
Beira, 

«Socialização, porquê? Porque, 
por um lado, se procura considerar 
a expansão educativa no quadro 
geral da expansão social que não 
no âmbito exclusivo da expansão 
económica; depois, porque as es- 
truturas projectadas tendem a 
promover a integração social é 
convivência de pessoas originá- 
rias de diferentes estratos, acen- 
tuando fortemente a necessidado 
de concretização do princípio de 
igualdade de oportunidades, a 
que os projectos ministeriais fa- 
zem várias referências.» 


O ENSINO 


No Conselho interministerial 
do governo francês efectuado no 
dia 24 de Novembro do ano findo, 
foram tomadas certas decisões de 
princípio destinadas a «reabilitar» 
o ensino técnico. Entre essas me- 
didas, destaca-se : 


1) A concessão aos alunos da 
possibilidade de obterem o diplo- 
ma de aptidão profissional por 
«unidades capitalizáveis» ; 


2) A resolução, num sentido 
favorável, do problema da equiva- 
lência do bacharelato técnico re- 
lativamente às habilitações do 
ensino geral, 


3) 14 concessão aos estudan- 
tes dos Institutos Univorsitários 
do Tecnologia do direito de, após 
três anos de experiência profissio- 
nal, retomarem os estudos (finan- 
ciados pelo Estado) com vista à 
aquisição do um grau do técnico 
superior. 


O ENSINO 
TÉCNICO 
NA ALEMANHA 


Tendo em vista fomentar a 
formação profissional, o governo 
da Alemanha Federal promulgou, 
recentemente, um «programa de 
acção para a formação profis- 
sionab. Em conformidade com 
esse programa de neção, a apren- 
dizagem de certas profissões, hoje 
desaetualizadas, será substituída 
pela aprendizagem de profissões 
novas, mais de harmonia com as 
exigências do nosso tempo. 


[] ENCONTRO 
GERMANO-POLACO 
SOBRE LIVROS 
ESCOLARES 


Efectuado em Novembro últi- 
mo, em Berlim, ocupou-se esto 
encontro particularmente da aná- 
lise crítica dos compêndios de 
História dos dois países. Os peda- 
gogos alemães admitiram, de uma 
maneira geral, que os factos da 
História alemã eram correcta- 
mente interpretados nos com- 
pêndios polacos. 

Em reunião semelhanto ante- 
riormente efectuada na Polóni 
os pedagogos polacos haviam fei 
to reparo sobre o carácter ten- 
dencioso com que nos compôndios 
alemães era tratada a História 
da Polónia. 


